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nosso  mais 
novo  presbitério 

Organizado  em  1712/ 
2006,  Helo  Sínodo 
Brasil  CeiHral,  Rondônia 
é  o  mais  novo 
presbitério  da  IPI  do 
Brasil.  Somos  agora  53 
presbitérios.  Rondônia 
foi  organizado  com  4 
igrejas,  7  congregações  e 
7  pastores.  Nesta 
edição,  relato  de  visita 
aos  campos  do 
florescente  Presbitério  de 
Rondônia. 

PÁGINA  8 


Encontro 
de  lid^íes 
Umpistas 

De  7  a  10  de  junho,  no  Acampamento  da  l-*  IPI 
de  Londrina.  PR.  Tema  do  encontro:  Conhecen- 
do e  Aluando. 
PÁGINA  31 

Aliança  Mundial 
de  Igrejas 
Reformadas 

Conheça  o  organismo  do  qual  a  nossa  igreja  faz 
parte.  Ele  é  integrado  por  75  milhões  de  cristãos 
reformados  de  216  igrejas  distribuídas  em  107 
países  do  mundo. 
PÁGINA  29 


o  Rev.  Assir  Pereira  comenta  o  momento  es- 
pecial que  nossa  igreja  está  vivendo.  Pastores 
e  presbíteros  da  IPI  do  Brasil  se  destacam  no 
cenário  nacional  e  internacional.  O  presidente 
da  Assembléia  Legislativa  de  São  Paulo  é  o 
Rev.  José  Carlos  Vaz  de  Lima,  ministro  de 
nossa  denominação,  e  o  Presb.  Wilson  da  Sil- 
va Matos,  da  1^  IPI  de  Maringá,  assumiu  o 
posto  de  senador. 
PÁGINA  2 


para  a 


Aniversário  de  igrejas 

Vila  Nova  Votorantim.  SP  -  2  anos 
Jardim  Pacaembu,  Campinas  -  11  anos 
3^  de  Carapicuíba,  SP  -  19  anos 
Socorro,  SP    22  anos 

Parque  Novo  Mundo.  São  Paulo,  SP  -  25  anos 
Matinha,  MA  -  26  anos 
Quatiguá,  PR  -  39  anos 
Jardim  Piratininga,  Osasco,  SP  -  48  anos 
Santa  Fé,  PR  -  48  anos 
Soledade  de  Minas.  MG  -  50  anos 
Casa  Verde,  Sáo  Paulo,  SP  -  58  anos 
Cambuci,  São  Paulo,  SP  -  60  anos 
Osvaldo  Cruz,  SP  -  63  anos 
Jacarezinho,  PR  -  103  anos 


100%  de  igrajas 
com  assinantes 

Trabalho  do  Presbitério  de  Presidente  Prudente 
conseguiu  fazer  com  que  todas  as  igrejas  tenham 
assinantes  de  O  Estandarte.  "Agora  é  100%". 
informa  o  Presb.  Francisco  Sevenano  de  Oliveira, 
secretário  de  comunicação  daquele  presbitério. 
PÁGINA  26 

Sonho  e  pesadelo 
nos  Estados  Unidos 

o  Rev.  Gerson  Mendonça  Annunciação,  missi- 
onário da  IPI  do  Brasil  nos  EUA,  escreve  sobre 
dificuldades  e  os  desafios  de  seu  trabalho. 
'.GINA  34 


Fonnatura  em 
Brasília 

No  dia  31/3/2007.  o  Curso  de  Extensão  do  Se- 
minário Teológico  Rev,  Antônio  de  Godoy  Sobri- 
nho entregou  à  igreja  a  Turma  Rev.  Reneval 
Rodrigues,  integrada  por  três  formandos. 
PÁGINA  28 

Consulta  Missionária 
em  Fortaleza 

De  14  a  17  de  junho,  promovida  pelo  Seminá- 
rio de  Fortaleza.  É  a  I  Consulta  Missionána  do 
Norte  e  Nordeste. 
i  PÁGINA  44 


Registro  de  Estatutos  em 
Cartório 

Muitas  Igrejas  enfrentam  dificuldades  na  hora  do 
registro  de  estatutos  e  de  atas  nos  cartórios.  O 
Rev.  Mário  Ademar  Fava  oferece  orientação  a  res- 
peito de  como  resolver  esse  tipo  de  problema. 
PÁGINA  6 


EDITORIAL 


Ordenações 
litúrgicas: 

um  novo  desafio 


"igreja  reformada  é 
a  que  está  sempre 
se  reformando, 
segundo  as 
Escrituras" 


REV.  GERSON  CORREIA  DE 
LACERDA 

A  Assembléia  Geral  da  ÍPI  do 
Brasil  esteve  reunida  de  26  a  31 
de  janeiro  de  2007,  em  Maringá, 
PR.  Dentre  as  muitas  resoluções 
tomadas,  destacaram-se  três  a 
respeito  das  Ordenações  Litúr- 
gicas, a  saber,  sobre  o  rebatismo, 
sobre  a  ceia  para  crianças  e  so- 
bre o  culto  de  intercessão  pela 
cura. 

O  Estandarte,  em  sua  edição 
de  abril,  publicou  as  atas  de  to- 
das as  sessões  da  reunião  da  As- 
sembléia Geral.  Desde  então, 
tem  se  notado  alguma  preocu- 
pação no  seio  de  nossas  igrejas. 
Vozes  se  levantam  para  recla- 
mar, questionar  e  até  para  pro- 
fetizar que  irão  ocorrer  proble- 
mas por  causa  das  decisões  to- 
madas. 

Diante  disso,  devemos  atentar 
para  dois  pontos  importantes  a 
respeito  do  assunto: 
1)  Foi  uma  decisão  tomada  de- 
pois de  muito  estudo  e  refle- 
xão, com  exame  acurado  do 


ensino  das  Escrituras,  reali- 
zado por  muito  tempo.  Na 
verdade,  essas  questões  fo- 
ram colocadas  perante  a  nos- 
sa Assembléia  Geral  em 
1999,  Desde  então,  vêm  sen- 
do estudadas.  Finalmente, 
na  reunião  da  Assembléia 
Geral  em  Maringá  houve  uma 
tomada  de  posição.  Isso  quer 
dizer  que  nada  foi  feito  im- 
provisadamente.  Nada  foi  fei- 
to às  pressas.  Pelo  contrário, 
houve  muito  cuidado  em 
tudo  o  que  foi  decidido.  Para 
quem  tiver  dúvida  da  serie- 
dade do  trabalho  desenvol- 
vido, recomendamos  a  leitu- 
ra e  estudo  do  texto  integral 
preparado  pela  Comissão  Es- 
pecial que  trabalhou  essas 
questões.  Ele  está  à  disposi- 
ção de  todos  no  Portal  da  IPI 
do  Brasil.  Na  verdade,  é  um 
texto  que  merece  ser  exami- 
nado cuidadosamente  pela 
nossa  Igreja. 
2)  É  uma  decisão  cuja  imple- 
mentação deverá  ser  feita 
com  todo  o  cuidado  e  com  a 
promoção  de  estudos  para 
esclarecimento  dos  membros 
de  nossas  igrejas.  É  esse  o 
desafio  que  está  diante  de  to- 
dos nós.  Nosso  texto  a  res- 
peito    das  ordenações 
litúrgicas  será  ainda  reescri- 
to.  A  Comissão  Especial  de 
Ordenações  Litúrgicas  ficou 
incumbida  de  preparar  ma- 
terial de  orientação  a  ser  pu- 


ÍNDICE 


blicado  e  distribuído  gratui- 
tamente a  todas  as  nossas 
igrejas,  depois  de  devidamen- 
te aprovado  pela  Comissão 
Executiva  da  Assembléia  Ge- 
ral. Na  verdade,  como  diz  o 
próprio  texto  da  resolução 
aprovada,  a  igreja  local  terá 
de  passar  por  um  "processo 
de  aprendizagem  que  deve 
ser  gradativo  e  espontâneo". 
Alguns  presbitérios  jà  tem  pro- 
movido reuniões  para  estudo  do 
documento  que  fundamentou  as 
decisões  tomadas  pela  Assem- 
bléia Geral.  Essa  é  uma  iniciati- 
va muito  boa,  que  deveria  ser 
adotada  por  igrejas  locais,  pres- 
bitérios e  sínodos. 

Hã  poucos  dias  atrás,  depois  de 
realizarmos  um  desses  estudos 
com  uma  de  nossas  igrejas,  tive- 
mos a  satisfação  de  ouvir  a  ma- 
nifestação de  uma  senhora  com 
cerca  de  60  anos,  todos  os  quais 
vividos  em  nossa  denominação. 
Ela  disse,  singelamente,  que, 
quando  se  estuda  certos  assun- 
tos sem  preconceitos,  a  gente 
acaba  reformulando  conceitos. 

É  esse,  de  fato,  o  verdadeiro 
espírito  reformado.  Afinal  de  con- 
tas, "igreja  reformada  é  a  que 
está  sempre  se  reformando,  se- 
gundo as  Escrituras". 

Foi  isso  o  que  fez  a  Assembléia 
Geral  em  sua  reunião  realizada 
em  Maringá. 

O  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O 
Estandarte 
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o  ESTANDARTE  3 


PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


Fatos  notáveis  para  a 
IPI  do  Brasil 


A  igreja  vive 
momento  singular. 
Mostrando 
competência,  tem 
sido  convidada  a 
fazer  parte  das 
diretorias  de  vários 
organismos 


Revs.  Assir  e  Vaz  de 
Lima.  eleito  para 
presidir  a  Assembléla 
Legislativa  de  São 


Revs.  Paulo,  Eduardo  e  Odatr  em  Genebra  durante 
evento  organizado  pela  AMIR 


Rev.  Marcelo  Glória  Gomes  de  Paula,  Senador 
Presb.  Wilson  da  Silva  Matos,  Rose  Matos, 
Revs.  Assir  Pereira  e  Ézio  Martins  de  Lima 


REV.  ASSIR  PEREIRA 

Todos  nós  sabemos  e  reconhece- 
mos que  somos  uma  pequena  igre- 
ja e  que,  comparados  às  demais  de- 
nominações, uma  das  menores  do 
Brasil.  Contudo,  Deus  tem  honrado 
nossa  Igreja,  a  ponto  de  continuar 
merecendo  ostentar  o  título  de  "Ig- 
rejinha dos  Milagres". 

Já  há  algum  tempo,  a  IPI  do  Brasil 
tem  sido  chamada  a  fazer  parte  das 
diretorias  de  vários  organismos.  Esta 
participação  parece  ser  feita  com 
competência,  pois  nossos  represen- 
tantes, repetidas  vezes,  são  chama- 
dos a  retornarem  para  novos  postos. 

Gostaria  de.  nesta  minha  palavra, 
destacar  este  momento  singular  que 
vive  nossa  denominação. 

Na  Família 
Reformada 

A  IPI  do  Brasil,  há  algumas  déca- 
das, é  filiada  à  Aliança  Mundial  de 
Igrejas  Reformadas  (AMIR).  Este  or- 
ganismo congrega  216  igrejas  de 
107  países,  num  total  de  75  milhões 
de  presbiterianos  e  reformados  dos 
cinco  continentes.  Há  mais  de  duas 
décadas,  nossa  igreja  vem  partici- 
pando ininterruptamente  do  Comité 
Executivo  da  AMIR,  como  represen- 
tante das  igrejas  presbiterianas,  re- 
formadas e  congregacionais  do  Bra- 


sil. Nestes  anos  foram  eleitos  para 
ocupar  esta  função  no  Comité  Exe- 
cutivo, órgão  máximo  da  AMIR,  os 
Revs.  Rubens  Cintra  Damião,  Abival 
Pires  da  Silveira,  Áureo  Rodrigues  e 
Assir  Pereira,  cujo  mandato  vai  até 
2011.  Não  podemos  esquecer  que, 
há  quase  uma  década,  o  Rev.  Odair 
Pedroso  Mateus  vem  ocupando  um 
dos  mais  importantes  cargos  no  es- 
tafe da  Aliança,  em  Genebra,  como 
secretário  do  Departamento  de  Teo- 
logia. 

No  momento  em  que  escrevo  es- 
tas notas,  dois  importantes  eventos 
têm  lugar  em  Genebra,  ambos  orga- 
nizados pela  AMIR.  O  primeiro,  sob 
o  tema  "A  Missão  da  Igreja 
Presbiteriana  e  Reformada  no  Mun- 
do e  Você",  que  conta  com  a  pre- 
sença de  pastores  de  tnnta  grandes 
igrejas  presbiterianas  de  todos  os 
continentes.  O  segundo  encontro  é 
a  "Consulta  Calvino  2009",  forma- 
da por  grupo  de  trabalho  que  cuida 
da  preparação  da  celebração  dos 
500  anos  de  nascimento  de  Calvino. 
Nestes  dois  encontros,  o  Brasil  está 
representado  respectivamente  por 
pastores  da  IPI.  os  Revs.  Paulo  de 
Melo  Cintra  Damião  e  Eduardo 
Galasso  Faria. 

Ainda  no  âmbito  da  família  refor- 
mada, a  IPI  foi  fundadora  da 
AIPRAL  (Aliança  das  Igrejas 
Presbiterianas  e  Reformadas  da 


América  Latina).  Desde  a  fundação, 
)á  presidiram  este  organismo  três  pas- 
tores da  nossa  igreia:  o  Rev.  Abival 
Pires  da  Silveira,  o  Rev.  Hírcio  de 
Oliveira  Guimarães  e,  atualmente,  o 
Rev.  Clayton  Leal  da  Silva. 

No  mundo 
cristão 

Em  2006.  a  IPI  do  Brasil  tornou- 
se  membro  do  Conselho  Mundial  de 
Igrejas  e  já  teve  o  privilégio  de  ter 
um  de  seus  membros  lembrados 
para  ocupar  importante  cargo  na 
sede  deste  organismo  em  Genebra. 
O  Rev.  Dr.  Odair  Pedroso  Mateus 
está  deixando  seu  trabalho  na  AMIR 
e  assumindo  a  Secretaria  de  Teolo- 
gia do  CM!  bem  como  a  função  de 
professor  no  Instituto  Ecuménico  de 
Bossey. 

Também  somos  membros,  desde 
sua  fundação,  do  Conselho  Latino 
Americano  de  Igrejas  (CLAI).  braço 
do  CMl  na  América  Latina.  Como  foi 
noticiado  no  último  O  Estandarte, 
pela  primeira  vez  um  membro  da 
nossa  Igreja  foi  eleito  para  ocupar  a 
Junta  Diretiva  deste  organismo,  a 
Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender 
Rangel,  que  também  é  membro  da 
Diretoria  da  Coordenação  Ecuménica 
de  Serviço  (CESE),  juntamente  com 
o  Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva,  presi- 
dente da  Associação  Bethel. 


Presença  no 

cenário 

nacional 

Neste  ano,  nossa  igreja  foi  surpre- 
endida com  duas  boas  notícias.  Dois 
de  nossos  irmãos  passaram  a  ocu- 
par importantes  cargos  em  nossa 
nação,  O  Rev,  José  Carlos  Vaz  de 
Lima  foi  eleito  presidente  da  Assem- 
bléia  Legislativa  do  Estado  de  São 
Paulo,  ele  que  tinha  sido  um  dos  de- 
putados mais  votados  do  Estado. 
Esta  é  a  primeira  vez  que  alguém  de 
nossa  igreja  ocupa  tal  cargo. 

Também  pela  primeira  vez  a  IPI  do 
Brasil  tem  um  senador  da  Repúbli- 
ca. Assumiu,  no  fim  de  março,  em 
substituição  ao  senador  Álvaro  Dias. 
como  representante  do  Estado  do 
Paraná,  no  Senado  da  República,  o 
Presb.  Wilson  da  Silva  Matos.  Ele  é 
membro  da  l-"  IPI  de  Maringá,  PR. 

Desde  2004,  representando  os  evan- 
gélicos, o  subscritor  destas  notas,  é 
conselheiro  do  "Conselho  de  Transpa- 
rência Pública  e  Contra  a  Corrupção", 
órgão  do  governo  federal. 

Por  tudo  isto.  podemos  dizer  que  a 
IPI  do  Brasil  tem  sido  uma  igreja  ri- 
camente abençoada  pelo  nosso 
Deus.  A  Ele  toda  a  honra  e  toda  a 
glòna! 

o  Rev.  AssIr  ó  o  presidente  da 
Assembléla  Geral  da  IPI  do  Brasil 
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IGRDAS  NO  MUNDO:  feitos,  ditos  e  acontecidos 


Orações  por  um 
mundo  melhor 


Por  Rov. 
Richard 
Wmiam  Irwin 
Integrante  da 
equipe  pastoral 
da  1"  IPI  de 
São  Paulo.  SP, 
e  da 

Congregação 
do  Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo: 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde 
1947:  escreve 
a  pedido  de  O 
Estandarte 
desde  1981 


Fontes:  Correio 
Populai,  Folha  de 
São  Paulo;  Noticias 
Ecuménicas 
InternâCionale^. 
Nuevo  Slglo; 
Ultimato;  Whistimg 
.  In  the  Oark.  de  F 
Buechner 


Feito  em  Campinas.  SP 

Uma  interpretação 
ética  do  evangelho, 
para  que  haja 
justiça  sobre  a 
Terra,  os  fracos 
sejam  protegidos  e 
a  natureza  seja 
preservada 


A  editora  Nossa  Cultura  aca- 
ba de  lançar  um  áudio-livro, 
em  que  o  teólogo  e  escritor, 
educador  e  colunista  Rubem 
Alves  lê  orações  do  teólogo 
norte-americano  Walter 
Rauschenbusch.  Estas  orações 
foram  por  primeiro  reunidas  no 
livro  Orações  por  um  Mundo 
Melhor,  publicado  em  1910, 
Apesar  de  quase  100  anos  de- 
pois, os  textos  continuam  atu- 
ais, pois  o  mundo  pouco  mu- 
dou quanto  ao  que  se  trata  de 
temas  como  direitos  humanos, 
guerra  e  meio  ambiente. 

"Durante  toda  a  nossa  vida, 
somos  levados  a  pensar  no  pe- 
cado como  um  ato  individual. 
Pouco  refletimos  sobre  os  pe- 
cados sociais,  aqueles  que  se 
encarnam  na  sociedade.  É  isso 
que  as  Orações  por  um  Mundo 
Melhor  propõem:  uma  interpre- 


Rubem  Alves 

tação  ética  do  evangelho,  para 
que  haja  justiça  sobre  a  Terra, 
os  fracos  sejam  protegidos  e  a 
natureza  seja  preservada,  "rela- 
ta Alves  no  material  de  divulga- 
ção da  obra. 

Para  compor  o  áudio-livro.  Ru- 
bem Alves  selecionou  18  das  45 
orações  originais  de  Rauschen- 
busch. São  petições  pelas  crian- 
ças que  trabalham  e  pelas  que 
vivem  nas  ruas;  preces  contra  o 
álcool,  as  drogas  e  a  guerra;  in- 
tercessões pelas  pessoas  com  de- 
ficiências físicas,  pelos  oprimidos 
e  pelos  trabalhadores  tratados 
como  escravos.  Para  Alves,  "a 
oração  é  o  suspiro  da  criatura 
oprimida;  um  suspiro  da  alma 
transformadora  em  palavras  e  em 
poesia",  como  afirma  no  texto  da 
abertura  do  CD.  As  orações  são 
acompanhadas  de  uma  trilha 
sonora  suave. 


"Anjos 
Cristãos" 

Feito  em  Edavanakad,  índia 


Em  fevereiro  último,  o  Rev.  Samuel  Kobia,  secretário  geral 
do  Conselho  Mundial  de  Igrejas  (CMI),  visitou  Edavanakad, 
uma  aldeia  de  pescadores  no  litoral  sudeste  da  índia,  de- 
vastada pelo  tsunami  de  dezembro  2005.  Ali,  ele  lançou  a 
pedra  fundamental  de  um  centro  comunitário  adaptado 
também  para  servir  como  abrigo  no  caso  de  outro  desastre 
natural.  A  maioria  dos  habitantes  é  muçulmana.  Na  ceri- 
monia, o  Rev.  Kobia  se  dirigiu  ao  povo:  "Eu  lhes  garanto 
que  nem  religião,  nem  ideologia,  nem  etnicidade  será  uma 
condição  para  nossa  solidariedade  com  vocês". 

O  centro  comunitário/abrigo  está  sendo  construído  pelo 
Auxiliador  das  Igrejas  para  Ação  Social  (AIAS),  entidade 
na  qual  colaboram  24  denominações  protestantes  e  orto- 
doxas da  índia.  Respondendo  às  palavras  do  Rev.  Kobia, 
disse  o  presidente  muçulmano  do  concílio  da  aldeia:  "Deus 
envia  seus  anjos  em  tempo  de  desastres".  E,  olhando  para 
os  líderes  cristãos  na  plataforma,  afirmou:  "Este  são  os 
anjos  cristãos  que  Deus  nos  enviou  quando  estávamos  ator- 
doados, sem  poder  resolver  o  que  fazer". 

O  AIAS,  com  o  apoio  da  Açáo  Internacional  das  Igrejas 
Juntas,  com  sede  em  Genebra,  já  construiu  85  casas  resis- 
tentes a  desastre  natural  nesta  aldeia,  onde  quase  todas  as 
moradias  foram  varridas  do  local  pela  força  tsunami,  que 
devastou  o  sudeste  da  índia. 

Os  moradores  de  Edavanakad  lançaram  pétalas  de  flores 
sobre  o  Rev.  Kobia  e  os  outros  lideres  cristãos,  enquanto 
foram  levados  em  procissão  ao  som  de  tambores  tradicio- 
nais e  por  entre  danças  folclóricas  para  uma  refeição  servi- 
da em  folhas  de  bananeira,  conforme  a  tradição  da  região. 

O  AIAS  já  construiu  centros  comunitários,  escolas  e  ou- 
tras facilidades  em  52  aldeias,  além  de  providenciar  bar- 
cas e  redes  para  os  pescadores.  Também  construiu  mais 
de  4.000  casas  resistentes  aos  imprevistos  geológicos  na 
costa  sudeste  da  índia. 


Mártir 

Acontecido  em  São  Paulo 

A  Record  estuda  produzir  um  docudrama 
(documentário  com  dramatização)  para  lem- 
brar os  15  anos  da  prisão  do  Bispo  Edir 
Macedo,  acusado  em  1992  de 
curandeirismo,  charlatanismo  e  estelionato. 
O  programa  integra  o  projeto  de  uma  bio- 
grafia de  Macedo.  O  religioso  ficou  detido 
de  24/5  a  6/6  daquele  ano. 


Ditos  para  os  Domingos  da  Páscoa; 


Por  J.  S.  Whale,  teólogo  reformado: 

"Os  evangelhos  não  explicam  a  ressurreição;  a  ressurreição  explica  os  evan- 
gelhos. A  fé  na  ressurreição  não  é  um  acessório  da  fé  cristã;  é  a  f é  cristã". 

Por  José  Sarney,  ex-presidente  do  Brasil: 

"Ser  cristão  é,  sobretudo,  ter  a  esperança.  O  cristianismo  é,  todo  ele,  concen- 
trado na  esperança.  Ela  está  inscrita  no  mistério  da  paixão  e  ressurreição". 


MI 


Ditos  sobre  um 
assunto 
predileto  por 
muita  gente 

"Pobre  é  a  pessoa  que,  quando  se 
fala  em  riqueza,  só  pensa  em  di- 
nheiro." 

(Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa) 

"No  ocidente,  o  aumento  da  produ- 
ção económica  e  do  consumo  já  dei- 
xou de  ser  acompanhado  por  um  au- 
mento no  índice  da  felicidade  das 
pessoas." 

(Richard  Tomklns.  do  Financial  Times) 

"Os  capitalistas  gastam  a  vida  intei- 
ra ganhando  dinheiro  para  que,  no 
fim,  possam  desfrutar  a  vida  que  já 
gastaram  inteiramente." 

(Frederick  Buechner,  ministro 
presbiteriano  e  escritor} 

"O  pobre  mais  pobre  é  o  que  preci- 
sa de  dinheiro  para  ser  feliz." 

(Rev.  Roberto  Vicente  Cniz  Themudo  Lessa) 

"Apego  excessivo  ao  dinheiro,  ga- 
nância e  ambição  por  bens  materi- 
ais, etc,  são  todos  baseados  no  ób- 
vio ululante  matemático  de  que  quan- 
to mais  a  gente  adquire  tanto  mais 
tem.  A  observação  de  Jesus  de  que 
é  mais  abenço- 
ado dar  do  que 
receber  (Atos 
20.35)  é  base- 
ada na  verdade 
humana  de  que 
quanto  mais  a 
gente  dá  com 
amor  para  os 
outros  tanto 
mais  a  gente 

vale  como  pessoa.  Não  é  só  para  o 
bem  dos  outros  que  Jesus  nos  diz 
para  dar,  mas  para  o  nosso  próprio 
bem  também." 

(Federich  Buechner.  ministro 
presbiteriano  e  escritor) 

"O  amor  ao  dinheiro  é  raiz  de  todos 

os  males." 

(Paulo,  em  1  Timóteo  6.10) 


A  Bíblia  na  palma  da  mão 


Feito  no  Japão  e  em  Malaut 

O  rápido  desenvolvimento  da  tecnologia 
informática  tem  sido  uma  característica  do- 
minante na  vida  do  Japão.  A  Sociedade  Bíbli- 
ca deste  pais,  consciente  dessa  realidade,  vem 
buscando  uma  maneira  de  aproveitar  as  no- 
vas tecnologias  para  tornar  as  Escrituras  mais 
acessíveis  às  pessoas. 

0  último  produto,  que  aplica  a  mais  moder- 
na tecnologia  à  Palavra  de  Deus,  chama-se 
Bible  Talk  ("A  Bíblia  que  fala").  Trata-se  de  um 
dispositivo  de  áudio  ultraligeiro,  que  contém  o 
Novo  Testamento  num  pequeno  chip.  Esse  dis- 
positivo, que  cabe  na  palma  da  mão,  é  capaz 
de  reproduzir  grandes  partes  da  Bíblia. 

A  idéia  inicial  visava  ajudar  pessoas  com 
deficiência  ótica.  mas  logo  se  percebeu  que 
as  possibilidades  de  seu  uso  sào  mais  am- 
plas. Bible  Talk  funciona  com  2  pilhas.  Não 
só  se  pode  ouvir  a  leitura  dos  livros  como  tam- 
bém buscar  livros,  capítulos  e  versículos  com 
o  simples  apertar  de  uma  tecla.  Se  tiver  êxito, 
a  Sociedade  Bíblica  do  Japão  pretende  produ- 
zir, em  curto  prazo,  a  Bíblia  inteira. 

A  Sociedade  Bíblica  de  Malauí  também  pro- 
jetou  uma  Bíblia,  que  fala  na  língua  chicheua 
daquele  país,  para  tornar  acessível  as  Escritu- 
ras Sagradas  aos  que  não  podem  ler  ou  escre- 


ver, ou  aos  que  não  têm  tempo  para  ler  ou.  até 
mesmo,  aos  que  são  preguiçosos  para  ler.  Possui 
todas  as  características  da  Bible  Talk  produzida  no 
Japão.  Tem  havido  uma  aceitação  esmagadora  da 
"Bíblia  que  fala"  náo  só  em  Malaui  como  também 
em  fVloçambique.  Zâmbia.  Zimbábue  e  África  do 
Sul.  As  vendas  da  Bíblia  tiveram  um  impulso  quan- 
do o  presidente  de  Malaui,  Bingu  wa  Muthaika,  re- 
cebeu a  sua  como  presente  da  Sociedade  Bíblica. 


Primeiro  descendente  de 
africanos  negros  é  eleito 


presidente  do  CLAI 


Feitos  em  Buenos  Aires 


Na  V  Assembléia  Geral  do  Conselho  Latino- 
Americano  de  Igrejas  (CLAI),  na  capital  da 
Argentina,  de  19  a  25  de  fevereiro  de  2007, 
foi  eleito  o  primeiro  presidente  negro  da  enti- 
dade, o  bispo  anglicano  do  Panamá,  Júlio 
Murray.  "Estou  muito  contente  com  esta  elei- 
ção", disse  o  Rev  Antônio  Olímpio  de 
Santana,  secretário  executivo  do  Conselho 
Ecuménico  Nacional  de  Combate  o  Racismo 
(CENACORA).  entidade  brasileira.  "Precisa- 
mos ter  mais  pessoas  da  raça  negra  repre- 
sentadas no  CLAI  e  também  precisamos  mais 
mulheres  exercendo  a  liderança". 

Os  antepassados  do  bispo  Júlio  chegaram 
ao  Panamá  há  1 54  anos,  vindos  de 
Barbados  e  Jamaica,  para  trabalhar  no  Ca- 
nal do  Panamá.  Levaram  com  eles  a  fé 
anglicana  e  ajudaram  a  fundar  uma  das  igre- 
jas na  Cidade  do  Panamá.  Explicou  o  bispo 
Júlio:  "Hoje,  a  comunidade  anglicana  episco- 


Bispo  Júlio  Murray  e  sua  esposa  Ana  Loreno  Copelend 

pai  no  Panamá  é  uma  igreja  nacional,  com  rosto 
panamenho:  não  somente  dos  descendentes  dos 
africanos  e  dos  norte-americanos  como  também 
dos  campesinos  e  indígenas,  e  de  outras  culturas 
que  se  radicaram  no  Panamá". 


llilllllllllilMIii  l.iiiiWl 


LEGISLAÇÃO  ECLESIÁSTICA 


Perguntas  para 
esta  coluna 
devem  ser 
enviadas  a 
estandarte&lpib.org 
ou  rua  Amaral 
Gurgel.  452. 
sobrefoja. 
01221000.  São 
Paulo.  SP 


Rastro  de 
Estatutos  e  de 
Atas  nos  Cartório 


REV.  MÁRIO  ADEMAR  FAVA 

Tenho  sido  procurado  a  respei- 
to das  exigências  feitas  por  al- 
guns Cartórios,  quando  são  pro- 
curados para  o  registro  de  esta- 
tutos de  igrejas,  presbitérios  e 
sínodos  ou  quando  por  ocasião 
da  solicitação  de  registro  de  atas 
dos  concílios.  Sempre  é  alegado 
que  o  Estatuto  ou  a  Ata  a  ser 
registrada  não  atende  às  exigên- 
cias do  novo  Código  Civil  Brasi- 
leiro, 

Vejamos  o  que  o  Código  Civil 
Brasileiro  diz. 

O  Código  Civil,  no  que  vem  ao 
caso,  está  assim  disposto: 

1.  O  Titulo  III  do  Código  Civil 
trata  das  Pessoas  Jurídicas. 

2.  O  Capitulo  I  -  aborda  as  dis- 
posições gerais. 

3.  O  Artigo  44  -  define  quais 
são  as  pessoas  jurídicas  de  di- 
reito privado. 

Art.  44.  São  pessoas  ju- 
rídicas de  direito  priva- 
do: 

I  -  as  assoc/ações; 
//  -  as  sociedades; 

III  ■  as  fundações. 

4.  Esse  Artigo  foi  alterado  pela 
Lei  n°  10.825.  passando  a  ter 
nova  redação  com  a  inclusão  de 
mais  dois  incisos,  o  IV  que  trata 
das  organizações  religiosas  e  o 
V,  dos  partidos  políticos.  Tam- 
bém dá  nova  redação  ao  Art. 
2.031  (relacionado  com  as  or- 
ganizações religiosas  e  os  parti- 
dos políticos). 

Lei  10.825.  de  22/12/ 
2003  (Publicada  no  Diário  Ofi- 
cial da  União  de  23/12/2003) 

IV  -  as  organizações  re- 
ligiosas; 

V  -  os  paiiidos  politicos. 
§  1°  -  São  livres  a  cria- 


ção, a  organização,  a 
estruturação  interna  e  o 
funcionamento  das  orga- 
nizações religiosas,  sen- 
do vedado  ao  poder  pú- 
blico negar-lhes  reco- 
nhecimento ou  registro 
dos  atos  constitutivos  e 
necessários  ao  seu  fun- 
cionamento. 
§  2°  -  As  disposições 
concernentes  às  associ- 
ações aplicam-se 
subsidiariamente  às  so- 
ciedades que  são  obje- 
to  do  Livro  II  da  Parte  Es- 
pecial deste  Código. 
§  3  Os  partidos  políticos 
serão  organizados  e  fun- 
cionarão conforme  o  dis- 
posto em  lei  especifica. " 
(NR) 

'Art.  2.031 

Parágrafo  único.  O  dis- 
posto neste  artigo  não  se 
aplica  às  organizações 
religiosas  nem  aos  par- 
tidos politicos. "  (NR) 
Art.  3  Esta  Lei  entra  em 
vigor  na  data  de  sua  pu- 
blicação. 

Brasília,  22  de  dezem- 
bro de  2003;  182  da  In- 
dependência e  115  da 
República 

Portanto,  o  Art.  44  passou  a 
ter  5  incisos,  e  as  organizações 
religiosas  ficaram  no  inciso  IV. 

O  Capítulo  II,  do  Titulo  III,  tra- 
ta exclusivamente  das  associa- 
ções, e  o  Capítulo  III,  das  Fun- 
dações. 

Capitulo  II 

Das  Associações 

Art.  53.  Constituem-se 
as  associações  pela 
união  de  pessoas  que  se 
organizem  para  fins  não 
económicos. 


Capitulo  III 
Das  Fundações 
Art.  62.  Para  criar  uma 
fundação,  o  seu 
instituidor  fará,  por  escri- 
tura pública  ou  testa- 
mento, dotação  especial 
de  bens  livres,  especifi- 
cando o  fim  a  que  se  des- 
tina, e  declarando,  se 
quiser,  a  maneira  de 
administrá-la. 

Portanto,  não  é  correto  enqua- 
drar as  organizações  religiosas 
nem  os  partidos  políticos  em 
nenhum  dos  dois  capítulos.  Es- 
tes estão  definidos  da  seguinte 
forma:  "§  1°  -  Sáo  livres  a  cria- 
ção, a  organização.  a 
estruturação  interna  e  o  funcio- 
namento das  organizações  reli- 
giosas, sendo  vedado  ao  poder 
público  negar-lhes  reconheci- 
mento ou  registro  dos  atos 
constitutivos  e  necessáríos  ao 
seu  funcionamento." 

Somente  se  aplica  o  que  é 
concernente  às  associações  o 
que  está  no  Livro  II  da  Parte  Es- 
pecial do  Código  Civil. 

§  2°  -  As  disposições 
concernentes  às  associ- 
ações aplicam-se 
subsidiariamente  às  so- 
ciedades que  são  objeto 
do  Livro  II  da  Parte  Es- 
pecial deste  Código. 


Sempre  que  tivermos  o  dissa- 
bor da  recusa  do  tabelião,  deve- 
mos mostrar-lhe  o  erro  de  sua 

exigência. 

o  Mãrio  Ademar  è  pastor  da  IPI  de 
Vila  Palmeiras,  em  São  Paulo.  SP, 
pastor  emérito  da  3"  IPI  de  São 
Paulo.  SP,  e  assessor  Jurídico  da 
IPI  do  Brasil 


o  ESTANDARTE  7 


0  A  assembléia  da  igreja  não  é  soberana?  Por  que  na  eleição  de  oficiais  é  o 
conselho  quem  vai  deliberar  sobre  a  sua  ordenação  e  investidura?  Quer  dizer, 
então,  que  o  conselho  poderá  não  ordenar  e  investir  um  oficial  que  a  assem- 
bléia escolheu?  A  assembléia  não  tem  maior  autoridade  do  que  o  conselho? 


1)  Quando  falamos  em  assembléia  é  preciso 
fazer  distinção  entre  a  assembleia  da  igreja  lo- 
cal e  a  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  (anti- 
go Supremo  Concílio).  Somente  a  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil  é  concílio,  pois  se  com- 
põe de  oficiais  que  ali  exercem  autoridade  de 
jurisdição.  A  assembléia  da  igreja  local  não  é 
concílio,  uma  vez  que  se  compõem  de  todos  os 
membros  professos. 

A  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  como 
Concílio  Maior  da  Igreja,  é  soberana  em  suas 
atribuições.  Mesmo  assim  ela  não  poderá,  por 
exemplo,  a  título  dessa  "soberania",  contrariar  a 
Constituição,  o  Código  Disciplinar  e  demais  nor- 
mas que  ela  mesma  aprovou.  Portanto,  sua  "so- 
berania" se  limita  ao  que  é  de  sua  atnbuição. 

A  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  tem  suas 
atribuições  definidas  no  Art.  121  da  Constitui- 
ção: 

Art.  121-A  Assembléia  Geral  tem  como  prin- 
cipais atribuições: 

I  -  decidir,  com  fundamento  nas  Sagradas  Es- 
crituras, sobre  questões  de  doutrina  e  práti- 
ca, bem  como  estabelecer  regras  de  governo, 
disciplina  e  liturgia; 

II  -  organizar,  disciplinar,  fundir  ou  dissolver 
Sínodos; 

III  -  examinar  as  atas  e  aios  o'os  Sínodos; 

IV  -  atender  a  consultas,  representações,  re- 
ferências e  apelações  encaminhadas  pelos 
Sínodos; 

V  -  fazer  cumprir  as  suas  próprias  decisões  e 
velar  para  que  seja  prestigiada  a  autoridade 
dos  concílios  inferiores; 

VI  -  concertar  planos  para  o  interesse  geral 
do  trabalho,  instituir  e  superintender  agênci- 
as necessárias  ao  trabalho  geral,  nomear 
ministros,  com  anuência  de  seus  concílios, 
bem  como  presbíteros,  para  o  desempenho 
de  diferentes  funções; 

VII  -  estabelecer  e  sustentar  trabalhos  de 
evangelização  no  exterior; 

VIII  -  promover  os  meios  de  sustento  das  ins- 
tituições gerais,  mediante  arrecadação 
percentual  das  rendas  das  igrejas  locais; 

IX  -  resolver  sobre  cooperação  com  outras  co- 
munhões eclesiásticas; 

X  -  definir  as  relações  entre  a  Igreja  e  o 
Estado; 

XI  ■  superintender  e  gerir  todas  as  atividades 
da  Igreja,  como  instituição  religiosa; 

XII  -  organizar  e  superintender  o  ensino  te- 
ológico; 

XIII  -  superintender  toda  a  atividade  leiga  da 


Igreja; 

XIV  -  adquirir,  alienar  ou  onerar  bens  da 
igreja; 

XV  -  examinar  as  atas  e  homologar  as  de- 
liberações da  Comissão  Executiva. 

XVI  -  providenciar  e  supervisionar  a  for- 
mação teológica  de  ministros,  em  nível  de 
graduação  e  educação  continuada. 

A  questão  da  soberania  de  qualquer  dos 
concílios  da  igreja  está  diretamente  relacio- 
nada às  suas  atribuições  e  ao  que  está  dis- 
posto nas  Escrituras,  na  Confissão  de  Fé  de 
Westminster  (com  os  Catecismos  Maior  e 
Breve)  e  no  Sistema  de  Governo  adotado  que 
é  o  Presbiteriano. 

2)  As  atribuições  da  assembléia  de  uma 
igreja  local  estão  no  Artigo  13  da  Constitui- 
ção da  IPI  do  Brasil 

"Art.  13  -  A  assembléia  da  igreja  cons- 
tará de  todos  os  membros  professos  em 
plena  comunhão  e  reunir-se-á  a  fim  de 
exercer  os  seus  direitos,  a  saber:  I  -  ele- 
ger oficial;  II  -  pedir  a  exoneração  de 
presbíteros  e  diáconos;  III  ■  pedir  a  dis- 
solução das  relações  pastorais  (Art.  54); 
IV  -  julgar  o  relatório  financeiro  e  as  con- 
tas do  Conselho  e  ouvir  as  informações 
do  movimento  geral  eclesiástico;  V  - 
decidir  sobre  a  aquisição,  alienação  e 
oneração  de  imóveis;  VI  -  deliberar  so- 
bre a  sua  constituição  em  pessoa  jurídi- 
ca e  aprovar  o  Estatuto." 
Nesses  assuntos  ela  é  soberana,  porém 
somente  nesses. 

3)  O  conselho  é  a  autoridade  na  igreja 
local  e  não  a  assembléia.  Isso  porque  no 
Sistema  Presbiteriano,  a  autoridade  reside 
nos  oficiais  (autoridade  de  ordem)  e  nos  con- 
cílios (autoridade  de  jurisdição),  que  se  com- 
põem de  oficiais. 

Por  essa  razão,  a  assembléia  elege,  mas  o 
conselho  é  quem  decide  se  deve  ou  não  or- 
denar e  investir.  Além  de  ser  a  "autoridade 
local",  o  conselho  detém  informações  que 
podem  não  ser  de  conhecimento  da  igreja.  E 
o  conselho  que  tem  o  dever  de  saber  sobre  a 
conduta  dos  membros  e,  portanto,  se  o  elei- 
to reúne  as  condições  pré-estabelecidas  pela 
Bíblia  e  pela  Constituição  para  ser  oficial. 
A  assembléia  ainda  "pede"  ao  conselho  que 
"exonere"  o  oficial  de  sua  função.  Assim, 
como  "pede"  ao  presbiténo  para  dissolver  as 


relações  pastorais,  quando  ela  elegeu  o  pas- 
tor. 

4)  Não  se  trata  do  conselho  ter  maior  auto- 
ridade que  a  assembléia.  A  assembléia  não  é 
autoridade.  O  conselho,  sim.  é  autoridade,  se- 
gundo o  Sistema  Presbiteriano  de  Governo-. 
Art.     -  A  comunhão  presbiteriana  é  uma 
federação  de  igrejas  locais  que.  embora 
tenham  personalidade  jurídica  própria,  es- 
tão jurisdiclonadas  aos  concílios  a  que 
pertencem. 

Art.  7^  -  Segundo  a  forma  presbiteriana 
de  governo,  a  autoridade  com  que  Cristo 
investiu  a  sua  Igreja  pertence  ao  todo-, 
aos  que  governam  e  aos  que  são  gover- 
nados. 

Art.  8°  -  A  autoridade  eclesiástica  é  intei- 
ramente espiritual,  sendo  de  ordem  e  de 

jurisdição. 

§  1"  •  Autoridade  de  ordem  é  a  exercida 
pelos  oficiais,  individual  e  administrati- 
vamente, no  ensino,  na  celebração  de  ofí- 
cios religiosos,  na  restauração  do  ser  hu- 
mano e  na  beneficência. 
§  2°  •  Autoridade  de  jurisdição  é  a  exercida 
coletivamente  por  oficiais,  em  concílios, 
nas  esferas  administrativa,  legislativa,  dis- 
ciplinar e  litúrgica,  (grifo  meu) 
Art.  69  -  A  autoridade  de  jurisdição  da 
Igreja  é  exercida  coletivamente  pelos  mi- 
nistros e  presbíteros,  reunidos  em  concí- 
lios. 

Art.  70  -  Os  concílios  guardam  gradação 
entre  si,  estando  os  inferiores  sujeitos  aos 
superiores,  embora  exerçam  jurisdição  or- 
dinária e  exclusiva  nos  assuntos  de  sua 
competência,  definida  nesta  Constituição, 
Art.  71  -  Os  concílios  sào,  em  gradação 
hierárquica  ascendente; 

I  -  o  Conselho,  que  exerce  jurisdição  so- 
bre a  igreja  local; 

II  -  o  Presbitério,  que  a  exerce  sobre  os 
ministros  e  Conselhos  que  o  integram; 

III  -  o  Sínodo,  que  a  exerce  sobre  os  Pres- 
bitérios que  o  integram; 
!V  -  a  Assembléia  Geral,  que  a  exerce  so- 
bre todos  os  concílios. 

Como  podemos  observar,  a  assembléia  da 
igreja  local  não  está  listada  como  concílio. 
Se  não  é  concilio,  não  é  autoridade  ainda 
que  escolha  os  presbíteros  que  vão  exercer 
a  autoridade  na  igreja. 
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Rondonia    ^.^ . . 

nosso  mais  novo  presbrteno 


Nos  dias  2  a  5  de 
março,  a  Comissão 
Executiva  do  mais 
novo  Presbitério  da 
IPI  do  Brasil 
empreendeu  uma 
viagem  a  alguns 
campos 


PRESB.  EDUARDO  M.  TOMIYOSHI  E 
REV.  JOAQUIM  FRANCISCO  RIBEIRO 

No  dia  1^712/2006,  na  IPI  de 
Porto  Velho,  RO,  o  Sínodo  Brasil 
Central  organizou  o  Presbitério 
Rondônia.  que  nasceu  da  divi- 
são do  Presbitério  Mato  Grosso/ 
Rondônia,  A  divisão  foi  pacifica 
e  com  objetivos  claros  de  propi- 
ciar melhor  pastoreio  às  igrejas 
do  estado  de  Rondônia.  Fazem 
parte  deste  presbitério  as  igrejas 
de  Porto  Velho,  Ji-Paranã,  Caçoai 
e  Rolim  de  Moura,  e  as  congre- 
gações de  Vilhena,  Pimenta 
Bueno,  Seringueiras  (com  três 
congregações),  Alta  Floresta 
d'Oeste,  Nova  Brasilândia, 
Ariquemes  e  Rio  Branco,  no  es- 
tado do  Acre. 
O  novo  presbitério  adotou 
como  seu  moto  para  2007  um 
texto  bíblico  do  profeta  Isaías; 
"Alarga  o  espaço  de  tua  tenda; 
estenda-se  o  toldo  da  tua  habi- 
tação, e  nào  o  impeças;  alonga 
as  tuas  cordas  e  firma  bem  as 
tuas  estacas"  (Is  54.2).  Nos  dias 
2  a  6  de  março,  a  Comissão  Exe- 
cutiva empreendeu  uma  viagem 
a  alguns  campos  do  presbitério 
com  o  intuito  de  estreitar  os  la- 
ços de  comunhão  e  estender  a 
destra  de  companhia  aos  novos 
pastores  e  missionários  do  pres- 
bitério. 


Visita  aos 
campos 

A  primeira  visita  foi  à  Congre- 
gação de  Alta  Floresta  d'Oeste 
(para  a  qual  o  Presbitério  man- 
tém parceria  com  a  Secretaria  de 
Evangelização).  Esta  enche  nos- 
sos olhos  de  esperança,  pois  tem 
se  desenvolvido  muito  bem  e 
pode  vir  a  ser  organizada  em  igre- 
ja dentre  de  pouco  tempo,  A  con- 
gregação recebeu  como  seu  pas- 
tor o  Rev.  Alecksandro  Goulart 
Araújo,  que  está  empolgado  e 
envolvido  com  o  campo,  inician- 
do até  a  formação  de  um  coral. 

A  segunda  visita  foi  à  Congre- 
gação de  Vilhena,  que  enche  nos- 
sos corações  e  mãos  de  desa- 
fio, Apesar  de  ter  um  templo  belo, 
um  bom  imóvel  e  uma  ótima  lo- 
calização na  cidade,  o  campo  de 
Vilhena  vem  passando  por  mo- 
mentos difíceis.  O  Mis.  João 
Victor  Satyro  e  sua  família  vêm 
enfrentando  com  afinco  os  de- 
safios. No  ano  de  2007,  a  Se- 
cretaria de  Evangelização  e  o 
Presbiténo  Rondônia  se  uniram 
em  uma  parceria  missionária 
para  a  revitalização  e  implanta- 
ção em  definitivo  de  uma  IPI  do 
Brasil  na  cidade  de  Vilhena,  O 
desafio  também  tomou  o  cora- 
ção da  família  do  Mis,  Hamil- 
ton Nascimento,  que  assumiu  o 
campo  em  janeiro  de  2007 .  Com 
eles  e  as  famílias  fieis  à  IPI  do 
Brasil  nesta  cidade,  realizamos 
um  culto  de  adoração  com  a  par- 
ticipação de  alguns  pastores  da 
cidade. 

Um  momento  ímpar  em  nossa 
viagem  foi  a  visita  à  Congrega- 
ção de  Pimenta  Bueno.  Pimen- 
ta Bueno  foi  a  primeira  igreja  a 
ser  organizada  no  estado  de 
Rondônia.  Hoje,  passa  por  difi- 
culdades, mas,  com  as  orações 
da  IPI  do  Brasil,  os  irmãos  e  ir- 
mãs de  Pimenta  Bueno  voltarão 


Pimenta  Bueno 


Vilhena 


Secretário  Executivo  e  Presidente 
do  Presbitério  de  Rondônia 
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Ê  ã 

As  dificuldades  existem. 
Isto  é  claro!  Mas  as 
orações  do  arraial 
presbiteriano 
independente  têm 
suprido  nossas  fraquezas, 
pois  quem,  na  realidade, 
é  forte  é  o  Sentior  Jesus 
e  Ele,  por  sua  graça,  nos 
faz  e  fará  mais  que 
vencedores. 


Júbilo  pelo  Rev.  Hírcio  de 
Oliveira  Guimarães  ^ 


a  fazer  história  para  a  glória  do 
Senhor  Jesus. 
A  Comissão  Executiva  foi  tam- 
bém à  IP!  de  Ji-Paraná  estender 
a  destra  de  companhia  ao  seu 
novo  pastor,  o  Rev.  José  Joa- 
quim Dourado.  Com  sua  famí- 
lia, participamos  com  esta  igre- 
ja da  Mesa  do  Senhor  e  fomos 
desafiados  pela  presença  do 
Cordeiro  de  Deus  a  gastar  nos- 
sas vidas  a  serviço  do  reino. 

Nossa  viagem  terminou  em  vi- 
sita ao  campo  missionário  de  Se- 
ringueiras, um  dos  mais  antigos 
campos  do  presbitério  que  man- 
tém parceria  com  a  Secretaria  de 
Evangelização.  A  cidade  de  Se- 
ringueiras tem  3  congregações, 
uma  na  cidade  e  2  na  área  ru- 
ral, Agora,  no  inverno  amazôni- 
co  (época  de  chuvas),  as  estra- 
das ficam  quase  intransitáveis. 
No  entanto,  nada  que  um  cami- 
nhão não  possa  vencer  para  se 
realizar  um  culto  com  as  três 
congregações  da  cidade.  Foi  as- 
sim mesmo:  irmãos  e  irmãos, 
adultos  e  crianças,  vieram  de  ca- 
minhão, a  pé  ou  de  outra  con- 
dução para  que  o  nome  de  Je- 
sus fosse  cultuado  numa  noite 
de  terça-feira. 
Viagens  como  esta  fazem  ar- 
der mais  e  mais  a  chama  da  vo- 
cação e  do  amor  ao  Reino  de 
Deus. 

As  dificuldades  existem.  Isto  é 
claro!  Mas  as  orações  do  arraial 
presbiteriano  independente  têm 
suprido  nossas  fraquezas,  pois 
quem,  na  realidade,  é  forte  é  o 
Senhor  Jesus  e  Ele,  por  sua  gra- 
ça, nos  faz  e  fará  mais  que  ven- 
cedores. 

o  Presí).  Eduardo  é  o  secretário 
e  o  Rev.  Joaquim  Francisco  é  o 
secretário  executivo  do 
Presbitério  de  Rondónla 


REV.  ISAÍAS  AGOSTINHO  DE 
SOUZA 

Tu,  porém,  ó  homem  de 
Deus,  foge  destas  cousas; 
antes,  segue  a  justiça,  a  pi- 
edade, a  fé,  o  amor,  a  cons- 
tância, a  mansidão.  Comba- 
te o  bom  combate  da  fé. 
Toma  posse  da  vida  eterna, 
para  a  qual  também  foste 
chamado,  e  de  que  fizeste 
a  boa  confissão,  perante 
muitas  testemunhas  (1  Tm 
6.11-12). 

Foi  neste  tom  de  confiança 
e  gratidão,  que,  no  dia  24/ 
212001 ,  realizou-se  uma  ce- 
lebração de  ação  de  graças 
pela  restauração  da  saúde 
física  e  ministério  do  Rev. 
Hírcio  de  Oliveira  Guimarães, 
ministro  jubilado  pelo  Pres- 
bitério São  Paulo.  Foi  com 
grande  alegria  que  a  IPI  Paulo 
Silas,     do  Presbitério 
Paulistano,  em  companhia 
deste  amado  pastor  e  fami- 
liares, ofereceu  culto  a  Deus. 

Estiveram  presentes  minis- 
tros e  outros  membros  dos 
Presbitérios  São  Paulo  e 
Paulistano,  além  de  familia- 
res e  membros  da  IPI  Paulo 
Silas,  da  qual  o  Rev.  Hircio 
foi  pastor  durante  19  anos. 
Da  cerimónia  constou  a  re- 
flexão da  Palavra  de  Deus 
trazida  pelo  Rev.  Filippo 
Blancato,  presidente  do  Pres- 
bitério São  Paulo,  parênese 
proferida  pelo  Rev.  Leonildo 
Silveira  Campos,  belos  hinos 
escolhidos  pelo  próprio  Rev. 
Hírcio.  Os  cânticos  escolhi- 
dos foram  "Eu  sei  em  quem 
tenho  crido"  e  "Vaso  de  Bên- 
ção". 

Foram  momentos  de  mui- 
ta emoção  e  alegria,  tais 
como  o  da  recitação  de  uma 
poesia  pelo  Presb.  Daltro 
Izidio  dos  Santos,  coordena- 
dor nacional  de  adultos. 

Antes  da  bênção  final,  pro- 

illlllillin. 


Final  do  culto 


Rev.  Hírcio  na  confratenizaçáo  após  o  culto 


Rev.  HIrcIo  agradece 
homenagem 


ferida  pelo  próprio  Rev,  Hírcio, 
em  gratidão  a  Deus  ele 
relembrou  o  texto  de  1  Samuel 
7.12,  declarando:  "Ebenézer! 
Até  aqui  nos  ajudou  o  Se- 
nhor!", numa  expressão  clara 
e  segura  da  presença  e  apro- 
vação de  Deus  em  sua  vida. 

A  vida  e  ministério  do  Rev. 
Hircio  na  IPI  Paulo  Silas  foram 
marcantes,  destacando-se  o 
expressivo  crescimento  do  nú- 
mero de  membros  em  seus  pri- 
meiros 10  anos.  a  partir  de 
1975,  e  a  criação  de  projetos 
missionários  e  sociais,  na  se- 
gunda década.  Destes  projetos, 
destacam-se:  criação  de  duas 
congregações,  uma  no  bairro 
de  Itaquera  (não  mais  existen- 
te) e  outra  no  bairro  de  Vila 
Rosa  (em  franca  atividade);  a 
criação  do  Serviço  de  Assistên- 
cia à  Criança  (creche  para  aten- 
dimento de  famílias  da  igreja 
e  de  famílias  vizinhas).  Tam- 
bém se  criou  uma  atividade  de 
cunho  evangelístico-assis- 
tencial,  com  crianças  de  uma 
favela  localizada  no  bairro  do 
Jardim  Planalto. 
A  IPI  Paulo  Silas,  com  esta 
matéria,  registra  a  sua  mais 
profunda  gratidão  a  Deus  pela 
vida  do  Rev.  Hircio  e  seu  mi- 
nistério nesta  igreja. 

O  Rev.  Isaías  é  o  pastor  da  IPI  de 
Paulo  suas.  em  São  Paulo.  SP 
(O  Estandarte  corta  com  34  awinanies  na  Igreia 
de  Paulo  Silas) 
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Ordenação  no 
Presbitério 
Leste  Paulistano 


REGINA  NOGUEIRA 
OLIVEIRA  DE  ALMEIDA 

Não  fostes  vós  que 

me  escolhestes  a 

mim;  pelo  contrário, 

eu  vos  escolhi  a  vós 

outros  e  vos  desigT]ei 

para  que  vades  e  deis 

frutos,  e  o  vosso  fruto 

permaneça:  a  fim  de 

que   tudo  quanto 

pedirdes  ao  pai  em 

meu  nome.  ele  vô-lo 

conceda"  (Jo  15-16) 
No  dia  6/1/2007.  o 
Presbitério  Leste 
Paulistano,  em  reu- 
nião extraordinária  na 
IPI  de  Itaim  Paulista, 
em  Sào  Paulo.  SP, 
deu  os  devidos  pas 
SOS  à  ordenação  do  li- 
cenciado Robson 
Brisola  de  Almeida. 
Foi  um  momento 
muito  esperado  por  ele  em  toda 
a  sua  trajetõria  desde  que  aten- 
deu o  chamado  de  Deus  e  ini- 
ciou seu  curso  no  Seminário  Te- 
ológico de  São  Paulo,  bem  como 
por  toda  a  sua  família  e  ami- 
gos, que  oraram  e  acompanha- 
ram a  sua  luta. 

Foi  uma  cerimónia  maravilho- 
sa com  a  presença  de  Deus,  vá- 
rios familiares  e  amigos  queridos. 
Deus  abençoe  o  mmistério  do 
Rev.  Robson  Brisola  de  Almeida. 


Rev.  Robson  lê  o  termo  de  compromisso 


Cerimónia  de  ordenação 


O  novo  pastor  assim  se 
manifestou:"Agradeço  a  todos 
que  compartilharam  este  mo- 
mento comigo  e  principalmente 
à  minha  esposa  Regina  e  ao  meu 
filho  Alex,  que  têm  me  acompa- 
nhado nas  tristezas  e  alegrias 
que  já  passaram  e  que  ainda  vi- 
rão nesta  estrada  chamada  mi- 
nistério pastoral". 

A  Regina  ó  esposa  do  Rev.  Robson 
Brisola  de  Almeida 


Ordenação  e  Licenciatura 
no  Presbitério  Sul  do 
Paraná 


REV.  ALESSANDRO  RfCHTER 

Foi  com  grande  satisfação  e  mui- 
ta alegria  que  o  Presbitério  Sul  do 
Paraná  esteve  reunido  extraordina- 
riamente em  sessão  solene,  no  dia 
24/2/2007,  no  templo  da  3^  IPI  de 
Curitiba,  PR,  para  ordenar  os  Revs. 
Carlos  Andrei  Pulim  de  Oliveira,  que 
estará  pastoreando  a  IPI  de  31  de 
Março,  em  Ponta  Grossa,  PR, 
Jonath  David  Nascimento,  que  es- 
tará pastoreando  a  Congregação 
Presbiterial  em  Paranaguá,  PR,  e 
Pedro  Miguel  da  Silva,  pastor  auxili- 
ar na  3^  IPl  de  Curitiba,  e  também 
para  licenciar  Thiago  Salmazo,  que 
cumprirá  seu  período  probatório  na 
2^  IPI  de  Curitiba. 
O  culto  foi  celebrado  com  uma 
liturgia  dinâmica  e  alegre,  sem  per- 
der os  traços  Reformados.  Tivemos 
a  representação  de  14  das  16  igre- 
jas do  nosso  presbitério.  O  templo 
estava  repleto.  Foi  um  momento 
marcante  não  só  na  vida  dos  orde- 
nados e  licenciado,  mas  também 
para  todos  que  ali  se  fizeram  pre- 
sentes. O  pregador  foi  o  Rev. 
Reinaldo  Montoza  Briones,  pastor 
da  IPI  Maanaim,  e  o  paraninfo  foi  o 
Rev.  Jean  Carlos  Selleti.  pastor  da 
2^  IPI  de  São  José  dos  Pinhais,  SP. 
Ambos  trouxeram  em  suas  mensa- 
gens palavras  inspiradoras  e  gran- 
des desafios  para  o  ministério  pas- 
toral. Após  o  culto,  foi  servido  um 
delicioso  bolo  com  refrigerantes,  pre- 


Rev.  Alessandio,  Ptesb.  Luiz  Carlos  Morosini, 
Rev.  Wesley,  Presb.  Rosiíene,  Lie.  Thiago. 
ordenandos  Pedro,  Jonath  e  Carlos, 
Revs.  Jean,  Alexandre  e  Cidmar 


parados  pelo  Ministério  de  Açáo  Social  e 
Diaconia  da  igreja  anfitriã. 

Somos  gratos  a  Deus,  por  mais  esta  eta- 
pa na  vida  dos  nossos  irmãos  e,  também, 
pelo  prazer  que  este  Presbitério  tem  tido  de 
entregar  a  cada  ano  novos  pastores  à  nos- 
sa amada  IPI  do  Brasil. 

A  Deus  seja  a  glória. 

o  Rev.  Alessandro  é  secretário  executivo  do 
Presbitério  Sul  do  Paraná  e  pastor  da  1-  IPI 
de  São  José  dos  Pinhais.  PR 

(0  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  V  IPI  de  São  José  dos 

Pinhais) 


Congregação  da  Igreja  de  Arapongas  tem  novo  pastor 


PRESB.  DIRCEU  RIBEIRO  DE 
CAMARGO 

Assumiu,  desde  7/1/2007.  o 
pastorado  da  Congregação  da 
IPI  de  Arapongas.  PR,  o  Rev. 
Eduardo  Tavares.  Ele  é  muito  co- 
nhecido de  nossa  igreja  e  reside 
em  nossa  cidade  há  vários  anos. 
Nesse  período,  pastoreou,  por  7 
anos,  a  comunidade  Casa  de 
"rp-il!  I'        ■]    lilll  Mllllll 


Oração.  O  Rev.  Eduardo  retorna 
à  IPI  do  Brasil,  onde  já  traba- 
lhou como  evangelista  na  região 
do  estado  de  Minas  Gerais.  O 
Conselho  da  IPI  de  Arapongas 
fez  o  convite  a  ele,  após  saber 
de  sua  intenção  de  voltar  ao  re- 
duto presbiteriano  independente. 

Ele  é  casado  com  Marisa  e  tem 
dois  filhos:  Matheus,  com  16 
anos,  e  Israel,  com  17  anos,  que 
lllllllllllMIMnilliltlllllllllllil 


serão  também  arrolados  como 
membros  da  nossa  igreja. 

A  ele  e  a  toda  a  sua  família 
damos  as  boas  vindas.  No  dia 
mencionado,  o  Rev.  Claudecir  da 
Silva,  pastor  da  IPI  de 
Arapongas,  recepcionou  o  Rev. 
Eduardo  e  sua  família  em  nossa 
congregação,  onde  tivemos 
abençoado  culto.  Tendo  assumi- 
do o  pastoreio,  agradeceu  a 

lllllllilllli. 


amada  igreja  pela  recepção  e 
carinho,  e  pediu  que  a  igreja  con- 
tinue orando  para  que  o  Senhor 
capacite  toda  a  família  para  re- 
alizar os  sonhos  de  Deus  na  con- 
gregação. 

o  Presb.  Dirceu  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Arapongas, 

PR 


(O  Estandarte  com  9  assinantes  na  Igreja  de 
Arapongas) 
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Tempo  de  festa 
e  de  canto 


"Sim,  o  Eterno  fez  grandes  coi- 
sas por  nós.  e  por  isso  estamos 
alegres"  (SI  126.3). 
No  11/3/2007,  a  4^  IPI  de 
Maringá,  PR.  celebrou  mais  uma 
vitória.  O  missionário  Gideone 
Nascimento  de  Oliveira,  que  está 
à  frente  dos  trabalhos,  foi  licen- 
ciado. Foi  uma  noite  festiva! 
Uma  inspirada  mensagem  a  res- 
peito de  sermos  cartas  vivas  do 
Senhor  foi  trazida  por  meio  do 
Rev.  Giuliano  Roberto  Silva,  pas- 
tor titular  da  igreja.  A  licenciatu- 
ra do  missionário  Gideone  foi  o 
primeiro  passo  para  a  confirma- 
ção do  chamado  de  Deus  ao  seu 
servo.  Não  podemos  deixar  de 
mencionar  o  edificante  momen- 
to de  louvor  e  adoração,  minis- 
trado por  uma  das  equipes  de 
louvor   da    igreja,    e  uma 
ministraçáo  por  meio  da  dança 
pelas  missionárias  Karina  e  Na- 
tália. A  igreja  estava  com  um 
bom  número  de  membros  e  visi- 
tantes. No  coração  de  todos 
havia  muita  alegria. 
O  culto  terminou  com  um  mo- 
mento extremamente  edificante, 
a  Ceia  do  Senhor,  em  que  o  Rev. 
Giuliano  convidou  a  todos  que 
iriam  participar  da  Ceia  a  jun- 


Licenciatura  do  Miss.  Gideone 


tar-se  com  os  demais  irmãos, 
trazendo  à  consciência  que  a 
mesa  do  Senhor  não  é  algo  que 
exclui,  mas  que  inclui  todos  que 
fazem  parte  do  corpo  de  Cristo. 

A  Deus  toda  honra  e  toda  gló- 
ria, porque  até  aqui  Ele  nos  aju- 
dou. 

Conselho  da  4-'  IPI  de  Maringá.  PR 

10  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  4'  Igreja  de 

Manngà) 


C  C  C  CARTAS 


DF  SÍLVIA  FRANCO  GÓIS,  DE  LONDRINA.  PR 

Gol  o  ™  o  de  ler  Ó  Estandarte  e,  no  mês  de  ,ane,ro,  f.que, 
sur  La  ao  ler  a  reportagem  sobre  meus  bisavós  Franasca 
Josefa  do  Lago  e  Severo  Virgílio  Franco,  e  out  os  familiares 
pue  nâo  tive  o  prazer  de  conhecer  a  náo  ser  Pel°=  "omes^  j 
mostrei  a  meus  filhos  e  netos  a  fotografia  deles  e  conte 
Smbém  a  eles  algumas  coisas  que  sabia.  Gostaria  de  sater 
sobre  a  possibilidade  de  entrar  em  contato  com  a 'rma  Dulce 
Vieira  Franco  de  Souza,  para  ver  com  ela  a  PO";b,^f;  f 
conseguir  uma  foto  como  essa  que  aparece  nesse  numero  de 

^arat:' amos  a  todos  vocês  da  diretoria  por  O  Estandarte  e 
também  à  pmalista  Sheila  por  essa  matena  linda.  °"de  pu 
demos  conhecer  a  história  de  pessoas  que 
Deus  para  que  nossa  igre.a  viesse  a  ser  hO)e  a  b^^çao  que  e^ 
l^eu  e^ail  é  infantil@pgd.com.br  l^%l"f'^l°-l\l 
Cabral.  1.062  apto.  52,  Londrina.PR.  CEP  86020  111. 


C  (  (  POUCAS  E  BOAS 


Ordenação  do 
Rev.  Tiago 

Nos  dias  9  e  10/12/2006,  quase  toda  nossa  família 
esteve  em  Assis,  SP,  para  participar,  na  1^  Igreia,  do 
exame  e  avaliação  do  Tiago  e  do  Natal,  candidatos  à 
ordenação-  Tiago  é  nosso  sobrinho.  Hlho  de  Inaiè  No- 
gueira do  Vale,  nossa  irmã  caçula.  Foi  um  momento 
extremamente  rico  conviver  com  o  Presbitério  reunido, 
assistir  o  exame  feito,  acompanhar  o  estado  de  tensão 
dos  candidatos,  tão  lovens,  inexperientes,  mas  demons- 
trando firmeza,  segurança  e,  acima  de  tudo,  a  convic- 
ção do  chamado  para  o  sagrado  ministério.  Os  traba- 
lhos foram  feitos  com  muita  responsabilidade,  sem 
pressa,  sem  atropelos,  dando  tempo  suficiente  para 
que  a  decisão  final  fosse  tranquila  e  incontestável. 
Tiago  saiu-se  bem  em  todos  os  questionamentos  e  em 
seu  sermão  de  prova  revelou  maturidade  cristã,  habilida- 
de na  análise  do  texto  e  facilidade  de  expressão,  com 
eloquência  e  correção. 

Foi  um  momento  emocionante  para  nós  assistir  à  orde- 
nação Nosso  pensamento  voltou-se  para  o  passado, 
para  a  lembrança  do  nosso  avô,  Presb,  Agenor  Nogueira, 
e  dos  nossos  pais.  Alfredo  e  Beatriz  que  amaram  profun- 
damente a  IPl  do  Brasil  e  que,  certamente,  estariam  feli- 
zes em  receber  do  Senhor  tamanha  prova  de  amor! 
Todos  nós  somos  gratos  a  Deus  pela  sua  graça  e  miseri- 
córdia pela  alegria  que  Ele  nos  proporcionou  e  pela  con- 
firmação da  sua  bênção  "até  a  terceira  e  quarta  geração 
daqueles  que  o  temem". 

Presba.  Iaci  do  Valle  Pereira  Nogueira 


Rev.  Messias  na 
Academia  Evangélica 
de  Letras  do  Brasil 


o  Rev.  Messias  Anacleto  Rosa,  pastor  da  P  IPI 
de  Londrina,  PR.  foi  indicado  para  a  Academia 
Evangélica  de  Letras  do  Brasil  pelo  presidente  da 
entidade,  jornalista  Josué  Sylvestre.  Foi  eleito  pela 
assembleia  geral  em  dezembro  de  2006  e  será 
empossado  no  dia  7  de  maio  de  2007.  as 
Uh30,  na  sede  da  Academia,  no  Rio  de  Janeiro. 
Com  47  anos  de  ministério,  é  autor  de  2 1  títu- 
los Através  do  Ministério  Multiplicação  da  Pa- 
lavra da  P  IPI  de  Londnna.  já  publicou  os 
livros  Do  Meu  Púlpito  e  Do  Púlpito  (4  volu- 
mes) Série  Ouro  (4  títulos).  Devocionários  de 
Natal  (8  títulos).  Série  Vitória  (4  títulos)  e  o 
devocionário  Refrigério,  que  ganhou  premio  da 
Associação  Brasileira  de  Editores  Cnstãos  como 
melhor  livro  desta  categoria  em  2002. 

Academia  Evangélica  de 
Letras  do  Brasil 

Foi  fundada  há  45  anos  pelo  Rev.  Bolívar  Pin- 
to Bandeira.  Na  época,  o  pastor  presbiteriano 


procurou  o  presidente  da  Academia  Brasileira 
de  Letras,  Austregésilo  de  Athayde.  para  expor 
a  proposta  e  recebeu  grande  incentivo.  A  Aca- 
demia Evangélica  de  Letras  do  Brasil  foi  criada 
nos  mesmos  moldes  da  Academia  Brasileira 
de  Letras. 

Composta  por  40  titulares,  conta  ainda  h0)e 
com  a  participação  ativa  de  dois  membros  fun- 
dadores: Rev.  Ebenézer  Soares  Ferreira,  pastor 
batisla  e  Rev.  Domício  Pereira  de  Mattos,  pas- 
tor presbiteriano.  Algumas  cadeiras  são  com- 
partilhadas pelo  titular  e  pelo  académico  emérito, 

Atuação  dos  Académicos 

Os  académicos  se  reúnem  mensalmente  (com 
exceção  dos  meses  de  laneiro,  fevere.ro  e  ju- 
lho) Realizam  seminários,  palestras,  apresen- 
tações de  livros:  abordam  assuntos  culturais;  e 
organizam  concursos  literários  e  outras  ativi- 
dades.  Manifestam-se  diante  da  comunidade 
em  assuntos  de  interesse  público. 
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NOSSAS  IGREJAS 


Culto  da  Paixão  no 
Presbitério  Santana 


No  dia  6  de  abril,  às 
9h30,  no  templo  da 
IP!  de  Casa  Verde,  em 
São  Paulo,  SP,  foi 
realizado  o  Culto 
Presbiterial  da  Paixão 
de  Cristo. 


REV.  ÈMERSON  RICARDO  PEREIRA 
DOS  REIS 

O  Culto  da  Paixão  já  é  tradição 
anual  no  Presbitério  Santana.  É 
o  momento  privilegiado  em  que 
nos  reunimos  em  torno  da  cruz 
de  nosso  Senhor  Jesus  Cristo  e 
refletimos  sobre  o  seu  sofrimen- 
to e  sacrifício  para  a  salvação  do 
ser  humano  pecador. 

A  igreja  esteve  repleta  de  irmãos 
e  irmãs,  representando  as  sete 
Igrejas  jurisdicionadas  ao  Pres- 
bitério Santana:  4^  IPI  de  São 
Paulo,  IPI  de  Casa  Verde,  IPI  do 
Imirim,  IPI  do  Jardim  Ondina. 
IPI  do  Jardim  Tremembé,  IPI  de 
Vila  Santa  Maria  e  IPI  de  Vila 
Talarico. 

Contamos  com  a  participação 


musical  da  organista  Leida 
Ferreira  (IPI  de  Casa  Verde),  da 
pianista  Rosa  Filomena  Proietti 
Alves  (IPI  do  Jardim  Tremembé), 
do  violinista  Presb.  Marcos 
Baldini  (IPI  do  Imirim),  do  solis- 
ta Presb.  João  Franco  Ferreira 
Filho  (IPI  de  Casa  Verde),  de  um 
grupo  de  crianças  e  pré-adoles- 
centes  (IPI  de  Casa  Verde)  e  do 
coral  de  adultos  (4^  IPI  de  São 
Paulo).  A  liturgia  foi  preparada 
pelo  Rev-  Emerson  Ricardo  Pe- 
reira dos  Reis. 

Uma  novidade  do  culto  deste 
ano  foi  que  não  houve  um  ser- 
mão, como  normalmente  ocor- 
re. Ao  invés  disso,  foram  reali- 
zadas sete  "mini-meditações" 
baseadas  nas  sete  frases  ditas 
pelo  Senhor  Jesus  do  alto  do 
madeiro.  Os  textos  bíblicos,  as 
músicas,  as  orações  giraram  em 
torno  dessas  palavras  de  Jesus. 
Tais  palavras  e  as  breves  medi- 
tações ficaram  assim  distribuí- 
das entre  os  pastores  e  as  pas- 
toras do  Presbitério:  P)  "Pai. 
perdoa-thes,  porque  não  sabem 
o  que  fazem"  (Lc  23,34)  -  Rev. 
Eli  Marques;  2^)  "Em  verdade 
te  digo  que  hoje  estarás  comi- 
go no  paraíso"  (Lc  23.43)  -  Rev. 


Salomão  Silva  Neto;  3")  "Mu- 
lher eis  aí  teu  filho...  Eis  ai  tua 
mãe"  (Jo  19.26-27)  -  Rev^ 
Sueli  da  Silva  Machado;  4^) 
"Deus  meu,  Deus  meu,  por  que 
me    desamparaste?"  (Mc 
15.34)  -  Rev.  Ricardo  de  Oli- 
veira Souza;  5^)  "Tenho  sede" 
(Jo  19.28)  -  Rev^  Irene  Garcia 
Costa  de  Souza;  6^)  "Está  con- 
sumado" (Jo  19.30)  -  Rev. 
Ademar  Roberto;  e  7^)  "Pai.  nas 
tuas  mãos  entrego  o  meu  espi- 
rito"  (Lc   23.46)   -  Rev. 
Claudionor  Lourenço  da  Silva. 
Infelizmente,  por  motivo  de  en- 
fermidade de  última  hora,  o  Rev. 
Eli  e  a  Rev^  Sueli  não  puderam 
comparecer.  Assim,  a  primeira 
meditação  foi  substituída  por  um 
momento  de  confissão  de  peca- 
dos, e  o  Rev.  Emerson  preparou 
a  terceira  meditação. 

Ao  término  do  Culto  da  Paixão, 
tendo  refletido  sobre  o  ministé- 
rio da  cruz,  o  Presbitério  Santana 
foi  despedido  na  esperança  da 

celebração  da  Ressurreição  de 

nosso  Senhor  Jesus  Cristo  no 

Domingo  da  Páscoa, 

o  Rev.  Emerson  Ricardo  é  o 
secretário  executivo  do  Presbitério 
Santana 


Páscoa  no 

Colégio 

Presbiteriano 

ADRIANA  FERRAZ  SILVA  MOLUET 


Foi  com  uma  apresentação  alegre  e  muito 
bonita  que  o  Colégio  Presbiteriano,  escola  per- 
tencente à  1^  IPI  de  Osasco,  SR  comemorou 
a  Páscoa.  Numa  data  tão  importante  para  o 
cristianismo,  a  escola,  ligada  à  Associação 
Bethel,  não  perdeu  a  oportunidade  de  ensinar 
o  verdadeiro  sentido  da  Páscoa  e  mostrar  o 
amor  de  Deus  por  nós  através  do  sacrifício 
de  Jesus. 

0  Colégio  Presbiteriano,  que  conta  atualmen- 
te  com  245  alunos  desde  o  mini-maternal  até 
a  8^  série  do  ensino  fundamental,  presenteou 
seus  alunos  com  uma  verdadeira  "lembrança 
de  Páscoa".  No  lugar  dos  tradicionais  ovos 
de  chocolate,  cada  aluno  ganhou  uma 
garrafinha  com  suco  de  uva  e  um  pãozinho. 
Todos  os  familiares  presentes,  além  de  ali- 
mentarem o  espínto  com  os  cânticos,  teatros 
e  explicações  sobre  a  Páscoa  cristã,  também 
puderam  alimentar  o  corpo  saboreando  o 
delicioso  pãozinho  ofertado  pela  escola. 

Rogamos  a  Deus  que,  mais  do  que  o  ensino 
secular,  possamos  ensinar  as  verdades  sobre 
Cristo. 


A  Adriana  é  membro  da  1°  IPI  de  Osasco.  SP,  e 
professora  do  Colégio  Presbiteriano 
(O  Estandarte  conta  com  73  assinantes  na  T  igreja  de  Osasco) 


No  lugar  dos  traidicionais 
ovos  de  chocolate,  cada 
aluno  ganhou  uma 
garrafinha  com  suco  de 
uva  e  um  pãozinho. 


UJ 
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FORROS  ■  DIVISÓRIAS 
ACÚSTICA  ■  ILUMINAÇÃO 


Forros 

Divisórias 

Acústica/ 
Iluminação 


Isopor,  Lâ  de  Vidro,  Lã  Mineral, 
PVC,  nacionais  e  importados 

Eucatex.  Gesso  Acartonado 
(DryWall),  PVC,  Div.  Especiais 

Projetos  Especiais  de  Acijstica 
e  Iluminação  para  Igrejas 


Direção  evangélica 
■Condições  especiais 
para  mstiluições 
evangélicas 
■Mais  de  20  anos 
apresentando  soluções 
acústicas  e  térmicas  para 
templos  e  auditórios 
■Atendemos  em  todo  o 
terntório  nacional 


DryHouse  Montagenn  de  Forros  e  Divisórias  Ltda. 

Rua  Bermudas,  321  -  São  Luís  -  Barueri/SP 
|11|4168-3255oul11|97156060  dryhouse@iQ.com.br 
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Até  que  do  alto 

revestidos 


de  poder 


Ministração  da  Ceia  -  Rev.  Marco 
Antônio  e  outros  pastores 


p  IPI  de  Assis,  SP 
comemorou  a 
ressurreição  de 
Jesus  Cristo  com 
dois  cultos  que 
reuniu  toda  a  igreja 

PRESBA.  MARLENI  PEDRO  RIBEIRO 

Sabemos  que  a  nossa  fé  é 
motivada  e  alimentada  por  ou- 
virmos e  lermos  a  Palavra  de 
Deus,  manancial  de  ensino  para 
nós  que  queremos  viver  ali- 
cerçados e  compromissados 
com  Deus.  seu  Reino  e  com  o 
nosso  próximo. 

Deus  se  extremou  em  cuidados 
com  os  seus  escolhidos,  através 
da  morte  de  Jesus  na  cruz,  este 
mesmo  Jesus  que  curou  doen- 
tes, aleijados,  cegos  e  fez  viver 
mortos.  Ensinou  como  viver  de 
maneira  conveniente  com  o  que 
é  certo  aos  olhos  de  Deus.  Ensi- 
nou por  parábolas,  como  a  do 
filho  pródigo,  que  revela  a  nós  o 
pai  amoroso  que  aceita  de  bra- 
ços abertos  o  filho  que  lhe  vira 
as  costas.  E,  quando  o  filho  vol- 
ta, o  pai  coloca-lhe  no  dedo  o 
anel,  calça-lhe  os  pés  com 
alparcas  e  festeja  sua  volta  com 
grande  alegria.  Ensinou  o  perdão, 
a  humildade,  o  amor  às  crian- 
ças, pois  delas  é  o  reino  dos 
céus,  e  a  nos  tornarmos  como 
elas  para  que  possamos  receber 


Coral  da  Fundação  Rezende  Barbosa 

seu  Reino. 

Falou  de  amor  desinteressado, 
mas  mesmo  assim  os  seus  não 
o  receberam;  entregaram-no  à 
morte  de  cruz  e,  mesmo  naquele 
lugar,  fez  o  milagre  da  salvação 
em  favor  de  um  ladrão  ao  seu 
lado.  E  continua  salvando  vidas 
que  vivem  aprisionadas  pelo  pe- 
cado, oprimidas  pela  escuridão, 
sem  conhecer  a  verdade. 
Verdade  que  liberta  todo  aque- 
le que  conhece  a  Palavra  de 
Deus,  que  seu  Filho  enviou,  para 
que  todo  aquele  que  nele  crê  vida 
eterna  possa  ter. 

A  verdade  é  que,  na  cruz,  quan- 
do levantaram  Jesus,  todos  fo- 
ram por  Ele  atraídos  e,  na  sua 
ressurreição,  houve  a  nossa  in- 
clusão. Verdadeiramente,  esta- 
mos livres.  Somos  livres  para 
amar  nosso  Deus  e  Pai  e  para 
adorar,  em  espirito  e  em  verda- 
de. E.  no  terceiro  dia.  Jesus  res- 
suscitou. 

Foi  nesse  espirito  tão  gostoso 
que  comemoramos  a  ressurrei- 
ção do  nosso  amado  Jesus  Cris- 
to, na  V  IPI  de  Assis,  SR 

No  primeiro  domingo  de  abril, 
recebemos  o  coral  da  Fundação 
Rezende  Barbosa,  que  participou 
do  culto,  cantando  vários  hinos 
de  Páscoa  e  foi  muito  bom  es- 
tarmos juntos. 

No  domingo  de  Páscoa,  cele- 
bramos, às  7hOO,  um  culto  ma- 
ravilhoso, que  se  chamou  "Cul- 
to da  Ressurreição",  onde  con- 
tamos com  a  presença  muito 
abençoada  da  2^  IPI  da  nossa 
cidade,  com  seu  pastor.  Rev. 

I  n  li  1 1  o  '>  > ' 


Coral  da  2"  IPI  de  Assis 


Café  da  manhá  reuniu  toda  a  igreja 

Carlos  Roberto  A.  de  Souza,  e  o 
seu  coral,  que  enriqueceu  mais 
ainda  o  culto. 

Houve  ministração  da  Ceia  do 
Senhor  pelos  Revs.  An  Botelho, 
Marco  Antônio  Domingues 
SanfAna  e  Tiago  do  Vale  Cardo- 
so, vários  cânticos  foram  ento- 
ados e  a  proclamação  da  pala- 
vra foi  feita  pelo  Rev,  An,  pastor 
titular  da  1^  IPI  de  Assis.  Logo 
após  o  culto,  participamos  de 
um  saboroso  café  da  manhã, 
que  foi  carinhosamente  prepara- 
do pelas  irmãs  do  Ministério  de 
Ação  Social  e  Diaconia. 
Agradecemos.  Senhor,  pela 
ressurreição  de  Jesus  e  Ele 
mesmo  disse  que  "convmha  que 
se  cumprisse  tudo  o  que  de 
mim  estava  escrito  na  lei  de 
Moisés,  nos  profetas  e  nos  Sal- 
mos. E  destas  coisas  sois  vós 
testemunhas.  E  eis  que  sobre 
vós  envio  a  promessa  de  meu 
Pai;  ficai,  porém,  na  cidade  de 
Jerusalém,  até  que  do  alto 
sejais  revestidos  de  poder"  (Lc 
24.  44,  48  e  49),  Amém. 

A  Presba.  MaríenI  é  a  agente  de  O 
Estandarte  da  1'  IPI  de  Assis.  SP 
(O  Estandarte  conU  com  72  assinantes  na  1'  Igreia 
de  Asis) 


19  anos  - 

3^  IPI  de 
Carapicuíba 

REV.  NATÁ  JERÓNIMO  BRAGA 

A  3''  IPI  de  Carapicuíba.  SP,  comemorou, 
no  dia  4/2/2007,  o  seu  19-^  aniversário, 
com  um  culto  de  ação  de  graças,  com  muita 
alegria,  cânticos  e  a  pregação  da  palavra 
pelo  Rev^  Natà  Jerônimo  Braga,  atual  pas- 
tor da  igreja. 
Como  em  toda  boa  festa,  não  faltou  um 
belo  e  saboroso  bolo. 

Esta  igreja  foi  organizada  em  31/1/1986. 
com  um  culto  dominical  matutino,  tendo 
como  comissão  organizadora  os  Revs. 
Geodi  Camargo  de  Almeida,  Braz  Apareci- 
do de  Souza.  Maurício  Miranda  e  os  Presbs. 
Nata  Jerônimo  Braga  e  Roldão  Manoel 
Alves,  tendo  como  presidente  do  conselho 
em  sua  organização  o  Rev.  Osvaldo  de  Pi- 
nho Monteiro. 

o  Rev.  Natà  é  o  pastor  da  3'  IPI  de 
Carapicuíba.  SP 

(O  Estandarte  não  tem  nenhum  assinante  na  3'  Ipeia  de  Carapicuibal 
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Diário  de  uma 
missão  junto  aos 
encarcerados 


fl£V.  ROGÉRIO  VIEIRA  DE 
CARVALHO 

Na  semana  da  Páscoa, 
alguns  membros  da  IPI  de 
Tupi  Paulista,  SP.  se  mo- 
bilizaram para  levar  a 
mensagem  e  orações 
intercessórias  a  diversos 
grupos  da  sociedade 
tupiense,  como  as  crian- 
ças na  escola  e  a  polícia 
militar.  As  reclusas  da  ca- 
deia feminina  de  Tupi 
Paulista  não  foram  esque- 
cidas e,  pensando  nesta 
gente,  a  igreja  promoveu 
mais  uma  celebração  de 
Páscoa.  Foi  assim  tam- 
bém no  Natal  e  no  início 
do  ano. 

"Temos  de  levar  adiante 
a  mensagem  salvífica  de 
Jesus  e  o  anúncio  da  res- 
surreição é  a  confirmação 
do  cumprimento  da  pro- 
messa do  resgate,  para 
quem  nele  crer.  E,  sempre 
que  temos  uma  oportuni- 
dade, de  alguma  maneira 
falamos,  mas,  para  isso, 
precisamos  nos  aproxi- 
mar". 

A  celebração  no  presidio 
masculino  compacto  foi 
adiada,  por  questões  téc- 
nicas, do  dia  12  para  18 
de  abril.  Na  ocasião,  foi 
ministrada  também  a  San- 
ta Ceia.  "É  mais  uma  pá- 
gina nesta  tentativa  de  al- 
cançar este  grupo  de  ex- 
cluídos". 

Damos  assistência  religi- 
osa no  presidio  e  na  ca- 
deia semanalmente  há 
quase  um  ano  e  precisa- 
mos de  Biblias  e  revistas 
de  estudos  para  ajudar 
nesta  obra. 

o  Rev.  Rogério  é  o  pastor  da 
IPI  de  Tupi  Paulista.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na 
Igieja  de  lupí  Paulista) 

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIII 


Crianças  ouvem  sobre  a  Páscoa  através  de  fantoches 


Rev.  Rogério,  membros  da  igreja  (ao  fundo)  e 

encarceradas 


Momento  de  intercessão  pelas  encarceradas 


Contatos: 


revrogerioipi@liotmail  .com  ou  ( 1 8)  385 1  -3635. 


IIIIH 


Aniversário  da 
iPi  do  Jardim 
Pacaembu 


ROSANA  LADEIA  GOMES 

No  dia  3/2/2007,  a  IPI  do 
Jardim  Pacaembu,  em  Campi- 
nas, SP,  completou  11  anos  de 
organização.  Para  celebrarmos 
esta  data  tão  importante,  nos 
dias  3  e  4  de  fevereiro,  realiza- 
mos trabalhos  especiais  em  gra- 
tidão e  adoração  a  Deus.  Fo- 
ram duas  noites  de  grandes  ale- 
grias e  edificação  na  palavra  de 
Deus.  O  preletor  de  sábado  e 
de  domingo  foi  o  Presb.  Joel 
Brandão  de  Oliveira,  da  2'  IPI 
de  Limeira,  SP 

Abrilhantaram  a  nossa  festa 
com  seus  instrumentos  musicais 
e  vozes  os  grupos  Hesedh  e 
Almeida  Soul.  Somos  gratos  ao 
Senhor  por  mais  um  aniversá- 
rio de  nossa  igreja.  Somos  uma 
igreja  pequena,  mas  vencedora. 
Uma  igreja  que  foi  projetada  e 
elaborada  peio  Deus  criador.  Por 
isso,  rendemos  a  Ele  toda  a 
honra,  toda  a  glória  e  todo  o 
louvor,  para  sempre. 

A  Rosana  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  do  Jardim 
Pacaembu.  Campinas.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1  assinantes  na  Igreja  do 
Jardim  Pacaembu) 


Recebimento  de  novos  membros 


Presb.  Joel  e  grupo  de  louvor 
Hesedh 


Familia  Almeida  no  aniversário  da 
IPI  do  Jardim  Pacaembu 


IPI  do  Jardim  Pir 


NAIR  PEREIRA  BARBOSA 
SOARES 

Organizada  em  8/2/1959, 
estamos  próximos  de  celebrar 
nosso  cinquentenário  e,  no  dia 
10/2/2007,  foi  realizado  cul- 
to de  ação  de  graças  pelos  48 
anos  da  IPI  do  Jardim 
Piratininga,  em  Osasco,  SP 

Como  parte  das  comemora- 
ções e  por  iniciativa  da 
Coordenadoria  de  Adultos, 


decidiu-se  homenagear  os  ir- 
mãos que  com  mais  de  25  anos 
de  filiação  estão  firmes  e  ativos 
em  nossa  igreja.  Foi  confeccio- 
nado um  lindo  cartão  de  prata  e 
entregue  aos  seguintes  irmãos: 
Diac.  Albertina  da  Silva  Martins, 
Presbs.  Lourdes  de  Lima  Bossan 
e  José  Carlos  Soares,  e  Diac. 
Joelita  de  Oliveira  Lima.  Partici- 
param da  homenagem  os  Revs. 
Manoel  Rodrigues  de  Souza,  da 
IPI  do  Jardim  Helena  Maria,  Elias 


o  ESTANDftRTEI  15 


NOSSAS  IGRDAS 


IPI  de  Osvaldo 
Cruz  em  festa 


Santa  Fé 
comemora  48  anos 


PRESB  MAURO 
GUERRA 
EDUARDO 

Tu  me  alegras, 
Senhor,  com  os 
íeus  feitos;  as 
obras  das  tuas 
mãos  levam-me 
a  cantar  de  ale- 
gria (SI  92.4). 

Estamos  ale- 
gres pelos  feitos 
do  Senhor.  A  IPI 
de  Osvaldo 
Cruz,  SP,  comemorou,  no  dia  25/ 
2/2007,  63  anos  de  organiza- 
ção.  A  data  foi  comemorada 
com  uma  grande  festa.  Na  oca- 
sião, a  festa  começou  com  a 
escola  dominical  sendo  realiza- 
da no  espaço  Ernest  Molliet,  se- 
guido de  um  delicioso  almoço. 
À  noite,  no  templo,  celebramos 
ao    Senhor,    gratos  pelas 
incontáveis  bênçãos  derramadas 
sobre  a  igreja  durante  todos  es- 
tes anos. 
Na  ocasião,  comemoramos  o 
Dia  Nacional  de  Missões,  quan- 
do trouxe  a  palavra  o  casai  de  mis- 
sionários Tomaz  e  Claudeliz,  da 
Missão  Novas  Tribos  do  Brasil. 
Ao  som  do  hino  "Chuvas  de 
Bênçãos"  foi  levantada  a  tradi- 


Culto  de  gratidão  pelos  63  anos  de 
organização  da  IPI  de 
Osvaldo  Cruz 


cional  oferta  para  ser  encaminha- 
da para  a  Secretaria  de 
Evangelização  da  IPI  do  Brasil. 
Aproveitando  a  data,  o  Rev. 
Abílio  Tadeu  Arruda,  pastor  da 
igreja,  empossou  os  irmãos  que 
formam  a  Secretaria  de 
Evangelização  da  igreja  local. 

Após  o  culto,  todos  se 
deliciaram  com  um  bolo  servido 
no  salão  social. 

o  Presb.  Mauro  é  o  secretário  do 
conselho  da  IPI  de  Osvaldo  Cruz  e 
presidente  do  Presbitério  Centro 
Oeste  Paulista 


(O  Estandarte  conta  com  1 3  assinantes  na  Igreia  de 
Dsvaldo  Cruz) 


tininga  -  48  anos 


A  IPI  de  Santa 
Fé,  PR,  come- 
morou, no  dia 
29/3/2007  , 
seus  48  anos  de 
organização  com 
um  culto  de  ação 
de  graças.  Esti- 
veram presentes 
cerca  de  120 
pessoas,  incluin- 
do autoridades 
municipais,  outras  igrejas  e  a 
comunidade  em  geral. 

Ministrando  a  palavra  es- 
teve o  Rev.  Saulo  de  Mello, 
pastor  da  IPI  Jeová  Rapha.  de 
Maringá.  PR.  Estiveram  pre- 
sentes também  no  culto  os 
fundadores  da  igreja,  o  Presb. 
Lourival  Alves  de  Oliveira  e 
sua  esposa  Doraci  Batista  de 
Oliveira,  os  quais,  em  29/3/ 
1959,  estabeleceram  a  igreja 
nesta  cidade.  Após  o  culto, 
houve  uma  confraternização 
no  salão  da  igreja. 

O  atual  conselho  da  igreja  é 
constituído  pelo  Rev.  Roberto 
Hermsdorff  Sócio  e  pelos 
Presbs.  Daniel  Caleare,  Lounval 
Alves  de  Oliveira  e  Eunice 
Calafati  Costa, 


(O  Estandarte  conta  com  2  assinantes  na  IPI  de 
Santa  Fe,  PO) 


Soares  Heringer,  da  IPI  do  Jar- 
dim Bonança,  e,  como  pregador, 
o  Rev.  Plínio  dos  Santos. 
Que  Deus,  nosso  Pai,  continue 
abençoando  nossa  igreja,  "pois 
até  aqui  nos  tem  ajudado  o 
Senhor". 

A  Nair  é  agente  de  O  Estandarte  da 
iPI  do  Jardim  Píratininga,  Osasco. 

SP 

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  Ipeja  do 
Jardim  Pir^tinmga) 


Irmãos  com  mais  de  25  anos  de 
filiação  e  bolo  de  aniversário 


Membros  da  igreja 


Rev.  Roberto  H.  Sócio  e 
Julice  Sócio 


Grupo  de  louvor 


Os  fundadores:  Presb.  Lourival 
Alves  de  Oliveira  e  Doraci  Batista 
de  Oliveira 
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103  anos  da  ígjteia 
de  Jacarezinho 


PRESB.  PLÍNIO  MARCONDES 
MADUREIRA 

A  cidade  de  Jacarezinho.  PR,  co- 
memorou 107  anos  de  existência 
no  último  2  de  abril  e  a  IPI  do 
Brasil  comemorou  103  anos  de 
sua  formalização  neste  município 
no  dia  7  de  abril  -  um  marco. 
É  grato  reconhecer  a  mão  de 
Deus  trabalhando  em  meio  às 
dificuldades  peculiares  aos  evan- 
gélicos em  nosso  pais.  Ainda 
que.  legalmente,  não  haja  dis- 
criminação, o  fato  é  que,  mes- 
mo antiga,  nossa  igreja  tem  que 
ser  forte  e  perseverante  na  luta. 

Muitas  foram  as  vitórias  con- 
quistadas, muitos  foram  os  de- 
safios e  outros  tantos  terão  que 
ser  veementemente  vencidos. 

Dentre  tantos  anjos  que  pas- 
saram por  esta  igreja  destaca- 
mos dois.  O  primeiro.  Rev.  Jonas 
Dias  Martins,  cujas  sementes 
plantadas  geram  frutos  -  os  fru- 
tos de  vida  eterna,  mesmo  ten- 
do saído  da  região  a  muito  tem- 
po. Ele  deixou  entesourado  em 
muitos  corações  a  palavra  da 
verdade.  Manifestamos  gratidão 


a  Deus  por  esta  vida.  que  insis- 
te em  viver  em  nós.  Esta  é  um  a 
tradução  do  reconhecimento  do 
agir   de   Deus   na    IPI  de 
Jacarezinho.  O  outro  anjo  a  ser 
destacado  é  a  primeira  pastora 
de  nossa  igreja,  a  Reva.  Soliane 
Cássia  Rossi  Tavares,  que  do 
alto  de  seu  um  metro  e  meio  de 
altura  (a  exemplo  do  Rev.  Jonas) 
sua  sombra  percorre  quilómetros 
-  trazendo  cura  e  dinamismos 
necessários  em  dias  angustiosos 
e  mutantes  oferecidos  pelo  sécu- 
lo XXI.  Assim  são  os  homens  e 
mulheres  ungidos  por  Deus,  suas 
pegadas  sempre  permanecem. 

A  alegria  que  os  membros  da 
IPI  de  Jacarezinho  sentem  na  cons- 
trução da  história  do  município 
bem  como  da  históna  da  IPI  do 
Brasil  tem  se  alicerçado  no  mise- 
ricordioso e  amoroso  amparo  que 
Deus  -  o  Deus  da  História  -  tem 
dado  a  cada  dia  a  todos,  seja 
individual  e/ou  coleti vãmente. 

o  Ptinio  ó  presbítero  da  tPI  de 
Jacarezinho.  PR 

(O  Estandarle  conta  com  4  assinantes  na  Igreja  de 
Jacarezinho) 


Alvorada 

Em  maio,  assine  a 
Revista  da  Família  e  leve 
39  anos  de  experiência 
com  Deus. 


Osvaldo  Cruz 
comemora  o 
Dia  do  Idoso 

REV.  ABÍLIO  TADEU  ARRUDA 

"O  cabelo  grisalho  é  uma  coroa  de  esplendor 
e  se  obtém  mediante  uma  vida  justa"  (Pv 
16.31). 

No  dia  3/3/2007,  a  IPI  de  Osvaldo  Cruz,  SP. 
realizou  uma  programação  especial  voltada  para 
o  Dia  do  Idoso.  A  programação  foi  organizada 
pelo  Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia  da  igreja, 
com  palestras  sobre  qualidade  de  vida,  proferida 
pelo  psicanalista  Dr.  Laurindo,  e  sobre  cuidados 
com  a  saúde  na  melhor  idade,  proferida  pelo  Dr. 
John  Taves,  com  a  participação  de  em  torno  de 
90  idosos  e  com  cobertura  da  imprensa  local. 

O  clima  era  de  alegria  e  gratidão  pela  lembran- 
ça da  data  por  parte  de  todos  os  presentes. 

Entre  as  palestras  foi  servido  um  café  da  tarde 
e,  após  as  mesmas,  realizamos  culto  de  adora- 
ção ao  Senhor,  no  qual  o  pastor  da  igreja  desa- 
fiou a  todos  com  mensagem  sobre  a  necessida- 
de do  cuidado  com  os  idosos  da  sociedade.  No 
encerramento,  foi  servido  um  delicioso  jantar 
no  salão  social  da  igreja. 

Nosso  desejo  é  que  as  demais  igrejas  se  sin- 
tam desafiadas  a  honrarem  seus  idosos,  dife- 
rentemente do  que  a  sociedade  tem  feito.  Que 
Deus  nos  capacite. 

o  Rev.  Abílio  Tadeu  é  pastor  da  IPI  de 
Osvaldo  Cruz.  SP 

{O  Estandarte  conta  com  1 3  assinantes  na  Ipeja  de  Osvaldo  Cmíl 


A  Revista  da  Fam  a 

Afvorad 


INFORMAÇÕES: 

Revista  Alvorada 

Rua  Amaral  Gurgel,  452  -  S/L 
CEP  01221-000  São  Paulo  /SP 
Tel.:  (11)  3258-1422 
E-mail:  alvorada@ipib.org 
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Vila  Nova  Votorantim  -  2-  aniversário 


Rev.  José  Ausberto  Bressane, 
pastor  emérito 

Pastor  Emérito 

Em  gratidão  a  Deus,  no  domin- 
go, 18  de  março,  o  Conselho  da 
Igreja  concedeu  ao  Rev.  José 
Ausberto  Bressane  o  titulo  de 
Pastor  Emérito,  oferecendo-lhe 
lindo  cartão  de  prata  com  os  di- 
zeres:      IPI  de  Vila  Nova 
Votorantim  confere  o  titulo  de 
Pastor  Emérito  ao  Rev.  José 
Ausberto  Bressane.  Disse  Je- 
sus: Pedro,  tu  me  amas?  Pedro 
respondeu  que  sim.  Então, 
apascenta  minhas  ovelhas  (Jo 
21.17).  Dedicação  e  amor  são 
marcas  do  ministério  do  pastor 
Bressane  como  apascentador  de 
ovelhas.  Toda  a  honra  a  Deus 
por  suas  existência  à  frente  da 
nossa  querida  igreja". 
O  culto  foi  dirigido  pelo  Rev. 
Aparicio;  a  mensagem  foi  transmi- 
tida pelo  Rev.  Bressane.  Após  o 
culto,  todos  participaram  da  con- 
fraternização, com  um  delicioso 
bolo  preparado  pela  irmã  Ângela. 


PRESB.  JAIME  AUGUSTO  RANGEL  FILHO 

A  IPI  de  Vila  Nova  Votorantim,  SP,  comemorou,  no  dia  20/3/ 
2007,  o  seu  2°  aniversário.  Esta  jovem  igreja,  a  mais  nova  do 
Presbitério  de  Sorocaba,  está  localizada  no  Conjunto  Habi- 
tacional Vila  Nova  Votorantim,  região  da  cidade  com  mais  de 
20  mil  tiabitantes. 

Durante  20  anos,  esta  igreja  foi  congregação  da  IPI  Central 
de  Votorantim.  Os  trabalhos  de  evangelização  tiveram  inicio 
em  1984.  O  povo  de  Deus  cultuava  o  Senhor  nas  casas  das 
famílias  da  igreja.  Inicialmente,  na  casa  da  irmã  Rose;  depois, 
na  casa  da  irmã  Nancy;  mais  tarde,  na  casa  da  irmã  Eudócia; 
finalmente,  na  casa  da  irmà  Gessi. 

No  ano  passado,  sob  a  liderança  do  Rev.  Aparício  Soares  Carva- 
lho, vendo  a  necessidade  de  ampliação  de  seu  templo,  foi  adqui- 
rida uma  área  de  400  metros  quadrados,  no  loteamento  Altos  de 
Votorantim,  bem  próximo  ao  atua!  templo.  Ali  pretendemos  edificar 
um  templo  amplo  e  moderno,  para  melhor  abrigar  a  igreia  e  rece- 
ber novos  irmãos  e  irmãs. 

Festa  de 
aniversário 

Para  comemorar  o  ani- 
versário, foram  desenvol- 
vidas várias  atividades,  vi- 
sando maior  integração 
entre  os  membros,  cresci- 
mento espiritual  e  fortale- 
cimento da  igreja. 

Circulo  de  irmãos  em  Oração 

Buscando,  na  prática,  essa  integração,  teve  início  no  mês  de  março 
o  l"  Círculo  de  Irmãos  em  Oração,  Igreja  que  ora  unida  permanece 
unida.  O  Círculo  percorrerá  todas  as  casas  dos  irmãos. 

-  "    (0  Estandarte  conta  com  15  assinantes  na  Igreja  de  Vila  Nova  Votoranlim) 


Associação  Beneficente 
Cristã  Presb.  Laurindo 
Alves  da  Silva 


Fundação  da 

Associação 

Beneficente 

Cristã 

Presb. 

Laurindo 

Alves  da  Silva 


Retiro  Espiritual  2007 


SEM.  JONATHAN  PEREIRA 

Enquanto  milhares  de  pessoas 
embriagadas  pela  euforia  saíram 
às  ruas  para  festejar  o  carnaval, 
os  jovens  e  adolescentes  das  ÍPIs 
Central  e  Vila  Nova  de  Votorantim, 
SR  estiveram  reunidos  num  ambi- 
ente familiar  e  tranquilo,  longe  do 
barulho  e  da  desordem,  para  reali- 
zar o  Retiro  Espiritual  de  2007, 

O  retiro,  desenvolvido  numa  par- 
ceria entre  as  coordenadorias  da 
UMPI  das  IPIs  Central  e  Vila  Nova, 
ocorreu  nos  dias  17  a  20  de  feve- 
reiro, numa  confortante  chácara 


situada  no  bairro  do  Vale  do  Sol, 
em  Votorantim,  a  qual,  por  sinal, 
pertence  ao  nosso  irmão  Benedi- 
to de  Góes  Vieira,  o  "seu  Dito". 

Sob  o  tema  "Conectado  no  Pai. 
linkado  no  Filho  e  navegando  no 
Espírito",  com  o  objetivo  de  de- 
monstrar, por  meio  de  uma  lin- 
guagem próxima  e  atraente,  a 
importante  relação  de  ligação  do 
jovem  com  Deus,  o  retiro  alcan- 
çou a  participação  por  volta  de 
50  pessoas  que  tiveram  um 
momento  de  verdadeira  alegria 
na  presença  de  Deus. 

Os  participantes  tiveram  a 


Família  do 
Presb. 

Laurindo  Alves 
da  Silva:  Lucy, 
Diac.  Roque, 
Caetano,  Laise 
e  Idair 


No  domingo,  dia  25/3/2007,  o  pregador 
foi  o  Diac.  Roque  Caetano  Arantes,  da  Con- 
gregação do  Jardim  Serrano  II,  Após  sua 
inspiradora  mensagem  foi  fundada  a  Associ- 
ação Beneficente  Cnstã  Presb.  Laurindo  Alves 
da  Silva.  Ela  irá  implantar  o  Programa  de  Edu- 
cação Social  da  Criança  e  do  Adolescente 
(PESCA).  O  Presb.  Laurindo  muito  trabalhou 
à  frente  da  nossa  igreja,  quando  ainda  era 
congregação.  Com  sua  esposa.  Angelina,  as 
filhas  Lais.  Idair  e  Lucy.  e  o  genro  Diac.  Ro- 
que, o  Presb.  Laurindo  esteve  à  frente  dos 
trabalhos  por  mais  de  15  anos. 


Fabinho 


oportunidade  de  fazer  novos  ami- 
gos, conversar,  trocar  idéias,  dar 
muitas  risadas,  jogar  bola,  nadar 
na  piscina,  cantar  louvores,  se  en- 
volver em  debates  e.  principalmen- 
te, ouvir  a  palavra  de  Deus,  que  foi 
trazida  por  três  preletores,  a  saber: 
Revs.  Jonas  de  Araújo.  Aparício 
Soares  e  Giovanni  Campagnucci. 

Agradecemos  a  Deus  e  a  todos  que 
colaboraram  com  mais  esse  traba- 
lho promovido  com  união  e  compro- 
misso pelos  adolescentes  e  jovens 
da  igreja,  na  certeza  de  que  em  mui- 
to colaborou  para  firmarmos  os  nos- 
sos passos  na  direção  de  Cristo. 

o  JonMhan  é  semímrtstB  da  IP*  do  Brasil 

(O  titandarte  conla  com  26  aBinantes  na  IPI  Central  de 
Votorantim.  SP) 


1 R  I  n  ESTANDARTE 


MAIO 

2  G  O  / 


NOSSAS  IGRDAS 


IPI  do  Cambuci  -  60  anos 


Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 


Conjunto  Inspiração 


Conjunto  de  Jovens 


Missionário  Hamilton,  Sandra  e  Henrique 


PRESB.  MOACIR  HÚNGARO 

Em  1922,  iniciou-se  no  bairro 
do  Cambuci,  em  São  Paulo,  SP, 
um  trabalho  evangélico  pioneiro 
que,  com  o  passar  dos  anos, 
daria  origem  à  IPI  do  Cambuci. 
Foi  sob  o  pastorado  do  Rev. 
Alfredo  Borges  Teixeira,  com  a 
colaboração  dos  alunos  de  nos- 
sa Faculdade  de  Teologia,  que, 
em  1924,  o  ponto  de  pregação 
tornou-se  congregação  da  1^  IPI 
de  São  Paulo. 

Em  16/3/1947,  o  Presbitério 
de  São  Paulo  organizou  a  IPI  do 
Cambuci,  instalada  à  rua  Barão 
de  Jaguará,  bem  próximo  do 
Largo  do  Cambuci.  Em  12/10/ 
1947,  foi  feita  a  aquisição  de 
um  imóvel  de  380  m2,  que  abri- 
garia o  seu  primeiro  templo,  con- 
sagrado em  1952,  em  concorri- 
do culto  que  teve  como  prega- 
dor o  saudoso  Rev.  Jorge 
Bertolaso  Stella, 
A  história  da  Igreja  é  marcada 
por  vários  períodos  de  crise,  que 
resultaram  sempre  na  expansão 
do  Reino  de  Deus,  através  do 
surgimento  de  novas  igrejas. 
Quem  participa,  conhece  ou  visi- 
ta a  atual  igreja,  com  100  mem- 
bros em  seu  belo  templo,  não 
consegue  imaginar  como,  ao  lon- 
go dos  anos,  Deus  tem  se  servi- 
do da  IPI  do  Cambuci  para  alar- 
gar o  espaço  das  suas  tendas. 

Dentre  as  igrejas  surgidas  a 
partir  do  seu  trabalho  destacam- 
se:  a  P  Igreja  Evangélica  do 
Cambuci,  (primeira  de  sua  de- 
nominação, a  Igreja  Cristã 
Evangélica  Independente);  a 
Igreja  Evangélica  Pentecostal  da 
Bíblia  (que  se  instalou  no 
Jabaquara  e  foi  fundada  por  um 
ex-presbitero  da  igreja  e  que 
possui  hoje  centenas  de  igrejas 
e  congregações  espalhadas  pelo 
Brasil);  a  Igreja  Evangélica 
Pentecostal  do  Espírito  Santo 
(organizada  pelo  Rev.  Silas 
Dias,  ex-pastor  da  igreja).  A  igre- 
ja do  Missionário  Manoel  de 
Melo  tem  suas  raizes  ligadas  à 
IPi  do  Cambuci  e  o  slogan  "O 
Brasil  para  Cristo",  que  hoje  é  o 


nome  da  igreja,  era,  na  época, 
lema  da  mocidade  da  IPI  do 
Brasil. 

A  crise  mais  forte  enfrentada 
pela  igreja  foi  a  de  1953,  que  se 
estendeu  até  1955.  Durante  este 
período,  a  maioria  de  seus  mem- 
bros deixou-a.  Um  remanescen- 
te de  13  pessoas  assumiu  os 
trabalhos  de  recuperação  em 
1955,  sob  a  liderança  de  um 
dos  seus  inesquecíveis  pastores, 
o  Rev.  Jair  Ribeiro  de  Mello,  pas- 
tor emérito  do  Presbitério  do 
Ipiranga,  que  tem  atualmente  88 
anos  de  idade  e  um  profícuo 
ministério. 
Ao  Rev.  Jair  e  sua  dedicada  es- 
posa Presba.  Raquel  coube  a 
ingente  tarefa  de  reorganizar  as 
atividades  da  igreja.  Seu  longo 
pastorado  reconduziu  a  igreja 
aos  bons  tempos  de  crescimen- 
to, demandando  inclusive  a  re- 
forma e  posterior  construção  de 
um  novo  templo.  Congregações 
foram  abertas,  dando  origem  a 
duas  novas  igrejas  {IPI  de  Vila 
Leopoldina  e  IPI  de  São  Mateus). 
Em  sua  gestão,  foi  adquirida 
uma  casa  pastoral  e  desenvolvi- 
da importante  ação  diaconal 
através  do  Centro  de  Educação 
e  Serviço  Social  Evangélico  do 
Cambuci,  cuja  finalidade  era 
assistir  famílias  carentes. 
A  IPI  do  Cambuci  crescia  e  ti- 
nha forte  visão  missionária  man- 
tendo às  suas  expensas  o  Rev. 
Mário  de  Abreu  Alvarenga,  como 
missionário  na  região  do  Ama- 
zonas por  vários  anos  da  déca- 
da de  70. 

Uma  das  marcas  da  igreja  sem- 
pre foi  a  sua  vocação  musical, 
com  intensa  atividade  no  âmbi- 
to interno  da  denominação,  mas 
com  presença  também  em  ou- 
tras igrejas  e  na  sociedade,  ten- 
do o  seu  coral  se  apresentado 
em  programas  da  TV  Cultura  de 
São  Paulo,  sob  a  regência  da 
Prof^.  Ruth  Ferreira  Silveira  Lima. 
à  frente  do  coral  por  mais  de  50 
anos.  O  coral  de  adultos  tornou- 
se  conhecido  por  apresentar 
cantatas  inéditas  no  Brasil,  a 
maioria    delas    trazidas  e 


traduzidas  pelo  seu  pianista 
Odilon  da  Silva  Rocha,  que  até 
hoje  enriquece  os  cultos  com  seu 
talento  e  muita  dedicação. 
A  Profa.  Ruth,  mãe  do  Rev.  Éber 
Ferreira  Silveira  Lima,  integra  até 
hoje  o  quadro  de  pianistas  da 
igreja  e  passou,  há  mais  de  cin- 
co anos,  a  regência  do  coral  à 
Profa,  Elizabeth  Teixeira  Calado 
Húngaro.  O  coral  luta  bravamen- 
te para  manter  a  tradição  de 
apresentar  cantatas  na  Páscoa 
e  no  Natal,  datas  em  que  a  igre- 
ja é  sempre  visitada  por  aqueles 
que  conhecem  seu  trabalho  mu- 
sical. A  igreja  também  mantém 
o  excelente  conjunto  masculino 
"Inspiração",  além  de  conjuntos 
de  jovens,  adolescentes  e  crian- 
ças. 

Desde  1985,  a  igreja  está  ins- 
talada em  seu  novo  e  inspirador 
templo  à  av.  Lacerda  Franco, 
646,  também  construído  com 
muita  luta,  depois  da  venda  do 
antigo  templo  no  ano  de  1980. 
Na  ocasião,  perdeu  grande  nú- 
mero de  líderes  e  membros  e, 
consequentemente,  sua  capaci- 
dade de  gerar  receita  financeira. 
Mas  Igreja  foi  vitoriosa,  reunin- 
do-se  hoje  em  um  dos  mais  be- 
los templos  presbiterianos  inde- 
pendentes da  grande  São  Paulo, 
Foi  notável,  nesta  época,  a  per- 
severança dos  membros  da  igre- 
ja, liderados  pelo  Presb.  Lauro 
Ferreira  Júnior,  que  até  hoje  in- 
tegra o  Conselho,  o  qual  teve  ao 
seu  lado  nomes  inesquecíveis 
como  os  das  irmãs  Lany  e 
Carmélia  Corrêa  Pinto,  além  de 
muitos  outros  membros  ainda 
atuantes  na  comunidade. 

O  templo  da  IPI  do  Cambuci 
exibe  um  belo  conjunto  de  vitrais, 
trabalho  admirável  idealizado  e 
inaugurado  pelo  Rev.  Éber 
Ferreira  Silveira  Uma,  num  es- 
forço para  recuperar  o  valor  dos 
símbolos  cristãos. 

Em  1997,  foi  comemorado  o 
Jubileu  de  Ouro,  tendo  à  frente 
do  rebanho  o  Rev.  Assir  Pereira. 
O  Rev.  Assir  teve  o  Rev.  Éber 
como  seu  auxiliar.  Foi  no 
pastorado  do  Rev.  Assir  que  nas- 
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Jubileu  de  Ouro  da 
IPI  de  Soledade 


ceu  a  Associação  Beneficente  do 
Cambuci,  uma  entidade  que  fará 
10  anos  em  2008,  reconhecida 
de  Utilidade  Pública  Municipal  e 
Federal,  a  qual  mantém  o  Lar 
Boa  Semente,  abrigo  para  me- 
nores em  situação  de  risco,  que 
se  tem  se  constituído  num  "se- 
gundo púlpito  da  igreja". 

Foi  dos  bancos  da  IPI  do 
Cambuci  que  saíram  os  Revs. 
Éber  Ferreira  Silveira  Lima  e 
Cláudio  Carvalhaes,  conhecidos 
internacionalmente  por  seus  tra- 
balhos ligados  à  igreja  e  ao  Rei- 
no de  Deus. 
A  IPI  do  Cambuci,  ao  longo  de 
seus  60  anos,  teve  como  pasto- 
res titulares  os  Revs.:  Ewaldo 
Godinho  Alves  (1947  a  1949); 
Roldão  Trindade  de  Ávila  (1949 
a  1951);  Silas  Dias  Í1951  a 
1954);  Jair  Ribeiro  de  Mello 
(1955  a  1980);  Silas  do  Amaral 
Pinto  (1981  a  1983);  Onofre  de 
Oliveira  (1984);  Éber  Ferreira 
Silveira  Lima  (1985  a  1986); 
Evaldo  Duque  Estrada  (1987  a 
1989);  Silas  Borges  Monteiro 
(1990  a  1994):  Gessé  Moraes 
de  Araújo  (1995  a  1996);  Assir 
Pereira  (1997  a  2001);  e,  des- 
de 2002,  Leontino  Farias  dos 
Santos.  Foram  pastores  auxilia- 
res os  Revs.  Cláudio  Carvalhaes, 
Eliel    Martinez    de  Lima, 
Raimundo  Santos  Góes  e  Omar 
Demétrios  de  Oliveira. 

Atualmente,  sob  o  pastorado 
do  experiente  Rev.  Leontino  Fa- 
rias dos  Santos,  a  igreja  man- 
tém o  seu  apoio  incondicional  ao 
Lar  Boa  Semente  e  desenvolve 
trabalhos  alternativos.  Desta- 
cam-se  o  "Culto  ao  Redor  da 
Mesa",  às  quartas-feiras;  o  "Café 
da  Manhã  de  Homens",  que  tem 
frequência  mensal,  e  "Chá  de 
Mulheres",  realizado  trimestral- 
mente. Estes  eventos  fazem  da 
igreja  uma  "comunidade  tera- 
pêutica em  meio  a  uma  socie- 
dade enferma",  como  enfatiza  o 
Rev.  Leontino. 
A  visão  missionária  da  igreja 
tem  sido  recuperada.  Em  janei- 
ro de  2007,  em  parceria  com  a 
Secretaria  de  Evangelização,  a 


Presb.  Lauro  Ferreira  Júnior 


Elizabeth  Teixeira  Calado  e 
Ruth  Ferreira  Silveira  Lima 


Odilon  da  Silva  Rocha 


igreja  enviou  missionários  ao 
campo  de  Vilhena,  em 
Rondônia.  O  missionário  Hamil- 
ton Nascimento,  sua  esposa 
Sandra  e  seu  filho  Henrique, 
membros  da  IPI  do  Cambuci,  lá 
se  encontram  semeando  as 
boas  novas  do  evangelho. 

Por  ocasião  das  festividades  de 
60  anos,  um  almoço  comunitá- 
rio reuniu  toda  a  igreja  e  as  cele- 
brações em  açáo  de  graças  tive- 
ram como  pregadores  o  Rev. 
Carlos  Barbosa,  pastor  da  IPI  de 
Cidade  Patriarca,  além  do  seu 
pastor  titular,  o  Rev.  Leontino 
Farias  dos  Santos. 

o  Presb.  Moacir  é  membro  da  IPI 
do  Cambuci,  em  Sào  Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  21  assinantes  na  Ipeia  do 
Cambuci) 


II 


RBV.  ERNESTO  APARECIDO  SOSSAI 

Em  noite  abençoada,  a  IPI  de  Soledade 
de  Minas,  MG.  celebrou  um  culto  de  gra- 
tidão a  Deus  pelo  seu  50°  aniversário. 
Estiveram  presentes  irmãos  da  maioria 
das  igrejas  evangélicas  de  Soledade.  Fi- 
zeram-se  representar  ainda  nossa  IPI  de 
São  Lourenço,  Congregação  São  Pedro  e 
IPI  de  Serra  do  Noronha.  Contamos  com 
a  presença  dos  Revs.  José  Xavier,  ex-pas- 
tor  da  igreja,  Donizete  Fernandes  Maciel, 
da  Comunidade  de  Evangelização  e  Ora- 
ção e  presidente  do  Conselho  de  Pasto- 
res de  Sào  Lourenço.  Leopoldo  Figueiredo 
Freitas,  da  Igreja  Batista  de  São  Louren- 
ço, e  Lourenço  Mendes  de  Can;alho.  da 
Igreja  Metodista  Wesleyana  de  São  Lou- 
renço. O  pregador  foi  o  Rev.  Derly  Jardim 
do  Amaral,  presidente  do  Presbitério 
Santana  (filho  do  Rev.  Darcy  do  Amaral 
Camargo,  que  pastoreou  a  igreja  em 
1954.  data  da  consagração  do  nosso  tem- 
plo). 

Por  decisão  do  Conselho,  a  IPI  Soledade 
de  Minas,  na  tentativa  de  resgatar  sua 
história,  resolveu  instalar  uma  galeria 
com  fotos  de  seus  ex-pastores.  desde  a 
organização  em  1957  até  a  presente 
data.  mais  o  pastor  da  época  da  consa- 
gração do  templo  em  1954. 

A  IPI  Soledade  foi  a  primeira  igreja 
evangélica  da  cidade,  Teve  seu  início  nos 
Idos  dos  anos  1939.  com  o  Rev.  Urba- 
no de  Oliveira  Pinto,  na  época  pastor  da 
IPI  de  Pouso  Alto  (Sengó).  que  organi- 
zou aqui  uma  congregação,  após  um  pe- 
ríodo de  reuniões  nos  lares  de  algumas 
famílias,  destacando-se  entre  estas  as 
famílias  Cordeiro  e  Elias  Jorge.  Com  o 
resultado  positivo  e  o  evangelho  em  ex- 
pansão, alugou-se  uma  sala  e,  em  pou- 
co tempo,  comprou-se  um  terreno,  onde 
se  construiu  o  templo,  consagrado  em 
1954.  A  consagração  foi  uma  grande  fes- 
ta em  gratidão  a  Deus.  Em  1957.  a  con- 
gregação e  elevada  à  condição  de  igreja 
pelo  Presbitério  do  Rio  de  Janeiro.  O  pas- 
tor da  época  era  o  Rev.  Milton  dos  San- 
tos e  foram  arrolados  24  membros  por 
transferência  da  IPt  Pouso  Alto  (Sengó). 
além  de  uma  profissão  de  fé  e  um  batis- 
mo  de  criança-  O  pastor  atual  da  igreja  e 
o  Rev.  Ernesto  Aparecido  Sossai. 

o  Rev.  Ernesto  é  o  pastor  da  IPI  de 
Soledade  de  Minas.  MG 
(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  Igreia  úe  Soledade) 


Rev.  Ernesto,  Presb.  Oscar,  Revs.  Xavier.  Derly, 
Donizete.  Leopoldo  e  Lourenço 


Pastores  ' 
homenageados  na: 

galeria 


Rev.  Darcy  do  Amaral  Camargo 
(1954,  consagração  do  templo) 

Milton  dos  Santos  (1957,  organi- 
zação da  igreja)  Altair  Monteiro  da 
Silva  (1958-1960,  1962-1967) 

Ruben  Aversari  (1961)  Winden- 
berg  Magno  (1968)    Urbano  de  Oli- 
veira Pinto  (1969-1971)    Daniel  da 
Costa  Hein  (1972)    Jorge  do  Amaral 
Pinto  (1973-1978)    Tuiti  Tamandaré 
de  Lima  (1979)     Emanuel  Teixeira 
Bastos  (1980-1981)    Daniel  Vieira 
Ramos  (1982-1986)    Obed  Júlio  de 
carvalho  (1987  1993)    José  Xavier 
de  Freitas  (1994-1997)    Walter  Car- 
valho   da    Silva  (1998-2000) 
Natanael  da  Mata  Costa  (2001- 
2004)     Ernesto  Aparecido  Sossai  ^ 
(2005  em  diante).  ^ 


Conselho  Atual 


Presidente:  Rev.  Ernesto  Aparecido 
Sossai    vice-presidente:  Presb.  João 
Gilberto  Rocha    Presb.  Oscar  Vieira 
de  Carvalho    Presb.  Valdir  do  Espin- ! 
to  Santo. 
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IPI  de  Quatiguà 
completa  39 


REV.  LUCIANO  PROENÇA  LOPES 

Nossa  história 

o  primeiro  culto  evangélico  reali- 
zado na  cidade  de  Quatiguá,  PR, 
foi  dirigido  pelo  Rev.  Simeão  Ca- 
valcante Macambira,  o  qual  tinha 
como  sede  de  seu  campo  a  cidade 
de     Piraju,     SP.     A  Igreja 
Congregacional  de  Siqueira  Cam- 
pos, PR,  em  1935.  começou  um 
trabalho  de  evangelização  na  zona 
rural  de  Quatiguá,  colhendo  alguns 
frutos.  Em  1946,  a  IPI  de  Joaquim 
Távora,  PR,  realizou  um  trabalho 
de  evangelização  na  cidade  de 
Quatiguá,  no  qual  o  pregador  foi  o 
Rev.  José  Coelho  Ferraz.  Depois 
disso,  um  grupo  de  pessoas  pas- 
sou a  se  reunir  sob  a  direção  e  res- 
ponsabilidade do  irmão  Moacir 
Antunes  Toledo. 
Em  1949,  chegaram  à  cidade 
Rafael  Ariza  Sanches  e  família, 
presbiterianos  independentes.  As- 
sim, Moacir  Antunes  Toledo  con- 
vocou o  grupo  de  irmãos  para  uma 
reunião.  Além  das  famílias  já  men- 
cionadas, estiveram  presentes  as 
famílias  de  Bertolino  Eleutério  de 
Moraes,  Lazara  de  Moraes  e  seus 
filhos,  Pedro  Gomes  e  Benedita  Go- 
mes, Manoela  Gomes  e  sua  filha 
Manoelina  Gomes,  Emilio  Alonso 
e  a  esposa  do  irmão  Moacir,  Ma- 
ria Isabel  de  Toledo.  Esse  grupo  se 
jurisdicionou  à  IPI  de  Joaquim 
Távora,  fato  comunicado  ao  então 
provisionado  Elpídio  do  Carmo 
Alves,  que  visitou  o  campo,  expon- 
do doutrinas  e  normas  da  IPI  do 
Brasil.  Em  10/3/1949,  teve  inicio, 
oficialmente,  o  trabalho  da  nossa 
igreja  na  cidade,  com  uma  escola 
dominical,  com  23  anos  matricu- 
lados e  10  membros,  passando  as 
famílias  de  Rafael  Ariza  Sanches  e 
do  Presb.  Daniel  Baena  Gualda  a 
tomar  parte  ativa  nos  trabalhos.  O 
pastor  do  campo  era  o  Rev.  Jair 
Ribeiro  de  Melo. 

Com  muita  luta,  um  terreno  foi 
adquirido  e.  em  28/8/1949,  foi 
consagrado  ao  Senhor  um  templo 
de  madeira.  A  obra  cresceu  e,  em 
1951,  a  escola  dominical  contava 
com  86  alunos.  Em  1955,  eram 


Grupo  de  louvor  da  IPI  de  Quatiguá 


I  J4 

Sebastião.  Pedro  e  Elde  na 
preparação  do  churrasco 


mais  de  130  alunos, 

O  templo  de  alvenaria  foi  consa- 
grado em  28/10/1962.  A  obra 
continuou  a  crescer  e,  em  1967, 
foi  consagrado  um  templo  no  bair- 
ro do  Retiro,  zona  rural  de 
Quatiguá. 

A  organização  da  igreja  ocorreu 
em  3/3/1968.  A  comissão 
organizadora  foi  composta  por: 
Revs.  Agenor  da  Cunha  Guedes, 
Antônio  Rodrigues  da  Silva  e  Ger- 
son Pires  de  Camargo,  e  os  Presbs. 
João  Souto  Camargo  e  Francelino 
Antunes  dos  Santos. 

A  igreja  hoje 

Desde  então,  são  muitas  as  lu- 
tas, mas  maiores  a  vitórias.  Nos- 
sa igreja  sofreu  com  o  êxodo  das 
famílias  para  cidades  maiores.  Con- 
tamos, atualmente,  com  47  mem- 
bros e  uma  frequência  média  de  70 


Rev.  Luciano  e  a  IPi  de  Quatiguá  louvam  ao  Senhor 


pessoas.  Temos  sonhos  que,  pela 
graça  de  Deus,  iremos  concretizar, 
pois  cremos  que  "quem  semeia  ge- 
nerosamente também  colherá  ge- 
nerosamente". 

No  dia  3/3/2007,  a  igreja  se  reu- 
niu para  culto  de  gratidão  pelos  seus 
39  anos.  Foi  um  momento  de  gran- 
de alegria.  Contamos  com  a  presen- 
ça do  Rev.  Silas  Silveira,  pastor  da 
IPI  de  Siqueira  Campos  e  vice-presi- 
dente do  Presbitério  Paranaense, 
como  pregador  da  noite.  Também 
contamos  com  a  presença  de  pas- 
tores de  igrejas  evangélicas  de  nos- 
sa cidade,  bem  como  do  prefeito 
Efraim  Bueno  e  da  vereadora  Anita 
Camilo  Ramalho. 
Após  o  culto,  tivemos  belíssimo 
momento  de  confraternização,  que 
continuou  no  domingo.  Após  a  es- 
cola dominical,  reunimo-nos  para 
um  saboroso  churrasco,  comparti- 
lhado por  cerca  de  160  pessoas. 
Almejamos  construir  um  novo  sa- 
lão social.  Estamos  dando  início  a 
um  projeto  de  evangelização.  Temos 
nos  envolvido  com  nossa  cidade  e 
seus  problemas.  Nossos  jovens  ini- 
ciaram um  projeto  de  reciclagem, 
envolvendo-se  com  problemas 
ambientais.  Assim,  cremos  que,  de 
forma  integral,  podemos  cumprir 
nossa  missão  em  Quatiguá. 

Desde  quando  assumimos  o 
pastorado  da  igreja,  em  janeiro  de 
2006.  até  o  dia  de  hoje,  podemos 
dizer:  Ebenézer,  Ebenézer!  Até  aqui 
nos  ajudou  o  Senhor! 

o  Rev.  Luciano  é  pastot  da  IPI  de 
Quatt&iá,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  2  assinantes  na  lereja  de 
Quatiguá) 


ARTIGO 

Comunidade  ITe 


GILDECIO  EUGÉNIO  BARBOZA 

Howard  J.  Clinebell  conta  uma 
história  a  respeito  de  uma  costa 
marítima,  onde  havia  um  pequeno 
posto  de  salvamento  que  realizava 
muitos  salvamentos.  O  posto  foi 
crescendo  e  se  sofisticando.  Certa 
vez,  aconteceu  um  grande  naufrá- 
gio. Muitas  pessoas  foram  salvas, 
mas  o  posto  ficou  muito  sujo.  Por 
causa  disso,  um  grupo  propôs  o 
encerramento  de  suas  atividades. 
Houve  muita  discussão.  Um  grupo 
defendia  o  encerramento  das  ativi- 
dades e  outro,  a  sua  continuidade. 
Como  não  entraram  em  acordo, 
parte  do  grupo  abriu  um  outro  posto 
naquela  mesma  costa  marítima. 
Aconteceu,  algum  tempo  depois, 
um  outro  naufrágio.  De  novo,  a 
mesma  história  se  repetiu.  Com  o 
tempo,  aquela  costa  marítima  aca- 
bou ficando  cheia  de  postos  de 
salvamento,  todos  sofisticados, 
mas  nenhum  deles  com  a  verda- 
deira função  de  salvar  vidas. 

Podemos  pensar  nas  igrejas,  a 
partir  dessa  história?  Será  que  al- 
gumas denominações  cristãs,  por 
sinal  muito  bem  estruturadas,  não 
estão  correndo  sério  risco  de  se  tor- 
narem irrelevantes  principalmente 
no  atendimento  às  necessidades 
cruciais  de  sofrimento  pessoal? 

Os  desafios  da 
pós-modernidade  à 
igreja  evangélica 

Na  visão  da  pós-modernidade,  a 
igreja  evangélica  é  questionada 
sobre  o  jeito  de  pensar  e  de  ser 
igreja.  Um  dos  grandes  desafios  é 
ser  uma  comunidade  terapêutica. 

A  igreja  pode  ser 
comunidade 
terapêutica? 

Na  prática,  a  igreja  pode  ser  co- 
munidade terapêutica,  quando  ela 
se  manifesta  "acolhendo  e  acon- 
selhando", promovendo  mudanças 
significativas  no  tratamento  dos 
membros,  dando  afeto,  atenção, 
complementando  o  vazio  que  a 
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Terapêutica 


sociedade  impõe  e  incentivan- 
do uma  vida  comunitária,  prin- 
cipalmente em  momentos 
cruciais  da  nossa  existência. 
Mas  como  ser  terapêuticos? 
Nâo  adianta  apenas  criar  no- 
vos programas.  A  questão  é 
mais  profunda.  É  preciso  ana- 
lisar cuidadosamente  cada 
uma  de  nossas  comunidades 
e  cada  cristão,  examinar 
paradigmas  que  influenciam  o 
jeito  de  cada  um  ser  e  agir. 
Paradigmas  falsos,  ideológi- 
cos, não  podem  produzir  uma 
igreja  saudável. 
A  igreja  é  formada  de  dois 
componentes  que  devem  ser 
inter-relacionados:  a  organiza- 
ção como  um  todo  e  seus  mem- 
bros, Conforme  está  em  1  Pe 
2.4-8,  temos  de  ser  "pedras 
vivas". 

Sabendo  que  a  igreja  cristã 
possui  recursos  maravilhosos 
para  amparar  as  pessoas  nas 
suas  caminhadas  pela  vida, 
não  podemos  deixar  de  citar 
que  fica  claro  que  algumas  vi- 
sões devem  ser  reavaliadas, 
tanto  no  modelo  de  ação  como 
no  modelo  estrutural.  Precisa- 
mos fazer  uma  leitura  do  tem- 
po para  que  a  igreja  não  se 
transforme  apenas  num  centro 
de  tradições.  Devemos  saber 
agir  com  este  novo  mundo  que 
está  à  nossa  porta.  Cabe  a  nós 
penetrar  essa  pós-modernidade 
com  generosa  compreensão, 
procurando  soluções  para  os 
males  e  as  dores  deste  novo 
tempo.  Deus  nos  ajude  e  nos 
oriente  nesta  caminhada  por 
uma  igreja  relevante.  Precisa- 
mos ser  uma  igreja  com  uma 
missão  de  Deus  diante  de  um 
novo  milénio. 


o  Gildeclo  Eugénio  é  membro  da 
2-  IPI  de  Curitíba.  PR, 

(O  Estandarte  conta  com  51  assinantes  na 
2'  Igreja  de  Curitiba) 

GUdecio  é  mantenedor 
do  site  http:// 
ufww  palavradavlda.com.br 
gí/decio@gmaf/.com 


Parque  Novo  Mundo 

25  anos 


DIAC.  CLEIDE  BARBOSA  VIAM 

Síntese  histórica 

Em  1981,  o  Diac.  José  Fran- 
cisco Cardador  e  esposa  sen- 
tiram o  desejo  de  doar  um 
imóvel  à  V  IPI  do  Tatuapé,  em 
São  Paulo.  SR  Sob  a  liderança 
do  falecido  Rev.  Ezequias  dos  , 
Santos,  foi  iniciado  um  ponto  \ 
de  evangelização  para  crian- 
ças, A  comissão  que  ficou  en- 
tão responsável  por  todo  o  tra- 
balho estava  assim  compos- 
ta: Presb.  Efaraim  Brizola  de 
Moraes,  Celso  Gadelha  de  Oli- 
veira, Vanderlei  Fernandes  Bar- 
ros, Maria  Maude  Maciel 
Moraes  e  o  Seminarista  Paulo 
Pronunciato. 

Em  5/2/1982,  já  no  templo 
novo,  organiza-se  a  Congrega- 
ção do  Parque  Novo  Mundo, 
vinculada  à  1'  IPI  do  Tatuapé. 
A  comissão  responsável  pela 
nova  Congregação  estava  as- 
sim composta:  Presb.  José 
Chagas   Sobrinho,  Presb. 
Efaraim  Brizola  de  Moraes, 
Diac.  Cláudio  Garrido  e  o  Li- 
cenciado José  Ariston  da  Sil- 
va. A  irmã  Maria  Maude  Maciel 
Moraes  ficou  como  responsá- 
vel pelo  trabalho  com  as  cri- 
anças, com  a  ajuda  da  espo- 
sa do  licenciado,  Helena  Maia 
da  Silva.  Os  bancos  da  Igreja 
foram  doados  pelo  Presb, 
Nunes. 

Em  4/2/1984.  organiza-se  a 
IPl  do  Parque  Novo  Mundo, 
tendo  como  pastor,  o  Rev.  José 
Ariston  da  Silva,  recentemente 
ordenado. 

Passados  4  anos,  a  IPI  do 
Parque  Novo  Mundo  voltou  a 
ser  novamente  congregação, 
vinculando-se  novamente  à  1^ 
IPl  do  Tatuapé. 

Em  1989.  veio  dirigir  a  con- 
gregação o  irmão  José  Mendes 
Nogueira.  Desde  aquela  data, 
temos  a  alegria  de  poder  con- 
tar com  esse  homem  de  Deus. 

Em  dezembro  de  2003,  a 


Batismo 


Rogério  e  Oailza 


Quarteto  Honra  e  Louvor 


Congregação  foi  entregue  ao  Presbitério 
Leste  Paulistano,  sendo  transformada  em 
Congregação  Presbiterial,  tendo  o  Rev. 
Mário  Ademar  Fava  como  pastor  em 
2004. 

De  2005  em  diante,  o  pastor  tem  sido 
o  Rev.  Roberto  Viani.  Atualmente.  a  dire- 
toria  da  congregação  está  assim  consti- 
tuída: presidente:  Rev.  Roberto  Viani;  vice- 
presidente:  Diac.  Carlos  Alberto  Noguei- 
ra; secretário:  José  da  Conceição  Joa- 
quim; tesoureira:  Diac.  Maria  Helena  dos 
Santos  Moderno  das  Neves  Conceição;  e 
vogais;  José  Mendes  Nogueira;  Diac. 
José  Francisco  Cardador  e  Nadja  Rocha 
de  Araújo, 

Afasta 

Vivemos  um  período  de  grandes  expec- 
tativas, renovação  e  crescimento.  Bre- 
vemente pretendemos  voltar  a  ser  igreja. 

Recebemos  por  transferência,  da  IPI  do 
Alto  de  Vila  Maria,  a  irmã  Débora 
Cuccato  Ribeiro. 

No  dia  11/3/2007,  nos  reunimos  para 
agradecermos  a  Deus  pelos  25  anos  de 
vida  da  nossa  igreja. 
As  menores  Bruna  e  Júlia,  filhas  dos 
irmãos  Nadja  e  Reginaldo  Gomes  dos 
Reis,  foram  batizadas.  O  Rev.  Filippo 
Blancato  nos  trouxe  edificante  mensa- 
gem. Na  parte  do  louvor,  contamos  com 
a  participação  do  Conjunto  Ágape,  da  IPI 
de  Cidade  Patriarca,  do  Quarteto  Honra 
e  Louvor,  da  irmã  Dailza  e  sas  crianças 
da  congregação. 
Ao  término  do  culto,  participamos  do  tra- 
dicional bolo  de  parabéns.  As  famílias  re- 
ceberem uma  lembrança  da  nossa  con- 
gregação ofertada  pelos  queridos  irmãos 
Débora  e  Diac.  Deives  Gomes  Ribeiro. 

A  Diac  Cleide  é  membro  da  Congregação 
Presbiterial  do  Parque  Novo  Mundo,  em  Sao 

Paulo.  SP 


Jl 


Conjunto  Agape 


Revs. 
Roberto. 
Filippo  e 
Díac- 
Carlos 


Convite 


Venha  nos  visitar  e,  se  conhece  al-^ 
guém  que  mora  ou  está  em  vias  de  ^ 
mudanças  para  o  bairro  do  Parque, 
Novo  Mundo,  divulgue  o  endereço  da^ 
congregação:  rua  Soldado  Antonic 
Bento  de  Abreu,  27,  Parque  Nova 
Mundo,  na  Capital  de  São  Paulo.  ^ 


1  M  >  n 
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Matinha:  chegou  o  tempo 
que  se  chama  hoje 


IPI  de  Matinha 
completou  26  anos 
de  organização 


MARIA  LUZIA  CASTELO  BRANCO 
BRAGA 

Este  foi  o  tema  do  sermão  pro- 
ferido pelo  Rev.  Douglas  Alberto 
dos  Santos,  no  culto  de  ação  de 
graças  pelos  26  anos  de  organi- 
zação eclesiástica  da  IPI  de 
Matinha,  MA,  completados  em 
14/3/2007  e  celebrados  no  do- 
mingo, 18/3/2007.  O  pastor 
motivou  todos  a  cooperarem  ain- 
da mais  para  o  fortalecimento, 
solidificação  e  crescimento  sau- 
dável da  igreja. 

O  templo  da  igreja  ficou  reple- 
to. Muitos  visitantes  e  irmãos  que 
vieram  em  caravanas  da  IPI  de 
Viana  e  das  Congregações  em 
São  João  Batista,  do  povoado 
de  Meia  Légua,  do  bairro  Santa 
Mana  dos  Meireles  (Matinfia)  e 
de  outras  denominações  evan- 
gélicas da  cidade. 

Os  representantes  da  IPI  de 
Viana  (Presb.  José  de  Ribamar 
Silva  Castro)  e  da  Congregação 
em  Sáo  João  Batista  (Raimundo 
Araújo  Pintieiro  Neto)  dirigiram 
palavras  de  ânimo  e  coragem  à 
igreja  e  membros,  incentivando- 
os  na  caminhada  e  perseveran- 
ça da  fé  cristã. 

A  liturgia  do  culto  foi  dirigida 
de  forma  dinâmica  e 
participativa.  Todos  os  ministé- 
rios, igrejas  e  congregações  tive- 
ram oportunidades  de  adorar  a 
Deus.  Quase  ao  final  do  culto, 
duas  adolescentes  aceitaram  a 
Jesus  Cristo  como  único  e  sufi- 
ciente Senhor  e  Salvador. 
O  culto  encerrou-se  com  o 
cântico  do  hino  oficial  da  IPI  do 
Brasil  e  bênção  pelo  pastor  e 
presbíteros  presentes.  Não  faltou 
ainda  o  tradicional  bolo  de  ani- 
versário. 


■ 


Presb.  José  de  Ribamar  Silva  Castro  e  Rev.  Douglas 


Raimundo  Araujo  Pinheiro  Neto  e  Rev.  Douglas 


Bênção  impetrada  pelo  pastar  e  presbíteros 


LOCALIZAÇÃO 


A  IPI  de  Matinha  está  situada  à  rua  João 
Amaral  da  Silva.  190,  Centro,  Matinha,  MA, 
CEP  65218-000.  Fone  (98)  3351-0346,  e- 
mail:  ipibaixadama@hotmail.com 


Chegou  o  tempo 
que  se  chama 
hoje 

A  organização  da  igreja  foi 
marcada  por  73  anos  de  uma 
caminhada  árdua  e  difícil,  inici- 
ada em  1908,  quando  o  sau- 
doso Rev.  Vicente  Themudo 
Lessa,  que  veio  do  sul  para 
pastorear  a  IPI  em  São  Luis, 
chegou  à  então  "Vila  de 
Matinha",  trazido  por  João  Cos- 
ta, irmão  do  operário  Leocádio 
Costa,  em  cuja  casa  pregava  a 
Palavra  de  Deus,  dando  inicio  à 
futura  IPI  de  Matinha. 

Desde  2005,  mantém-se  uma 
parceria  entre  a  IPIs  de  Matinha 
e  de  Viana  na  manutenção  pas- 
toral e  ambas  estão  empenha- 
das para  conseguir  o  sustento  in- 
tegral de  seu  pastor,  de  forma 
que  o  campo  cresça  e  se  expan- 
da ainda  mais. 

A  IPI  de  Matinha  tem  ainda 
outro  desafio  para  este  ano-,  o 
inicio  da  construção  de  um  novo 
templo,  pois  o  espaço  atual  está 
muito  deteriorado  e  pequeno.  Te- 
mos 5  congregações,  que  estão 
nos  municípios  de  Sáo  João 
Batista  e  Pinheiro,  e  nos  povoa- 
dos de  Maravilha,  Meia  Légua  e 
no  bairro  Santa  Maria  dos 
Meireles. 

Para  o  pastoreio  de  todo  o  cam- 
po da  baixada  maranhense,  que 


Igreja  no  culto  de  aniversário 


está  composto  por  2  igrejas  or- 
ganizadas e  9  congregações,  o 
Rev.  Douglas  conta  com  o  auxí- 
lio do  Missionário  Moisés  Gomes 
Lopes,  que  reside  na  cidade  de 
Pinheiro  e  auxilia  também  na  ci- 
dade de  Sâo  João  Batista  e  no 
povoado  de  Maravilha,  e  ainda 
conta  com  a  indispensável  ajuda 
e  empenho  de  muitos  irmãos. 
Por  esta  e  outras  razões,  "che- 
gou o  tempo  que  se  chama  hoje". 

A  Maria  Luzia  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Matinha,  MA 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  Igreia  de 
Matinha) 


Prestigie  os 


O  Estandarte 


06  .JiJl~~^w  tMa"*^*" 


Atenção,  loweos! 
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IPI  de  Socoffo 
completa  22  anos 


REV.  DAVID  ROSE  CARVALHO 

No  dia  18/2/2007.  a  IPI  de 
Socorro,  SR  realizou  um  culto  de 
ação  de  graças  pelos  seus  22 
anos  de  organização.  A  liturgia 
foi  conduzida  pelo  seminarista 
Sérgio  Coutinho  de  Almeida  e  a 
mensagem  foi  proferida  pelo 
Rev.  David  Rose  Carvalho. 

Durante  o  culto,  foram  recebi- 
dos por  transferência  22  mem- 
bros maiores  e  4  menores  da  IPI 
de  Ouro  Fino,  MG,  os  quais  per- 
tencem à  Congregação  de  Bueno 
Brandão.  Por  determinação  do 
Presbitério  São  Paulo-Minas,  a 
Congregação  de  Bueno  Brandão, 
que  estava  jurisdicionada  à  IPI 
de  Ouro  Fino,  foi  transferida  para 
a  IPI  de  Socorro.  Foi  uma  noite 
festiva  e  de  grandes  recordações; 
o  templo  estava  repleto,  haven- 
do muita  alegria  e  gratidão  a  Deus 
pelas  grandes  bênçãos  e  vitórias 
alcançadas  durantes  estes  22 
anos  de  organização. 

Após  o  culto  houve  um  momen- 
to de  alegre  confraternização. 

O  Rev.  David  é  o  pastor  da  IPI  de 
Socorro.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na 
Igreja  de  Socorro) 


5  periódicos 

da   IPI  do 

Brasil 


Recepção  de  membros  da  Congregação 
de  Bueno  Brandão 


Agripina  e  José  Luiz,  membros  antigos 


IPI  de  Socorro:participação  no  culto  de  aniversário 


História 


I 


A  IPI  de  Socorro  foi  organizada  no  dia  24/2/1985.  A  ce- 
rimónia de  organização  foi  dirigida  pela  comissão  nomea- 
da pelo  Presbitério  São  Paulo  Minas,  composta  dos  seguin- 
tes membros:  relator:  Rev.  David  Rose  Carvalho,  então  pre- 
sidente do  presbitério;  secretário:  Rev.  Silas  Paulo  de  Souza 
Costa;  membros;  Rev.  Celso  Cezar  Machado  e  Presbs.  Sylas 
Oswaldo  Pacitti  e  José  Bernardes  de  Oliveira.  Achava-se 
presente  o  Rev.  Antônio  Mário  Penha,  sendo  o  mesmo 
empossado  como  pastor  da  igreja.  Foram  arrolados  37 
membros  maiores  e  18  menores.  Foram  eleitos  para  o 
presbiterato  os  irmàos:  Osvaldo  da  Silva,  Marcelo  Ribeiro 
da  Silva  e  Ivan  Reis;  e  para  o  diaconato  os  irmãos:  Elpho 
Ribeiro  da  Silva.  Lourival  de  Andrade,   Norma  Elias  de 
Andrade  Michelini.  Magda  Narciso  Ribeiro  Liparmi  e 
Aparecida  Narciso  da  Silva. 
O  trabalho  em  Socorro  teve  inicio  com  o  Rev.  Joaquim 
Caetano.  Ele  tomou  conhecimento,  através  do  irmão  José 
Aleixo,  residente  na  cidade  de  Socorro,  porém  membro  da 
IPI  de  Ouro  Fino.  que  na  cidade  de  Estância  de  Socorro 
haviam  se  estabelecido  duas  famílias  interessadas  em  dar 
inicio  a  uma  igreja.  Estas  duas  famílias  eram  a  dos  irmàos 
Benedito  Elias  de  Andrade  e  Norberto  Rezende  da  Silva. 
Imediatamente,  o  Rev.  Joaquim  começou  a  visitar  estes 
irmãos,  organizando  em  Socorro  um  ponto  de  pregação.  O 
Conselho  da  IPI  de  Ouro  Fino,  da  qual  era  pastor  o  Rev. 
Joaquim,  enviou  a  missionária  Célia  Roberto  de  Lima  para 
trabalhar  em  Socorro.  Ela  trabalhou  entre  os  anos  de  1970 
a  1972.  Em  1971,  o  ponto  de  pregação  foi  organizado  em 
congregação  jurisdicionada  à  IPI  de  Ouro  Fino.  Nesta  épo- 
ca era  pastor  do  campo  o  Rev.  David  Rose  Carvalho,  que 
passou  a  visitar  a  congregação  uma  vez  por  mês.  Em  1974, 
a  congregação  passou  a  pertencer  à  IPI  de  Jacutinga,  sob  o 
pastorado  do  Rev.  Orlando  Braidolti.  Em  1980  flliou-se  a 
IPI  de  Monte  Sião  e  foi  assistida  pelos  Revs.  Ronan  Pereira 
da  Silva  e  Celso  Cezar  Machado.  Em  1983.  assumiu  o 
pastorado  da  IPI  de  Monte  Sião  o  Rev.  Antônio  Mano  Pe- 
nha e  consequentemente,  da  Congregação  de  Socorro.  Em 
1985  a  pedido  do  Conselho  da  IPI  de  Monte  Sião,  o  Pres- 
bitério São  Paulo  Minas,  em  sua  7^  reunião  ordinária,  deci- 
diu organizar  a  cngregação  em  igreja. 

Os  primeiros  trabalhos  foram  realizado  nas  casas  dos  cren- 
tes Posteriormente,  os  trabalhos  eram  realiados  em  salões 
alugados.  A  congregação  ganhou  um  terreno,  doado  pela 
Prefeitura  Municipal  e  deu-se  início  a  construção  do  templo 
e  demais  dependências.  O  lançamento  da  pedra  fundamental 
se  deu  em  22/4/1990.  sob  o  pastorado  do  Rev.  Antonio 
Mário  Penha.  Com  muita  luta  e  esforço,  o  templo  e  final^ 
mente  contruído.  sendo  consagrado  no  dia  11/12/1993  A 
igreja  tem  templo,  salão  social,  salas  de  aula  e  casa  pasto- 
ral Atualmente.  conta  com  107  membros  maiores  e  29 
menores  .  incluindo  a  Congregação  de  Bueno  Brandão. 
A  igreja  é  assistida  pelo  Rev.  David  Rose  Carvalho  (atos 
pastorais)  e  pelo  Seminarista  Presb.  Sérgio  Coutinho  de 

Almeida.  ,  ^ 

Com  efeito,  grandes  cousas  fez  o  Senhor  por  nos  e,  por 

isso.  estamos  alegres. 


{ 


Presbs.  Marcelo  e  Norma,  Rev.  David. 
Presba.  Marlene  e  Sem.  Sérgio 
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58^  aniversário  da 
IPI  de  Casa  Verde 


Os  pré-adole 


A  IPl  de  Casa  Verde 
chega  ao  seu  58° 
aniversário  de 
organização  em  paz 

H£\i.  EMERSON  RICARDO  PEREIRA 
DOS  REtS 

No  dia  27  de  março,  a  IPI  de 
Casa  Verde,  em  São  Paulo,  SP. 
completou  o  seu  58°  aniversá- 
rio de  organização.  O  Conselho 
programou  as  seguintes  ativtda- 
des  comemorativas: 

Reformas  e 
manutenção  no 
patrimônio 

Como  parte  das  comemora- 
ções do  aniversário,  o  Conselho 
encabeçou  algumas  obras  para 
reforma  e  manutençáo  das  de- 
pendências da  Igreja:  pintura  do 
muro,  que  faz  divisa  com  o  ter- 
reno ao  lado  da  igreja;  pintura 
das  paredes  externas  do  templo; 
pintura  da  fachada  templo;  pin- 
tura do  gradil;  ampliação  da  sala 
de  música  utilizada  pelo  Depar- 
tamento Infantil,  com  demolição 
de  parede  e  nova  pintura;  re- 
construção da  calçada  de  aces- 
so ao  templo;  forração  de  sala; 
entre  outras, 
O  administrador  do  patrimônio, 
Presb.  José  Roberto  Pinheiro  Pra- 
do Moreira,  esteve  à  frente  das 
obras  e  realizou  excelente  traba- 
lho no  decorrer  do  mês  de  mar- 
ço, nosso  mês  de  aniversário. 

Mutirão  de 
conservação  e 
limpeza  do 
templo 

Todos  os  membros  da  igreja,  dos 
maiores  aos  menores,  foram  con- 
vidados a  participar  de  um  mutirão 
de  limpeza  e  conservação  do  tem- 
plo na  tarde  do  sábado,  dia  24 
de  março.  Cerca  de  vinte  pessoas 


compareceram  (sem  contar  as  cri- 
anças e  os  pré-adolescentes,  que 
estavam  ensaiando  e,  ao  término 
do  ensaio,  também  deram  sua 
contribuição). 

Começamos  a  nossa  reunião 
de  trabalho  com  uma  palavra  de 
oração  às  14h30  e  salmos  da 
Igreja  já  quase  às  22h00,  tam- 
bém após  oração.  Limpamos  os 
vidros  das  janelas,  tiramos  o  pó 
dos  móveis  (cadeiras,  bancos, 
mesa,  púlpito,  gasofilácio...), 
passamos  lustra-móveis.  limpa- 
mos as  paredes,  varremos  a  su- 
jeira, lavamos  o  chão  na  entra- 
da e  na  fachada  da  igreja,  cola- 
mos algumas  placas  do  piso  (que 
estavam  soltas),  lavamos  e  en- 
ceramos o  piso  do  átrio  e  do  in- 
terior do  templo...  Enfim,  deixa- 
mos a  igreja  mais  bonita  para  a 
passagem  e  a  celebração  de  seu 
aniversário.  Só  paramos  de  tra- 
balhar para  um  pedaço  de  bolo 
e  um  copo  de  refrigerante  no  fi- 
nal da  tarde! 

Café  da  manhã  e 
aula  especial 

No  dia  seguinte  ao  mutirão,  do- 
mingo, dia  25  de  março,  às 
9h00,  reunimo-nos  em  escola 
dominical,  Mas,  antes  da  aula, 
foi  promovido  e  ser^/ido  um  café 
da    manhã    especial  pela 
Coordenadoria  de  Adultos,  no 
salão  social  da  igreja.  Todos  os 
membros  e  participantes  da  vida 
da  igreja  trouxeram  algum  ali- 
mento ou  bebida  para  compor  a 
mesa  farta  dessa  manhã  de  do- 
mingo. Estava  tudo  muito  bom 
e  gostoso!  Contamos  com  a  pre- 
sença de  muitos  visitantes. 
Logo  após  o  café,  por  volta  das 
10hl5,  subimos  para  o  templo, 
onde  uma  aula  especial  foi  apre- 
sentada por  um  dos  professores 
da  classe  de  adultos  e  jovens,  o 
Presb.  Edson  Nascimento  Gon- 
çalves. Sua  aula,  intitulada  "A 
Igreja  que  Agrada  a  Deus",  foi 
baseada  nos  capítulos  2°  e  3°  do 
livro  do  Apocalipse,  que  se  refe- 


rem às  cartas  encarriinhadas  às 
igrejas  cristãs  da  Ásia  Menor. 
Com  base  nos  textos  bíblicos,  o 
Presb.  Edson  apontou  as  virtu- 
des necessárias  à  vida  da  igreja 
e  que  agradam  o  coração  de 
Deus,  bem  como  denunciou  os 
perigos  constantes  que  ameaçam 
a  missão  da  igreja  no  mundo  de 
hoje.  Foi  um  relevante  estudo 
para  a  igreja  aniversariante. 

Culto  de  ação  de 
graças 

No  pnmeiro  domingo  do  mês  de 
abril,  dia  1°,  às  19h00,  foi  reali- 
zado o  culto  de  gratidão  a  Deus 
por  mais  um  aniversário  da  igre- 
ja. Recebemos  o  Rev.  Abival  Pi- 
res da  Silveira,  pastor  da  P  IPl 
de  São  Paulo,  que  ocupou  o  púl- 
pito e  falou  ao  coração  da  igreja. 
Também  contamos  com  a  valio- 
sa participação  do  Coral  Femini- 
no da  Catedral  Evangélica,  sob  a 
regência  do  irmão  Carlos  Eduar- 
do Vieira  (que  também  participou 
cantando).  A  convite  do  pastor 
da  igreja,  esteve  presente  o  presi- 
dente do  Presbitério  Santana,  o 
Rev.  Derly  Jardim  do  Amaral,  que 
conduziu  a  celebração  da  Santa 
Ceia  do  Senhor. 

Recebemos  muitos  visitantes 
de  outras  igrejas,  além  de  fami- 
liares e  amigos  dos  membros  de 
nossa  comunidade.  Além  disso, 
também  contamos  com  a  parti- 
cipação de  visitantes  ilustres:  o 
Rev.  Rui  Anacleto  (pastor  jubila- 
do), o  Rev.  Elizeu  Rodrigues 
Cremm  (pastor  auxiliar  da  P  IPI 
de  São  Paulo),  o  Rev.  Antônio  Sér- 
gio Lopes  (pastor  da  Igreja  Re- 
formada Holandesa),  a  irmã  De- 
nise Arcanjo  (Coordenadora  Na- 
cional do  Umpismo)  e  o  Presb. 
Daltro  Izidio  dos  Santos  (Coor- 
denador Nacional  de  Adultos). 
O  Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia  da  igreja  local  aproveitou 
o  culto  de  aniversário  para  lançar 
uma  campanha  para  arrecadação 
de  fraldas  pediátricas  e  geriátricas, 
a  serem  encaminhadas  ao  Centro 


REV,  ÉMERSON  RICARDO  PEREIRA  DOS 
REIS 

A  IPI  de  Casa  Verde,  em  São  Paulo, 
SP,  sempre  dedicou  especial  atenção 
às  suas  crianças  através  de  seu  De- 
partamento Infantil,  das  classes  de 
escola  dominical,  de  cultos  e  de  ati- 
vidades  voltados  para  elas.  Nos  últi- 
mos tempos,  porém,  verificamos  que 
muitos  participantes  desse  departa- 
mento, em  algum  momento,  ficam 
um  pouco  "deslocados"  das  demais 
crianças,  por  estarem  vivenciando 
uma  faixa  etária  de  transição:  já  não 
são  crianças  pequenas,  mas  ainda 
não  estão  na  adolescência  propria- 
mente dita. 

Por  este  motivo,  no  inicio  do  ano  de 
2007,  o  Conselho  da  igreja  resolveu 
organizar  uma  Coordenadoria  de  Pré- 
Adolescentes,  para  reunir  participan- 
tes na  faixa  etária  de  10,  11  e  12 
anos.  Tal  decisão,  referente  aos  pré- 
adolescentes,  foi  tomada  com  os  se- 
guintes objetívos:  1°)  Para  inseri-los 
nas  atividades  da  igreja  de  forma  mais 
ativa  e  prazerosa;  2°)  Para  que  eles 
se  sintam  parte  de  um  grupo  que  tem 
coisas  em  comum  (a  começar  pela 

Organizado  de  Tratamento  Intensivo  à 
Criança  (wAAAw.cotic.com.br).  No  momen- 
to do  ofertório  no  culto,  os  primeiros  pa- 
cotes de  fraldas  foram  ofertados. 

Como  é  costume,  após  o  culto,  desce- 
mos ao  salão  social  para  um  lanche  e 
para  cantar  o  "Parabéns  Pra  Você".  A  irmã 
Zilda  de  Lima  Whitaker  (atualmente  o 
membro  mais  antigo  de  nossa  igreja)  foi 
convidada  pelo  pastor  para  cortar  o  bolo 
de  aniversário  e  soprar  as  velinhas  dos 
58  anos  da  IPI  de  Casa  Verde! 

Agradecemos  ao  Senhor  da  Igreja  por 
mais  um  aniversário  e  por  tudo  o  que 
pudemos  realizar  para  demonstrar  a 
nossa  alegria.  A  IPI  de  Casa  Verde  che- 
ga ao  seu  58°  aniversário  de  organiza- 
ção em  paz  e  com  todos  os  seus  de- 
partamentos em  funcionamento,  pela 
graça  de  Deus! 

o  Rev.  Emerson  Ricardo  é  o  pastor  da  IPI  de 
Casa  Verde.  São  Paulo.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  18  assinantes  na  Igieia  de  Casa  Verde) 
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centes  de  Casa  Verde 


idade);  3°)  Para  ensiná-los  so- 
bre o  funcionamento  dos  depar- 
tamentos internos  da  igreja  (elei- 
ções de  diretoria,  realização  de 
reuniões,  tomada  de  decisões, 
elaboração  de  atas,  etc);  4°) 
Para  comprometê-los  com  a  co- 
munidade que  eles  frequentam 
e  fazê-los  perceber  que  a  igreja 
também  depende  deles;  5°)  Para 
que  possamos  identificar,  incen- 
tivar e  treinar  futuros  lideres;  e 
6°)  Para  que,  em  um  futuro  pró- 
ximo, tenhamos  adolescentes  e 
jovens  ativos  dentro  de  nossa 
igreja.  Além  disso,  o  Conselho 
nomeou  o  Presb.  João  Franco 
Ferreira  Filho  como  conselheiro 
da  nova  coordenadoria,  bem 
como  o  Presb.  Fábio  Ferreira  de 
Lima  e  as  irmãs  Leida  Ferreira  e 
Kátia  Sartori  de  Araújo  Lima, 
como  tutores  e  acompanhantes 
dos  pré-adolescentes  em  suas  ati- 
vidades.  As  decisões  do  Conse- 
lho foram  recebidas  com  entusi- 
asmo pelos  pré-adolescentes! 

Na  data  estabelecida  pelo  Con- 
selho, dia  4  de  fevereiro,  após  a 
escola  dominical,  foi  realizada 


a  reunião  de  organização  da 
nova  coordenadoria.  Estiveram 
presentes  os  seguintes  pré-ado- 
lescentes, arrolados  como  mem- 
bros   fundadores:  Andreza 
Whitaker  Silva,  Bruno  Arguilar 
Gasparini,  Caroline  de  Moraes 
Domine,  Danielle  Araújo  Cruz, 
Fernando  Ferreira  Bortolleto, 
James  Leme  Silva,  Nathália 
Scalezi  Ferreira,  Richard  Leme 
Silva  e  William  Scalezi  Marinelli. 
Na  ocasião,  serviu  como  secre- 
tário da  reunião  o  pré-adolescente 
Fernando  e  foram  eleitos  os  pri- 
meiros coordenadores:  Danielle  e 
Willian.  Também  foi  eleita  secre- 
tária da  coordenadoria,  a  pré-ado- 
lescente Nathália, 

No  dia  7  de  abril,  a  Coorde- 
nadoria de  Pré-Adolescentes  rea- 
lizou sua  primeira  atividade:  um 
passeio  à  chácara  da  Diac.  Jair 
Ferreira  Gasparini,  localizada  no 
município  de  Ibiúna,  SP  O  encon- 
tro contou  com  a  presença  de  18 
participantes  (na  sua  maiona,  pré- 
adolescentes  da  igreja),  fora  os 
adultos  que  ajudaram  no  trans- 
porte, no  lanche,  no  almoço  e  na 


organização.  O  dia  começou 
com  uma  devocional  em  que 
o  pastor  lembrou  a  todos  os 
presentes  que  o  Senhor  Jesus 
também  foi  um  pré-adolescen- 
te. Foi  lido  e  comentado  o  tex- 
to do  Evangelho  de  Lucas 
2.41-52,  Após  a  devocional, 
foram  realizadas  atividades  es- 
portivas e  recreativas  (futebol, 
vôlei,  piscina,  caça  ao  tesou- 
ro...). Tais  atividades  só  foram 
interrompidas  para  almoço  e 
lanche!  O  passeio  foi  encerra- 
do com  fotos  oficiais  da  pri- 
meira e  histórica  atividade  da 
coordenadoria  e  com  oração, 
agradecendo  a  Deus  pelo  dia  e 
pedindo  a  sua  companhia  na 
viagem  de  retorno  à  igreja. 

Louvamos  ao  Senhor  pela 
energia,  pela  motivação,  pela 
alegna,  pelos  talentos  dos  pré- 
adolescentes  de  nossa  igreja! 
E  pedimos  a  sua  bênção  para 
a  nova  coordenadoria! 

o  Rev.  Emereon  RIcanIo  é  pastor  da 
IPI  de  Casa  Verde.  São  Paulo.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 B  assinantes  na  Igreja 
de  Casa  Verde) 


Santos  desenvolve  planejamento 


REV.  PAULO  JOSÉ  DE 
CARVALHO  PIRES 

A  1"  IPl  de  Santos,  SP, 
deu  o  primeiro  passo  na 
implantação  do  programa 
do  planejamento  estratégi- 
co proposto  pela  Assem- 
bléia  Geral  da  IPl  do  Bra- 
sil e  apresentou  à  comunidade 
os  membros  que  estarão  à  fren- 
te de  secretarias.  Desde  outubro 
do  ano  passado,  a  mesma  vi- 
nha trabalhando  o  planejamen- 
to para  o  ano  de  2007.  Entre- 
tanto, em  novembro,  tendo  o 
Rev.  Paulo  José  tomando  conhe- 
cimento do  programa  da  igreja, 
por  ocasião  do  Congresso  reali- 
zado em  Aracruz,  ES.  levou  ao 


conhecimento  do  Conselho  e 
este  decidiu  nomear  uma  comis- 
são de  estudo,  convidando  o  ir- 
mão Jefferson  Barbosa  Borges 
para  compor  a  mesma.  Este,  co- 
nhecendo a  proposta  da  igreja, 
juntamente  com  o  Rev.  Paulo 
José,  após  várias  reuniões  com 
membros  e  lideres  dos  vários 
segmentos  internos,  apresenta- 
ram ao  Conselho  os  nomes  dos 


seguintes  irmãos  para 
estarem  à  frente  de  se- 
cretarias: Comunicação 
-  Pedro  Luiz  Dinis  JoãO; 
Administração  -  João 
'    Batista  Rua  Barros; 
Educação  -  Juvenal  dos 
Santos  Neto;  e  Missão 
-  jefferson  Barbosa  Borges. 
Num  culto  festivo,  com  o  tem- 
plo lotado  e  vános  visitantes, 
estes  irmãos  foram  apresen- 
tados e  ouviram  dos  presen- 
tes o  compromisso  de  apoia- 
rem o  trabalho  dos  mesmos. 
Deus  nos  abençoe. 

o  Rev.  Paulo  José  é  o  pastor  da 
1*  IPl  de  Santos.  SP 


Jovens  em 
ação 


IVIomento  de  Comunhão,  Louvor  e  Evangelismo 


Adultos  da  Igreja  participam  do  lual 


REV.  PAULO  JOSÉ  DE  CARVALHO  PIRES 

A  mocidade  da  P  IPI  de  Santos.  SP,  tem  partici- 
pado ativamente  da  vida  igreja.  Além  de  suas  pró- 
prias programações,  ajuda  nas  atividades  de  di- 
versos departamentos  da  igreja  como  ministério 
de  louvor,  coordenadoria  de  adultos,  etc. 

Das  atividades  realizadas  neste  ano  gostaríamos 
de  destacar  o  lual,  que  foi  feito  na  praia  do 
Boqueirão,  em  Santos, 

Estivemos  com  um  grande  grupo,  cantando  com 
violão,  percussão  e  muita  animação.  Frutas  e  su- 
cos não  faltaram  na  linda  noite  com  céu  limpo  e 
uma  lua  brilhante.  Foi  uma  boa  oportunidade  para 
comunhão,  adoração  a  Deus  e  evangelização. 
Foram  distribuídas  sacolinhas  com  mensagem 
evangelisticas  e  também  folhetos.  Estiveram  pre- 
sentes, além  dos  jovens,  o  pastor  da  igreja, 
presbíteros  e  diáconos. 

Além  de  atividades  evangelisticas,  a  mocidade 
da  Igreja  reúne-se  regularmente  aos  sábados  para 
louvar  a  Deus.  sempre  com  uma  programação  di- 
ferenciada e  voltada  para  os  jovens,  nas  quais  os 
mesmos  são  levados  a  refletir  sobre  a  sua  vida, 
relacionamento  com  Deus  e  suas  responsabilida- 
des sociais,  através  de  dinâmicas,  música,  teatro 
e  discussões  temátií-í*^  ^ 


o  Rev.  Paulo  José 
é  o  pastor  da  1° 
IPI  de  Santos.  SP 
(O  tsundarte  conta  com  21 
assinantes  nalMpejade 
Santos) 


NOSSAS  IGRDAS 


Fizemos 

e...  deu 
certo 


PRESB.  FRANCISCO  SEVERIANO  DE  OLIVEIRA 

Em  O  Estandarte  de  janeiro  de  2007,  na 
página  21,  foi  registrada  uma  notícia  com 
o  título  Fizemos  e...  deu  certo,  que  em- 
prestamos de  Ruth  de  Campos  Santos 
e  da  excelente  revista  Alvorada.  E  nao  é 
que  agora  estamos  repetindo  o  mesmo  ti- 
tulo? 

Isto  porque, 
como  presbitério, 
fizemos  algo  que 
acreditamos  não 
ser  muito  comum 
e  o  resultado  aca- 
bou sendo  muito 
bom. 
Vamos  ao  fato: 
quando  o  Presbi- 
tério de  Presiden- 
te Prudente  to- 
mou conhecimen- 
to das  últimas  re- 
lações do  núme- 
ro de  assinantes 
d'0  Estandarte 
em  cada  uma  de 
nossas  unidades, 
verificamos  que 


Júlia  Almeida  Prado  de 
Oliveira,  agente  d  O 
Estandarte,  da  IPI  Central  de 
Presidente  Prudente.  SP 


algumas  das 


.urisdicionadas  por  nós  não  tinham  ne- 
nhum assinante.  Ficamos  preocupados  e 
resolvemos  montar  estratégia  para  resol- 
ver a  questão,  inclusive  pedindo  a  coope- 
ração da  operosa  agente  deste  jornal  na 
IPI  Central  de  Presidente  Prudente.  SP. 
Feitas  as  visitas  as  igrejas  sem  assinan- 
tes, nas  quais  a  agente  mencionada  ali- 
nhou as  vantagens  da  leitura  assídua  de 
nosso  órgão  oficial,  principalmente  pela  li- 
derança, em  todas  houve  boa  receptividade 
e  assinaturas  novas  foram  feitas. 

Hoje,  com  alegria,  podemos  informar  que 
em  todas  as  igrejas  de  nosso  Presbitério 
de  Presidente  Prudente  há  assinantes  d 'O 
Estandarte.  Agora  é  100%!  E,  assim,  po- 
demos novamente  registrar:  Fizemos  e... 
deu  certo. 

o  Presb.  Francisco  Severíano  (Nenzo)  é  vice- 
presidente  e  secretário  de  Comunicação  do 
Presbitério  de  Presidente  Prudente 


Amazónia 


Tomou,  pois,  o 
Senhor  Deus  ao 
homem  e  o 
colocou  no  jardim 
do  Éden  para  o 
cultivar  e  o 
guardar  (Gn  2.15). 


ANDREZ  NUNES 

A  floresta  Amazônica  abriga 
2.500  espécies  de  árvores  (um 
terço  da  floresta  tropical  do 
planeta),  É,  também,  a  princi- 
pal fonte  de  madeira  de  flores- 
tas nativas  do  Brasil.  Isso  faz 
dela  um  imenso  jardim,  com 
suas  inúmeras  belezas  natu- 
rais. Como  afirmou  Enéas 
Salati:  "Em  poucos  hectares 
da  floresta  Amazônica,  existe 


um  número  de  espécies  de  plan- 
tas e  de  insetos  maior  que  em 
toda  a  flora  e  fauna  da  Europa". 

Mas  essa  grandeza  natural  está 
sob  constante  ameaça.  Um 
exemplo   disso   é   o  des- 
matamento  da  Amazónia,  que 
cresceu  34%  de  1992  a  1994. 
A  taxa  anual,  que  era  de  pouco 
mais  de  11.000  km2  em  1991, 
ficou  em  16.926  km2  em  1999. 
Nas  últimas  décadas,  enfrenta 
o  desmatamento  causado  pela 
ganância  das  madeireiras,  quei- 
madas, criadores  de  gado  e  a 
conversão  de  terras  para  a  agri- 
cultura, que  não  respeitam  a  flo- 
resta, rios  e  igarapés,  Com  isso, 
sofre  também  o  povo  humilde 
dessas  regiões,  índios  e  popula- 
ções ribeirinhas.  Outra  forma  de 
destruição  tem  sido  os  alaga- 
mentos para  a  implantação  de 
usinas  hidrelétricas.  É  o  caso  da 
Usina  de  Balbina,  ao  norte  de 
Manaus.  A  baixíssima  relação 
entre  a  área  alagada  e  a  potên- 


cia elétrica  instalada  tornou-se 
um  exemplo  de  inviabilidade 
económica  e  ecológica.  A  ativi- 
dade  mineradora  também  trou- 
xe graves  consequências 
ambientais,  como  a  erosão  do 
solo  e  a  contaminação  dos  rios 
com  mercúrio. 

Nosso  imenso  jardim  pode  se 
tornar  um  "Saara  se,  desde  ago- 
ra, não  se  evitar  o  crescente 
desmatamento,    o    uso  de 
agrotóxicos  e  o  plantio  de 
transgênicos.  Segundo  o  Minis- 
tério do  Meio  Ambiente,  a  ação 
predatória  de  madeireiras, 
mineradoras  e  latifúndios  do 
agronegócio  já  provocou  a  devas- 
tação de  70  milhões  de  hecta- 
res da  floresta  —  mais  de  22 
milhões  só  nos  últimos  10 
anos"  (Frei  Betto). 
A  crise  ecológica  que  o  mundo 
moderno  enfrenta  não  surgiu 
apenas  através  das  tecnologias 
que  possibilitam  a  exploração  da 
natureza  ou  em  decorrência  das 


Araquém  Alcântara 
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ARTIGO 


nosso  jardim 


Victor  Soares 


ciências  naturais,  através  das 
quais  os  seres  humanos  se  tor- 
nam senhores  da  natureza.  Mas 
baseia-se,  principalmente,  na 
ambição  que  os  seres  humanos 
têm  por  poder  e  prepotência 
(Moltmann).  Frei  Betto  denun- 
cia que  "pouco  mais  de  25  mil 
latifundiários  dominam  um  ter- 
ritório equivalente  ao  que  é  ocu- 
pado pelas  populações  indíge- 
nas, negra  e  cabocla,  que  so- 
mam dois  milhões  de  pessoas!" 
Mas,  segundo  Lynn  White  Jr., 
a  religião  judaico-cristã  também 
contribui  para  afetar  o  meio  am- 
biente. Num  artigo  publicado  na 
revista  Science,  chamado  de 
"The  Historical  Roots  of  Our 
Ecologic  Crisis"  (As  Raízes  His- 
tóricas da  Nossa  Crise  Ecológi- 
ca), ele  argumenta  que  o  cristi- 
anismo defendeu  um  relaciona- 
mento do  ser  humano  com  o 
meio  ambiente  de  dominação. 
Sua  crítica  tem  fundamento.  O 
cristianismo  foi  fortemente  in- 


fluenciado pelo  dualismo  plató- 
nico, que  defendia  que  a  nature- 
za ou  a  matéria  é  má.  Dai.  en- 
tão, a  vida  cristã  ter  se  voltado 
para  a  ascese  e  a  contemplação. 
A  teologia  ocidental,  a  partir  dis- 
so, manteve  uma  visão  clara- 
mente antropocêntrica,  exaltan- 
do o  ser  humano  como  centro 
do  universo,  como  fim  em  si 
mesmo,  ficando,  por  consequ- 
ência, a  natureza  relegada  a  puro 
meio  de  satisfação  das  necessi- 
dades humanas,  A  máxima  que 
Lynn  White  usa  para  essa  defe- 
sa é  de  que  "o  que  fazemos  so- 
bre ecologia  depende  de  nossas 
idéias  sobre  a  relação  do  ho- 
mem com  a  natureza".  Da  mes- 
ma forma,  para  Andrea  Masullo, 
diretor  de  Meio  Ambiente  da  fili- 
al Italiana  do  Fundo  Mundial 
para  a  Natureza,  não  há  dúvi- 
das de  que  "as  religiões  têm  um 
papel  fundamental  para  incorpo- 
rar princípios  éticos  no  estilo  de 
vida  e  nas  decisões  cientifico-tec- 
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nicas  e  politicas  que  podem  le- 
var a  humanidade  para  o  desen- 
volvimento sustentável".  Fé  e 
meio  ambiente  é  a  discussão 
que  tem  permeado  todos  os  ci- 
clos teológicos  de  uns  tempos 
para  cá.  O  lema  da  vez  é:  O  cui- 
dado ecológico  é  responsabilida- 
de de  todo  cristão  e  faz  parte  da 
nossa  missão  integral.  Haja  vis- 
ta a  CNBB  ter  lançado  neste  ano 
a  Campanha  da  Fraternidade 
com  o  tema  "Fraternidade  e 
Amazónia"  e  o  lema:  "Vida  e 
M/ssáo  nesíe  chão".  Antes  dis- 
so, o  Conselho  Mundial  de  Igre- 
jas preocupou-se  com  o  meio 
ambiente  na  sua  reunião  reali- 
zada em  1990.  na  cidade  de 
Seul,  Coréia.  com  os  temasi 
"Justiça,  Paz  e  Integridade  da 
Criação".  Muitos  outros  esforços 
estão  sendo  realizados  ao  redor 
do  mundo.  Al  Gore.  um  ativista 
ecológico,  ex  vice-presidente  dos 
Estados  Unidos  escreveu  "A  Ter- 
ra em  Balanço:  Ecologia  e  o  Es- 
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pírito  Humano",  em  1993,  e 
"Uma  verdade  inconveniente", 
em  2006.  Em  fevereiro  de  2007. 
Al  Gore  e  o  presidente  da  em- 
presa Virgin.  Richard  Branson, 
lançaram  uma  competição  que 
dará  R$  50  milhões  para  o  ci- 
entista que  apresentar  a  melhor 
proposta  para  limpar  o  ar  do  pla- 
neta, ou  seia,  diminuir  as  quan- 
tidades de  dióxido  de  carbono  na 
atmosfera.  Mas  não  só  teólogos, 
políticos  e  milionários  devem  dis- 
cutir e  engajar-se  nesta  missão. 
A  questão  ecológica  é  um  pro- 
blema de  todos  nós.  O  meio  am- 
biente é  a  nossa  casa  (do  grego 
oikos  =  casa.  Logo,  ecologia  sig- 
nifica estudo  ou  governo  da 
casa).  A  doutrina  que  regulamen- 
ta a  relação  do  ser  humano  com 
a  natureza  deve  partir  do  pres- 
suposto da  fé  na  criação,  segun- 
do o  testemunho  bíblico.  Assim, 
segundo  Génesis  1 ,  a  relação  en- 
tre as  plantas  e  os  seres  vivos  é 
regulada  pela  ordem  da  alimen- 
tação. A  relação  do  ser  humano 
com  a  terra  não  se  esgota  abso- 
lutamente na  caracterização  de 
"suieiçáo".  mas  como  expressa 
a  terminologia  bíblica,  deve  "cul- 
tivar e  guardar"  (Gn  2.5  e  15). 

Isso  implica  que  a  igreja  assu- 
ma a  tarefa  de  mordomo  da  cri- 
ação toda.  Problemas  ecológicos 
como  a  seca  no  nordeste,  as  en- 
chentes no  sul,  o  desflo- 
restamento  da  Amazónia,  a  po- 
luição do  meio-ambiente.  o  uso 
apropriado  e  a  redistribuição  de 
terras  também  devem  ser  trata- 
dos pelo  povo  de  Deus.  A  igreja 
deve  opinar  e  se  envolver  num  tes- 
temunho para  toda  s  humanida- 
de e  toda  a  criação.  Fomos  cria- 
dos por  Deus  para  cuidar  das  coi- 
sas cnadas,  ou  seja.  do  mundo, 
da  natureza,  dos  rios.  dos  mares 
e  do  nosso  jardim,  a  Amazónia! 

o  Andrez  é  membro  da  V  IPI  de 
Manaus.        «  a/uno  do  4«  ano  no 
seminário  Teológico  de  Fortaleza 

10  ístandarte  não  tem  agente  nem  assinantes  na  r 
'  Igreia  de  Manaus) 


FUNDAÇÃO  EDUARDO  CARLOS  PEREIRA 


Formatura  em  Brasília 


SUELI  SIQUEIRA  MEIRELES 

Aconteceu  no  dia  31/3/2007. 
na  IPI  de  Luziãnia,  GO,  a  sole- 
nidade de  formatura  dos  alunos 
da  2''  Turma  do  Curso  de  Teolo- 
gia do  Seminário  Teológico  Rev. 
Antônio  de  Godoy  Sobrinho  - 
Extensão  Brasília,  DF. 

A  turma  prestou  uma  homena- 
gem ao  Rev.  Reneval  Rodrigues 
(já  falecido),  por  sua  dedicação 
e  compromisso  com  a  glória  de 
Deus  na  IPI  do  Brasil  e  em  nos- 
sa região,  adotando  o  seu  nome. 

Foram  momentos  de  grande 
emoção  e  expectativa.  Os 
formandos  foram:  Elizeu  Alves 
Rabelo,  Sirço  Rodrigues  da  Cos- 
ta e  Vinícius  Mascarenhas  de 
Souza. 

Participaram  da  cerimónia  o 
Ministério  de  Louvor  Alfa  e  o  gru- 
po musical  "Adorai"  da  IPI 
Luziânía. 

Logo  após  o  louvor,  tivemos  a 
ministração  da  palavra  pelo  Rev. 
Jean  Carlos  da  Silva,  pastor  da 
IPI  Luziânia,  e,  em  seguida,  o 
Rev.  Silas  de  Oliveira,  presidente 
e  professor  de  Educação  Cristã, 
e  o  Prof.  José  Adriano,  deão  aca- 
démico do  Seminário  Teológico 
Rev,  António  de  Godoy  Sobrinho, 
procederam  á  cerimónia  de 
diplomação.  tendo,  em  seguida, 
os  formandos  feito  a  recitação 
do  Credo  do  Graduando  em  Te- 
ologia. 

O  paraninfo  da  turma  foi  o  Rev. 
Ézio  Martins  Lima.  pastor  da  IPI 
Central  de  Brasília,  que  aconse- 
lhou os  formandos  a  fazerem  a 
diferença  onde  estiverem. 

Participaram  ainda  da  cerimó- 
nia o  Presb.  Arnold  Herman  Ferie 
(presidente  da  Fundação  Carlos 
Pereira)  o  Rev.  Arlindo  Ribeiro 
Júnior  (presidente  do  Presbitério 
do  Distrito  Federal)  e  o  Rev. 
Michael  Sivalee.  deão  e  profes- 
sor da  Extensão  em  Brasília. 

A  cerimónia  encerrou-se  com  o 
canto  congregacional  de  "Um 
Pendão  Real". 

Nosso  desejo  como  igreja  é  que 
o  Senhor  Jesus  Cristo  abençoe 
a  cada  um  dos  nossos  irmãos 
formandos  e  o  ministério  de 


Formandos:  Vinícius,  Sirço  e  Elizeu 


Revs.  Michael  Sivalee,  Silas  de  Oliveira  e  Ézio  Martins  de  Lima 


SOCIEDADE  PÍBLICA  DO  BRASM 

Históricas  bíblicas 
em  quadros 


Homenagem  à  família  do 
Rev.  Reneval  Rodrigues 


Grupo  musical  "Adorai" 

cada  um.  Que  seja  um  ministé- 
rio muito  abençoado  e  frutífero 
para  a  glória  de  Deus! 

4  Sueli  é  responsável  pelo 
Ministério  de  Comunicação  e 
Eventos  da  IPI  de  Luziânia.  GO 
(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  Igieja  de 
Luziãnia) 


Título:  Histórias  Bíblicas 
em  Quadros 

Categoria:  Infanto-juvenil 
Código:  TNL593P1  e 
TNL593P2 

ISBN:  978-85-311-0947-8 
e  978-85-311-0948-5 
Formato:  27  x  21  cm 
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LUCIANA  GARBELINI  £ 
DENISE  UMA 

Cenários  Interativos  ilustram 
o  início  e  o  fim  de  encantado- 
ras histórias  bíblicas.  Sào  dois 
volumes,  com  narrativas  extra- 
ídas do  Antigo  e  do  Novo  Tes- 
tamento. 

Uma  obra 
que  vai  en- 
volver amda 
mais  o  pú- 
blico Infantil 
na  leitura 
\    das  Escritu- 
ras é  a  novi- 
dade apre- 
sentada 
pela  Socie- 
dade Bíblica 
do  Brasil. 
Histórias 
Bíblicas  em 
Quadros,  de- 
senvolvida em 
dois  volumes, 
destaca-se  por 
trazer  Ilustra- 
ções com  efeito 
de  cenários 
interativos,  que 
retratam  o  Iní- 
cio e  o  final  de 
cada  aventura. 
Basta  puxar  no  local  indicado 
da  página  para  que  a  figura 
original  se  transforme  em  uma 


nova  Ilustração,  referente  à  se- 
gunda parte  da  história. 

No  volume  I,  estão  reunidas 
cinco  passagens  do  Antigo  Tes- 
tamento: Noé  constrói  uma  bar- 
ca; a  travessia  do  mar  Verme- 
lho; Josué  conquista  Jericó;  Davi 
derrota  o  gigante;  e  Daniel  e  os 
leões  famintos.  Já  no  volume  II. 
estão  reunidos  cinco  aconteci- 
mentos do  Novo  Testamento:  o 
nascimento  de  Jesus  em  Belém; 
redes  cheias  de  peixes;  a  histó- 
ria das  duas  casas;  um  homem 
descendo  pelo  telhado;  e  Jesus 
volta  a  viver.  Ao  final  de  cada 
história,  há  a  referência  do  livro 
e  capitulo  da  Bíblia  em  que  pode 
ser  encontrada  a  íntegra  da  nar- 
rativa. 

Histórias  Bíblicas  em  Qua- 
dros é  uma  obra  inovadora,  ri- 
camente ilustrada  e  produzida 
em  material  de  qualidade.  O 
texto,  em  linguagem  simples,  in- 
dica em  que  momento  da  nar- 
rativa o  quadro  deve  ser  puxa- 
do para  que  a  outra  ilustração 
seja  revelada.  A  obra  destaca- 
se,  ainda,  por  apresentar  o  tex- 
to em  letras  grandes,  tornando 
a  leitura  atraente  para  o  públi- 
co infantil  e  facilitando  o  apren- 
dizado das  histórias  bíblicas 
apresentadas. 

A  Luciana  e  a  Denise  prestam 
assessoria  de  comunicação  ã 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil 
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II. 


2yo'?     o  ESTANDARTE  29 


AMIR 


Quanto  sabe  você  a  respeito  de  sua  família? 


JOHN  P.  ASUN6 

Se  você  está  lendo  este  artigo,  é 
quase  certo  que  você  faz  parte 
da  família  mundial  de  igrejas  que: 

C  C  <  fomenta  a  renovação,  a 
cooperação  e  a  pertinência  da 
igreja; 

reivindica  a  justiça  econó- 
mica e  ambiental; 

promove  a  igualdade  de 

gênero; 

divulga  uma  teologia  que 
estimula  a  reflexão; 

gera  novas  iniciativas 
ecuménicas  para  revitalizar  a  igre- 
ja mundial  e  sua  missão; 

organiza  programas  que 
reúnem  os  jovens  para  fazer  fren- 
te ao  racismo  e  a  outros  males. 


A  família  é  a  Aliança  Mundial 
de  Igrejas  Reformadas  (AMIR), 
uma  comunidade  com  75  mi- 
lhões de  cristãos  reformados  de 
216  igrejas,  distribuídas  em  107 
países  do  mundo.  A  família  da 
AMIR  é  constituída  por  igrejas  re- 
formadas, congregacionais, 
presbiterianas,  valdenses,  igrejas 
unidas  e  em  vias  de  se  unirem. 

A  árvore  genealógica  da  AMIR 
tem  raízes  profundas,  que  a  vin- 
culam à  Reforma  Protestante  do 
século  XVI  e  a  líderes  como  João 
Calvmo.  Ulrico  Zuínglío  e  João 
Knox,  bem  como  a  raízes  mais 
profundas,  que  remontam  até 
aos  primeiros  reformadores, 
como  Pedro  Valdo  e  João  Hus. 

A  AMIR  surgiu  em  1970.  a  par- 
tir da  fusão  de  duas  antigas  or- 
ganizações: a  Aliança  de  Igreja 
Reformadas  do  mundo  todo  que 
adotaram  o  sistema  presbiteriano, 
fundada  em  1875,  e  o  Conselho 
Congregacional  Internacional. 
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fundado  em  1891. 

Nos  dias  de  hoje,  a  AMIR  con- 
tinua trabalhando  pela  justiça  em 
meio  às  desigualdades  do  mun- 
do, pela  aproximação  entre  as 
igrejas  e  comunhões  cristãs,  pelo 
estudo  de  problemas  teológicos 
decisivos,  pela  cooperação  das 
Igrejas  no  labor  fundamental  da 
missão  e  pela  difusão  no  mundo 
de  notícias  da  família  reforma- 
da. 

No  final  do  ano  passado,  as 
tarefas  da  AMIR  em  favor  da  jus- 
tiça económica  e  ambiental  en- 
traram em  uma  nova  fase.  ao  im- 
pulsionar a  participação  das  igre- 
jas filiadas  na  resistência  contra 
a  globalização  neoliberal  e  ao 
contratar  dois  consultores  regio- 
nais, A  AMIR  trabalha  com  orga- 
nizações irmãs  em  um  movimen- 
to de  amplo  alcance  que  foi  inici- 
ado no  ano  passado  em  Kuala 
Lumpur.  Tal  iniciativa  foi  uma 
resposta  ao  contundente  desafio 
proposto  na  24"  Assembléia  Ge- 
ral da  AMIR.  realizada  em  2004, 
que  estimulou  a  resistência  con- 
tra o  mal  de  um  sistema  econó- 
mico que  desumaniza  milhões  de 
pessoas  e  saqueia  o  nosso  pla- 
neta. Ela  se  realiza  ao  mesmo 
tempo  em  que  são  formuladas 
declarações  públicas,  atividades 
e  publicação  que  promovem  a 
justiça  de  gênero. 

No  ano  passado,  graças  ao  Pro- 
jeto  de  Missão  da  AMIR  foi  pos- 
sível enviar  dezenas  de  jovens  da 
Europa  e  da  África  à  República 
do  Congo  para  celebrar  cultos, 
estudar  a  Bíblia  e  trabalhar  com 
a  população  local  na  agricultura 
alternativa,  na  limpeza  de  ruas  e 
no  cuidado  aos  anciãos  e  aos 
órfãos.  O  Projeto  de  Missão  pro- 
move programas  mterculturais  de 
alfabetização,  bem  como  a  for- 
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mação  e  a  defesa  da  justiça  eco- 
nómica e  ambiental  em  Ruanda, 
África  do  Sul  e  Bélgica.  O  projeto 
estimula  a  reflexão  crítica,  a  for- 
mação teológica  e  relações  de  mis- 
são entre  as  igrejas  filiadas  à 
AMIR. 

Através  do  Fundo  Associado  das 
Igrejas  Reformadas,  a  AMIR  res- 
ponde aos  desafios  que  são  colo- 
cados à  missão  e  ao  desenvolvi- 
mento, bem  como  às  catástrofes 
devastadores  e  às  emergências. 

A  AMIR  comunica  as  notícias 
sobre  a  família  reformada,  tanto 
das  igrejas  filiadas  como  da  se- 
cretaria que  tem  suas  sede  em  Ge- 
nebra. O  site  da  AMIR 
(w/vtfw.warc.ch)  proporciona  as 
notícias  e  as  informações  mais  re- 
centes, e  oferece  a  oportunidade 
para  aquisição  de  livros,  para  as- 
sinaturas, para  pagamento  das 
anuidades  das  igrejas  filiadas  e 
para  oferecimento  de  doações. 
Update,  um  boletim  informativo 
trimestral,  oferece  regularmente 
uma  visão  da  família  reformada 
e  Reformed  World,  uma  publica- 
ção teológica,  permite  que  os  lei- 
tores se  informem  em  profundida- 
de sobre  problemas  teológicos  fun- 
damentais. 

Por  causa  de  seu  compromisso 
permanente,  a  AMIR  tem  desem- 
penhado um  papel  fundamental 
para  que  cada  igreja  membro  cum- 
pra sua  missão  de  agente  de 
transformação  e  de  promoção  da 
justiça  na  sociedade.  As  medidas 
adotadas  pelas  quatro  últimas  as- 
sembleias gerais  refletem  essa  re- 
alidade: a  2V  Assembléia  Geral, 
celebrada  em  Otawa,  em  1982, 
declarou  que  o  respaldo  da  igreja 
ao  apartheid  é  herético;  a  22'  As- 
sembléia Geral,  celebrada  em  Seul. 
em  1989.  lançou  um  programa 

para  abordar  a  )ustiça  de  género: 


a  23'  Assembléia  Geral,  celebra- 
da em  Debrecen,  em  1997,  fez 
um  chamado  às  igrejas  filiadas 
ao  compromisso  com  a  luta  con- 
tra a  destruição  económica  e 
ambiental.  A  24'  Assembléia 
Geral,  celebrada  em  Acra.  em 
2004.  adotou  uma  confissão  de 
fé,  na  qual  se  declara  que  "a  in- 
tegridade de  nossa  fé  corre  peri- 
go se  guardarmos  silêncio  ou  nos 
negarmos  a  atuar  frente  ao  siste- 
ma atual  de  globalização  econó- 
mica neoliberal",  A  Confissão  de 
Acra  despertou  grande  interesse 
e  tem  sido  matéria  de  estudo  den- 
tro das  igrejas  e  fora  delas. 

O  que  trazem  os  próximos  tem- 
pos para  a  família  da  AMIR? 

Os  temas  primordiais  continu- 
arão a  ser  os  referentes  à  justiça 
e  ao  diálogo  ecuménico,  bem 
como  ao  estudo  e  às  publicações 
teológicas.  Com  outras  organiza- 
ções irmãs  do  movimento 
ecuménico,  a  AMIR  procura 
revitalizar-se  e  reformular-se  a  fim 
de  promover  cabalmente  a  mis- 
são das  Igrejas  filiadas.  Um  exem- 
plo disso  são  as  conversações 
como  o  Conselho  Ecuménico  Re- 
formado a  respeito  da  criação  de 
um  novo  órgão  mundial  que  re- 
presente a  mais  de  80  milhões 
de  cristãos  reformados  do  mun- 
do todo. 

John  P.  Aallng  é  o  secretário 
executivo  de  comunicação  da  AMIR 
(Tradução:  Gerson  Correia  de 
Lacerda} 


INFORMAÇÕES 


Se  você  quiser  obter  mais 
informações,  entre  em 
contato  com  a  AMIR 
íwarc@warc.ch)  ou  visite 
nosso  site 

(vyw/w.warc.ch) 
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COORDENADORIA  NACIONAL  DO  UMPISMO 


Relatório  de  ativida  ( 


Palavra  da 
Coordenadora 


Denise  fala  aos  jovens  em 
Juscimelra 


Carnaval  -  a  Coordenadoria 
Nacional  da  UMPI  participou  de 
diversas  atividades  dentro  e  fora 
do  Brasil. 

"Meu  coração  está  aos  pu- 
los..." diz  uma  poetiza  em  rela- 
ção aos  problemas  sociais  do 
nosso  país  e  essa  foi  também  a 
sensação  da  CNU  durante  as  ati- 
vidades de  carnaval.  O  nosso  co- 
ração "estava  aos  pulos",  mas 
de  alegria,  motivação  e  sonhos. 

Foram  muitos  os  convites  para 
estarmos  presentes  nas  ativida- 
des regionais  da  Umpi  durante  o 
feriado  de  carnaval.  Dividlmo- 
nos  e  dividimos  o  nosso  tempo 
e,  mesmo  assim,  não  foi  possí- 
vel estar  em  todos  os  lugares. 
Onde  estivemos,  fomos  abenço- 
ados. Todos  nós  voltamos  para 
casa  com  vontade  de  ficar  mais 
um  pouquinho. 

Tivemos  a  oportunidade  de  fa- 
lar com  os  jovens  durante  a  pro- 
gramação dos  acampamentos, 
apresentando  os  assessores  da 
CNU,  os  símbolos  da  UMPI,  es- 
clarecimentos sobre  o  Estatuto 
e  divulgação  da  nossa  agenda 
para  ano  de  2007. 


CONTATO  COM  A 

CNU 


DENISE  ARCANJO 

Coordenadora  Nacional  da 
UMPI 

site:  www.ipib.org/cnu 
e-mail:  cnu@ipib.org 


Denise  Arcanjo 


Participei  do  Acampamento  Regional  do  Presbité- 
rio do  Mato  Grosso  (Juscimeira,  Rondonópolis  e  Pri- 
mavera), com  o  tema  "Tenho  Sede".  Compartilha- 
mos momentos  maravilhosos  durante  toda  a  pro- 
gramação, palestras,  louvores,  oficinas,  refeições  e 
lazer.  Foi  perfeito! 

Os  jovens  do  Mato  Grosso  vivem  uma  realidade 
muito  diferente  das  grandes  cidades.  Há  nisso  uma 
grande  vantagem.  A  igreja  é  respeita  e  admirada  pela 
comunidade  de  Juscimeira,  que  apoiou,  patrocinou 
e  aplaudiu  o  trabalho  realizado  pelos  jovens. 

Não  foi  apenas  um  encontro  de  umpistas,  mas  um 
grande  trabalho  de  evangelização,  pois  jovens  próxi- 
mos da  igreja  participaram  e  conheceram  Jesus  du- 
rante o  acampamento  e,  juntos,  bebemos  da  água 
que  só  Ele  dá. 

Após  o  acampamento,  tive  a  satisfação  de  conhe- 
cer e  trocar  ideias  com  o  Rev  Daniel  Dutra,  da  Igreja 
de  Cuiabá,  secretário  presbitenal  da  juventude  do 
Presbitério  do  Mato  Grosso. 

Simultaneamente,  o  mesmo  acontecia  em  outras 
regiões  do  Brasil  e  os  assessores  da  CNU  estavam 
lá  para  comprovar  e  compartilhar  dessas  bênçãos. 


A  Ana  Paula  da  Silva  Santos,  secretária  da 
CNU,  participou  do  acampamento  do  Presbi- 
tério Norte  do  Paraná,  realizado  no  Seminário 
Antônio  de  Godoy  Sobrinho,  em  Londrina. 


Joel 


O  jovem  Joel  Fernandes,  integrante  da 
equipe  de  apoio,  participou  do  acam- 
pamento do  Presbitério  de  Assis,  com  o 
tema  "Convocados  2  -  Discernir  a  von- 
tade de  Deus  para  a  minha  vida".  Logo 
no  primeiro  dia,  jovens  e  adolescentes 
foram  desafiados  a  refletir  sobre  a  san- 
tidade e  o  compromisso  com  o  reino  de 
Deus.  A  vida  e  os  desafios  que  José  en- 
frentou no  Egito  serviram  como  exem- 
plo na  maioria  das  palestras.  A  Reva. 
Adriana  de  Matos  Gonçalves,  da  IPI  de 
Martinópolis,  SP,  falou  dos  males  que  o 
álcool  e  as  drogas  fazem  na  vida  de  um 
jovem.  A  banda  Nephesh,  da  IPI  Cen- 
tral de  Brasília,  DF,  participou  da  pro- 
gramação no  domingo  à  noite.  Os  jo- 
vens fizeram  um  culto  bem  alegre  no 
segundo  dia  de  acampamento. 


Rafael 


O  Rafael  Rangel,  assessor  da  CNU,  partici- 
pou do  acampamento  realizado  pela 
Coordenadoria  Regional  da  Umpi  do  Presbité- 
rio Botucatu.  Além  de  apresentar  a  CNU,  sua  >\ 
propostas,  agenda  e  símbolos,  teve  a  oportu- 
nidade de  realizar  um  bate-papo  com  os  co- 
ordenadores locais  e  a  equipe  da  CRU  presen- 
te. O  Rafael  também  teve  a  oportunidade  e  a 
alegria  de  participar  do  acampamento  da 
UMPI  do  Presbitério  Santana  na  cidade  de 
Bragança  Paulista,  no  dia  9/2/2007.  j 


des 


Darli 


O  Darli  Alves,  tesoureiro  da  CNU,  participou  da 
V  Assembleia  do  CLAI.  O  tema  da  Assembléia 
foi  "l\  Graça  de  Deus  nos  justifica,  seus  Espírito 
nos  liberta  para  a  vida"  (Rm  5.21).  Foi  realiza- 
da em  Buenos  Aires,  Argentina,  de  19  a  25  de 
fevereiro. 

A  Assembléia  teve  a  oportunidade  de  discutir  o 
movimento  ecuménico.  O  Darli  apresentou,  jun- 
tamente com  Juan  Fonseca  (responsável  pela 
pesquisa  no  Peru),  o  diagnóstico  do  movimento 
ecuménico  nos  último  ano  através  de  um  painel. 
Esta  pesquisa  foi  realizada  em  alguns  países  da 
América  Latina  (Argentina,  Brasil,  Nicarágua  e 
Peru).  O  Darli  foi  responsável  por  pesquisar  o  mo- 
vimento ecuménico  no  Brasil.  Esse  diagnóstico 
aponta  muitas  questões  interessantes,  entre  as 
quais  a  necessidade  de  se  trabalhar  em  forma- 
ção ecuménica  nas  instituições  teológicas  e  pro- 
duzir materiais  formativos,  levando  em  conta  a 
realidade  das  igrejas  locais.  As  eleições  aconte- 
ceram no  terceiro  dia  de  Assembléia  e  a  IPI  do 
Brasil  conseguiu  um  fato  histórico:  a  eleição,  pela 
primeira  vez,  de  um  membro  na  Junta  Diretiva. 
A  IPI  do  Brasil,  membro  fundador  do  CLAI,  nun- 
ca antes  havia  composto  a  diretoria  da  entidade. 
O  Darli  fez  parte  da  comissão  eleitoral  que  con- 
duziu os  trabalhos  no  processo  eleitoral  durante 
a  assembléia.  A  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender 
Rangel,  2"  vice-presidente  de  nossa  Assembléia 
Geral,  foi  eleita  para  compor  a  Junta  Diretiva. 
Outro  fato  histórico  importante  é  que  nunca  o 
Brasil  tinha  conseguido  eleger  4  pessoas  na  dire- 
toria do  CLAI,  que  é  composta  por  17  pessoas. 
As  outras  três  pessoas  eleitas  do  Brasil  para  a 
diretoria  foram:  Bispo  Maurício  Andrade  (primaz 
da  Igreja  Episcopal  Anglicana  do  Brasil),  Rosiléa 
Mari  Roldi  Wille  (Igreja  Evangélica  de  Confissão 
Luterana  do  Brasil)  Emanoel  Jônata  Oliveira  de 
Brito  (Igreja  Metodista).  O  Darli  expressa  sua  sa- 
tisfação em  participar  deste  evento:  "Como  as- 
sessor da  Coordenadoria  Nacional  da  UMPI,  sou 
grato  a  Deus  por  ter  tido  o  privilégio  de  participar 
desses  momentos  de  comunhão  de  uma  parte 
ampliada  do  corpo  de  Cristo  na  América  Latina  e 
Caribe". 

Denise  Arcanjo,  coordenadora  nacional  da  UMPI 
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Vem  aí  o  novo 
encontro  para  você 
jovem  da  IPI  do  Brasil 


Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil 

ENCONTRO  NACIONAL 
DE  LÍDERES  UMPISTAS 

UMPI  -  União  da  Mocidade  Presbiteriano  Independente 

Com  inrerprett  de  UBRAS  -  Ungua  BrasUtin  de  Stnaã  fzm 

DeÕ7a  ÍO  de  janho  m>  Acampamento  da    iPi  de  LofidrifHi '  PR 


Informações 


AtTovétdo«-RKiíltnu@lpib.orgoupclol<U{one 
|n]31SI.I422àiiatudat9h«lthcofflOtiilMArtOB|o. 


inscrições 


Atravéi  do  e-mall  (nu@ljlb_. 019  ou 
jgrltaiu@hotin<ill.(om  ,  ou  também  polo  Fox  (11) 
3U3.1107  (com  Dorti  Alvei).  Enviar  tomprovanle  via 
hu/e-moll  olé  o  dia  20/OS  [partera  mtnlma  RS  40,00), 
Idofltífkado  com  o  nomo  do  ocamponie  Inufito.  Ultimo 
portelo  pode  ter  quítodo  no  dio  do  «vento  07/06. 

Bantoporadepóillo: 

BRADESCO  Ag:  095-7  (Nova  Centrei)  C/C:  3SSJ37-S 
Valor  RS  120,00  (o  <ompfovanle  original  deva  let 
apresentado  no  En(onlro)  OBS.:  Devotufõei  tomente  para 
qu«m  tomunicor  ate  o  dio  20/OS/07. 


Ônilxis  saindo  de  São  Pado  (capitaO 

Ditelo  poro  o  lo<aÍ  do  Encontro  (Soldo  •  Rodoviano  Beno  Fundo) 
Bon<o  poio  depoiito:  BRADESCO  Ag.  3S6I 
C/P  )0002f  S-t.  Votor  RS  90,00  (o  (ompiovonie  original  deve 
tor  apieientado  no  Eniontro). 


Oficinas 

•  H\Mm  de  \m  Pr*ib.  Darli  Atvet  -  IPI  Vilo  ApotMida/SP 
-  Níirofío  da  UMPf  Preib.  Ronaldo  Andrada  ■  )'  IPI  d* 

Co(opi(viba/lP 

■  Uderenfe        R«L_Donlel  Iwnyntl  ■.  V  \f\  de  ionddiw/PR 


Pa/estras 

•  Jurttitud»  ittamté*  no  tontuto  nlifioto  efuol 

Rem  Ellwu  fondo  do  Silvo  ■  IPI  lordim  Colilórnlo  ■  Oiouo/SP 

■  Sonho  •  mtiéait 
ftn  m\m  dt  kvio  tonm  ■  IPI  ConlrBl  dt  Pinldtali  Prvdtnt«/lP 

•  ioi  ot  olhot  éo  Omi 

Rnilello  Oimgt/frnoodti  •  IPI  de  Pamgvotv  PoHllil«/Jf 


•  Cufto  de  intmnmtnta 


Rn.  Affir  Pereire  -  Preildenlv  do  IPIB 


Não  esqueça  de  ievar,. 

Roupa  de  (amo  /  tobeflor; 

Roupa  d«  banho; 

Roupa  poto  prótKo  Mportlva; 

Biblio  I  moteríol  pato  anoto^ÒM; 

Vonlode  d«  opiandei  •  eniinof; 

Agovolho. 


NÂO  PERCA  TEMPO! 
INSCREVA-SE! 
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VALE  A  PENA  REFLETIR 


■Inversão  de 
papéis 


REV.  ANTONIO  GOUVEA  MENDONÇA 


Porquanto  se  levantará  nação  contra  nação, 
reino  contra  reino,  e  haverá  fomes  e  terremo- 
tos em  vários  lugares;  porém  tudo  isto  é  o  prin- 
cipio das  dores  (Mt  24.  7-8). 

A  história  do  cristianismo  foi,  desde  o  início, 
marcada  pelo  pressentimento  de  um  muito  pró- 
ximo fim  da  história,  fim  das  coisas  presen- 
tes, enfim,  fim  do  mundo.  Essa  era  a  expecta- 
tiva dos  primeiros  cristãos,  ainda  no  recesso 
do  judaísmo  antigo,  este  também  messiânico- 
milenarista.  A  ocidentalização  do  cristianismo 
trouxe  consigo  esta  marca,  a  expectativa  da 
segunda  vinda  de  Cristo  para  reinar  sobre  o 
reino  já  estabelecido  pela  ação  da  igreja  (pós- 
milenismo)  ou  em  virtude  de  o  mal  ter  chega- 
do ao  extremo  pela  submissão  progressiva  da 
humanidade  a  Satanás  (pré-milenismo).  No  pri- 
meiro caso.  há  uma  profunda  crença  na  capa- 
cidade humana  de  superar  o  mal  e,  no  segun- 
do, o  abandono  dessa  crença  por  causa  da 
experiência  histórica  da  irreversibilidade  do  pe- 
cado. Essas  idélas,  apesar  de  contraditórias 
entre  si,  ainda  estão  presentes  na  mentalidade 
cristã,  tanto  de  indivíduos  como  de  igrejas,  sen- 
do que  algumas  destas  sustentam  como  iden- 
tidade própria  a  crença  pré-milenista.  Como 
parte  das  opiniões  sobre  as  "últimas  coisas", 
tanto  o  pós  como  o  pré-milenismo  não  interfe- 
rem na  vida  das  igrejas  por  estarem  fora  do 
domínio  do  dogma.  A  esperança  do  cristão 
pode  se  firmar  tanto  numa  como  noutra  coi- 
sa, embora  posicionamentos  radicalizados  não 
tenham  deixado  de  produzir  efeitos  negativos. 

O  pré-milenismo  parece  ter  dominado  o  ce- 
nário da  fé  cristã  a  partir  da  passagem  do  sé- 
culo XIX  para  o  XX.  Um  dos  primeiros  teste- 
munhos, em  nosso  caso,  foi  o  livro  Maranata 
do  saudoso  Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira.  A  pri- 
meira edição  saiu  em  1921  e  a  segunda,  cin- 
quenta anos  após.  isto  é.  em  1971.  em  edição 
comemorativa  feita  pela  Missão  Brasileira 
Messiânica.  O  livro  narra  a  experiência  de  con- 
versão do  Rev.  Teixeira  ao  pré-milenismo.  Co- 
meça ele  por  definir  milênio:  "O  Mtlênio  é  a 
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Há  um  ponto  de 
convergência  entre  a 
a  fé  religiosa: 
quela 


culpaiTi  o  SOI  hunifíTíTi 
:)(:k)  íiin  (io  inunck). 


Canaã  que,  no  atual  deserto  da  história,  anima 
a  fé  e  aviva  a  esperança"  (1971;  15),  o  que 
pode  ser  completado  pelo  que  vem  em  páginas 
anteriores  do  livro:  "A  idade  de  ouro  do  povo  de 
Deus  está  no  futuro"  (p.  1 1)  e  "Milénio  é  o  nome 
com  que  o  povo  de  Deus  batizou  sua  fé  nos 
'tempos  do  refrigério'  que  hão  de  vir  na  'restau- 
ração de  todas  as  coisas"  (p.l3). 

Nosso  Autor  fala  em  "restauração  de  todas 
as  coisas",  o  que  admite  um  fim  catastrófico 
ou  apocalíptico  da  história  humana.  Esse  tema 
tem  sido  objeto  de  estudo  por  parte  de  muitos 
especialistas,  entre  eles  o  sociólogo  francês 
Henri  Desroche  (1914-1994)  que  escreveu  o 
minucioso  Dicionário  de  Messianismos  e 
Milenarismos  (2000),  uma  relação  extensa  de 
movimentos  de  espera  do  milénio,  bem  como 
de  pessoas  sinceras  que  fizeram  curiosos  cál- 
culos a  fim  de  datar,  no  futuro,  o  extraordiná- 
rio evento  da  Segunda  Vinda,  seja  pacífico,  seja 
apocalíptico.  Há  que  se  lembrar  aqui  que  uma 
visão  intermediária,  denominada  amilenismo, 
também  tem  muitos  adeptos  entre  os  cristãos. 
O  amilenismo  não  sustenta  a  expectativa  de 
qualquer  milénio  futuro,  mas  mantém  a  idéia 
de  que  o  milénio  está  a  caminho  e  estamos 
em  meio  a  ele.  O  mundo  presente  é  a  era  do 
Novo  Testamento  e  a  última  do  mundo. 

Agora  é  que  se  nos  apresenta  o  fato  curioso. 
A  ciência  vem,  ao  longo  do  tempo,  ridiculari- 
zando as  idéias  religiosas  a  respeito,  diríamos, 
do  fim  do  mundo.  Também  não  fugiram  a  essa 
posição  ateus  e  agnósticos.  O  "fim  dos  tem- 
pos" não  passa,  diziam  eles,  de  idéia  insensa- 
ta de  loucos  ou  fanáticos.  Pois  não  é  que  ago- 


ra são  os  cientistas  que  pregam  o  fim  do 
mundo!  O  chamado  "efeito  estufa",  usado 
para  designar  o  aquecimento  progressivo  do 
nosso  planeta,  que  acabará  destruindo  toda 
possibilidade  de  vida  após  catástrofes  suces- 
sivas em  todos  os  lugares  (eles  chegam  mes- 
mo a  fazer  cálculos  à  semelhança  dos  que 
pregam  o  milénio  futuro),  vem  provocando 
comoção  entre  os  cientistas.  Reuniões  inter- 
nacionais de  cientistas  e  líderes  políticos,  pro- 
duzindo documentos  e  mais  documentos  que 
responsabilizam  a  própria  humanidade  pelo 
futuro  apocalipse,  comovem  o  mundo  atra- 
vés dos  meios  de  comunicação.  Dizendo 
melhor,  ao  contrário  dos  milenarismos  que 
apontam  para  a  esperança  do  Reino,  a  ciên- 
cia passou  a  aterrorizar  o  mundo.  Mas  há 
um  ponto  de  convergência  entre  a  ciência  e  a 
fé  religiosa:  tanto  esta  como  aquela  culpam 
o  ser  humano  pelo  fim  do  mundo. 

Concluindo,  não  é  ousadia  pensar  que  a  ci- 
ência, ao  contrário  de  destruir  a  fé  religiosa 
como  sempre  pretendeu,  agora  se  curva  a  ela, 
a  partir  de  experiências  mais  do  que  compro- 
vadas. 

o  Rev.  Mendonça  é  ministro  jubilado  da  IPI  do 
Brasil  (rua  Domingos  Dalasta,  200.  CEP 
17380  000  Brotas.  SP. 
agmendonca  ®mmol.  com.br 
www.  antonlomendonca.pro.br 
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Ler  a  Bíblia  com  um 
jornal  e  um  Atlas  ao  lado 


VERA  MARIA  ROBERTO 

Este  é  o  desafio  que  gostaria  de  fazer  a  todos 
que  lêem  a  Bíblia. 

Quando  eu  era  adolescente,  meu  pai,  que  era 
presbítero  da  IPI  do  Brasil,  sempre  dizia:  "O  bom 
crente  deve  ter  a  Bíblia  em  uma  mào  e  o  jornal  na 
outra  para  entender  o  que  Deus  quer  dizer".  Ho- 
mem sábio  era  o  seu  Izaías  Roberto. 

Hoje,  passados  alguns  anos,  digo  que  devemos 
acrescentar  um  Atlas  geográfico  quando  lemos  a 
Bíblia. 

Pode  parecer  estranho,  mas  afirmo:  um  Atlas 
geográfico  nos  ajuda  a  entender  melhor  a  história 
do  povo  de  Deus. 

Quando  resolvi  que  deveria  levar  minha  vida  cristã 
mais  a  sério  (podemos  chamar  de  conversão), 
entendia  ser  um  privilégio  participar  de  uma  co- 
munidade cristã  que  tinha  raízes  nos  ensinamentos 
dos  missionários.  Afinal,  fui  instruída  durante  toda 
minha  infância  com  a  metodologia  da  Aliança  Pró- 
Evangelização  das  Crianças  (APEC).  Para  quem 
teve  contato  com  essa  metodologia  e  literatura, 
sabe  bem  ao  que  me  refiro:  ao  "livro  sem  pala- 
vras", "à  cor  do  pecado"  e  a  outras  lições  que  nos 
eram  passadas  quando  crianças. 

Por  um  período,  no  auge  de  minha  juventude, 
participei  ativamente  do  movimento  negro  em  São 
Paulo,  até  que  um  dia  me  falaram:  "Você  não  se 
encontrou.  Não  é  negra  o  suficiente  para  estar 
aqui".  Confesso  que  foi  decepcionante.  Ai,  resolvi 
afastar-me  do  movimento  e  procurar  minhas  raízes 
na  Bíblia.  Foi  a  melhor  atitude,  pois,  na  Bíblia, 
me  encontrei  como  mulher,  negra  e  cristã,  porque 
descobri  que,  para  Deus.  a  mulher  tem  valor,  o 
negro  tem  valor  e  o  cristão  tem  valor. 

Será  que,  em  algum  momento,  passou  pelo  pen- 
samento do  povo  evangélico  que  o  Jardim  do 
Éden  pode  ter  sido  no  norte  da  África?  (leia  Gn 
2.10-14)  ou  que  o  Egito  também  fica  no  Norte 
da  África?  E  que  o  Mar  Vermelho  banha  todo  o 
Egito,  o  Sudão,  a  Etiópia  e  a  Somália,  todos 
países  africanos?  (Verifique  num  Atlas  geográfi- 
co). E,  ainda,  que,  ao  lermos  sobre  alguns  po- 
vos nos  jornais,  estão  falando  de  um  povo  de 
origem  africana? 

Temos  alguns  textos  bíblicos  a  que  damos  pou- 
ca importância.  Exemplos:  Sofonias  1.1;  2  Samuel 
18.31-32;  2  Crónicas  14.9-14;  a  história  de 
Agar,  em  Génesis  16.  e  tantos  outros  que  citam  a 
presença  do  povo  africano  na  formação  do  povo 
de  Deus. 

E.  aqui  no  Brasil,  qual  tem  sido  a  nossa  postura 
como  cristãos  em  relação  aos  afrodescendentes 


em  nossa  sociedade?  E,  na  IPI  do  Brasil,  como 
temos  visto  a  presença  negra  na  igreja?  Será  que 
não  a  vemos  como  na  época  da  escravidão,  quando 
nas  primeiras  igrejas  até  se  admitia  a  presença  de 
escravos  nos  cultos,  desde  que  acompanhados  de 
seus  senhores  e  calados? 
Terminando  essa  breve  reflexão  quero  comparti- 
lhar um  fato  que  presenciei.  Por  ocasião  da  elei- 
ção do  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos  para  a 
presidência  da  Assembléia  Geral  da  tPI  do  Brasil, 
logo  após  a  posse,  todos  os  representantes  de  áre- 
as foram  convidados  para  um  almoço  (realizado 


No  dia  3  de  abril  de  2007,  tomou  posse 
como  Senador  da  República  o  Presb.  Wilson 
da  Silva  Matos,  da  1^  IPI  de  Maringá.  PR.  e 
membro  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Perei- 
ra, entidade  mantenedora  da  educação  teoló- 
gica da  IPI  do  Brasil, 

O  Presb.  Wilson  é  também  reitor  do 
CESUMAR  (Centro  Universitário  de  Maringá). 

O  Rev.  Assir  Pereira,  presidente  da  Assem- 


Fui  instruída  durante  toda  minha 
infância  com  a  metodologia  da 
Aliança  Pró-Evangelização  das 
Crianças  (APEC).  Para  quem 
teve  contato  com  essa 
metodologia  e  literatura,  sabe 
bem  ao  que  me  refiro:  ao  "livro 
sem  palavras",  "à  cor  do 
pecado"  e  a  outras  lições  que 
nos  eram  passadas  quando 
crianças. 

na  P  IPI  de  São  Paulo),  ocasião  em  que.  triste- 
mente, o  presidente  compartilhou  conosco  (e  quem 
estava  lá  certamente  se  lembrará)  uma  carta  es- 
crita por  um  membro  da  nossa  igreja  que  dizia 
estar  muito  triste  pelo  fato  de  ter  sido  eleito  um 
negro  e  que,  pelo  fato  de  não  querer  ser  governa- 
do por  um  negro,  preferia  afastar-se  da  denomi- 
nação. O  que  dizer  diante  disso?  Fica  para  a  refle- 
xão! 

A  Vera  Maria  é  representante  da  IPI  do  Brasil  na 
Comissão  Ecuménica  Nacional  de  Combate  ao 
Racismo  (CENACORA),  organismo  do  qual  6  presidente 


biéia  Geral,  o  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima,  1° 
secretário,  e  o  Rev  Marcelo  Glória  Gomes  de 
Paula,  pastor  da  1'  IPI  de  Maringá,  estiveram 
presentes  na  cerimónia  de  posse. 
Acompanhemos,  com  nossas  orações,  o  mi- 
nistério do  Presb.  Wilson  como  senador  no  Con- 
gresso Nacional. 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  editor  de  O 

Estandarte 

m 
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Presbiteriano 
independente  é 
Senador  da  República 
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RBV.  GERSON  MENDONÇA 
ANNUNCIAÇÀO 

Milhões  de  pessoas,  de  dife- 
rentes partes  do  mundo,  imi- 
gram para  os  Estados  Unidos 
em  busca  da  realização  de 
seus  sonhos.  Sonhos,  aliás, 
que,  em  grande  parte,  são  ali- 
mentados pela  imagem  de  su- 
cesso relacionada  com  a  vida 
tal  como  ela  é  mostrada  nos 
filmes  e  seriados  apresenta- 
dos nos  cinemas  e  na  televi- 
são. Para  alcançar  seus  so- 
nhos, os  imigrantes  enfrentam 
enormes  dificuldades. 

No  caso  especifico  de  brasi- 
leiros, a  primeira  dificuldade 
é  a  de  conseguir  o  visto  de 
entrada  nos  Estados  Unidos. 
Após  os  atentados  de  2001, 
a  obtenção  de  visto  ficou  mui- 
to mais  difícil.  Para  um  gran- 
de número,  resta  apenas  a 
possibilidade  de  entrar  ilegal- 
mente, principalmente  através 
da  fronteira  com  o  México.  Aí 
surge  a  segunda  dificuldade: 
o  preço  que  é  cobrado  pelos 
coiotes  (pessoas  que  atraves- 
sam os  imigrantes  através  da 
fronteira).  Este  preço  chega  a 
custar  quinze  mil  dólares  por 
pessoa,  fora  a  passagem  aé- 
rea para  o  México,  e  a  dívida, 
em  muitos  casos,  é 
estabelecida  no  Brasil,  onde 
o  credor  fica  com  alguma  ga- 
rantia (carro,  casa,  cheques 
pré-datados,  etc)  até  que  a 
mesma  seja  totalmente  quita- 
da. A  terceira  dificuldade  é  a 
travessia  do  México  para  os 
Estados  Unidos.  Ouvindo  as 
histórias  por  eles  contadas,  in- 
cluindo travessia  de  rios,  ca- 
minhada à  noite  no  deserto, 
escondidos  em  fundos  falsos 
de  veículos  e  outras  peripéci- 
as, ficamos  com  a  impressão 
de  que  se  trata  de  pura  fic- 
ção. Para  aqueles  que  conse- 
guem entrar  nos  Estados  Uni- 
dos, entre  outras  dificuldades 
(adaptação  cultural,  saudade 
da  família,  dura  jornada  de 
serviço,  baixo  salário),  existe 
a  de  viver  dia-a-dia  com  medo 
de  ser  encontrado  pela  poli- 


Sonhoe 
pesadelo 
nos 

Estados 
Unidos 


cia  de  imigração  e  ter  de  voltar 
para  o  Brasil,  sem  ter,  ao  me- 
nos, pago  a  dívida  contraída  para 
a  vinda  ilegal  para  os  Estados 
Unidos. 

É  quando  eles  são  encontrados 
pela  polícia  de  imigração  que  o 
sonho  vira  um  grande  pesadelo. 
Algemados,  os  imigrantes  ilegais 
são  conduzidos  às  prisões,  onde 
normalmente  não  existem  ofici- 
ais que  entendam  o  português  e 
os  imigrantes,  em  sua  grande 
maioria,  não  aprenderam  o  in- 
glês. Até  serem  deportados,  eles 
podem  ficar  três  ou  quatro  me- 
ses na  prisão,  dividindo  espaço 
que  criminosos,  como  se  crimi- 
nosos fossem.  O  "crime"  de  en- 
trar ilegalmente  no  país  não  se- 
ria resultado  do  crime  social,  do 
qual  são  vitimas,  de  não  serem 
oferecidas  a  eles  condições  de 
alcançar  os  sonhos  básicos  que 
todo  ser  humano  tem  de  uma 
vida  digna,  a  qual  eles  gostari- 
am de  ter  em  seu  pròpno  país? 

Cerca  de  dois  anos  passados, 
recebemos  um  telefonema  do 
Brasil,  de  uma  senhora  do  Rio 
de  Janeiro,  pedindo  para  visitar 


o  seu  filho,  que  havia  sido  preso 
pela  imigração.  Ela,  evangélica, 
tomando  conhecimento  de  nos- 
so ministério  nos  Estados  Uni- 
dos, conseguiu  nosso  telefone  e, 
então,  ligou.  A  prisão  na  qual  o 
filho  dela  estava  fica  a  uma  hora 
e  meia  de  carro  de  Fali  River.  Ao 
chegar  à  área  de  visitas  reserva- 
da para  encontros  com  advoga- 
dos e  religiosos,  o  jovem  rapaz, 
que  fora  criado  em  igreja  evan- 
gélica, aos  prantos,  falou  que  es- 
tava orando,  pedindo  a  Deus 
que  enviasse  alguém  para  visitá- 
lo,  alguém  com  quem  pudesse 
conversar  em  português,  quan- 
do ouviu  o  sistema  de  som  avi- 
sar que  havia  visita  para  ele.  Os 
seus  amigos,  embora  quisessem 
visitá-lo,  não  podiam  fazé-lo  por 
também  estarem  ilegalmente  no 
país.  Visitamo-lo  algumas  vezes 
naquele  local,  até  que  ele  foi 
transferido  para  uma  outra  pri- 
são mais  próxima  de  Fali  River, 
cerca  de  uma  hora  de  carro. 
Nesta  prisão,  em  Plymouth  (80 
km  de  Fali  River),  ficamos  saben- 
do que  havia  muitos  outros  bra- 
sileiros e  procurávamos  visitá-los 


sempre  que  possível.  Enviamos, 
então,  um  e-mail  para  uma  as- 
sociação de  capelães  entre  pre- 
sidiários, relatando-lhes  a  nos- 
sa intenção  de  exercer  a 
capelania  voluntária  entre  brasi- 
leiros nas  prisões.  Tendo  recebi- 
do uma  resposta,  colocamo-nos 
em  contato  com  o  Rev.  Daniel 
Croce,  capelão  da  penitenciária 
em  Plymouth.  Dan  Croce  deu- 
nos  as  boas  vindas  àquela  insti- 
tuição, pois  via  a  necessidade  de 
alguém  que  pudesse  trabalhar 
com  os  inúmeros  brasileiros  que 
estavam  passando  por  aquela 
instituição  prisional.  Passamos 
por  um  acurado  processo  de  in- 
vestigação quanto  à  vida  pesso- 
al e  ministerial  até  sermos  ad- 
mitido como  capelão  voluntário. 

A  partir  de  então,  já  há  pouco 
mais  de  um  ano,  temos  ido,  no 
início,  quinzenalmente  e,  agora, 
semanalmente  para  períodos  de 
estudos  bíblicos  com  prisionei- 
ros naquela  instituição.  Temos 
ministrado  a  Palavra  não  so- 
mente entre  presos  da  imigração, 
mas  também  com  brasileiros  que 
estão  enfrentando  processos  cri- 
minais. Junto  com  brasileiros, 
alguns  imigrantes  de  países  de 
fala  espanhola  e  cabo-verdeanos 
também  têm  participado.  Na 
semana  anterior  ao  último  Na- 
tal, quatro  internos  se  decidiram 
por  Cristo. 

Devido  à  intensificação  das 
prisões  feitas  pela  polícia  de  imi- 
gração, há  centenas  de  brasilei- 
ros presos  em  muitas  partes  dos 
Estados  Unidos.  Na  região  onde 
moramos,  temos  visitado  seis 
diferentes  penitenciárias,  cinco 
delas  no  Estado  de  Mas- 
sachusetts  e  uma  no  Estado  de 
Rhode  Island.  A  mais  próxima 
fica  cerca  de  20  km  de  Fali  River 
e  a  mais  distante,  cerca  de  100 
km.  Como  já  foi  dito  acima,  so- 
mente em  Plymouth  temos  atu- 
ado  regularmente  como  capelão 
voluntário.  Mas  estamos  aguar- 
dando a  resposta  a  uma  solici- 
tação que  fizemos  para 
capelania  voluntária  em  uma  pe- 
nitenciária na  cidade  de  Dedham 
e  também  estamos  preparando 
os  documentos  para  candidatu- 
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Rev.  Gerson  e  sua  esposa  Sandra 


ra  ã  mesma  função  em  uma  peni- 
tenciária em  Boston. 

Temos  contado  com  o  apoio  dos 
membros  e  do  Conselho  da  Igreja 
Presbiteriana  Cristo  é  Vida,  que, 
além  do  suporte  através  das  ora- 
ções, tèm  provido  o  suporte  finan- 
ceiro para  as  despesas  de  gasolina 
e  compra  de  Bíblias.  Cerca  de  100 
Bíblias  já  foram  entregues  nas  pri- 
sões e,  mais  recentemente,  recebe- 
mos uma  oferta  da  Outreach 
Foundation,  com  a  qual  adquirimos 
mais  230,  as  quais  serão,  em  par- 
te, destinadas  ao  ministério  nas  pri- 
sões e,  o  restante,  ao  ministério  de 
evangelização  em  nossa  cidade. 

Há  seis  anos,  ao  chegar  aos  Esta- 
dos Unidos,  tínhamos  em  mente  a 
preparação  do  grupo  que  encontra- 
mos para  levá-los  a  se  organizar 
como  igreja.  Isso  aconteceu  em  ju- 
nho de  2005.  O  trabalho  com  o  gru- 
po continuou,  tendo,  como  objetivo, 
levar  a  nova  igreja  a  ter  uma  visão 
missionária  abrangente.  Estamos  no 
rumo  de  conseguir  este  objetivo,  fa- 
zendo contribuições  sistemáticas 
para  Bethel  Casas  Lares  e,  sem  dú- 
vida, através  deste  ministério  nas  pri- 
sões. Entre  aqueles  que  viram  seus 
sonhos  virarem  um  grande  pesadelo 
nas  prisões,  o  evangelho  tem  levado 
uma  nova  perspectiva;  tem  levado 
apoio  emocional,  material  e  espiritu- 
al. Num  momento  em  que  a  auto- 
estima  deles  está  deteriorada  devido 
á  dura  experiência  de  viver  atrás  das 
grades,  a  presença  da  Igreja 
Presbiteriana  Cristo  é  Vida  ajuda-os 
a  esperar  o  momento  da  volta  ao 
Brasil  e  a  acreditar  que,  sob  a  orien- 
tação de  Deus,  ainda  podem  voltar 
a  sonhar  em  viver  com  dignidade. 

o  Rev.  Gerson  é  missionário  da 
Secretaria  de  Evangelização  nos 
Estados  Unidos 


Com  a  IPI,  uma 
cidade  melhor 


MISS.  GEBER  OLIVEIRA  FERREIRA 

Estamos,  há  dois  meses,  no 
campo  missionário  de  Cidade 
Ocidental,  GO.  Pedimos  aos 
amados  irmãos  que  continuem 
a  interceder  em  nosso  favor,  pois 
sabemos  das  dificuldades  que 
teremos  pela  frente.  Mas.  tam- 
bém, temos  a  convicção  que 
Deus  está  conosco  e  que,  neste 
lugar,  o  Senhor  tem  muitos  dos 
seus  escolhidos. 

Neste  período,  visitamos  o  Pre- 
feito Municipal,  a  Câmara  de  Ve- 
readores, o  Juiz,  o  Promotor  e  a 
Delegada  de  Polícia.  Na  oportu- 
nidade oferecemos  um  exemplar 
da  Bíblia  a  cada  autoridade.  A 
frase  que  mais  marcou  foi  a  do 
Comandante  da  Polícia  Militar, 
Major  Luís  de  Jesus  da  Silva, 
quando  nos  recebeu  em  visita  ao 


Major  Luis,  Mis.  Géber  e  Oficial  Clemente 


seu  gabinete.  Na  oportunidade, 
em  que  passamos  às  suas  mãos 
um  exemplar  da  Bíblia,  ele  dis- 
se: "Se  todos  que  chegassem  a 
Cidade  Ocidental  fizessem  como 
a  IPI  do  Brasil,  o  nosso  municí- 
pio seria  muito  melhor".  Nas  pa- 
lavras de  Calvino:  "a  vida  nào 


me  é  mais  preciosa  que  o  laço 
sagrado  que  a  tiga  ao  bem  es- 
tar público  de  nossa  cidade". 

Deus  nos  abençoe  nesta  cami- 
nhada. 

o  Géber  é  missionário  da 
Secretaria  de  Evangelização  e  do 
Presbitério  Distrito  Federal  em 
Cidade  Ocidental.  GO 


Uma  oferta,  um  terreno 


MISS.  LAÉRCIO  PEREIRA  DE 
ARAÚJO 

Desejamos  compartilhar  a  se- 
guinte bênção  que  o  campo  mis- 
sionário de  Sinop.  MT,  recebeu 
do  Senhor:  uma  oferta  no  valor 
de  R$  20.000,00.  que  foram 
destmados  para  a  compra  de 
um  terreno  melhor  localizado, 
para  futura  construção  do  tem- 
plo. As  atividades  vinham  sen- 
do realizados  num  local  peque- 
no. Então,  recebemos  esta  ofer- 
ta no  ano  passado  e,  já  em  ja- 
neiro deste  ano,  compramos  o 
terreno,  no  mesmo  bairro  onde 
estávamos,  O  valor  do  terreno 
foi  de  R$  20.000,00.  tendo  sido 
pago  R$  15.000.00  em  espé- 
cie e  dado  também  um  terreno 
no  valor  de  R$  5,000,00.  No 
terreno,  temos  uma  casa 
construída  nos  fundos,  onde 
está  morando  a  família  do  mis- 
sionáno,  ficando,  assim,  a  fren- 


te do  terreno  vazia  para  cons- 
truir o  templo  para  ser  consagra- 
do ao  Senhor.  Estamos  realizan- 
do trabalho  de  evangelização  de 
crianças  e  adultos,  no  domingo 
pela  manhã,  e  cultos,  no  domin- 
go à  noite. 

Pedimos  as  orações  de  todo  o 
povo  de  Deus  em  favor  da  con- 
gregação missionária  de  Sinop. 
pela  família  do  missionário,  pela 
construção  do  templo  e  para  que 
tenhamos  uma  boa  colheita  este 
ano  para  o  Senhor  Jesus. 

o  Laércio  é  missionário  da 
Secretaria  de  Evangelização  em 
Sinop.  MT 


Em  Sinop,  foi  adquirido 
terreno  para  o  futuro 
templo 
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A IPI  do  Brasil  no  Est 


O  Estado  de 
Pernambuco 

Localização:  Centro-leste 
da  região  Nordeste 
Capital:  Recife,  fundada 
em:  12/3/1535 
Área:  98.937.8  km^ 
Municípios:  185  (1996) 
Cidades  mais  populosas: 
Recife,  Jaboatão  dos 
Guararapes,  Olinda, 
Caruaru,  Paulista. 
Petrolina,  Cabo,  Vitória  de 
Santo  Antão 
População:  7.918.344 
(2000) 


IPI  de  Camaragibe  (Bairro) 


Lie.  Leonardo  de 
Araújo  Neto 


História  do  campo 
missionário 


A  origem  do  estado  de  Pernambuco  encontra-se  nas  terras  doa- 
das como  capitania  hereditária  pelo  rei  de  Portugal  a  Duarte  Co- 
elho, que  chegou  a  Pernambuco,  então  denommado  Nova 
Lusitânia,  em  1535,  estabelecendo-se  em  Olinda,  Em  1537. 
foram  fundadas  as  vilas  de  Igarassu  e  de  Olinda,  a  primeira  ca- 
pital do  estado.  A  prosperidade  de  Pernambuco,  que  teve  início 
com  o  cultivo  da  cana-de-açúcar  e  do  algodão,  atraiu  grande  nú- 
mero de  europeus  para  a  região.  Entre  1630  e  1654.  a  região  foi 
ocupada  pelos  holandeses,  que  incendiaram  Olinda  e  fizeram  de 
Recife  a  capital  de  seu  domínio.  Durante  esse  período,  o  conde 
Maurício  de  Nassau  governou  o  Brasil  holandês,  administração 
que  foi  marcada  por  mudanças  de  natureza  económica,  social  e 
cultural.  A  forte  resistência  dos  portugueses  e  brasileiros  de  origem 
lusitana,  africana  e  índia,  já  cristianizados,  acabou  resultando  na 
expulsão  dos  holandeses. 

A  história  do  estado  de  Pernambuco  é  permeada  por  conflitos  e 
revoltas  de  vários  tipos.  Em  1710.  explodiu  a  Guerra  dos  Mas- 
cates, conflito  que  opôs  os  comerciantes  portugueses  instalados 
em  Recife  aos  senhores  de  engenho  de  Olinda,  muito  influentes 
na  capitania,  uma  vez  que  em  Olinda  se  encontrava  a  sede  do 
poder  público  na  época.  A  partir  desse  episódio,  a  região  passou 
por  uma  fase  de  declínio  que  durou  quase  um  século.  Em  1811, 
ocorreram  vánas  revoltas  de  cunho  separatista.  Em  1817,  o  des- 
contentamento com  a  administração  portuguesa  provocou  a  cha- 
mada Revolução  Pernambucana,  que  resultou  no  surgimento  da 
Confederação  do  Equador,  movimento  separatista  de  inspiração 
republicana.  Vinte  anos  mais  tarde,  explodiu  a  Rebelião  Praieira, 
trazendo  de  volta  os  ideais  republicanos.  O  movimento  foi  sufo- 
cado quatro  anos  mais  tarde,  em  1848.  A  população  indígena 
que  ainda  vive  no  estado  de  Pernambuco  totaliza  16.336  pesso- 
as, distribuídas  em  nove  grupos  que  ocupam  76.009  km2.  Ape- 
nas duas  dessas  áreas,  que  pertencem  aos  grupos  Fulni-ò  e 
Pankararu,  encontram-se  definitivamente  demarcadas  pela  Fun- 
dação Nacional  do  índio.  Entre  as  demais,  que  ainda  não  foram 
demarcadas,  incluem-se  os  grupos  Atikum,  Fazenda  Funil,  Entre 
Serras,  Kambioá.  Kapinawá,  Truka  e  Xucuru.  As  tribos  indígenas 
mencionadas  encontram-se  espalhadas  pelos  municípios  de  Flo- 
resta, Inajá,  Águas  Belas.  Ibirim,  Buique,  Petroiândia.  Tacaratu, 
Cabrobó  e  Pesqueira. 

A  composição  da  economia  do  estado  baseia-se  na  agricultura, 
na  pecuária  e  na  indústria.  Entre  os  principais  produtos  agrícolas 
cultivados  em  Pernambuco  encontram-se  o  algodão  arbóreo,  a 
cana-de-açúcar.  a  cebola,  a  mandioca,  o  milho,  o  feijão  e  o  to- 
mate. Na  pecuária,  destacam-se  as  criações  de  bovinos,  suínos, 
caprinos  e  galináceos.  Existem  ainda  reservas  minerais  de  gipsita 
e  calcário,  além  de  água  mineral.  No  setor  industrial  destacam- 
se  as  indústrias  alimentícia,  química,  metalúrgica,  de  material 
eietrônico,  têxtil,  de  minerais  nào-metálicos  e  comunicações. 


A  atuação 
missionária  da 
IPI  do  Brasil  em 
Pernambuco 

Recife 

Aqui  descrevemos  os  novos  cam- 
pos missionários  que  tiveram  início, 
principalmente,  no  inicio  deste  ano 
de  2007,  num  esforço  que  resultou 
em  Parceria  entre  a  Secretaria  de 
Evangelização  e  o  Presbitério  de 
Pernambuco.  Portanto,  esta  descri- 
ção não  contempla  as  igrejas  e  con- 
gregações do  Presbitério 
Pernambuco. 

O  trabalho  em  Boa  Viagem  teve  iní- 
cio no  segundo  semestre  do  ano 
passado  e  vem  se  desenvolvendo 
aos  poucos.  Por  algum  tempo,  reu- 
niram-se  no  apartamento  do  missi- 
onário, localizado  em  bairro  da  clas- 
se média. 

Olhamos  alguns  lugares  para  alu- 
gar, mas  o  preço  é  altíssimo.  Du- 
rante o  mês  de  março,  vimos  o  es- 
paço da  escola  Academia  Cristã  de 
Boa  Viagem  que  fica  perto  do 
Shopping  Recife.  A  Secretaria  de 
Evangelização  está  nos  ajudando 
com  o  aluguel,  que  estava  dentro  dos 
parâmetros  acordados  na  parceria, 

Desde  então,  os  cultos  e  estudos 
bíblicos  estão  acontecendo  às  quin- 
tas-feiras,  às  19h30,  a  cada  quin- 
ze dias,  em  uma  das  salas  deste 
local.  A  frequência  tem  sido  de  11 
pessoas,  com  a  presença  do  Rev. 
Marcelo  Branco,  sua  esposa 
Alessandra  e  o  bebé  Mateus.  De 
quarta-feira,  temos  estudos  bíblicos, 
perto  da  casa  do  missionário,  em 
um  outro  complexo,  que  tem  rece- 
bido os  missionários  muito  bem.  A 
proposta  é  fazer  uma  experiência  de 
abri!  a  junho  neste  local. 

O  missionário  está  realizando  um 
trabalho  diferenciado,  sugerido  pelo 
Rev.  Jorge  Barbosa,  para  que  fizés- 
semos um  culto  em  inglês.  A 
missionária  Dorotéia,  esposa  do 
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ado  de  Pernambuco 


Rev.  David,  também  aprovou  a 
jdéia,  e  o  primeiro  culto  foi  reali- 
zado no  dia  8  de  abril,  noite  de 
Páscoa.  Há  muitos  estrangeiros 
morando  em  Recife  e  muitas 
pessoas  que  querem  aperfeiço- 
ar o  inglês.  Estiveram  presentes 
15  pessoas,  alguns  professores 
da  escola,  alguns  jovens  e  um 
casal  coreano.  Foi  muito  bom. 

Bairro  de 
Camaragibe 

A  IPI  de  Camaragibe  teve  ini- 
cio em  1982,  primeiramente  na 
residência  de  um  casal,  que  foi 
evangelizado  por  um  taxista  a 
caminho  de  Camaragibe.  Com  o 
crescimento  do  ponto  de  prega- 
ção, a  1^  IPI  de  Recife  comprou 
um  terreno  em  Camaragibe  e  deu 
início  à  congregação,  por  onde 
passaram  muitos  seminaristas  e 
pregadores  leigos.  Em  dezembro 
de  1989,  foi  enviado  para  tra- 
balhar na  congregação  o  casal 
de  missionários  Rev^,  Josefa 
Vitorino  e  Nilton  José  da  Silva. 
Quando  chegaram,  a  congrega- 
ção contava  com  8  membros 
professos  e  2  não  professos.  O 
trabalho  foi  crescendo  e.  depois 
de  15  anos,  a  igreja  conta  hoje 
com  54  membros  professos  e  23 
não  professos.  A  igreja  foi  orga- 
nizada em  8  de  janeiro  de  2005. 

Centro  de 
Camaragibe 

o  campo  missionário  do  cen- 
tro de  Camaragibe  está  em  sua 
fase  inicial  e  tem  por  objetivo 
implantar  uma  outra  igreja  nes- 
ta cidade.  A  missionária  terá 
apoio  da  3^  IPI  do  Recife,  que 
formará  grupos  de  voluntários 
para  auxiliá-la  no  início  do  mi- 
nistério. Há  na  comunidade  vá- 
rias igrejas  de  outras  denomina- 
ções. Será  realizado  ali  um  forte 
trabalho  de  evangelização  e 
discipulado  com  crianças,  jovens 
e  adultos,  sempre  voltado  ao 


apoio  pastoral  às  famílias  da 
comunidade. 

Olinda 

Em  Olinda,  o  trabalho  também 
está  começando.  A  Rev^. 
Lucilene  está  contando  com  a 
abertura  das  escolas  para  o  de- 
senvolvimento do  evangelismo 
nas  mesmas,  para  alcançar  as 
crianças,  adolescentes  e  seus  fa- 
miliares. As  reuniões  serão  na 
residência  da  missionária  (ape- 
nas nesta  fase  inicial),  para  que 
haja  uma  identificação  e 
interação  com  a  comunidade 
local.  A  estratégia  será  dinami- 
zar a  evangelização  através  da 
arte  cénica,  da  dança,  da  músi- 
ca e  de  reflexões  bíblicas  e  de 
temas  relevantes  para  nossa  so- 
ciedade hoje.  Para  o  desenvolvi- 
mento dessas  estratégias,  bus- 
cará o  apoio  de  algumas  entida- 
des e  instituições  como  a  Alian- 
ça Bíblica  Universitária,  a  Secre- 
taria de  Evangelização,  o  Pres- 
bitério de  Pernambuco  e  outros 
parceiros  que  Deus  colocará  em 
nossa  caminhada. 

Abreu  e 
Lima 

A  IPI  de  Abreu  e  Lima  já  exis- 
te há  42  anos.  Em  1984.  so- 
freu alguns  problemas  e.  de  lá 
pra  cá,  se  enfraqueceu.  Hoje, 
apesar  de  existirem  cerca  de  40 
membros  professos,  temos  ape- 
nas um  grupo  de  15  a  20  pes- 
soas atuando  de  maneira  efeti- 
va.  O  objetivo  do  missionário 
para  o  campo  é  a  estruturação 
de  lideranças  internas  para  atu- 
arem  com  adultos,  jovens  e  Mi- 
nistério de  Ação  Social  e 
Diaconia,  tendo  em  vista  a  im- 
portância das  mesmas,  bem 
como  fortalecer  o  trabalho  ecle- 
siástico internamente,  possibi- 
litando uma  nova  visão 
evangelistica,  que  servirá  de 
base  para  o  crescimento  da  igre- 
ja local. 
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Luciana.  Leonardo,  David.  Lucilene  e  Josela  - 
novos  obreiros  em  Pernambuco 


Rev.  David  e  sua  família 


Reva.  Josefa  e  seus  familiares 


Templo  de  Abreu  e  Lima 


Nossos 

Missionários  em 
Pernambuco 


A  presença  missionária  no  Es- 
tado do  Pernambuco  é  realizada 
em  parceria  da  Secretaria  de 
Evangelização  da  IPI  do  Brasil 
com  o  Presbitério  de  Pernambuco. 

Campo  de  Recife 

Rev.  David  Gartrell 

Rua  João  Eugénio  de  Lima,  207 

apt.302.  Setúbal,  Recife,  PE, 

CEP  51030-360, 

Fones  (81)3343-6659/ 

8764-5766, 

e-maíls;  david.gartrell@smi.org. br 
dggartrell@)uno.com 

Campo  de  Camaragibe 
(Bairro) 

Rev  '  Josefa  Vitorino  da  Silva 
Rua  Boa  Viagem,  237, 
Santa  Mónica,  Camaragibe,  PE. 
CEP  54767  420. 
Fone  (81)  3458-5963 

Campo  de  Camaragibe 
(Centro) 

Lic.  Luciana  Pereira  Barbosa 
Rua  Hortência.  4,  Bairro  Novo, 
Camaragibe,  PE,  CEP  54759-400. 
Fones  (81)3266-8931  /(85) 
8856-4011.  e-mail: 
lucianaipib@hotmail.com 

Campo  de  Olinda 

Rev*  Lucilene  Batista  Lima 
Rua  Coronel  Alberto  Lundgren, 
57,  apt.  1.  Bairro  Novo,  Olinda, 
PE,  CEP  53030-200, 
Fones  (81)9249-8708/ 
3493-1842, 

e-mails:  lucilene@smi.org.br  / 
lu.semy@zipmail.com.br 

Campo  de  Abreu  e  Uma 

Lic.  Leonardo  de  Araujo  Neto 
Av  Brasil.  990,  Centro,  Abreu  e 
Uma,  PE.  CEP  53525-790. 
Fone  (81)3265-4429, 
e-mail:  leorefor@hotmail.com 
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o  Estandarte 
publica  o  Pacto 
de  Oração, 
preparado  pela 
Secretaria  de 
Evangelização  da 
IPI  do  Brasil,  a 
fim  de  que  todos 
cor)heçam  e 
orem  em  favor 
dos  campos 
missionários  da 
nossa  Igreja. 
Nesta  edição, 
apresentamos  o 
Pacto  de  Oração 
para  o  més  de 
Junho  de  2007. 
dedicado  ao 
trabalho  que 
está  sendo 
realizado  nos 
seguintes 
lugares:  Passo 
Fundo.  RS; 
Parquelàndla, 
em  Fortaleza. 
CE:  Paranoá.  DF; 
Cruzeta.  RN;  e 
Caarapó,  MS. 


Pacto  de  Oração 


PRIMEIRA  SEMANA 


SEGUNDA  SEMANA 


De  28  de  maio  a  3  de  junho    De  4  a  10  de  junho  - 
-  Campo  de  Passo  Fundo       Campo  de  Pait|uelándía 
(Centro),  RS   -  Fortaleza,  CE 


Campo  Missionário 

Parceria:  Projeto  Presbitério  Gaúcho 
População:  188.302 

Missionários:  Égie  e  Rev.  Fernando  de  Sousa  Lyra. 
com  a  filha  Fernanda 

Endereço:  rua  Senador  Pinheiro.  435.  apt.  101. 

Passo  Fundo.  RS.  CEP  99070-220, 

Fone  (54)  3045-7065.  e-mall:  feTnando@smLorg.br 

História  do  campo 

A  IPI  de  Passo  Fundo  foi  organizada  em  22/3/2003. 
Hoje.  conta  com  aproximadamente  50  membros  na 
sede  e  20  na  congregação  do  bairro  Dona  Júlia,  No 
início  deste  ano,  assumiu  a  igreja  o  novo  pastor,  Rev. 
Fernando  Lyra.  Como  atividade  promove  reunião  de 
oração  na  terça-feira,  estudo  bíblico  na  quinta-feira  e, 
em  abril,  iniciou  uma  classe  de  escola  dominical. 
Por  quatro  anos.  a  IPI  de  Passo  Fundo  reuniu-se  num 
templo  cedido  pela  Igreja  Metodista.  Porém,  neste 
local  havia  vários  inconvenientes.  Um  deles  era  o  fato 
de  não  termos  identificação  como  igreja;  o  outro  eram 
as  condições  precárias  do  prédio.  Sendo  assim,  o 
conselho,  com  ousadia,  alugou  um  imóvel  com  ótimas 
instalações,  com  gabinete  pastoral  pronto,  salão  no 
piso  inferior  e  numa  localização  de  muita  circulação 
de  veículos.  Colocamos  orgulhosamente  a 
identificação  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  e  outros  detalhes  estão  sendo  providenciados. 
Esta  foi  uma  grande  vitória  porque  era  um  grande 
anseio  da  igreja  ter  sua  sede. 
O  grande  desafio  para  2007  é  criar,  organizar  e 
revitalizar  os  diversos  ministérios  que  uma  IPI  deve 
ter,  ou  seja.  estruturara  igreja  ministerialmente.  Outro 
grande  desafio  é  o  crescimento  numérico  e  o 
crescimento  na  arrecadação  financeira. 
A  cidade  de  Passo  Fundo  é  considerada  um  pólo  regional 
do  estado.  Tem  hoje  quase  200  mil  habitantes  e  é 
um  grande  centro  universitário,  além  de  possuir  o 
terceiro  melhor  sistema  de  saúde  de  toda  região  sul. 
Outra  informação  importante  é  que  o  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul  tem  a  menor  taxa  de  crescimento 
evangélico  do  Brasil,  cerca  de  4%  ao  ano,  segundo 
dados  da  Sepal,  O  índice  de  evangélicos  em  Passo 
Fundo  é  de  apenas  10%  da  população.  Portanto,  o 
desafio  da  evangelização  é  grande. 


Motivos  de  Oração 


pelo  aumento  da  arrecadação  financeira  para 

conseguirmos  pagar  o  aluguel; 

pelos  novos  ministérios  que  estão  sendo  criados; 

pela  compra  de  um  terreno  e  futura  construção 

de  templo  próprio; 

pela  família  do  Rev.  Fernando  Lyra. 
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Campo  Missionário 

Parceria:  Presbitério  Ceará 
População:  2.416.920  (Fortaleza) 
Missionários:  Revs.  Francisca  Antónia  e 
Epaminonas  Nunes  de  Souza,  com  os  filhos 
Gláucia  MIrlan.  Jonathan.  Walber  e  Walter. 
Endereço:  rua  Abílio  Martins.  1.357.  altos. 
Parquelàndla.  Fortaleza,  CE.  CEP  60455- 
470.  Fones  (85)  32871849/  8857-1182. 
e-mails:  franclsca.souza@smÍ,org.br  / 
gla  uclamosouza  @yahoo.com.br 


História  do  campo 

o  Campo  Missionáno  da  IPI  de  Parquelàndla 
foi  um  sonho  que  nasceu  primeiramente  no 
coração  de  Deus.  alcançou  o  Presbiténo  do 
Ceará,  a  família  missionária,  a  Secretaria 
de  Evangelização  da  IPI  do  Brasil  e  quer 
alcançar  o  coração  de  todos  os  irmãos  e 
irmãs  da  quenda  IPI  do  Brasil. 
O  trabalho  deu  seus  pnmeiros  passos  no  mês 
de  setembro  de  2006,  momento  em  que  os 
Revs.  Francisca  Antônia  (Tânia)  e  Epaminonas 
Souza  eram  ministros  da  IPI  em  Nova 
Metrópole,  Caucaía,  e  a  Reva.  Gláucia  Minan 
Souza  pastoreava  a  IPI  de  Jereissati, 
Maracanaú.  Havendo  um  revezamento  entre 
o  casal  de  pastores,  os  cultos  dominicais 
começaram  a  acontecer.  Contudo,  o  trabalho 
ganhou  força  total  em  janeiro  do  ano 
corrente,  sob  a  responsabilidade  da  Reva. 
Tânia,  tendo  como  auxiliares  os  Revs. 
Epaminonas  e  Gláucia  Mirian.  O  campo 
missionário  conta  com  uma  frequência  média 
de  15  a  20  pessoas.  Aos  domingos,  temos 
realizado  cultos  e  escola  dominical.  Às 
quartas-feiras,  culto  de  oração  e  visitas 
evangelísticas  a  amigos,  parentes  dos 
congregados  e  vizinhança  da  igreja.  O  maior 
objetivo  desta  igreja  é  disseminar  o  amor  de 
Deus  nesse  bairro,  alcançando  vidas  que  se 
alegrem  em  tomar  parte  desse  corpo  e 
queiram  dividir  com  outras  pessoas  essa 
alegria.  Para  o  alcance  desse  objetivo  é 
indispensável  firmar  as  estacas  e  fundamentar 
as  bases  com  todos  os  requisitos,  espirituais 
e  materiais,  necessários  para  que  esta  casa 
de  oração  seja  firme.  Todos  os  esforços  no 
momento  têm  se  voltado  para  equipar  a 
igreja  com  instrumentos,  aparelhagem  de 
som  e  investimento  na  formação  de  lideres 
que  venham  a  engrossar  as  fileiras  da  luta. 
O  sonho  que  perpassa  o  coração  dessa 
comunidade  é  ter  um  local  permanente  para 
a  fixação  da  igreja. 
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Diacs.  Marli,  Helene  e  Manlena  da 
IPI  de  Passo  Fundo 


ÉgIe  e  Fernanda,  esposa  e  filha  do 
Rev.  Fernando  Lyra 


Motivos  de  Oração 


pela  Secretaria  de  Evangelização 
e  Presbitério  do  Ceará  que  têm 
mantido  parceria  para  a  realização 
desta  missão; 

pela  família  missionária  que  está  à 
frente  dessa  obra;  pelos  trabalhos 
que  têm  sido  realizados  na  igreja; 
pela  evangelização  do  bairro  e  pelas 
famílias  que  serão  alcançadas; 
pelos  congregados  para  que  se 
tornem  membros  da  igreja; 
pelos  projetos  de  compras  de 
equipamentos  desenvolvidos  na 
igreja; 

pela  realização  do  sonho  de 
comprarmos  um  local  permanente 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


<  C  C  Junho  de  2007 


Famíria  missionária  de  Parquelândla 


TERCEIRA  SEMANA 

De  11  a  17  de  junho  - 
Campo  de  Paranoá,  DF 

Campo  Missionário 

Parceria:  Presbitério  Distrito  Federai 
População:  2.383.784  (DF) 

Missionários:  Sara  e  Israel  Alves  Madeiro,  com  o  fílho 
Israel 

Endereço:  Quadra  22,  Conjunto  B,  Lote  18.  apt.  201, 
Paranoá,  DF,  CEP  71572-202.  Fone  (61)  99571636, 
e-malis:  isfael.madelro@sml.org.br  / 
semlmusico  @yahoo.  com.  br 

História  do  campo 

o  Campo  Missionário  de  Paranoá  está  na  fase  inicial. 
Trata-se  de  um  dos  campos  da  parceria  entre  a 
Secretaria  de  Evangelização  e  o  Presbiténo  Distrito 
Federal,  visando  à  expansão  da  IPI  nos  estados  de  Goiás. 
Tocantins  e  Distrito  Federal.  Está  sendo  aguardada  a 
confirmação  do  Presbitério  para  a  consagração  do  salão 
de  cultos.  O  missionano  pede  oração  para  que  Deus 
traga  inspiração  e  discernimento  de  sua  vontade  além 
de  ousadia  para  fazer  o  que  deve  ser  feito. 


Motivos  de  Oração 


o  para  que  Deus  capacite  o  missionário, 

dando-lhe  discernimento  e  sabedoria  na 

condução  do  trabalho; 
O  pela  consagração  do  salão  de  cultos;  por 

novas  vidas  com  sede  e  fome  da  Palavra  de 

Deus  em  Paranoá. 


Culto  no  Campo  de  Parquelãndia 


QUARTA  SEMANA 

De  18  a  24  de  junho  - 
Campo  de  Cruzeta,  RN 

Campo  Missionário 

Parceria:  Presbitério  Nordeste 
População:  8.333 

Missionários:  Verónica  e  Gelvane  Batista  de 
Albuquerque,  com  os  filhos  Ftllpe.  Gabriel  e  Lucas 
Endereço:  rua  24  de  Outubro.  131.  Cruzeta,  RN, 
CEP  59375-000,  Fone  (84)3473-2596. 
e-mall:  verõnlca@sml.org.br 


História  do  campo 

Em  1999.  chegou  a  Cruzeta  o  casal  da  Igreja 
Reformada  da  Irlanda,  Érica  e  James  Lm.  O  inicio  do 
trabalho  foi  em  julho  do  mesmo  ano.  Os  cultos  eram 
realizados  nos  lares.  Depois  de  certo  tempo,  alugaram 
um  prédio.  Dois  anos  depois,  construíram  o  templo  e, 
em  seguida,  a  casa  pastoral.  Depois  de  um  ano  que  o 
casal  estava  na  cidade,  veio  o  casal  Edigláucia 
Maximiliano,  procedente  do  Centro  de  Treinamento 
Missionário  de  Natal,  RN,  para  auxiliar  no  novo  campo. 
Em  2003,  o  estagiário  Maximiliano  assumiu  o  campo, 
pois  James  foi  com  a  familia  morar  em  Natal.  Em 
janeiro  de  2004.  o  Miss.  Maximiliano  foi  para  o 
Seminário  de  Fortaleza,  sendo  substituído  no  campo 

pelo  Rev.  Mar- 
cos Vallim.  que 
ficou  no  campo 
de  2004  a 
2006.  Neste 
ano,  a  missio- 
nária Verônica 
assumiu  a 
Congregação 
Presbitenal  de 
Cruzeta,  que 
hoje  conta  com 
14  membros. 


Familia  missionária 
em  Cruzeta 


Motivos  de  Oração 


pela  adaptação  da  família  missionána; 
pela  reorganização  da  escola  dominical  e  dos 
departamentos  de  adultos,  jovens  e  crianças; 
pelo  fortalecimento  da  fé  dos  irmãos  que  já 
faziam  parte  da  congregação;  por  novos 
convertidos. 


Tathlane  e  Diones.  com  o 
filho  Abner 


QUINTA  SEMANA 

De  25  de  junho  a  1^  de  julho 
Campo  de  Caarapó,  MS 

Campo  Missionário 

Parceria:  Presbitério  Mato  Grosso  do  Sul 
População:  19.386 

Missionários:  Tathlane  o  Dlonos  César  Braz,  com  o 
fílho  Abner 

Endereço:  rua  TIradentes.  222.  Jardim  Santa  Marta, 
Caarapô.  MS.  CEP  79940-000.  Fones  (67)  34S3- 
2850/84191292,  e-mall:  dlones.braz&ami.org.br 


História  do  campo 

Quando  chega- 
mos aqui.  Ocam- 
po já  estava 
aberto  há  seis 
meses  e  contava 
comquatro  mem- 
bros. A  média  de 
participação  nos 
cultos  era  de  dez 
pessoas.  Come- 
çamos um  traba- 
lho com  crian- 
ças, que  está 
caminhando 

com  muita  dificuldade.  Mesmo  assim,  o  grupo  que 
chamamos  de  "Clube  Bíblico",  tem  1 5  crianças.  Iremos 
começar,  no  próximo  mês,  um  trabalho  com 
adolescentes  nas  noites  de  sábado.  Os  cultos  de 
domingo  à  noite  têm  lido  uma  frequência  de  30  a  40 
pessoas,  com  um  bom  número  de  visitantes.  Logo 
teremos  um  bom  grupo  se  preparando  para  batismo  e 
profissão  de  fé.  Quanto  â  cidade,  a  perspectiva  é  muito 
boa.  Estão  chegando  várias  indústrias,  pois  o  prefeito 
local,  que  é  evangélico,  tem  dado  incentivos.  O  povo 
é  bastante  receptivo  e  acolhedor.  A  economia  gira  em 
torno  do  agro  negócio  A  cidade  tem  muitas  igrejas  e 
quase  todas  com  seus  templos  repletos.  Há  também 
muitas  pessoas  afastadas  das  igrejas  por  motivos  de 
escândalos.  Temos  visitado  algumas  famílias  e.  devagar, 
estamos  ganhando  a  confiança  delas.  Cremos  que.  em 
breve,  se  unirão  a  nós.  Queremos  o  mais  breve  possível 
adquirir  um  terreno  para  já  sonharmos  com  um  templo, 
pois  o  aluguel  tem  sido  muito  caro. 


Motivos  de  Oração 


o  pela  adaptação  da  familia  missionária  ao 
campo; 

O  por  um  terreno  para  construção  do  templo; 
O  pelo  "Clube  Bíblico" 

O  pelo  trabalho  que  será  realizado  com  os 
adolescentes;  pelas  famílias  que  estão  sendo 
visitadas,  para  que  sejam  receptivas  ao  evangelho. 
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SECRETARIA  DE  EVANG 


AO 


Ordenação  e 
licenciatura 
em  terras 
gaúclias 


REV.  VINÍCIUS  SILVA  DE  UMA 

Em  reunião  do  Presbitério 
Catarinense,  no  dia  1"  de 
abril  de  2007,  no  auditório  da 
Escola  Estadual  Técnica  de 
Agricultura,  Viamáo,  RS, 
aconteceu  o  culto  de  ordena- 
ção ao  Ministério  da  Palavra 
e    dos    Sacramentos  de 
Vinícius  Silva  de  Lima  (IPI  de 
Porto  Alegre,  RS)  e  licencia- 
tura de  Felipe  Amaro  (IPI  de 
Passo  Fundo,  RS)  e  Roberto 
Buriti  (IPI  de  Joinville,  SC). 
Após  a  cerimónia,  todos  os 
presentes  degustaram  uma 
típica  comida  gaúcha;  carre- 
teiro de  ctiarque,  quibebe  e 
aipim. 


t 
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Rev.  Vinícius 
Silva  de  Lima 


O  ffev.  Vinícius  é  missionário  da  Secretaria  de 
Evangelização  em  Vlamão.  RS 


Roberto,  Vinícius  e  Felipe 


Imposição  de  mãos 
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ELIZAÇ 


Testemunho 
Missionário 


MfSS.  ESTER  CAMILO  E  SEVERINO 

Acabo  de  assistir  o  filme  recém  lan- 
çado "Terra  Selvagem",  Ainda  com  as 
emoções  e  lembranças  à  flor  da  pele. 
sinto  vontade  de  compartilhar  algumas 
coisas  com  vocês. 

Este  filme  relata  a  saga  de  5  missio- 
nários que  foram  mortos  pelos  índios 
Aukas.  no  Equador.  Este  acontecimen- 
to impulsionou  a  implantação  da  avi- 
ação missionária  no  Brasil,  através  de 
Asas  de  Socorro,  há  mais  de  50  anos. 

Neste  filme,  algumas  situações  me  le- 
varam aos  tempos  em  que  eu  só  era 
filha  de  missionários,  recordando  epi- 
sódios de  confronto  da  luz  com  as  tre- 
vas, numa  cultura  estranha,  no  meio 
da  selva. 

Quando  Steven,  o  protagonista  do  fil- 
me, filho  de  um  dos  missionários  que 
morreram,  retorna  a  aldeia,  ele  encon- 
tra aquele  que  matou  seu  pai.  Pela  cul- 
tura indígena,  ele  deveria  vingar  a  mor- 
te de  seu  pai,  usando  uma  lança.  Mas 
ele  disse:  "Pela  lança,  meu  pai  perdeu 
a  vida  e,  pela  lança,  ganhamos  a  vida". 
Isso  nos  faz  perceber  que,  da  morte, 
Deus  faz  brotar  a  vida. 

Lembro-me  de  quando  meu  pai.  re- 
cém chegado  ã  aldeia  de  Taquapery, 
MS,  foi  chamado  para  um  desses  con- 
frontos. Uma  família  de  nove  pessoas 
seria  queimada  viva.  por  ser  acusada 
de  feitiçaria  contra  uma  menina,  que 
estava  à  beira  da  morte.  O  cenáno  era 
terrível,  a  fogueira  alta,  os  facões  afia- 
dos, a  família  amarrada  uns  aos  ou- 
tros e  dezenas  de  índios  falando, 
esbravejando  e  prontos  para  executar 
a  ordem  do  feiticeiro.  Neste  lugar,  meu 
pai,  sem  compreender  a  língua  e  cultu- 
ra daquele  povo,  sabia  que  seria  prová- 
vel que  ele  também  fosse  parar  na  fo- 
gueira. Até  que.  com  sabedoria  vinda 
de  Deus,  percebeu  que  a  criança  tinha 
tuberculose  e  podia  ser  tratada.  Ele  pe- 
diu que  a  menina  fosse  levada  ao  hos- 
pital da  missão,  afirmando,  pela  fé.  que, 
se  depois  de  alguns  dias,  não  houvesse 
melhora,  eles  podenam  dar  continuida- 
de ao  plano  de  matar  aquela  família. 
Dias  mais  tarde,  aquela  menina  retornou 
á  aldeia  muito  melhor  e.  por  este  teste- 
munho, quase  toda  aquela  família  se 
rendeu  aos  pés  do  Senhor  Jesus 
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Tivemos  um  tempo  de  férias,  no  final  e 
início  de  ano,  o  que  nos  permitiu  tam- 
bém realizar  alguns  exames  de  saúde.  Fi- 
camos felizes  com  os  resultados.  Com 
os  cuidados  necessários,  tudo  estará  sob 
controle. 


Nosso  tempo  de  divulgação  do  trabalho 
missionário  nos  permitiu  alguns  relacio- 
namentos preciosos.  Estivemos  no  Con- 
gresso da  Igreja  Presbitenana  Independen- 
te, realizado  em  Aracruz.  ES,  de  2  a  5/ 
11/2006,  Além  da  oportunidade  de  en- 
contrar muitos  irmãos  que  já  conhecía- 
mos, fizemos  mais  amizades  e  fomos 


Severino  e  Ester 


grandemente  edificados  naqueles  dias. 
Esta  oportunidade  foi  um  presente  de 
Deus  para  nós,  Louvamos  muito  a  Deus 
por  isso. 

No  final  de  janeiro,  participamos  do  en- 
contro da  nossa  Missão.  Foi  um  tempo 
muito  especial  de  comunhão  e  crescimen- 
to espiritual. 

Estamos  bem  animados  com  os  desafi- 
os que  temos  pela  frente.  Fomos  para  o 
Nordeste,  numa  viagem  preparatória  para 
o  projeto  que  se  realizará  em  julho,  no 
Vale  do  Jequitinhonha,  MG. 

Faço  uma  sugestão:  assista  ao  filme  "Ter- 
ra Selvagem",  Vale  a  pena! 

A  Ester  Camilo  e  o  Severino  são 
missionários  de  Asas  de  Socorro,  apoiados 
pela  Secretaria  de  Evangelização  da  IPI  do 

Brasil 


CAPELANIA 


Salada  de 
frutas  ou 
geléia? 


REV.  LUIZ  HENRIQUE  DOS  REIS  ■ 

f  e/S  aqui  uma  multidão,  a  qual  ninguém  1 
podia  contar,  de  todas  as  nações,  e  tribos,  e 
povos,  e  línguas,  que  estavam  diante  do  tro- 
no, e  perante  o  Cordeiro,  trajando  vestidos 
brancos  e  com  palmas  em  suas  màos;  e  cla- 
mavam com  grande  voz,  dizendo:  Salvação 
ao  nosso  Deus,  que  está  assentado  no  trono, 
e  ao  Cordeiro  (Ap  7.9,  10). 

A  igreja  é  uma  grande  família.  Trata-se  de 
uma  instituição  tremendamente  marcada  pela 
diversidade.  Ela  deveria  gerar  unidade.  Gera, 
na  prática,  desentendimentos  e  distan- 
ciamentos. Verdadeiros  abismos  são  cavados 
entre  os  diferentes,  os  quais  deveriam  estar  uni- 
dos pela  mesma  fé.  A  recomendação  de  Paulo 
aos  efésios  é  a  seguinte;  "Procurando  guardar  a 
unidade  do  Espirito  pelo  vinculo  da  paz"  (4.3). 

A  Ilha  de  Maurício  está  localizada  no  continente 
africano.  Trata-se  de  um  país  de  pouco  mais  de  1 
milhão  e  200  mil  habitantes,  sem  riquezas  natu- 
rais, matéria-prima  ou  recursos  para  o  desenvol- 
vimento. Vive  basicamente  do  plantio  de  cana  e 
da  produção  do  açúcar.  Em  sua  sociedade,  há, 
pelo  menos,  7  etnias,  vivendo  em  perfeita  harmo- 
nia. Há  indicadores  sólidos  dessas  informações. 
São  alguns  deles:  100%  da  população  emprega- 
da; 98%  de  alfabetizados;  a  polícia  não  utiliza 
armas;  não  há  registro  de  conflitos  raciais  em  sua 
história;  trata-se  da  democracia  mais  duradoura 
de  todo  o  continente  africano.  As  religiões  são  pra- 
ticadas livremente.  Cada  etnia  possui  representa- 
ção garantida  e  em  condição  de  igualdade  no  exer- 
cício do  poder  público.  O  que  nos  parece  fasci- 
nante é  o  fato  de  cada  etnia  conseguir  manter  ín- 
tegra sua  identidade,  convivendo  umas  com  as 
outras.  O  povo  é  alegre  e  celebra  cada  conquista 
com  grande  entusiasmo,  reconhecendo  que  tudo 
é  dádiva  de  Deus,  inclusive  as  adversidades,  pois 


são  elas  que  for- 
mam a  grande  base  de  união  e  sustentação  da 
vida  na  Ilha.  Um  ministro  religioso,  de  origem  eu- 
ropeia, que  por  lá  passou,  decidiu  ser  enterrado 
lá.  fazendo  antes  disso  a  seguinte  constatação: 
"A  Ilha  de  Mauricio  é  uma  grande  família.  Suas 
etnias  podem  ser  comparadas  às  frutas.  Cada  etnia 
é  uma  fruta.  Elas  fazem  parte  de  uma  grande  sa- 
lada de  frutas,  onde  cada  uma  vê  preservada  sua 
identidade  e  propriedades  singulares.  A  Ilha  de 
Maurício  é,  de  fato,  uma  grande  salada  de  frutas. 
Jamais  será  uma  geléia,  como  ocorre  com  gran- 
des nações,  onde  as  frutas  são  amassadas  e  der- 
retidas, sem  a  preservação  da  riqueza  da  singula- 
ridade e  sem  união  das  forças,  mas  há  apenas  a 
fusão  de  propriedades,  aromas  e  sabores,  que  se 
convertem  num  único  bloco  sem  graça  e  sem  iden- 
tificação". 

Uma  professora  natural  da  ilha  declarou:  "A  nossa 
Constituição  garante  o  direito  e  a  represen- 
tatividade isonómica  de  todas  as  etnias.  Isso,  em 
Maurício,  não  é  folclore,  mas  realidade.  Exatamen- 
te  pelo  fato  de  antes  de  existir  a  Constituição,  as 
pessoas  já  se  tocavam  e  olhavam  através  do  co- 


ração, A  visão  vai  muito  além  das  aparências  e 
das  condições  sociais  das  pessoas.  Olhar  com  o 
coração  significa  enxergar  também  o  coração". 
Recebemos,  recentemente,  mensagem  de  uma 
pessoa  dizendo-se  entristecida  e  incomodada 
com  uma  mensagem  de  um  líder  que  afirmou: 
"Eu  demorei  muito  para  chegar  á  condição  de 
crescimento  de  que  desfruto  atualmente.  Con- 
tudo, você  também  pode  chegar  la.  Basta  se- 
guir minhas  orientações".  Além  disso,  ela  ob- 
1    servou  que  em  sua  comunidade  religiosa  as 
I    pessoas  discutem  muito  e  fazem  pouco  ou 
I    nada.  Quando  são  vencidas  nas  argumenta- 
I    ções,  boicotam  o  trabalho  dos  intitulados  ven- 
i    cedores.  Disse-nos  ainda:  "Nào  vejo  união.  Há 
as  imposições  que  são  colocadas  de  cima  para 
baixo.  Parece-me  que  se  deseja  fundir  a  massa 
humana,  uniformizando-se  tudo  e  todos",  Vemo- 
nos  como  uma  geléia  de  cor,  aroma  e  sabor  inde- 
finidos, quando  precisamos  nos  transformar  numa 
salada  de  frutas. 

Precisamos  olhar  para  o  exemplo  dos  povos  que 
aprenderam  a  se  unir,  para  viver  mais  abundante 
e  plenamente.  Quem  sabe  descobriremos  que  so- 
mos capazes,  como  igreja  de  Jesus  Cristo,  de  en- 
contrar riquezas  substanciais  em  nós,  quais  se- 
jam: unidade  e  riqueza  na  diversidade;  respeito 
pelos  diferentes;  fraternidade  no  seio  do  povo  de 
Deus;  cooperadores  éticos  e  que  aprendam  mutu- 
amente; convívio  seguro  e  pacífico;  compaixão  pe- 
los que  sofrem  e  misericórdia  pelos  que  erram; 
amor  e  justiça  entre  todos. 
Quem  sabe,  num  futuro  mui  próximo,  podere- 
mos todos  juntos,  vestidos  de  branco  e  com  pal- 
mas nas  mãos,  a  uma  só  voz,  glorificar  a  Deus, 
clamando:  "Salvação  ao  nosso  Deus,  que  está 
assentado  no  trono,  e  ao  Cordeiro".  Antes  desse 
maravilhoso  dia,  como  nos  definiremos:  "Somos 
salada  de  frutas  ou  geléia?" 

o  Rev.  Luiz  Henrique  ó  pastor  da  1'  IPI  de  Limeira 


Serviço  de  Capelania:  Praça  Dr.  Luciano  Esteves.  33. 13480-048.  Limeira.  SP.  Fone  19-3452-2724.  e-mail:  capelào&wldesoft.com.br) 


C  C  C  DATAS  EVENTOS 


LANÇANDO  AS  REDES  SOBRE  AS  NAÇÕES 

*     "SOB  A  TUA  PALAVRA  LANÇAREI  AS  REDES"  Lc  5.5 

25,  26  e  27  de  maio  de  2007 


Preletores 

Primeira  Igreja  Presbiteriana  ^ 

Independente  de  Maringá  ^*Jn?a'ntr                    Silas  M.  Tostes  -  Presidente  da  AMTB 

www.ipimaringa.org.br  Jarbas  Ferreira  da  Silva  -  Presidente  da  MIAF 

missoesipimaringa@ipimaringa.org.br  Lowell  Demelsbeck  -  Líder  no  Seminário  Shekinah  -  MNTB 

Av  Tiradentes.  853  -  Centro  -  Fone  +44  3028  4888 

Cx.  Postal  610-  CEP  87013  260  -  Maringá  -  PR  Louvor  -  Ricardo  Bonfim  Bruder- 1*  IPI  de  Marília. 
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Enlace  matrimonial: 
Raquel  e  Paulo  César 

O  casal  de  tesoureiros  da  IPI  de 
São  Luiz  do  Guancanga,  Presi- 
dente Alves,  SR  Nilza  e  Arildo 
Lipe,  esteve  em  festa  no  dia  10/ 
2/2007.  em  virtude  do  enlace 
matrimonial  de  sua  filha  Elvira 
Raquel  Ribeiro  Lipi  com  o  jovem 
Paulo  César  Ferreira. 
A  cerimónia  religiosa  foi  dirigida 
pelo  Rev.  António  Pedro  de  Mo- 
rais, da  1"  IPI  de  Bauru.  SR  que 
impetrou  a  bênção  de  Deus  so- 
bre os  jovens  que  confiam  na  pro- 
messa do  criador  e  no  amor  que 
ele  mesmo  fez  nascer  em  seus 
corações.  Amigos,  parentes  e  a  família  da  fé  participaram 
deste  momento  feliz  na  vida  do  casal.  Rogamos  a  Deus  que 
a  felicidade  seja  constante  no  novo  lar.  Que  as  bênçãos 
divinas  sejam  derramadas  diariamente  sobre  cada  um.  tor- 
nando-os  casa  vez  mais  firmes  no  caminho  do  Sentior, 

Maria  Aparecida  Ferreira  da  SIfva.  agente  de  O  Estandarte 

10  Eslandade  conta  com  b  assinantes  na  Igreja  de  Guancanga) 

Casamento:  Karina 
Renata  e  Tarcísio 

No  dia  30/12/2006.  na  Chácara  Pau  d'Alho,  localizada 
no  bairro  de  Itaquera,  em  São  Paulo.  SR  os  jovens  Karina 
Renata  de  Souza  Honório  e  Tarcisio  Gomes  de  Oliveira 
uniram-se  em  matrimónio  numa  linda  cerimónia  religiosa 
com  efeito  civil,  dirigida  pelo  Rev.  Osny  fvlesso  Honório, 
pastor  da  IPI  de  Ermelino  Matarauo-  Parentes,  amigos  e 
irmãos  de  diversas  igrejas  se  fizeram  presentes.  Rogamos 
as  mais  ricas  bênçãos  de  Deus  ao  querido  casal  e  deseja- 


Casamento:  Valeska 
e  Arnaldo  Júnior 

Reali20u-se,  no  dia  3/1 1/ 
2006,  o  casamento  de 
Valeska  Guimarães  Laurindo 
e  Arnaldo  Acerbi  Júnior,  na 
IMPI  de  Santo  André.  SP 
Valeska,  nascida  e  criada  na 
IPI.  trabalhando  sempre  na 
obra  do  Senhor,  tem  como 
principal  atividade  o  f^tinisté- 
no  da  IWúsica  e  é  filha  do 
Presb.  Carlos  Laurindo  e  Ione 
Guimarães  Laurindo,  mem- 
bros da  l-"  IPI  de  São 
Bernardo  do  Campo.  Arnaldo 

Jr,  de  lar  Católico  Romano,  sempre  dedicado  às  atividades 
religiosas,  é  filho  de  Arnaldo  Acerbi  e  Aparecida  Pivetta 
Acerbi. 

Foi  uma  grande  festa  na  presença  do  Senhor! 

O  nosso  desejo  é  que  esse  lar.  que  foi  formado  com  muito 

amor.  seja  firmado  na  rocha  que  é  Jesus  Cristo. 

Ione  Guimarães  Laurindo,  mãe 
(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  I  IPI  de  São  Bernardo  do  Campo] 


mos  que  sejam  sempre  felizes. 

Lilian  Pereira  de  Souza  Honório 
10  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  Igreja  de  Ermelino  Malarano) 


Casamento  de  Eliane 
e  Rogério 

Após  meses  de  prepa- 
ração, chegou  o  gran- 
de dia.  25/11/2006. 
Casaram-se  Eliane  e 
Rogério,  no  templo  da 
l-"  IPI  de  Osasco.  SR  O 
casamento  foi  celebra- 
do pelos  Revs.  Augusto 
Navarro  Dias,  Dimas 
Barbosa     Lima  e 

Synésio  Pereira  Lima  Filho.  A  noiva  é  organista  oficial  da 
IPI  do  Jardim  Piratininga,  em  Osasco.  e  o  noivo,  músico  da 
1^  IPI  de  Osasco.  A  emoção  também  tomou  conta  de  to- 
dos através  da  música  "Sonhos"  cantada  pelos  noivos, 
com  letra  e  música  dos  mesmos.  A  recepção  foi  no  salão 
da  Associação  Cristã  de  fvloços  de  Osasco,  onde  os  noivos 
e  familiares  agradecem  a  presença  de  todos.  Foi  tudo  como 
sempre  sonharam! 

Deus  abençoe  ricamente  o  lar  do  jovem  casal  de  músicos! 

Presb.  José  Carlos  e  Nair  P.  Barbosa  Soares  (agente 
de  O  Estandarte),  pais  da  noiva 
(0  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  IPI  do  Jardim  Piratininga  e  com  73 
assinantes  na  I'  IPI  de  Osasco,  SP) 

Batismo  em  Arapongas: 
Giovanna  Cristyni 

Registramos,  com  alegria,  o  balizado  da  pequena 
Giovanna  Cristyni.  na  IPI  de  Arapongas,  PR.  Ela  nas- 
ceu em  4/8/2006  e  é  filha  do  casal  Keila  e  Adinan 
Roger  de  Oliveira.  O  sacramento  do  batismo  foi  reali- 
zado pelo  Rev,  Claudecir  da  Silva 

Presb.  Dirceu  Rlttelro  de  Camargo,  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Arapongas.  PR 
(O  EstaniJarle  conta  com  9  assinantes  oa  Igreja  de  Arapongas) 


X-Tudo 

POR  ROBERTO  COSTA 


Missões  e 
Nascimento... 

o  último  O  Estandarte  infor- 
mou que  a  Secretaria  de 
Evangelização  da  IPI  do  Bra- 
sil conta  hoje  com  67  obrei- 
ros e  faz  planos  para  cfiegar 
aos  70.  conforme  o  Rev.  Jonas 
Furtado  Nascimento.  Sem  ser 
parente,  Paulo  Sérgio  Martins 
Nascimento  saiu  da  IPI  da  Vila 
fviaria  Eugênia,  em  Campinas, 
para  fazer  o  Instituto  Bíblico 
Peniel,  em  Jacutinga,  MG,  há 
quase  três  décadas,  Foi  missi- 
onário no  Pará,  pastor  ordena- 
do da  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil  em  Tocantins  e  hoje  está 
na  IPB  de  Piracicaba.  Pára  pou- 
co ali.  O  Rev.  Serginho,  como  o 
conhecemos,  é  o  presidente  da 
Agência  Presbiteriana  de  Mis- 
sões Transculturais.  Cuida  de 
30  missionários  brasileiros  e  es- 
trangeiros espalhados  por  23 
países. 


Líderes  do  Umpismo  em 
Londrina 

A  Coordenadoria  Nacional  do  Umpismo  promo- 
ve em  junho,  na  cidade  de  Londrina,  mais  um 
Encontro  Nacional  de  Líderes  Umpistas,  o  ENLU. 

Participei  de  alguns,  nos  meus  tempos  de  UMPI, 
e  recomendo  aos  jovens  de  hoje.  O  ENLU  marca  a 
vida  dos  líderes  e  sempre  traz  novas  experiências. 

Orkut 

O  criador  da  rede  social  Orkut,  o  engenheiro  tur- 
co Orkut  Buyukkokten,  visitou  o  Brasil. 
Buyukkokten  quis  vir  ao  Brasil  para  conhecer  o 
mercado  de  internet  do  país  e  conversar  com  usu- 
ários brasileiros.  O  engenheiro  tenta  entender  por 
que  a  rede  social  é  tão  popular  no  pais,  onde  tem 
20  milhões  de  usuários  ativos  e  gera  mais  audi- 
ência que  em  qualquer  outro  país.  Em  sua  página 
pessoal  no  Orkut  que  criou,  ele  tem  600  amigos. 


Alimentação 
saudável 

Aí  vão  algumas  dicas  da 
nutricionista  Alessandra  Missio: 
Faça  pelo  menos  três  refeições 
diárias. 

Todos  os  alimentos  são  permi- 
tidos, desde  que  em  pequenas 
e  variadas  porções. 
Use  carnes,  sal  e  açtjcar. 
Reduza  o  consumo  de  gordura 
de  origem  animal. 
Ingira  diariamente  dois  litros  de 
água  e/ou  outros  líquidos 
Encare  suas  refeições  com  pra- 
zer; não  como  um  ritual  obri- 
gatório e  rápido. 
Nunca  adote  dietas  radicais  ba- 
seadas em  modismos. 
Ao  modificar  seus  hábitos  ali- 
mentares, faça-o  de  forma  len- 
ta e  gradual. 

Adote  algum  tipo  de  atividade 
física,  orientada  e  permanen- 
te. 
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Na  velhice  clarão 
ainda  frutos 


É  exatamente  esse  o  ensino  que  encontramos  no  Salmo 
92.14:  Na  velhice  darão  ainda  frutos,  serão  cheios  de 
seiva  e  de  verdor. 

No  dia  3 1  de  março  de  2007,  foi  realizado  na  IPI  do  Rio 
Bonito,  Tapirai,  SR  culto  de  celebração  do  aniversário  da 
irmã  Ernestina  de  Faria  e  do  seu  filho,  Presb.  Lauro  de  Góes 
Vieira. 

A  irmã  Ernestina,  também  conhecida  como  Nestra.  comple- 
tou seus  91  anos  de  idade  e  seu  filho  Lauro.  52  anos  de  vida. 
Nossa  irmã  Nestra,  crente  fiel  e  frequentadora  assidua  dos 
cultos  realizados  na  Igreja  do  Rio  Bonito  com  a  sua  idade 
respeitosamente  admirável,  ainda  desenvolve  um  ministério 
de  visitação  aos  enfermos. 

Pelo  seu  carater  e  dedicação  ao  ministério  na  IPI  de  Rio  Boni- 
to, os  dois  ani versa nantes  contaram  com  a  presença  de  vari- 
as Igrejas  da  região,  até  mesmo  de  outras  denominações. 
Com  a  graça  de  Deus,  esperamos  ter  ambos  em  nosso  meio 
para  nos  incentivar  cada  vez  mais  na  caminhada  cristã. 

Uc.  Paulo  Sérgio  de  Moraes  Vieira 
(O  Estandarte  não  tem  agente  nem  assinantes  na  IPI  de  Rio  Bonito.  lapirai,  SP) 


15  anos  -  Caroline 

No  dia  9/12/ 
2006.  Caro- 
line Aguiar 
Cândido  feste- 
jou os  seus  15 
anos  na  pre- 
sença do  Se- 
nhor, num  cul- 
to em  açào  de 
graças.  O  tem- 
plo da  l"  IPI 
de  Belo  Hori- 
zonte, MG.  fi- 
cou lotado 
com  seus  pa- 
rentes, amigos 
e  irmãos  na  fé. 
O  pregador  foi 
o  Sem.  Presb, 
Vítor  Correia, 

então  coordenador  da  UMPl  da  igreja,  que  falou  sobre  "a 
importância  da  fidelidade"  (2  Tm  1.3-7). 
Carolzinha,  como  é  carinhosamente  chamada,  forma,  com 
seus  pais  Magaly  e  Zequinha.  uma  família  alegre,  animada 
e  muito  presente  na  vida  da  igreja.  Apesar  da  pouca  idade, 
ela  é  um  exemplo  de  adolescente  que  serve  ao  Senhor  com 
inteireza  de  coração.  Faz  parle  do  grupo  de  coreografias 
"Exata  Expressão",  canta  no  coral,  é  membro  ativa  da  UMPl 
e,  ainda,  edifica  a  todos  com  sua  bela  voz  entoando  can- 
ções ao  Senhor. 

Após  o  culto,  todos  fomos  agraciados  com  uma  animada 
festa,  com  direito  a  um  emocionante  vídeo  que  contou  a 
sua  história  desde  o  útero  de  sua  mãe  ate  a  atualidade. 
Louvamos  a  Deus  pela  preciosa  vida  de  Carolzinha  e  roga- 
mos a  Ele  que  continue  conduzindo-a  sempre  no  seu  cami- 
nho perfeito. 

Adelina  Correia,  secretária  da  UMPl 
(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  I '  Igreja  de  Belo  Hotiiontel 


Nascimentos: 
Gustavo  e  Gabriel 

No  dia  6/1/2007,  nasceu  o  niemno  Gustavo  Nantes 
Durão,  filho  de  Cnslina  Nantes  e  Ednilson  Cordeiro 
Durão. 

No  dia  13/2/2007.  nasceu  o  menino  Gabriel  Rocha 
de  Siqueira,  filho  de  Cristiane  Rocha  de  Siqueira  e 
Amarildo  Alves  de  Siqueira. 
Ambos  são  da  IPI  de  Arapongas.  PR. 

Presb.  Dirceu  Ribeiro  de  Camargo,  agente  de  O 
Estandarte  da  tPl  de  Arapongas,  PR 
(O  tílandarte  conta  com  9  aisinanles  na  Ijieia  de  Aiapongai) 


Bodas  de  Prata: 

Diacs.  Elza  e  Luiz 

Com  um  sonoro  "sirn",  os  imiàos  Elza  e  Luiz  Maciel  reno 
varam  os  votos  matrimoniais  em  um  culto  de  gratidão  a 
Deus  pelos  25  anos  de  casamento.  A  cerimónia,  realizada 
no  templo  da  1'  IPI  de  Belo  Horizonte,  MG.  no  dia  18/1 1/ 
2006,  reuniu  parentes,  amigos  e  irmãos  na  (é.  O  preletor 
foi  o  Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva,  que  reforçou  em  sua 
mensagem  a  importância  do  companheirismo  no  casamen- 
to. O  culto  contou  ainda  com  a  participação  especial  do 
coral  da  igreja. 

O  casal  de  diáconos,  que  há  cerca  de  20  anos  tem  dedica 
do  sua  vida  ao  serviço  do  Senhor  na  1*  IPI  de  Belo  Hori 
zonte,  lembrou  vários  momentos  de  sua  vida  conjugal.  Na 
ocasião,  ressaltou-se  como  Deus  os  abençoou  durante  essa 
caminhada. 

"O  casamento  deve  ser  honrada  por  iodos"  {Hbl  3,  4). 

Cléria  Marques  e  Adelina  Correia, 
1'  IPI  de  Belo  Horizonte.  MG 

(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  I '  Igreia  de  8ela  Horiionle) 


Pan-Americano 

Os  Jogos  Pan-Americanos  do  Rio  estão  chegan- 
do. E  a  violência  aumentando  na  ex-Cidade  Ma- 
ravilhosa. A  festa  do  esporte  pode  mais  ter  cenas 
tristes  fora  das  quadras,  piscinas  e  campos.  Tor- 
ço para  que  não  aconteçam,  mas  a  situação  da 
segurança  é  triste  no  Brasil. 

Second  Life 

A  segunda  vida  chegou  à  internet.  O  site 
www^coadliÍÊJlOin  é  sucesso  mundial  e  já  tem 
mais  de  200  mil  usuários  no  Brasil.  O  site  permi- 
te que  pessoas  convivam  num  mundo  irreal,  onde 
podem  ter  carrões,  mansões  e  muito  dinheiro.  Ir- 
reais, claro.  Real  é  o  bíto^/M-VVwJickr.cDjm,  um 
'depósito'  virtual  de  fotos.  Na  linha  do  web  2.0, 
de  interação,  permite  comentários  e  informa  ao 
dono  das  fotos  os  números  de  fotos  vistas,  entre 
outras  vantagens. 


Messi  e  Maradona 

o  argentino  Maradona 
vive  o  inferno  astral,  de- 
pois de  uma  carreira  de 
craque,  ídolo  e  títulos. 
Mas  outro  argentino  fez 
bonito.  Messi.  do  Bar- 
celona, marcou  um  gol 
quase  igual  ao  que 
Maradona  eternizou  con- 
tra a  Inglaterra,  na  Copa 
de  86.  Ambos  dri- 
blaram meio  time  antes 
de  estufar  a  rede. 


IS 


COMO 
ENEL 

1 

Frase 

"Q/ocês  i)av.áaíizamvA  weu  coíiação,  nos- 
ganowi  mÁa  aUa  t  queíMOnaw  mda  coic:- 
ciência.  ^otês  admavA.  que  aa  m  ga- 
Koio  patético  que  Uocês  esiaaaw  extiw- 
guit^do.  G/ioços  a  i;ocês.  eu  míuCi.  Cotvio 
Jesus  CMsto,  pOJia  iiispím  geAQÇões  de 
pessoas  (yiiacas  e  iKdefjeSQS." 

(Cho  Seung-hul.  sul-coreano  que  matou  32  na  Virgínia} 


Plantas 

Hoje  cuido  de  nove  mudas  de  eucalipto  macho, 
doadas  pelo  primo  Júnior,  duas  de  uvas  pretas  e 
dois  pés  de  feijões  brancos,  totalmente  floridos. 

E  aguardo  que  os  pinhões  plantados  nasçam. 
No  carnaval,  a  Sueli  e  o  sobrinho  Rodolfo  plan- 
taram diversas  mudas  em  Alterosa.  É  nossa 
contribuição  para  que  o  planeta  reviva. 


Fim  de  coluna 

Termino  mais  um  X-Tudo,  atrasado,  quando  o 
Brasil  perde  a  atriz  Nair  Belo  e  a  nadadora  Maria 
Lenk.  Na  Operação  Furacão,  que  levou  para  trás 
das  grades  gente  graúda,  a  ponta  do  tapete  mos- 
tra muita  sujeira.  Há  11  réus  no  processo  do 
STF  sobre  o  mensaláo,  entre  os  quais  o  deputa- 
do federal  petista  José  Genoino.  Resta  saber  se 
não  acaba  em  pizza  também.  O  sul-coreano  Cho 
Seung-hui,  que  assassinou  32  pessoas  da  Uni- 
versidade Técnica  de  Virgínia,  nos  Estados  Uni- 
dos, disse  em  vídeo  gravado  antes  de  sua  morte 
que  "morri  como  Jesus,  para  inspirar  fracos  e 
indefesos".   Por  fim,  Alemão,  com  1  milhão  de 
reais  no  bolso,  virou  símbolo  de  sucesso. 

o  Roberto  é  membro  da  1'  IPI  de  Campinas.  SP 
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Inaugurado  novo 
ginásio  da  ACM 

Foi  inaugurado,  pela  Associação  Cris- 
tã de  Moços  de  Sorocaba.  SP,  na  uni- 
dade do  Jardim  São  Paulo,  o  novo  Gi- 
násio Poliesportivo,  denominado  "Pro- 
fessor Hélio  Teixeira  Calado",  O  Presb. 
Hélio  Teixeira  Calado  é  ex-diretor  e  ex- 
presidente  da  Federação  Brasileira  das 
ACMs  e  da  ACM  Sorocaba,  da  qual  é 
também  um  dos 

fundadores.  Hélio  Teixeira  Calado  re- 
cebeu dos  presentes  um  diploma  con- 
sagrando seus  relevantes  serviços  junto 
ao  clube  e  esta  e  a  mais  alta  homena- 
gem prestada  a  um  acemista.  Calado 
fez  questão  de  agradecer  a  homena- 
gem e  sua  filha  Helena  Cecília  Calado 
Tonelli,  representando  toda  a  família, 
destacou  a  honestidade,  o  trabalho  e 
a  disposição  de  seu  pai.  "Esses  são 
atos  eternizados",  disse  ela. 
Durante  a  cerimónia  de  inauguração, 
estiveram  presentes  o  secretário  geral 
da  Federação  Brasileira  das  ACMs, 
Luiz  Carlos  Gonzaga;  o  secretário  ge- 
ral das  ACMs,  João  Xavier  Pereira 
Neto.  e  o  presidente  da  ACM  de 
Sorocaba,  Jorge  Tsujino,  além  de  fa- 
miliares do  homenageado. 
O  ginásio  ocupa  uma  área  de  700 
melros  quadrados  e.  assim  como  as 
outras  quadras  da  ACM.  apresenta  um 
piso  especial  que  minimiza  os  riscos 
em  caso  de  quedas  dos  atletas.  O  piso 
é  construído  alguns  centímetros  aci- 
ma do  contra-piso  e  sobre  ripas  de 
madeira.  Os  espaços  são  preenchidos 
com  serragem,  evitando  que  fique  oco. 

(Texto  publicado  em  Jornal  de 
Sorocaba,  escrito  por  Aldo  V.SIIva 
e  remetido  a  O  Estandarte  pelo 
Presb.  Daltro  Izidio  dos  Santos, 
coordenador  nacional  de  adultos 
da  IPI  do  Brasil) 


Rev.  Kleber  é  cidadão  natalense 

Câmara  Municipal  de  Natal  concede  título  de  Cidadão  Natalense  ao 
Rev.  Kleber  Nobre  de  Queiroz 


Vocalista  do  grupo  "Cabras  de  Cristo"  e  há  15  anos  pastor 
titular  da  1°IPI  de  Natal,  RN.  o  Rev.  Kleber  Nobre  de  Queiroz 
tem  protagonizado  momentos  importantes  da  igreja  na  ca- 
pital, seja  como  escritor  de  artigos  e  sermões  relevantes, 
em  opiniões  corajosas  publicadas  no  site  Bibliaworidnet  e 
em  outros  meios  de  informação  cristã,  na  atividade  de  po- 
eta, músico  e  compositor,  ou  mesmo  naquilo  que  melhor 
sabe  fazer:  falar  de  Jesus  no  púlpito.  Faltava  à  cidade 
reconhecer  este  filho,  o  que  ocorreu  na  manhã  do  dia  1 3  de 
abril,  quando  ele  recebeu  das  máos  do  vereador  Osório 
Jácome  o  título  de  cidadão  natalense.  em  cerimónia  reali- 
zada no  plenário  da  Câmara  Municipal. 
A  homenagem,  proposta  pelo  vereador,  foi  realizada  no 
plenário  Érico  Hackradt,  contando  com  a  presença  de  vere- 
adores, autoridades,  amigos  e  parentes  do  homenageado. 
Osório  Jácome  está  em  seu  primeiro  mandato  e  tem  se 
notabilizado  por  escolher  com  critério  as  entidades  e  per- 
sonalidades a  receberem  honrarias  da  câmara  natalense. 
A  cada  cenmônía  proposta  pelo  seu  mandato.  Osório,  que 
também  é  professor  e  pastor  evangélico,  pretende  destacar 
pessoas  e  organizações  importantes  para  a  cidade,  mas 
também  para  o  crescimento  do  evangelho  na  Capital  do 
Rio  Grande  do  Norte.  0  Rev,  Kleber  é  um  deles.  Natural  da 
cidade  de  Angicos,  no  interior  potiguar,  ele  descobriu  sua 
vocação  em  1983,  quando  largou  a  faculdade  de  adminis- 
tração para  ir  estudar  teologia  na  cidade  de  Londrina,  PR 
Passou  cinco  anos  estudando  e,  após  se  formar,  continuou 
sua  trajetória  religiosa,  até  que.  em  1992.  assumiu  como 
pastor  titular  da  l"  IPI  de  Natal-  Escritor,  poeta  e  cantor,  o 
Rev.  Kleber  desenvolve,  junto  às  comunidades,  relevantes 
serviços  de  evangelização  e  assistência,  fato  que  explica  a 
satisfação  do  vereador  Osório  Jácome  em  conceder  esse 
titulo  ao  homenageado. 

"0  Rev,  Kleber  não  tem  medo  de  desafiar  convenções,  de 
abalar  as  estruturas  cristalizadas,  de  assumir,  com  firme- 
za, a  voz  profética  que,  como  líderes  cristãos,  somos  cha- 


mados  a  erguer  em  nossa  cidade.  Ao  mesmo  tempo  em  que 
constrói  sermões  sólidos,  fala  com  coragem,  profundidade 
e  compaixão.  É  um  poeta  e  suas  músicas  edificam,  ao 
mesmo  tempo  em  que  valorizam  a  cultura  nordestina  e 
denunciam  a  injustiça.  Por  isso.  homenagear  esse  pastor  e 
uma  alegria  para  mim.  Mais  até.  Uma  honra!",  declarou  o 
vereador  Osório  Jácome, 

Visivelmente  emocionado  com  a  homenagem,  o  Rev.  Kleber 
utilizou  a  palavra  para  agradecer  a  homenagem  e  dividir  os 
méritos  do  titulo,  "Esse  titulo  não  pertence  só  a  mim.  Per- 
tence também  a  todos  os  pastores  que  passaram  pela  P 
IPI  de  Natal  e.  com  suore  lágrimas,  conseguiram  erguê-la", 
declarou  o  pastor  que  agradeceu  as  bênçãos  em  sua  vida  e 
disse  que,  "se  pudesse  voltar  no  tempo  e  fazer  novas  esco- 
lhas, escolheria  a  mesma  família,  a  mesma  igreja,  bem 
como.  também  escolheria  ser  pastor".  A  solenidade  mar- 
cou, também,  homenagem  aos  96  anos  da  P  IPI  de  Natal, 
que  foi  segunda  igreja  evangélica  fundada  em  Natal. 

Júlio  Pinheiro,  repórter  da  Câmara  Municipal  de  Natal.  RN 
(O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  na  1 '  Igreia  de  Natal) 
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CASOS  PITORESCOS 


Por  Rev.  Paulo  Sérgio 
de  Proença 

Professor  e  Deào  do 
Seminário  Teoiógico  de 
São  Paulo  da  IPI  do  Brasil 


"  '  '  Culto 
protestante?  Não... 

Contou  o  pastor  batista  Davi  Gomes,  em  um  de 
seus  sermões,  que  procurou  evangelizar  uma  senhora 
muito  católica,  numa  região  mteriorana.  Ela  o  con- 
testava dizendo  não  acreditar  na  Bíblia  protestante, 
inclusive  que  era  ele  quem  a  escrevia...  Porém,  no 
final  do  difícil  diálogo,  ela  já  bem  mais  flexível,  deu 
oportunidade  para  que  o  pastor  dirigisse  um  culto 
em  sua  casa.  Entretanto,  impôs  uma  condição: 

-Contanto  que  os  crentes  não  realizem  um  culto 
protestante,  poderiam  cantar,  orar.  ler  a  Bíblia  e  fa- 
lar sobre  ela. 

Claro  que  já  era  meio  caminho  andado... 

(  C  c  Pastor  zelador 

O  Rev.  Gerson  Moraes,  quando  pastor  de  uma  de 
nossas  igrejas  do  norte  do  Paraná,  foi.  também,  o 
zelador  da  igreja.  Certo  dia,  estava  ele  lavando  cuida- 
dosamente os  arredores  do  templo,  quando  chegou 
alguém  dizendo  que  precisava  falar  com  o  pastor. 

-Pois  não.  Eu  sou  o  pastor  da  igreja. 

Demonstrando  surpresa,  o  homem  perguntou: 

-Mas  o  senhor  não  é  o  zelador? 

O  pastor,  então,  respondeu: 

-Sim.  Zelo  pelas  almas  e,  também,  pelo  patrimônio 
da  igreja. 

{O  Presb.  Aníbal  Machado,  da  IPI  de  Vila  Santa  Maria, 
São  Paulo.  SP.  conhece  muitos  casos  pitorescos  e. 
neste  mês,  publicamos  esses  dois  que  ele  enviou. 
Oportunamente  serão  publicados  outros.) 

t  t   Sósia  do  pastor 

Contou-me  o  Rev.  Hermínio  Munhoz  (já  falecido) 
que,  ao  término  de  um  dos  inspiradores  cultos  da 
3*  IPI  de  São  Paulo.  SR  alguém  que  não  o  conhecia 
aproximou-se  dele  e  o  cumprimentou  efusivamente. 
Com  um  caloroso  abraço,  a  pessoa  diz: 

-Oi.  Rev.  Adílio,  como  vai?  Há  quanto  tempo  não 
nos  vemos? 

O  então  Presb.  Hermínio  respondeu; 

-Vou  bem,  graças  a  Deus,  irmão.  Só  que  eu  não 
sou  o  Rev.  Adílio,  mas  sou  também  grande  admira- 
dor dele... 

E  assim,  com  sua  peculiar  presença  de  espírito,  o 
irmão  Hermínio  Munhoz  não  deixou  o  seu  interlocutor 
constrangido  por  havê-lo  confundido  como  Rev. 
Adílio  Gomes. 

C  <   Sermão  sobre  a 
volta  de  Jesus 

Domingo  passado,  o  Rev.  Alcides  Duque  Estrada 
fazia  um  caloroso  sermão  sobre  a  volta  de  Jesus. 
Ele  dizia  no  sermão: 

-  Estejam  preparados  para  a  visita  de  Jesus.  Va- 
mos ficar  espertos,  pois  Ele  pode  te  visitar  a  qual- 
quer momento. 


E.  no  meio  da  mensagem,  ele  pedia  que  a  congre- 
gação repetisse: 
-Maranata!  Ora,  vem  Senhor  Jesus! 
E  a  Igreja  repetia, 

Terminada  a  pregação,  cantamos  um  hino  e,  quan- 
do o  pastor  foi  fazer  o  encerramento  do  culto,  a  luz 
da  cidade  inteira  apagou.  Aí,  um  irmãozinho  no  fun- 
do do  templo  falou: 

■Eu  estava  falando  Maranata.  mas  era  só  de 
brincadeirinha. 

Depois  das  risadas,  oramos  para  encerrar  o  culto. 

Mas,  se  a  mensagem  e  o  apagar  das  luzes  são  um 
sinal,  como  dizia  o  pastor  na  pregação,  vamos  ficar 
espertos! 

<  C  C  Ausência 
justificada 

O  Rev.  Alcides  pediu  aos  membros  que  justificas- 
sem a  falta  dos  parentes  e  amigos  na  hora  da  cha- 
mada dos  oficiais  e  professores  {na  escola  domini- 
cal). Domingo  passado,  o  Rogério  (secretário)  cha- 
mou a  Diac.  Rosinha  e  o  Presb.  Jaime,  seu  marido, 
justificou: 

-Minha  Rosinha  está  murchinha  (porque  ela  não 
estava  bem  de  saúde). 

Ai,  o  Rogério  comentou  com  o  Hélio  (superinten- 
dente): 

-Se  a  Rosinha  está  murchinha  é  porque  ele  não 
está  regando. 

Após  a  chamada,  o  Hélio  fez  o  comentário  para 
toda  a  igreja  ouvir,  A  igreja  foi  só  risos. 
(Estes  dois  casos  foram  enviados  pela  Irmã  Salle,  da  IPI 
Batel,  Antonina,  PR) 

(  C   Não  sou  mais 

crente 

O  Presb.  Roberto  reside  no  outro  lado  do  rio 
Corumbá,  Quando  vinha  à  igreja  em  Pirapitínga.  GO, 
atravessava  de  barco  ou  canoa.  Com  a  cheia  do 
lago  da  hidrelétrica  Corumbá  IV,  ficou  difícil  atraves- 
sar. Então,  ele  passou  a  frequentar  a  congregação 
vizinha.  Sua  filha  Ravela,  de  cinco  anos.  foi  com  a 
avó  e  lá  não  viu  crianças  nem  jovens,  porque  há 
poucas  pessoas  que  frequentam  aquela  congrega- 
ção. De  volta,  em  casa,  ela  disse  para  a  avó: 

-Vou  roubar  aquele  negócio  do  armário. 

Sua  avó  disse: 

-Crente  não  rouba. 

Ela  respondeu  imediatamente: 

-Eu  não  sou  mais  crente. 

A  avó.  surpresa,  retrucou: 

-Por  que  você  não  é  mais  crente? 

Ela,  em  seguida: 

-Não  vou  mais  à  igreja. 

-Mas,  querida,  acabamos  de  chegar  da  igreja. 

-Minha  igreja  é  a  Presbitenana  Independente,  Na- 
quela só  tem  velho. 

(O  Presb.  Noé  Alves  Rabelo,  da  IPI  de  PIrapItInga, 
Luziânia.  GO.  é  quem  nos  brinda  com  esta  pérola) 


Mande  sua  colaboração:  Rua  Jacirendi,  91  apto  123  A  CEP  03080  000  ■  São  Paulo.  SP  ou 

e-mail  pauloproenca@bol.com. br 
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desabafo  de  um 
professor  de  teologia 


REV.  CARLOS  EDUARDO  BRANDÃO 
CALVANI 

Sou  um  professor  de  Teologia 
em  crise,  Não  com  minha  fé  ou 
com  minhas  convicções,  mas 
com  a  dificuldade  que  eu  e  ou- 
tros colegas  enfrentamos  nos  úl- 
timos anos  diante  dos  novos  se- 
minaristas enviados  para  as  fa- 
culdades de  teologia  evangélica. 
Tenho  trabalhado  como  profes- 
sor em  seminários  evangélicos 
presbiterianos,  batistas,  da  As- 
sembléia  de  Deus  e 
interdenominacionais  desde 
1991  e,  tristemente,  observo 
que  nunca  houve  safras  tão  fra- 
cas de  vocacionados  como  nos 
últimos  três  anos. 

No  início  de  meu  ministério 
docente,  recordo-me  que  os  alu- 
nos chegavam  aos  seminários 
bastante  preparados  biblicamen- 
te, com  uma  visão  teológica  ra- 
zoavelmente ampla,  com  conhe- 
cimentos mínimos  de  história  do 
cristianismo  e  com  uma  sede 
intelectual  muito  grande  por  pe- 
netrar no  fascinante  mundo  da 
teologia  cristã.  Ultimamente, 
porém,  aqueles  que  se  matricu- 
lam em  seminários  refletem  a  po- 
breza e  mediocridade  teológica 
que  tomaram  conta  de  nossas 
igrejas  evangélicas. 
Sempre  pergunto  aos  calouros 
a  respeito  de  suas  convicções  em 
relação  ao  chamado  e  à  voca- 
ção. Pois,  outro  dia,  um  calouro 
saiu-se  com  a  brilhante  respos- 
ta: "Não  passei  em  nenhum  ves- 
tibular e  comecei  a  sentir  que 
Deus  impedira  meu  acesso  à 
universidade  a  fim  de  que  eu  me 
dedicasse  ao  ministério".  Trata- 
se  do  mais  típico  caso  de  "certe- 
za da  vocação"  adquirida  na  ig- 
norância. 
E,  invariavelmente,  esses  são 
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os  alunos  que  mais  transpiram 
preguiça  intelectual. 

A  grande  maioria  dos  novos 
vocacionados  chega  aos  semi- 
nários influenciada  pelos  modis- 
mos que  grassam  no  mundo 
evangélico.  Alguns  se 
autodenominam  "levitas".  Ou- 
tros dizem  que  estão  ali  porque 
são  vocacionados  a  serem 
"apóstolos". 

Ultimamente,  qualquer  pessoa 
que  canta  ou  toca  algum  instru- 
mento na  igreja  se  autodenomina 
"levita".  Tento  fazê-los  compre- 
ender que  os  levitas,  na  antiga 
aliança,  náo  apenas  cantavam 
e  tocavam  instrumentos  no  tem- 
plo, como  também  cuidavam  da 
higiene  e  limpeza  do  altar  dos 
sacrifícios  (afinal,  muito  sangue 
era  derramado  várias  vezes  por 
dia),  além  de  constituirem  até 
mesmo  uma  espécie  de  "força 
policial"  para  manter  a  ordem 
nas  celebrações.  Porém,  hoje  em 
dia,  para  os  "novos  levitas",  bas- 
ta saber  tocar  três  acordes  e  fa- 
zer algumas  coreografias 
aeróbicas  durante  o  louvor  para 
se  sentirem  com  autoridade  até 
mesmo  para  mudar  a  ordem  dos 
cultos. 

Outros  há  que  se  auto-intitulam 
"apóstolos".  Dentro  de  alguns 
dias  teremos  também  "anjos", 
"arcanjos",  "querubins"  e 
"serafins".  No  dia  em  que  inven- 
tarem o  ministério  de  "semi- 
deus", já  não  precisaremos  mais 
sequer  da  Bíblia. 

Nunca  pensei  que  fosse  escre- 
ver Isso,  pois  as  pessoas  que  me 
conhecem  geralmente  me  cha- 
mam de  "progressista".  Entretan- 
to, ultimamente,  ando  é  muito 
conservador.  Na  verdade,  "sau- 
dosista" ou  "nostálgico"  seriam 
expressões  melhores. 

Tenho  saudades  de  um  tempo 
em  que  havia  um  encadeamen- 


to lógico  nos  cultos  evangélicos, 
em  que  os  cânticos  e  hinos  es- 
tavam distribuídos  equilibra- 
damente na  ordem  do  culto. 

Atualmente,  os  chamados  "mo- 
mentos de  louvor"  mais  se  as- 
semelham a  shows  ensurdece- 
dores ou  de  um  sentimentalis- 
mo meloso. 

Pior:  sobrepujam  em  tempo  e 
importância  a  centralidade  da 
Palavra  e  da  Ceia  nas  igrejas  pro- 
testantes. Muitas  pessoas  vão  à 
igreja  muito  mais  por  causa  do 
"louvor"  do  que  para  ouvir  a  Pa- 
lavra, que  regenera,  orienta  e 
exige  de  nós  obediência.  Dias 
atrás,  na  semana  da  Páscoa, 
comentei  com  um  grupo  de  alu- 
nos a  respeito  da  liturgia  das 
"sete  palavras  da  cruz"  que  se- 
ria celebrada  em  minha  igreja  na 
sexta-felra  da  Paixão.  Alguns 
manifestaram  desejo  de  partici- 
par. Eu  os  avisei,  então,  que  se 
tratava  de  uma  liturgia  que  dura, 
em  média,  uma  hora  e  meia,  du- 
rante a  qual  nâo  é  cantado  ne- 
nhum hino  (pelo  menos  na  tra- 
dição de  minha  igreja  • 
Anglicana),  mas  onde  lemos  as 
Escrituras,  oramos  e  meditamos 
nas  sete  palavras  pronunciadas 
por  Cristo  durante  a  crucificação. 
Ao  saberem  disso,  um  deles  dis- 
se: "Se  não  houver  música,  não 
há  culto". 

Creio  que,  em  parte,  isso  é  re- 
flexo da  cultura  pop,  da  influên- 
cia da  "Geração  MTV",  incapaz 
de  perceber  que  Deus  pode  ser 
encontrado  também  na  contem- 
plação, meditação  e  no  silêncio. 
Percebo  também  que  alguns  co- 
legas pastores  de  outras  igrejas 
frequentemente  manifestam  a 
sensação  de  sentirem-se  tolhidos 
e  pressionados  pelos  diversos 
grupos  de  louvor.  O  mercado 
gospel  cresceu  muito  em  nosso 
pais  e,  além  de  enriquecer  os  "ar- 


tistas" e  insuflar  seus  egos,  pas- 
sou a  determinar  até  mesmo  a 
"identidade"  das  igrejas  evangé- 
licas. Houve  tempo  em  que  um 
presbiteriano  ou  um  batista  sa- 
biam dar  razão  de  suas  crenças. 
Atualmente,  tudo  parece  estar 
se  diluindo  numa  massa  disfor- 
me. Trata-se  da  "xuxização" 
("todo  mundo  batendo  palma 
agora...  todo  mundo  tá  feliz?  Tá 
feliz!")  do  mundo  evangélico,  li- 
derada pelos  "levitas"  que  apn- 
sionam  ideologicamente  os  mi- 
nistros da  Palavra.  O  apóstolo 
Paulo  dizia  que  a  Palavra  nâo 
está  apnsionada.  Mas,  em  nos- 
sos dias,  os  ministros  da  Pala- 
vra estão  cativos  da  cultura 
gospel. 

Tenho  a  Impressão  de  que  isso 
tudo  é.  em  parte,  reflexo  de  um 
antigo  problema:  o  relaciona- 
mento do  mundo  evangélico  com 
a  cultura  chamada  "secular". 
Amedrontados  com  as  muitas 
opções  que  o  "mundo"  oferece, 
os  pais  preferem  ter  os  filhos 
constantemente  sob  a  mira  dos 
olhos  aos  domingos,  ainda  que 
isso  implique  em  modificar  a 
Identidade  das  igrejas.  E  os  pas- 
tores, reféns  que  são  dos  dízimos 
de  onde  retiram  seus  salários, 
rendem-se  às  conveniências,  no 
estilo  dos  sacerdotes  do  Antigo 
Testamento. 

Na  maioria  dos  Seminários 
hoje,  os  alunos  sabem  o  nome 
de  todas  as  bandas  gospel.  mas 
nâo  sabem  quem  foi  Wesley, 
Lutero  ou  Calvino.  Talvez  até  já 
tenham  ouvido  falar  desses  no- 
mes, mas  são  para  eles  como 
que  personagens  de  um  passa- 
do sem-importância  e  sobre  o 
qual  não  vale  a  pena  ler  ou  es- 
tudar. 

Talvez  por  isso  eu  e  outros  co- 
legas professores  nos  sintamos 
hoje  em  dia  como  que  "falando 


Tenho  saudades  de 
um  tempo  em  que 
havia  um 
encadeamento 
lógico  nos  cultos 
evangélicos,  em 
que  os  cânticos  e 
hinos  estavam 
distribuídos 
equilibradamente 
na  ordem  do  culto. 

para  as  paredes".  Nem  dá  gosto 
mais  preparar  uma  aula  decen- 
te, pois  na  maioria  das  vezes 
temos  sempre  de  "voltar  aos  ru- 
dimentos da  fé"  e  dar  aos 
vocacionados  o  leite  que  náo 
recebem  nas  igrejas.  Várias  ve- 
zes me  vi  tendo  que  mudar  o 
rumo  das  aulas  preparadas  para 
falar  de  assuntos  que  antes  dis- 
cutíamos na  escola  dominical. 
Não  sei  se  isso  acontece  em  to- 
dos os  seminários,  mas  em 
muitos  lugares,  o  conteúdo  e  a 
profundidade  dos  temas  discu- 
tidos pouco  difere  das  aulas  que 
ministrávamos  na  Escola  Domi- 
nical para  neófitos. 
Sei  que  muitos  que  lerem  esse 
desabafo,  não  concordarão  em 
nada  com  o  que  eu  disse.  Mas 
não  é  a  esses  que  me  dirijo  e, 
sim,  aos  saudosistas  como  eu, 
nostálgicos  de  um  tempo  em  que 
o  cristianismo  evangélico  no  Bra- 
sil era  realmente  referencial  de 
uma  religiosidade  saudável, 
equilibrada  e  madura  e  em  que 
a  Palavra  lida  e  proclamada  va- 
lia muito  mais  que  o  último  CD 
da  moda. 

o  Rev.  Cafvanl  é  o  coordenador  do 
Centro  de  Estudos  Anglicanos  de 
Londrina.  PR 
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REV.  ABÍLIO  TADEU  ARRUDA 

No  mês  em  que  comemoramos 
o  Dia  da  Educação  Cristã  (11 
de  março),  eu  também  me  lem- 
brei do  Dia  Internacional  da  So- 
lidariedade, comemorado  no 
mês  de  janeiro.  Se  cabe  à  edu- 
cação cristã  transmitir  os 
ensinamentos  da  Palavra  de 
Deus,  esses  ensinamentos,  sem 
dúvida,  dizem  respeito  ao  Reino 
de  Deus  e  esse  reino  nos  impele 
à  prática  do  amor  ao  próximo  e 
da  solidariedade. 

Assim,  começaria  com  uma 
pergunta:  Que  igreja  poderia  res- 
ponder ás  demandas  sociais  da 
atualidade?  E  arriscaria  afirmar 
que  seria  uma  igreja  solidária. 
Para  corroborar  minha  afirma- 
ção, gostaria  de  reivindicar  o  tex- 
to de  Atos  dos  Apóstolos,  no 
capitulo  3,  versos  de  1  a  10.  Ao 
refletir  sobre  esta  passagem,  no- 
tei que  algumas  palavras  e  fra- 
ses sinalizavam  para  uma  edu- 
cação para  a  solidariedade,  e 
gostaria  de  compartilhá-los  com 
a  Igreja. 

No  texto  em  questão,  a  igreja, 
representada  por  Pedro  e  João, 
está  inserida  em  um  contexto  de 
grande  opressão  social,  denun- 
ciada pela  presença  do  coxo  que 
ficava  à  porta  do  templo  pedin- 
do esmolas.  Enquanto  muitas 
pessoas  entravam  no  templo, 
ele  ficava  à  porta,  excluído  do 
convívio  social  por  causa  de  sua 
deformidade  física.  As  esmolas 
têm  dois  significados  muito  Im- 
portantes. O  primeiro  significa- 
do é  social:  as  esmolas  denun- 
ciam um  circulo  vicioso  de  açóes 
meramente  assistencialistas. 
Quantas  açóes  temos  feito, 
quantas  cestas  básicas  temos 
entregado,  quantos  projetos  so- 
ciais temos  implantado?  E 


quantas  vidas  temos  mudado 
com  nossas  esmolas,  nossos 
assistencialismos  e  paterna- 
lismos? 

O  segundo  significado  é  teoló- 
gico: tem  a  ver  com  a  auto-justi- 
ficação.  A  auto-justificaçáo  é 
uma  espécie  de  isenção  da  cul- 
pa. Ao  darmos  esmolas  nos  exi- 
mimos da  culpa  que  sentimos 
ao  nos  depararmos  com  pesso- 
as que  não  têm  o  mínimo  ne- 
cessário para  uma  existência  dig- 
na, ao  passo  que,  em  muitos  ca- 
sos, temos  além  do  necessário. 

Voltemos  ao  texto.  Enquanto 
centenas  de  pessoas  passavam 
pelo  aleijado,  muitas  delas  sem 
sequer  notá-lo,  a  igreja  (Pedro  e 
João)  nota-o.  Mais  do  que  isso, 
fita-o,  E  talvez  aí  esteja  o  nosso 
primeiro  passo  rumo  ao  apren- 
dizado da  solidariedade:  notar  o 
outro.  Notamos  o  outro  quando 
este  nos  chama  à  atenção  por 
causa  da  sua  diferença  em  rela- 
ção a  nós,  No  caso  específico 
do  texto  de  Atos,  a  diferença  é 
corporal.  A  ausência  da  saúde 
física  chama  à  atenção.  Esta 
ausência  de  saúde  coloca  o  en- 
fermo numa  posição  de  desigual- 
dade em  relação  ao  saudável.  A 
solidariedade  começa,  então, 
quando  eu  passo  a  querer  que 
esta  desigualdade  seja  desfeita, 
isto  é,  que  a  situação  da  pessoa 
passe  a  ser,  no  mínimo,  igual  à 
minha. 

A  ação  de  Pedro  e  João  não 
cessa  aí.  Se  assim  fosse,  seria  a 
mera  repetição  da  ação  de  inú- 
meras pessoas  que  também  o 
notavam  e  lhe  jogavam,  de  lon- 
ge, uma  esmola.  Para  além  dis- 
so, a  igreja,  representada  por 
Pedro,  pede  ao  coxo  que  retri- 
bua o  olhar.  E,  ao  olhar  para 
Pedro  e  João,  o  que  o  coxo  vê 
nos  seus  olhos?  Compaixão, 
Compaixão  significa  "sofrer  a 


mesma  dor  juntos".  A  compai- 
xão vem  à  tona  porque  notamos 
o  outro  que  sofre.  Trazemo-lo  à 
existência  e  passamos  a  conhe- 
cer suas  mazelas.  Descobrimos 
que  muitas  delas  são  também 
as  nossas. 

O  coxo,  ao  olhar  nos  olhos  de 
Pedro  e  João,  descobre,  depois 
de  décadas  de  exclusão  do  con- 
vívio social,  de  centenas  de  ações 
assistencialistas  que  nunca  mu- 
daram sua  situação,  que  a  soli- 
dariedade ainda  existe.  Ocorre  um 
milagre!  A  primeira  impressão 
gravada  no  cérebro  do  recém-nas- 
cido  ao  ser  solidanamente  rece- 
bido no  mundo  vem  à  tona  neste 
instante  de  reciprocidade  de  olha- 
res. Há  um  curto  diálogo  sem 
palavras.  Há  compreensão.  Ha 
compaixão.  Há  esperança! 

Talvez  a  esperança  de  milhões 
de  miseráveis  esteja  refletida  no 
olhar  do  coxo:  espera,  olhando 
atentamente  para  Pedro  e  João, 
mas  sua  mente  ainda  está 
direcionada  para  o  plano  mate- 
rialista; espera  por  dinheiro.  Hoje 
não  é  diferente.  Milhões  de  pes- 
soas se  sentem  excluídas  por 
não  terem  dinheiro,  o  passapor- 
te de  inclusão  no  mercado,  que 
estabelece  que  a  única  maneira 
de  se  estar  incluído  no  convívio 
social  é  sendo  consumidor.  Por 
isso  as  pessoas  fazem  qualquer 
coisa  por  dinheiro.  Querem  es- 
tar incluídas  no  sistema. 

Com  relação  à  resposta  de 
Pedro,  certo  teólogo  afirmou  que, 
há  muito  tempo,  a  igreja  não 
pode  repeti-la,  porque  hoje,  di- 
ferentemente de  seus  primeiros 
séculos,  a  igreja  possui  a  prata 
e  o  ouro.  Incluída  no  sistema, 
suas  ações  acompanham  as  do 
mercado.  Mercado  é  o  nome  pelo 
qual  a  igreja  tem  agido.  E  o  nome 
estabelece  as  açóes.  Por  isso  a 
igreja,  muitas  vezes,  age  para 
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Milhões  de  pessoas 
se  sentem  excluídas 
por  não  terem 
dinheiro,  o  passaporte 
de  inclusão  no 
mercado,  que 
estabelece  que  a 
única  maneira  de  se 
estar  incluído  no 
convívio  social  é 
sendo  consumidor. 


ganhar,  para  estabelecer-se 
como  Instituição  sólida,  no  tem- 
po e  no  espaço.  Dá,  mas  o  que 
doa,  faz  a  manutenção  da  mi- 
séria. Troca  o  anúncio  do  Reino 
que  liberta  pelo  silêncio,  para 
continuar  participante  do  siste- 
ma estabelecido.  Não  mais  se 
insere  com  voz  profética  denun- 
ciando as  falácias  do  sistema  de 
mercado  que  envenena,  destoa 
a  realidade  e  mata,  já  que  a  pior 
morte  que  existe  é  a  vida  impe- 
dida de  ser  vivida  dignamente. 
Não  estabelece  projetos  que  li- 
berta o  ser  humano  escravo  de 
um  sistema  diabólico,  que  pos- 
sa transformar  a  sua  realidade 
sofrida.  Por  quê?  Por  que  não 
age  mais  em  nome  daquele  que 
se  doou  para  salvar,  que  viveu 
para  denunciar,  que  perdeu  sua 
vida  para  libertar  e  que  ressusci- 
tou para  instaurar  o  reino  da  vida 
em  abundância. 

Pedro  estende  sua  mão  e  esta 
ação  tem  dois  momentos  que 
nos  remetem  a  outro  estágio 
rumo  ao  aprendizado  da  solida- 
riedade. Primeiro,  o  toque.  To- 
car o  outro.  Sensibilizar-se  ante- 
cede o  solidarizar-se.  Os  senti- 
dos se  fazem  presentes  na  aqui- 
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sição  dos  conhecimentos  neces- 
sários para  a  humanização. 
Aprendemos  a  ser  gente  em  con- 
tato  com  o  nosso  semelhante. 
Todo  e  qualquer  conhecimento 
adquirido  é  antecedido  pela 
relativização  dos  conhecimentos 
adquiridos  anteriormente,  pela 
crise,  pela  relativização  dos  pré- 
conceitos.  E  o  mesmo  ocorre 
com  o  aprendizado  da  solidarie- 
dade: ao  vermos,  ao  tocarmos, 
ao  ouvirmos  o  outro,  principal- 
mente o  diferente,  nossos  pre- 
conceitos são  relativizados,  des- 
cobrimos que  o  diferente  tam- 
bém é  humano,  solidarizamo- 
nos! 

O  segundo  momento  tem  a  ver 
com  uma  ação  que  cura,  que  li- 
berta, que  transforma.  O  coxo  é 
levantado,  incluído  no  convívio 
social.  Entra  no  templo.  É  praxis. 
Praxis  cristã,  pois  é  ação  que 
transforma  a  realidade  humana 
à  luz  do  reino  de  Deus.  É  ação 
que  inclui  não  no  sistema  que 
manipula  e  escraviza,  e,  sim,  no 
reino  da  vida  plena,  da  saúde, 
da  paz,  da  justiça,  da  equidade, 
da  solidariedade,  do  Shalom. 

Qual  o  resultado  da  ação  soli- 
dária da  igreja  (Pedro  e  João)?  Li- 
bertação, inclusão  social  e  louvor 
a  Deus  (w.  7-8).  É  a  solidarieda- 
de para  além  de  simples  açóes 
que  geram  e  mantêm  a  coesão 
social.  É  a  solidariedade  como 
"ato  ético- político".  É  a  igreja  soli- 
dária que,  em  nome  e  no  segui- 
mento de  Jesus,  viabiliza  a  justi- 
ça do  reino  de  Deus.  E,  ao  assim 
agir,  educa  e  é  educada  para  a  so- 
lidariedade. Que  o  Deus  solidário 
nos  abençoe  e  capacite! 

o  Rev.  Abillo  Tadeu  é  pastor  da  IPI 
de  Osvaldo  Cruz.  SP.  e  secretário 
de  educação  cristã  do  Presbitério 
Centro  Oeste  Paulista 

(O  Estandarte  conta  com  1 3  assinantes  na  Ipeia  de 
Osvaldo  Cmi) 
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TIAQO  NOGUEIRA  DE  SOUZA 

Talvez  você  não  esteja  percebendo. 
Mas  a  barriga  está  cada  vez  maior 
Ela  continua  crescendo.  O  perigo  é 
iminente,  A  desgraça  nâo  é  a  feiura, 
nem  a  perda  do  alinhamento,  porém, 
o  rompimento  da  barriga.  É  bom  que 
você  comece  a  olhar  o  tamanho  da 
barriga  e  comece  a  se  preocupar 

A  barriga  de  que  estamos  falando 
não  é  o  abdome,  o  ventre  ou  a  pan- 
ça. Antes  fosse.  Seria  menos  gra- 
ve. A  barriga  em  questão  é  a  barri- 
ga do  muro  sobre  o  qual  você  se 
firma.  Houve  uma  pequena  brecha 
no  muro  e  ela  formou  a  barriga. 
Você  nâo  tomou  conhecimento  nem 
da  brecha  e  muito  menos  da  barri- 
ga. Enquanto  isso,  a  barriga  cresce 
dia-a-dia.  Você  está  em  grande  pe- 
rigo. O  muro  vai  desmoronar  a 
qualquer  momento.  O  muro  é  a  sua 
proteção.  É  a  sua  segurança.  E  a 
sua  vida.  E  ele  está  prestes  a  cair. 

Sabe  o  que  motivou  tanto  a  bre- 
cha como  a  barriga?  Foi  a  opção  er- 
rada que  você  tomou  há  algum  tem- 


po, Você  rejeitou  a  palavra  de  Deus 
e  se  estribou  em  algo  perverso,  Nâo 
deu  certo,  Nâo  valeu  a  pena.  Você 
abriu  a  brecha.  E  a  brecha  deu  lugar 
à  barriga.  E  esta  barriga  está  se  tor- 
nando enorme,  prestes  a  romper-se. 
Veja  só  a  explicação  de  Isaias: 

"Visto  que  rejeitais  esta  palavra, 
confiais  na  opressão  e  na  perver- 
sidade, e  sobre  isso  vos  estribais, 
portanto  esta  maldade  será  como 
a  brecha  de  um  muro  alto,  que  for- 
mando uma  barriga  está  prestes  a 
cair,  e  cuja  queda  vem  de  repen- 
te, num  momento"  (\s  30.12-13). 

É  bem  provável  que  você  não  es- 
cape desta  vez.  Não  dá  mais  para 
reprimir  a  barriga.  Construa  outro 
muro.  com  mais  cuidado,  sem  bre- 
cha alguma,  com  o  devido  respeito 
à  palavra  de  Deus, 

E  tome  cuidado  com  a  barriga! 

o  Tlõgo  é  membro  da  V  IPI  de 
Campinas.  SP.  e  atua  na  Congregação 
do  Jardim  Florence  II 
(www.  tiagonoguelra.  com.  br) 

(O  Eslandarte  conta  com  í  5  aiimanles  na  1 '  Igieja  íe 
Campinas) 
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Primeira  Igkreja 

o  livro  de  Atos 


PRESS.  NAUR  DO  VAUE 
MARTINS 

Quando  examino  o  livro  de 
Atos,  fico  admirado  com  tanta 
riqueza  de  dados,  orientações 
e  informações. 

É  uma  tradição,  nos  Estados 
Unidos,  ter,  em  todas  as  cida- 
des, a  Primeira  Igreja.  No  Bra- 
sil, elas  existem  desde  a  vinda 
do  nosso  primeiro  missionário 
norte-americano.  Em  São  Pau- 
lo, a  1'  IPI  já  completou  142 
anos. 

Quero  falar  um  pouco  de  ou- 
tra Primeira  Igreja.  Aquela  que 
nasceu  no  maravilhoso  Dia  de 
Pentecostes,  que  não  foi  o 
"vento  veemente  e  impetuoso", 
nem  as  "línguas  como  de  fogo", 
mas  o  fato  de  serem  os  discí- 
pulos cheios  do  Espirito  Santo, 
para  que  pudessem  testemu- 
nhar. Se  não  sentimos  o  dese- 
jo de  falar  de  Cristo  a  outros,  é 
evidente  que  não  conhecemos 
ainda  a  plenitude  do  Espírito 
Santo. 

A  Primeira  Igreja  de  Jerusa- 
lém foi  extraordinária,  organi- 
zada com  3.000  membros  no 
Dia  de  Pentecostes.  "Enquanto 
isso  acrescentava-lhes  o  Se- 
nhor, dia  a  dia.  os  que  iam  sen- 
do salvos"  (2:47).  Este  o  ver- 


dadeiro  objetivo  da  igreja.  Estarão 
as  nossas  igrejas,  hoje,  firmes  nes- 
se mesmo  propósito? 

Maravilhosa  era  a  vida  diária  des- 
sa Primeira  Igreja.  Não  é,  pois,  de 
surpreender  que  contasse  "com  a 
simpatia  de  todo  o  povo"  e  cres- 
cesse o  número  de  convertidos. 

Como  era  a  vida  nessa 
Primeira  Igreja 

Vida  de  Confissão  (At  2.4) 
Vida  de  Convicção  (At  2.7) 
Vida  de  Conversão  (At  2.37) 
Vida  Constante  (At  2.42) 
Vida  Continua  (At  2.46) 
Vida  de  Comunhão  (At  2.46) 
Vida  Contagiante  (At  2.47) 

Os  primeiros  cristãos 
eram  metódicos 

Metódicos  na  frequência  à  igre- 
ja: Todos  os  que  creram  estavam 
juntos. 

Metódicos  em  dar  para  a  Igreja 
(At  2.44,  45). 

Metódicos  na  missão  da  igreja 
(At  2.46,  47). 

O  primeiro  sermão  de  Pedro  teve 
como  tema  Jesus  é  o  Messias,  fato 
■v  confirmado  pela  sua  ressurreição. 
O  verdadeiro  poder  do  Espirito  San- 
to  foi  revelado  quando  esse  humil- 
de pescador  se  levantou  para  falar 
e  3.000  almas  foram  salvas. 
Já  no  segundo  sermão  de  Pedro, 
por  ter  ele  curado  antes  um  coxo 


de  nascença,  o  milagre  atraiu  a 
atenção  dos  líderes  judeus  e  dele 
resultou  a  primeira  oposição  à  igre- 
ja. Pedro  aproveitou  a  oportunida- 
de para  pregar  novamente  que  Cris- 
to era  o  Messias.  As  palavras  de 
Pedro  e  João  se  revestiram  de  tão 
grande  poder  e  5.000  almas  se  en- 
tregaram a  Cristo! 

A  oposição  dos  líderes  era  por- 
que os  apóstolos  ensinavam  que 
Jesus  ressuscitara  dos  mortos  e  iria 
voltar  (4.2).  Assim,  ordenaram  que 
não  pregassem,  mas  sua  oposição 
só  teve  como  resultado  fazer  a  Pri- 
meira Igreja  prosperar.  Antagonis- 
mo não  deve  causar  admiração, 
nem  mesmo  surpresa  a  nenhum  cris- 
tão. A  obra  do  Espirito  é  sempre  um 
sinal  para  Satanás  agir.  Toda  vez 
que  o  Espírito  vem  abençoar,  o  ad- 
versário vem  amaldiçoar. 
A  igreja  deve  esperar  oposição, 
mas,  em  todas  as  circunstâncias, 
podemos  encontrar,  em  Deus,  co- 
ragem e  socorro.  "Tremeu  o  lugar 
onde  estavam  reunidos;  todos  fi- 
caram cheios  do  Espirito  Santo,  e, 
com  intrepidez,  anunciavam  a  pa- 
lavra de  Deus"  (4.31). 

A  Primeira  Igreja  ensinava  o  co- 
munismo ou  socialismo?  Nem  um 
nem  outro.  Ninguém  era  obrigado 
a  desfazer-se  do  que  possuía.  Não 
se  esperava  isso  de  nenhum  con- 
vertido. Quando  alguém  trazia  o 
que  tinha,  era  ato  espontâneo.  A 
participação  comum  da  proprieda- 
de era  voluntária  e  não  obrigató- 
ria; individual  e  não  geral;  circuns- 
crita a  Jerusalém;  temporária  e  li- 
mitada aos  crentes. 
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Instituiu-se  na  Primeira 
igreja  o  Diaconato 

Os  doze  apóstolos  convocaram 
uma  reunião  e  7  membros  foram 
eleitos  diáconos,  com  oração  e 
imposição  das  mãos.  Estêvão  e 
Felipe  foram  dois  dos  primeiros 
diáconos.  Eram  homens  de  pode- 
rosa influência  na  igreja.  O  teste- 
munho corajoso  de  Estêvão  todos 
nós  conhecemos.  Cheio  do  Espíri- 
to Santo,  viu  a  glória  de  Deus.  Afir- 
mou: Eis  que  vejo  os  céus  aber- 
tos e  o  Filho  do  homem  em  pé  à 
destra  de  Deus!  (7.55,56). 

A  igreja  tornara-se  tão  despren- 
dida das  coisas  do  mundo,  que 
muitos  vendiam  seus  bens  e  de- 
positavam os  valores  aos  pés  dos 
apóstolos,  para  serem  distribuídos 
"à  medida  que  alguém  necessi- 
tasse". Mas  mesmo  esse  ato  de 
amor  e  generosidade  estava  ex- 
posto a  abuso  e  decepção.  A  libe- 
ralidade de  Barnabé  ilustra  o  es 
pírito  de  amor;  Ananias  e  Safira, 
o  da  decepção.  Enganaram  a  si 
mesmos  e  aos  apóstolos;  o  Espi- 
rito Santo,  porém,  revelou  a  ver- 
dade e  foram  punidos  de  morte 
instantânea,  por  terem  declarado 
que  estavam  dando  tudo  a  Deus, 
ao  passo  que  guardavam  para  si 
outra  parte  (5.  4,5). 

"Dando  Testemunho"  -  É  a  cha- 
ve do  livro.  A  palavra  "testemu- 
nha" é  encontrada  mais  de  30 
vezes.  "Ser-me-eis  testemunhas" 
é  o  coração  do  livro  de  Atos.  A 
salvação  vem  ao  mundo  somente 
por  Cristo  (4.12).  Estamos  dan- 
do testemunho  de  Cristo?  Se  você 
ainda  não  dá  testemunho  de  Cris- 
to, examine  o  seu  coração,  pois 
"a  boca  fala  do  que  o  coração  esta 
cheio". 

Que  grandes  ensinamentos  e  be- 
los testemunhos  nos  mostram 
aquela  abençoada  Primeira  Igreja 
de  Jerusalém! 

o  Presb.  Naur  é  membro  da  1*  IPÍ  de 
São  Paulo,  SP 
naur-martins&uol.com.br 

{O  Estandarte  conta  com  1 54  assinantes  na  I '  IPI  de 
Sáo  Paulo) 
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O  ESTANDARTE  i  51 


SERMÕES 


Facilitando  o  caminiio  das 
crianças  a  Jesus  Marcos  lo  is^ie 


REV.  VALDIR  ALVES  DOS  REIS 

O  texto  bíblico  registra  a  imen- 
sa alegria  de  Jesus  em  se  en- 
contrar, receber  e  impor  suas 
santas  mãos  para  abençoar  as 
crianças.  Jesus  abriu  espaço 
em  seu  tempo,  em  sua  agenda 
e  em  seu  coração  para  as  cri- 
anças. Este  texto  precisa  me- 
xer conosco.  Vejamos  porque 
este  texto  foi  registrado  nas  Es- 
crituras. 

1)  Para  encorajar  os 
pais  a  trazerem  seus 
fiilios  a  Jesus 
(Mc  10.13) 

Este  versículo  deixa  claro  que 
as  crianças  foram  trazidas  a  Je- 
sus. Era  costume,  naqueles 
dias,  trazerem  as  crianças  para 
os  líderes  religiosos  orarem  com 
elas.  Elas  foram  trazidas.  Tal- 
vez crianças  de  colo.  outras 
andando,  crianças  doentes, 
umas  agitadas,  outras  bem 
calminhas.  Mas  elas  foram 
trazidas  ao  Senhor  Jesus  pelos 
pais.  Eles  não  postergaram  esta 
decisão.  Não  deixaram  para 
depois.  Elas  foram  trazidas  e  a 
forma  como  Jesus  as  tratou  é 
absolutamente  emocionante. 
Ele  as  tratou  com  amor  e  digni- 
dade. O  verso  16  diz  que,  em 
primeiro  lugar,  Jesus  tomou 
aquelas  crianças  em  seus  bra- 
ços. Ele  expressou  carinho,  ter- 
nura e  proteção  àquelas  preci- 
osidades que  ali  estavam.  Je- 
sus tocou  aquelas  crianças  com 
suas  mãos  divinas.  Era  o  toque 
mais  importante  que  elas  po- 
deriam receber.  Era  o  toque 
do  salvador.  Que  os  nossos  fi- 
lhos também  recebam  o  toque 
do  salvador.  E,  por  último,  Je- 
sus transmitiu  bênçãos  àquelas 
crianças.  Invocou  bênçãos  es- 


pirituais e  dele  saiu  poder  para 
abençoar  aquelas  crianças.  Por 
tudo  isso,  este  texto  foi  regis- 
trado para  encorajar  os  pais  a 
trazerem  seus  filhos  a  Jesus. 
Você  tem  trazido  seus  filhos  a 
Jesus?  Você  tem  facilitado  o 
caminho  deles  ao  Senhor? 

2)  Para  exortar  as 
pessoas  a  não 
impedirem  as 
crianças  de  virem  a 
Jesus  (Mc  10.13) 

O  texto  diz  que  os  discípulos 
repreenderam  os  pais  que  tra- 
ziam seus  filhos  a  Jesus.  Tal- 
vez disseram:  "Não  deixem  es- 
tas crianças  mcomodarem  o 
Mestre".  Eles  estavam  fazen- 
do algo  extremamente  grave 
aos  olhos  de  Jesus.  Estavam, 
mesmo  que  inconscientemente, 
impedindo  o  acesso  das  crian- 
ças ao  Cordeiro  de  Deus.  Blo- 
quearam a  passagem.  Jesus  fi- 
cou indignado  com  esta  atitu- 
de, diz  o  verso  14.  Exortou  os 
seus  discípulos  com  firmeza. 
"Parem  com  isso",  e  continuou 
dizendo;  "Deixai  vir  a  mim  os 
pequeninos,  e  não  os  impeçais, 
porque  deles  é  o  Reino  de 
Deus".  A  exortação  de  Jesus 
aos  discípulos  é  a  mesma  nos 
dias  de  hoje.  Mas,  afinal,  quan- 
do impedimos  as  crianças  de 
virem  ao  salvador?  Em  primei- 
ro lugar,  quando  não  dirigimos 
nossas  crianças  à  igreja.  Quan- 
do não  as  levamos  com  fre- 
quência e  não  lhes  ensinamos 
a  Palavra  de  Deus  com  dedica- 
ção e  amor.  Segundo,  quando 
não  damos  bom  testemunho  às 
crianças.  Quando  as  agredimos 
com  palavras  que  ferem.  Quan- 
do nós  criticamos  a  igreja  sem 
um  pingo  de  amor,  diante  das 
crianças,  Muitos  pais  fazem 
isto,  no  carro  de  volta  para  casa. 


Muitos  não  têm  noção  do  es- 
trago que  estão  provocando  na 
vida  espiritual  de  seus  filhos.  Por 
último,  quando  não  damos  es- 
paços para  as  crianças  na  igre- 
ja. Só  implicamos  com  elas  e 
nunca  as  abraçamos,  não  con- 
versamos, e  não  oramos  com 
elas  e  por  elas,  Não  toleramos 
seu  choro  no  templo  nem  suas 
correrias  depois  da  reunião, 
Muitos  são  os  que  preferem  cul- 
tos sem  crianças,  pois  elas 
atrapalham.  Em  muitas  igrejas, 
as  crianças  ficam  com  o  pior 
espaço,  Não  deveria  ser  o  con- 
trário? Há  muitas  igrejas  sem  o 
esperançoso  barulho  ou  choro 
das  crianças.  São  igrejas  sem 
futuro  e  sem  uma  nova  gera- 
ção de  crentes  fiéis.  Igrejas  que 
irão  morrer  logo.  Como  é  o  es- 
paço dado  às  crianças  em  sua 
igreja  e  em  sua  família? 

3)  Para  ensinar  que 
as  crianças  são 
importantes  no  reino 
de  Deus  (Mc  10.14) 

Jesus  deixou  bem  claro  que  as 
crianças  são  importantes,  Jesus 
as  quer  perto  dele.  dentro  dos 
portões  do  Reino,  abençoadas 
e  protegidas  por  Deus.  Jesus 
quer  muito  abençoar  nossas  cri- 
anças, mas  não  somente  elas. 
Quer  abençoar  também  as  cri- 
anças pobres,  doentes,  famin- 
tas e  as  muitas  que  não  conhe- 
cem o  evangelho.  Crianças  de 
todas  as  classes  sociais.  Por 
isso,  a  igreja  precisa  abrir  suas 
portas  para  as  crianças,  alcan- 
çar e  abençoar  cada  uma  delas 
e  orar  por  elas  constantemen- 
te. Deus  também  usa  as  crian- 
ças. Vi  isso  recentemente.  Ao 
chegar  ao  templo,  meu  filho  de 
sete  anos  me  disse:  "Papai, 
pede  para  o  tio  fulano  parar  de 
fumar!"  Alguns  dias  antes,  ele 


havia  visto  aquela  pessoa,  que 
está  frequentando  a  igreja  há 
pouco  tempo,  fumando.  Não 
me  senti  à  vontade  para  falar 
Ao  final  do  culto,  meu  filho 
olhou  firmemente  nos  meus 
olhos  e  cheio  de  convicção  dis- 
se: "Papai,  por  favor,  fala  para 
o  tio  fulano  parar  de  fumar". 
Meio  sem  jeito,  me  aproximei  e 
disse  àquela  pessoa.  "Meu  fi- 
lho tem  insistido  para  te  dizer 
para  você  parar  de  fumar". 
Aquele  homem  ficou  com  os 
olhos  marejados  de  lágrimas. 
Foi  na  direção  do  meu  filho  e  o 
abraçou,  sem  dizer  nenhuma 
palavra.  Três  semanas  depois, 
aquela  pessoa  me  disse:  "Des- 
de o  dia  em  que  seu  filho  me 
falou  para  parar  de  fumar,  nun- 
ca mais  fumei  e  dou  graças  a 
Deus  pelo  amor  desta  criança 
pela  minha  vida"  Louvado 
seja  o  Senhor!  No  texto  lido, 
Jesus  nos  ensina  que  as  crian- 
ças são  importantes  no  Reino 
de  Deus!  Você  tem  valorizado 
as  crianças? 

Conclusão 

Uma  organista  de  uma  igreja 
no  Paraná  chamava  as  crian- 
ças para  ajudá-la,  apertando  o 
pedal  do  órgão,  enquanto  ela 
tocava  nos  cultos.  Durante  anos 
isto  aconteceu  e.  hoje.  pela  gra- 
ça do  Senhor  e  visão  daquela 
mulher,  várias  daquelas  crian- 
ças são  pianistas  ou  regentes 
de  coral,  sen/indo  em  várias  igre- 
jas. Que  este  texto  bíblico  nos 
motive  3  facilitar  o  caminho  das 
crianças  ao  salvador  Jesus,  a 
investir  nelas  e  a  influenciá-las 
fortemente  na  vida  espintual. 

o  Rev.  Valdir  é  pastor  da  S.  Paul'8 
Presbyterlan  Church.  em  Newark. 
NJ.  EUA  (172.  Lafayette  St.  Ist 
fíoor.  Newark.  NJ.  USA.  07105. 

vamr.rets@ipib.org) 
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52  I  O  ESTANDARTE 


A  VOZ  DO  SENHOR 


Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  C 


o  Rev.  Lyslas  é 
pastor  da  5' 
IPIde 
Sorocaba.  SP. 
e  professor  do 
Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo 


Dia  27  de  maio 
Domingo  de 
Pentecostes 
João  14.  8-21 

TEXTOS  COMPLEMENTARES: 

At  2.  1-11; 

Gn  11.  1-9; 

SI  104,  24-34,  35; 

Rm  8.  4-17 


ORAÇÃO 


Para  o  Dia  de 
Pentecostes 

(27/05/2007) 


Pai  Eterno,  Senhor  dos  céus 
e  da  terra,  que  na  criação 
enviaste  teu  Espirito  para 
pairar  sobre  o  caos  trazen- 
do forma  e  ordem;  e  que,  no 
Dia  de  Pentecostes,  derra- 
maste o  mesmo  Espírito 
com  chamas  vivas  sobre  os 
apóstolos  reunidos,  dando- 
lhes  o  poder  de  continuar  a 
obra  do  teu  Filho  na  terra; 

Derrama  sobre  nós,  que 
estamos  reunidos  aqui  em 
nome  de  Jesus,  o  mesmo 
Espirito,  para  que  possamos 
viver  em  união  com  todos  os 
que  amam  a  Cristo;  e  para 
que  possamos  refletir  a  tua 
santidade  e  pureza  em  nos- 
so dia-a-dia. 

Faze  arder  em  nós  a  pai- 
xão pela  tua  verdade  e  jus- 
tiça. 

A  ti  somente  seja  dada 
toda  a  glória,  ó  Deus  Eter- 
no: Pai,  Filho  e  Espirito  San- 
to, um  único  Deus  sem  prin- 
cipio e  sem  fim. 

Amém. 


"Derramarei  o  ) 
meu  Espírito 
sobre  toda  a  ' 

carne" 
(Joel  2.28) 


01>éiis 

da  Consolação 


llllllli 


REV.  LYSIAS  OUVEIRA  DOS 
SANTOS 

Com  exceçào  do  Génesis,  to- 
dos os  textos  complementares 
fazem  referência  ao  Espirito  de 
Deus  e  à  sua  ação  a  favor  das 
suas  criaturas.  No  Salmo,  ele 
mantém  a  vida  na  terra.  Em  Atos, 
inaugura  a  Igreja  de  Cristo,  Em 
Romanos,  ele  dá  novo  sentido 
ao  nosso  espírito.  Nesta  linha, 
Génesis  mostra  o  avesso  da  si- 
tuação, apresentando  a  condi- 
ção de  um  povo  que  não  se  dei- 
xa guiar  pelo  Espírito  de  Deus. 
O  texto  de  João  também  fala  do 
Espirito  Santo.  Por  isso,  ele  será 
examinado  em  comparação  di- 
reta  com  os  textos  complemen- 
tares. O  texto  pode  ser  dividido 
em  três  partes,  tratando,  em  sua 
sequência,  do  Pai,  do  Espírito 
Santo  e  do  Filho.  Sendo,  porém, 
um  discurso  de  Jesus,  todas  as 
três  partes  estão  relacionadas 
com  o  cuidado  que  Jesus  está 
dispensando  aos  discípulos  an- 
tes de  sua  partida  deste  mundo. 

MHIilllllllllllllllllllllllfilllll 


O  Deus  Pai, 
Consolador 
(Jo  14.7-14) 

Na  primeira  parte,  ele  discute 
a  possibilidade  de  se  identificar 
quem  é  Deus.  Na  lógica  de 
Tomé,  a  aproximação  com  a  di- 
vindade dá-se  assim:  a  pessoa 
vê  Deus,  passa  conhecer  quem 
ele  é  e,  depois,  crê  nele  e  torna- 
se  seu  adorador.  Génesis  mos- 
tra quão  difícil  é  este  caminho. 
E  preciso  construir  uma  torre  que 
chegue  até  o  céu.  Mas  Jesus 
mostra  que  o  caminho  é  inver- 
so. E  preciso,  primeiro,  crer  que 
Deus  está  presente.  No  Salmo, 
os  seres  irracionais  crêem  na  pre- 
sença de  Deus  e  dele  esperam  o 
sustento  diário.  E  o  sinal  da  pre- 
sença de  Deus  são  suas  obras 
extraordinárias.  O  Salmo  foi  es- 
crito para  exaltar  as  grandes 
obras  de  Deus,  manifestadas 
nas  grandes  e  nas  pequenas  coi- 
sas, no  extraordinário  poder  e  no 
constante  cuidado  para  com  as 
suas  criaturas.  O  texto  de  Atos 
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fala  também  deste  poder,  capaz 
de  Interferir  até  no  brilho  do  sol 
e  da  lua.  É  preciso  conhecer  as 
obras  de  Deus  para  poder 
reconhecê-las  em  toda  parte.  Se 
Tomé  e  seus  companheiros  cres- 
sem nas  obras  de  Deus  e  se 
aprofundassem  em  conhecê-las, 
teriam,  há  muito  tempo,  perce- 
bido a  presença  de  Deus  diante 
de  seus  olhos,  representada 
pela  autoridade  das  obras  e  das 
palavras  de  Cristo.  Ao  sentirem- 
se  consolados  pela  presença  de 
Jesus,  isto  seria  motivo  para  que 
tivessem  a  certeza  de  que  aque- 
le consolo  vinha  de  Deus  e  per- 
maneceria para  sempre  com 
eles.  Então  se  percebe  porque  a 
preocupação  de  Cristo  era  gran- 
de, pois  os  discípulos  estavam 
sendo  chamados  para  dar  con- 
tinuidade àquelas  obras  que  es- 
tavam apenas  começando.  Eles 
estavam  sendo  chamados  para 
ter  a  visáo  do  profeta  de  que  as 
grandes  coisas  ainda  estavam 
por  vir. 

O  Espírito, 
Consolador 
(Jo  14.15-17) 

A  partir  deste  ponto,  Jesus  pas- 
sa a  explicar  que  a  sua  partida 
não  significa  abandono  dos  dis- 
cípulos, mas,  pelo  contrário,  ele 
vai  tomar  todas  as  providênci- 
as necessárias  para  que  os  dis- 
cípulos continuem  recebendo  o 
consolo  divino  e  se  sintam  cada 
vez  mais  responsáveis  como 
continuadores  das  obras  de 
Deus,  introduzidas  por  Cristo  no 
mundo.  Ele  vai  pedir  ao  Pai  que 
atenda  as  orações  dos  seus  dis- 
cípulos, E,  como  garantia  do 
atendimento  divino,  ele  empe- 
nha o  próprio  nome.  O  fracasso 
do  povo  do  Génesis  aconteceu 
porque  tudo  queria  fazer  para 
perpetuar  o  seu  próprio  nome. 
O  segredo  do  atendimento  divi- 
no está  nisto:  como  os  discípu- 
los não  podem  ver  a  Deus,  eles 
têm  de  se  apegar  a  Jesus,  amá- 
lo  de  todo  o  coração  e  guardar 
os  seus  mandamentos.  Só  as- 
sim estão  autorizados  a  usar  o 


nome  de  Jesus  como  o  interme- 
diário de  suas  orações.  Mas, 
para  que  o  consolo  fique  garan- 
tido, Jesus  toma  ainda  a  inicia- 
tiva de  pedir  a  Deus  que  mande 
aos  discípulos  outro  Consolador, 
para  dar  continuidade  à  assis- 
tência que  ele  deu,  enquanto 
estava  na  companhia  deles.  Pau- 
lo explica  a  relação  entre  Deus, 
Cristo  e  o  Espirito  Santo  assim: 
É  Deus  quem  ressuscitou  a  Cris- 
to e  deu  o  seu  Espírito  para  ga- 
rantir a  vida  de  seus  filhos.  O 
Salmo  também  informa  que  é 
Deus  quem  envia  o  seu  Espírito 
para  renovar  a  face  da  terra.  E 
aqui  o  texto  retorna  ao  seu  co- 
meço. Nem  todos  vêem  o  Espí- 
rito de  Deus,  pois,  para  perce- 
ber a  sua  presença,  é  preciso 
passar  por  todo  o  processo  an- 
tes exigido:  amar  a  Cristo,  co- 
nhecer as  obras  de  Deus  e 
identificá-las  em  sua  ação.  Em 
Atos,  os  religiosos,  apesar  de  um 
pouco  confusos,  ouviram  os  dis- 
cípulos contar  as  grandezas  de 
Deus,  mas  os  outros  pensavam 
que  estavam  bêbados.  A  pala- 
vra, que  é  o  elemento  de  comu- 
nicação, torna-se  um  instrumen- 
to de  confusão  quando  ela  é  um 
fim  em  si  mesmo,  como  acon- 
teceu no  Génesis.  Paulo  faz  com 
clareza  esta  distinção.  Recebem 
o  Espírito  os  que  não  andam 
segundo  a  carne,  mas  segundo 
o  Espírito;  que  não  se  inclinam 
para  as  coisas  que  são  da  car- 
ne, mas  para  as  que  são  do  Es- 
pírito. Sem  entrar  nas  implica- 
ções da  palavra  "Parácleto"  (em 
grego)  e  aceitando  a  tradução 
"Consolador",  pode-se  entender 
as  informações  do  texto  que  fa- 
lam sobre  a  ação  do  Espírito 
Santo,  O  Espírito  vem  para  ha- 
bitar com  os  discípulos.  O  povo 
do  Génesis  construiu  uma  cida- 
de para  a  sua  habitação,  com  o 
fim  de  isolarem-se  de  Deus.  No 
ensino  de  Paulo,  porém,  habitar 
é  ser,  estar,  andar,  ser  guiado, 
viver,  morrer  com  o  Espírito.  Para 
o  texto  de  Atos.  é  sentir  o  Espíri- 
to pousando  em  suas  cabeças. 
João  define  o  Espirito  Santo 
como  o  Espírito  da  verdade.  Pau- 


lo o  define  como  o  Espirito  da 
vida,  da  paz  e  da  liberdade,  que 
se  opõe  ao  espirito  da  escravi- 
dão. O  Espírito  está  em  franca 
sintonia  com  o  espírito  dos  dis- 
cípulos, concedendo-lhes  dons  e 
testificando  que  são  adotados 
como  filhos  de  Deus.  Por  meio 
dele  é  reforçada  a  amizade  com 
Deus.  Por  isso  os  discípulos 
muito  devem  ao  Espírito  de 
Deus. 

Jesus  Cristo, 
Consolador 
(Jo  14.18-21) 

A  sequência  do  texto  dá  a  im- 
pressão de  que  Jesus  parou  de 
falar  sobre  o  Pai  e  o  Espírito  para 
falar  só  sobre  si  mesmo.  Mas. 
na  verdade,  ele  coloca  em  ter- 
mos aquilo  que  vem  dizendo 
desde  o  início.  Primeiro,  ele  sabe 
do  perigo  que  é  os  discípulos 
sentirem-se  desamparados.  O 
Salmo  conta  bem  esta  situação, 
Se  Deus  esconder  o  seu  rosto, 
suas  criaturas  ficam  perturba- 
das-, se  lhes  tiram  a  respiração, 
elas  morrem  e  voltam  ao  pó.  Por 
isso,  é  preciso  que  entendam  que 
sua  ausência  é  diferente  das 
partidas  comuns.  Ele  vai,  mas, 
ao  mesmo  tempo,  estará  para 
sempre  com  eles.  A  palavra  "dia" 
em  Atos  é  uma  amostra  do  tem- 
po da  presença  de  Deus,  pois  o 
texto  começa  falando  do  dia  em 
que  se  cumpriu  a  profecia  e  ter- 
mina falando  do  grande  dia  do 
Senhor,  representando  o  final  das 
revelações  de  Deus.  Assim,  ele 
completa  a  informação  sobre  os 
que  vêem  e  os  que  não  vêem  a 
Deus.  Ele  já  disse  que  o  mundo 
náo  vé  o  Pai,  não  vê  o  Espírito 
Santo  e,  agora,  diz  que,  muito 
em  breve,  também  não  mais  o 
verão,  pois  o  mundo  continua 
com  os  seus  olhos  voltados  para 
a  face  da  terra,  como  aconteceu 
no  Génesis.  Mas  os  discípulos 
continuarão  sentindo  a  sua  pre- 
sença, pois  estão  de  posse  de 
uma  nova  e  diferente  vida.  ga- 
rantida por  Cristo,  a  vida  que, 
segundo  Paulo,  vem  pelo  Espíri- 
to e  perdura  mesmo  quando  a 


carne  está  mortificada.  Esta  vida 
nova  garante  a  comunhão  com 
o  Pai  e  com  o  Filho.  A  comuni- 
dade de  Atos  conseguiu  perma- 
necer unida  e  revelar  as  grandes 
obras  de  Deus  porque  recebeu  a 
língua  do  Espirito  Santo,  que 
supera  todas  as  línguas  e  sota- 
ques, a  qual  anunciou  a  salva- 
ção em  Jesus.  A  comunidade  do 
Génesis,  porém,  nâo  conseguiu 
permanecer  unida  para  levar 
avante  a  sua  grande  obra  por- 
que falava  as  muitas  formas  da 
linguagem  humana  e  não  a  lín- 
gua única  do  Espirito.  Por  isso, 
como  os  ímpios  do  Salmo,  de- 
sapareceu da  terra  e  não  mais 
existiu  como  nação  única  e  po- 
derosa. A  nova  vida  no  Espírito 
garantirá  também  o  conhecimen- 
to e  a  observância  dos  manda- 
mentos de  Deus.  Paulo  adverte 
que  os  que  não  se  inclinam  para 
o  lado  do  Espírito,  mas  para  o 
lado  da  carne,  náo  aceitam  as 
leis  divinas  porque  seguem  as 
ordens  criadas  por  eles  mesmos, 
como  o  povo  de  Génesis.  Enfim, 
a  presença  do  Espírito  Con- 
solador veio  garantir  aos  discí- 
pulos o  vinculo  do  amor  divino. 
Quem  tem  o  Espirito  ama  a  Cris- 
to; aquele  que  náo  ama  vive  em 
inimizade  com  Deus  e  náo  pode 
agradar  a  Deus.  Eis  o  grande 
privilégio  dos  discípulos:  serem 
amados  pelo  Pai  e  serem  ama- 
dos pelo  Filho.  Esta  é,  segundo 
Paulo,  a  grande  herança  dos  fi- 
lhos de  Deus.  Pelo  amor  divi- 
no, o  discípulo  é  considerado 
herdeiro  de  Deus  e  co-herdeiro 
de  Cristo,  O  texto  termina  por 
onde  começou;  a  manifestação 
de  Deus  será  sempre  por  meio 
da  manifestação  de  Cristo,  quer 
seja  pela  sua  presença  no  mun- 
do, quer  seja  pelo  acompanha- 
mento do  Espírito  que  ele  pediu 
ao  Pai.  quer  seia  pela  sua  volta 
gloriosa.  É  nesta  esperança  que 
os  filhos  de  Deus  profetizam, 
sonham,  têm  visões,  cantam  ao 
Senhor,  meditam  na  sua  lei, 
sempre  bendizendo  e  louvando 
ao  Senhor,  e  com  ele  se  alegran- 
do em  suas  maravilhosas 
obras. 


Ill 
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O  CULTO  REFORMADO:  FORMAS  E  REFORMAS 


Pentecostes 


(27/5/2007) 


O  Rev.  Richard 
Integra  a  equipe 
pastoral  da  la 
IPI  de  São 
Paulo.  SP,  e  a 
Congregação  do 
Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo: 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde 
1947:  escreve  a 
pedido  de  O 
Estandarte 
desde  1981 
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O  símbolo  evangélico  da  pomba  representa 

o  Espírito  Santo. 

(Mateus  3.16:  Marcos  1.8;  Lucas  3.22;  e  João  1.32} 
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No  calendário 
cristão,  o  Dia  de 
Pentecostes  focaliza 
a  obra  do  Espírito 
Santo.  Existe  a 
tendência  de  limitar 
a  atividade  do 
Espírito,  tornando-a 
cativa  da  nossa 
experiência 
individual 

Pentecostes  é  a  celebração  da 
dádiva  do  Espírito  Santo  à  Igre- 
ja de  Jesus  Cristo,  o  novo  Israel 
de  Deus,  No  Pentecostes,  con- 
suma-se  a  obra  da  morte  e  da 
ressurreição  do  Senhor.  Na  Pás- 
coa, Deus  ressuscitou  Cristo  da 
morte  e,  no  Pentecostes,  Ele  vi- 
vificou o  corpo  de  Cristo  pelo 
envio  do  seu  Espírito.  Deu  à  igre- 
ja o  poder  para  continuar  a  mis- 
são de  Jesus  na  terra,  até  a  con- 
sumação dos  séculos.  O  Espíri- 
to Santo  jamais  abandonou  a 
igreja.  Continua  a  animá-la,  a 
guiá-la  e  a  instruí-la  de  geração 
em  geração.  Os  dons  do  Espíri- 
to são  conferidos  para  este  fim. 
Não  são  propriedade  particular 
de  qualquer  membro  ou  parte  da 
Igreja. 

Através  da  Bíblia,  nota-se  que 


o  fogo  sempre  acompanha  as 
manifestações  extraordinárias  da 
presença  de  Deus:  na  sarça  ar- 
dente, quando  Deus  chamou 
Moisés  para  libertar  seu  povo  da 
escravidão  do  Egito;  na  coluna 
de  fogo  que  ia  adiante  do  povo 
de  Israel  em  sua  caminhada  pe- 
rigosa pelo  deserto;  também  no 
fogo  e  na  fumaça  do  Monte 
Sinai,  quando  Deus  concedeu  a 
dádiva  da  lei,  selando  a  aliança 
com  seu  povo;  bem  como  nas 
visões  de  Ezequiel.  E,  no  que 
concerne  ao  Messias,  o  profeta 
Isaías  escreveu:  Porque  a  luz  de 
Israel  virá  a  ser  como  fogo  e  o 
seu  santo  como  labareda  (Is 
10.17).  Assim,  pois,  no  dia  de 
Pentecostes,  a  manifestação  do 
Espírito  de  Deus  foi  acompanha- 
da de  línguas  como  de  fogo, 
pousando  sobre  os  discípulos  (At 
2.3,4). 

O  vermelho,  que  é  a  cor  litúrgica 
de  Pentecostes,  evoca  o  fogo  di- 
vino a  que  a  Bíblia  se  refere. 

A  dádiva  do  Espírito  Santo  uni- 
fica o  povo  de  Deus  no  amor  de 
Jesus,  orienta  a  igreja  iluminan- 
do as  Escrituras,  convence  ho- 
mens e  mulheres  do  pecado  di- 
ante da  justiça  de  Deus  e,  em 
tudo,  glorifica  a  Jesus  Cristo.  A 
partir  de  Pentecostes,  o  povo  de 
Deus  é  guiado  na  descoberta  de 
novas  dimensões  da  verdade, 
que  é  Jesus  Cristo.  O  nome  do 
Senhor  é  glorificado  em  todos  os 
afazeres  e  empreendimentos  se- 
culares ou  religiosos  dos  mem- 


bros do  corpo  de  Cristo,  que  bus- 
cam obedecer  a  sua  vontade.  O 
Espírito  intercede  por  eles  em 
horas  de  fraqueza,  tentação  e 
perseguição.  Com  esta  dádiva  do 
poder  do  Espirito  Santo,  todas 
as  coisas  sào  possíveis  a  uma 
igreja  que  é  fiel  à  missão  de  seu 
Senhor. 

No  calendário  cristão,  o  Dia  de 
Pentecostes  focaliza  a  obra  do 
Espirito  Santo.  Existe  a  tendên- 
cia de  limitar  a  atividade  do  Es- 
pírito, tornando-a  cativa  da  nos- 
sa experiência  individual,  às  ve- 
zes desvinculada  da  comunida- 
de cristã,  da  realidade  do  mun- 
do e  da  criação.  No  entanto,  as 
Escrituras  identificam  o  Espírito 
com  o  próprio  Deus  agindo  no 
mundo. 

Ele  é  o  Espírito  da  verdade,  da 
liberdade  e  da  unidade,  afugen- 
tando a  desordem  e  o  caos,  li- 
bertando-nos  da  maldição  de 
Babel  e  unindo-nos  sob  o  reina- 
do de  Cristo  para  a  formação  de 
uma  nova  humanidade  reconci- 
liada com  Deus,  com  o  próximo 
e  com  a  criação.  O  Espirito  age 
no  mundo  desde  o  princípio, 
dando  forma  à  criação  e  fôlego 
de  vida  a  todas  as  criaturas.  Ele 
continua  a  agir  na  natureza,  cri- 
ando e  renovando  a  vida,  Por 
esta  razão,  a  missão  de  Cristo  e 
da  igreja  também  abarca  a  re- 
denção da  natureza,  que  geme 
sob  a  mão  assassina  da  ganân- 
cia desenfreada  e  da  ignorância 
humanas. 


Dá-nos  vida 

Santo  Espírito,  Criador, 

No  princípio,  tu  pairavas  sobre  as  águas; 
tu  sopras  vida  em  toda  criatura;  sem  ti, 
toda  criatura  viva  morre  e  retorna  ao  nada. 

Santo  Espírito,  vem  sobre  nós. 

Santo  Espírito,  Consolador, 

Por  ti  nascemos  de  novo  como  filhos  e 
filhas  de  Deus;  tu  nos  fazes  templos  vi- 
vos da  tua  presença.  Tu  oras  em  nós  com 
orações  profundas  demais  para  serem  ex- 
primidas por  palavras. 

Santo  Espírito,  vem  sobre  nós. 

Santo  Espirito,  Senhor  e  Doador  da  vida, 

Tu  és  luz  e  nos  trazes  luz;  tu  és  bondade  e 
fonte  de  toda  a  bondade. 

Santo  Espírito,  vem  sobre  nós. 

Santo  Espírito,  Sopro  da  vida. 

Tu  santificas  e  sopras  vida  em  todo  o  cor- 
po da  igreja;  tu  habitas  em  cada  um  de 
seus  membros  e,  um  dia,  darás  nova  vida 
aos  nossos  corpos  mortais. 

Santo  Espírito,  vem  sobre  nós, 

(Comunidado  de  Talzé, 
França} 
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HOMENAGEM  PÓSTUMA 


A  LÍNGUA 
NOSSA  DE 
CA^, .  DIA 

Há/a 


REV.  ODILON  DE  CARVALHO 

"Deus!  Ó  Deus!  Onde  estás  que 
não  respondes? 
Em  que  mundo,  em  que  estre- 
la tu  te  escondes 

Embuçado  nos  céus? 
Há  dois  mil  anos  te  mandei  meu 
grito, 

Que  embalde  desde  então  cor- 
re o  infinito... 

Onde  estás,  Senhor!" 


Estes  versos  são  do  poeta  baiano  Cas- 
tro Alves  (Vozes  da  África), 

Há,  do  verbo  haver,  emprega-se  para 
Indicar  o  tempo  passado:  "Há  dois  mil 

anos..." 

Há  pode  ser  substituído  por  faz.  Exem- 
plo: "Faz  dois  anos  que  náo  vejo  meus 
netos". 

Algumas  observações:  quando  o  ver- 
bo que  acompanha  haver  está  no  im- 
perfeito ou  no  mais-que-perfeito,  deve- 
se  usar  havia,  e  nào  há.  Exemplo:  "As 
meninas  estudavam  naquele  colégio 
havia  (e  não  há)  muito  tempo".  Substi- 
tua haver  por  fazer  que  ficará  clara  a 
forma  de  usar. 

Cuidado  com  a  palavra  atrás.  O  uso 
do  há  rejeita  o  termo  atrás.  Não  se  diz: 
"Há  104  anos  atrás  nasceu  a  IPI  do 
Brasil",  tvias  você  deve  dizer:  "Há  104 
anos  nasceu  a  IPI  do  Brasil"  ou  "Cen- 
tro e  quatro  anos  atrás  nasceu  a  IPI  do 
Brasil". 

E  o  a  como  devo  usar?  É  simples,  sem 
problemas.  O  a  exprime  distância  ou  tem- 
po futuro.  Veja  os  exemplos:  "O  caçador 
estava  a  cinco  metros  de  distância";  "Da- 
qui a  dois  meses,  estarei  de  férias". 

Repare  que  em  nenhum  destes  exem- 
plos o  a  pode  ser  substituído  por  faz. 

Não  foi  difícil  entender.  Há  usa-se  no 
passado  e  a  no  futuro. 

o  Rev.  OúUon  é  professor  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 


João  Américo  dos 

uma  vida  especial  para  a  IPI  do  Brasil 


É  difícil  encontrar  pastor  ou  presbítero  da  IPI  do 
Brasil  que  afirme  desconhecer  o  Presb,  João 
Américo  dos  Santos.  Sua  atuaçào  na  igreja  era 
tão  Intensa  que  o  tornou  conhecido  nos  quatro 
cantos  do  Brasil. 

Sua  participação  nos  concílios  da  IPI  do  Brasil 
era  uma  norma:  há  mais  de  20  anos,  João 
Américo  participava  ativamente  do  Presbitério  do 
Ipiranga  (invariavelmente  como  representante  da 
IPI  de  Vila  Dom  Pedro'  I),  geralmente  fazendo  par- 
te da  dtretorla,  tendo  assumido  diversas  vezes  a 
presidência  e  por  muitos  anos  seguidos  a  Secreta- 
ria Executiva  do  Presbitério.  Em  2006,  quando 
adoeceu,  assumia  a  presidência. 

No  Sínodo  Borda  o  Campo,  era  figura 
conhecidíssima  nos  Presbitérios  do  ABC.  do 
Ipiranga  e  do  Litoral  Paulista.  Empenhava-se  em 
participar  das  celebrações  dos  presbitérios  locais, 
das  ordenações  dos  novos  pastores,  dos  aniver- 
sários das  igrejas,  deslocando-se  com  frequência, 
sempre  acompanhado  de  sua  esposa  Eunice,  por 
toda  a  jurisdição  do  Sínodo. 

Na  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  além  das 
muitas  participações  em  comissões  de  trabalho, 
assumiu  importante  responsabilidade  na  tesoura- 
ria, na  gestão  do  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos. 
Compôs  a  Comissão  Executiva  da  Igreja  Nacional 
representando  o  Sínodo  Borda  do  Campo  em  vári- 
as ocasiões  e  defendia  suas  idéias,  posições  e  opi- 
niões com  galhardia. 

Em  tom  de  descontraçáo,  seus  colegas  de  conse- 
lho costumavam  dizer  que  o  seu  envolvimento  com 
a  igreja  era  tão  intenso  que  acreditavam  ser  ele  a 
única  pessoa  no  Brasil  que  lia,  grifava  e  relia  a  se- 
ção de  "Transcrição  de  Atas  dos  Presbitérios  e 
Sínodos"  com  a  empolgação  de  quem  lia  um  ro- 
mance. Bastava  chegar-lhe  às  mãos  "O  Estandar- 
te" para  que,  no  domingo  seguinte,  ele  viesse  com 
uma  "novidade"  de  algum  presbitério  ou  pastor.  E, 
quando  observava  o  espanto  pelo  desconhecimen- 
to da  notícia,  João  Américo  dizia;  "Você  não  leu  as 
transcrições  das  atas  de  O  Estandarte  deste  mês"? 

Na  sua  igreja  local,  IPI  de  Vila  Dom  Pedro  l.  João 
Américo  esteve  à  frente  da  tesouraria  por  mais  de 
1 5  anos.  Ultimamente,  exercia  a  secretaria  do  Conse- 
lho. Era  tido  como  presbítero  atuante  e  extremamente 
zeloso  pelas  questões  administrativas  da  igreja. 

Residindo  bem  próximo  às  dependências  da  IPI 
de  Vila  Dom  Pedro  I,  João  Américo  praticamente 
"fazia  expediente"  na  secretaria  da  igreja.  Coisa 
comum  era  telefonar  à  sua  casa  durante  o  dia, 
não  obter  resposta,  telefonar  em  seguida  à  igreja 
e  encontrá-lo  trabalhando,  às  vezes  acompanhan- 
do ou  supervisionando  pedreiros  e  pessoas  que 
realizavam  alguma  manutenção  no  templo,  ou- 
tras vezes  envolvido  com  a  secretaria  da  igreja, 
atividades  do  Presbitério  do  Ipiranga,  Sínodo  Bor- 
da do  Campo  ou  Igreja  Nacional.  Sua  vida  se  con- 


fundia com  a  igreja  a  ponto  de  ser  a  IPI  de  Vila 
Dom  Pedro  I  conhecida  no  Brasil  como  "a  igreja 
do  João  Américo". 

Ultimamente,  João  Américo  encabeçou  trabalho 
de  difusão  radiofónica  em  uma  rádio  comunitáha 
do  bairro.  Atuando  administrativamente  e  contribu- 
indo com  idéias  e  nas  edições  dos  programas  que 
eram  gravados,  ele  instituiu  um  programa  infantil  e 
um  de  adulto  em  nome  da  sua  igreja  local  aos  sába- 
dos à  tarde,  bem  como  um  programa  diário  do  Pres- 
bitério do  Ipiranga,  que  era  transmitido  no  inicio  da 
madrugada.  Sempre  dizia  que  sua  participação  nes- 
te ministério  era  a  de  facilitador  e  que  não  pretendia 
fazer  uso  dos  microfones:  "Minha  voz  não  é  ade- 
quada para  este  tipo  de  trabalho",  dizia. 

Sua  participação  também  era  marcante  na  Es- 
cola Bíblica  de  Férias,  trabalho  que  a  IPI  de  Vila 
Dom  Pedro  I  realiza  há  mais  de  20  anos  consecu- 
tivos, sempre  nas  férias  escolares  do  meio  do  ano. 
Fazia  de  tudo  para  comunicar  a  Palavra  às  crian- 
ças: contava  estórias,  encenava  com  os  jovens, 
vestia-se  com  roupas  típicas  e  estava  sempre  dis- 
posto a  ajudar. 

Seu  zelo  pelo  patrimônio  da  sua  igreja  local  era 
algo  incomum.  Invariavelmente,  saía  de  sua  casa 
à  noite,  muitas  vezes  altas  horas,  e  ia  até  à  igreja 
verificar  se  havia  alguma  janela  aberta  ou  luz  ace- 
sa. Aos  domingos,  terminados  os  trabalhos,  atu- 
ava  como  um  verdadeiro  zelador,  conferindo  as 
portas,  apagando  as  luzes,  fechando  o  templo, 
saindo  por  último. 

Seu  apego  à  igreja  local  era  inquestionável.  Por 
motivos  de  trabalho,  atuando  como  auditor  de  dois 
importantes  bancos  brasileiros,  João  Américo  pre- 
cisou algumas  vezes  mudar-se  com  a  família  para 
outras  cidades,  como  Curitiba,  por  exemplo.  No 
entanto,  mesmo  distante,  continuou  a  exercer  o 
presbiterato  na  igreja  local,  comparecendo  às  reu- 
niões do  conselho  e  participando  ativamente  da 
vida  da  igreja. 

João  Américo  sonhava  com  a  igreja.  Seu  assunto 
era  sempre  a  igreja,  a  IPI  do  Brasil.  Porém,  além  de 
sonhar,  atuava  como  um  verdadeiro  obreiro. 

Em  23/9/2006.  um  sábado  à  tarde,  o  Conselho 
da  igreja  se  reuniu  para  a  realização  de  sua  reunião 
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mensal.  Seria  uma  reunião  como  as  outras,  náo 
fosse  um  estranhamento:  a  ausência  do  Presb.  João 
Américo.  Ele  esteve  conosco  instantes  antes  do  ini- 
cio da  reunião,  falou  da  necessidade  de  chegar  à 
sua  casa,  se  comprometendo  a  retornar  minutos 
depois.  A  estranheza  foi  aumentando:  João  Américo 
nâo  voltava  e  nem  telefonava.  Para  ele,  as  reuni- 
ões do  Conselho  eram  um  "evento".  Retornou  já 
no  finzinho  da  reunião,  relatando  que  não  pôde 
chegar  antes  devido  a  uma  intensa  cefaléia. 

Na  semana  seguinte,  inesperadamente,  foi  hos- 
pitalizado e  se  submeteu  à  primeira  cirurgia.  Pou- 
co mais  de  uma  semana  depois,  outra  cirurgia, 
seguida  de  prolongada  internação  no  Hospital  A. 
C.  Camargo.  A  IPI  de  Vila  Dom  Pedro  I  sentiu-se 
extremamente  comovida  com  o  adoecimento  do 
seu  presbítero,  De  onde  surgira  enfermidade  tão 
repentina?  A  igreja  se  surpreendeu  com  o  diagnós- 
tico e  investiu  arduamente  em  orações,  interces- 
sões e  culto  de  vigília  durante  todo  o  processo  de 
internação,  cirurgias  e  tratamento.  As  noticias  do 
tratamento  eram  acompanhadas  diariamente  pe- 
los irmãos  interessados  em  interceder  pela  sua  vida. 

O  Presbiténo  do  Ipiranga  reuniu-se  em  6/12/2006 
nas  dependências  da  IPI  de  Vila  Dom  Pedro  I. 
Nesta  ocasião,  João  Américo  (mesmo  gravemen- 
te enfermo  e  debilitado)  havia  recebido  alta  hospi- 
talar. Seu  desejo  era  participar  de  mais  uma  reu- 
nião do  seu  presbitério.  E,  apesar  da  Insistência 
dos  familiares,  João  Américo  saiu  de  sua  casa, 
acompanhado  de  sua  esposa,  e  foi  à  igreja  no 
momento  da  reunião,  para  surpresa  de  todos. 
Talvez  ele  quisesse  ver  os  seus  irmãos  e  colegas 
de  concílio  pela  última  vez  reunidos. 

No  dia  2/2/2007.  aprouve  Deus  chamá-lo  à  sua 
presença.  O  luto  da  igreja  local  era  intenso  com  a 
noticia.  Porém,  juntamente  com  irmãos  de  toda 
parte  do  Brasil,  dentre  eles  pastores,  presbíteros, 
presidentes  de  presbitérios  e  sínodos,  presidente 
da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  leigos,  pa- 
rentes, vizinhos  e  amigos,  a  igreja  converteu  seu 
luto  num  canto  de  gratidão  a  Deus  pela  vida  de 
seu  presbítero  amado.  E,  mesmo  num  clima  de 
muita  consternação,  foram  celebrados  dois  con- 
corridos cultos  de  ação  de  graças  a  Deus  no  seu 
templo,  um  na  sexta-feira,  às  20h00.  e  outro,  às 
7h00.  no  sábado. 

Restam-nos  algumas  coisas  muito  importantes. 
A  primeira  é  um  sentimento  de  saudade  que 
estamos  transformando,  com  o  tempo,  em  agra- 
dável esperança;  a  segunda  é  a  visualização  de 
uma  vida  com  exemplos  a  seguir,  especialmente 
no  que  tange  à  igreja  e  à  família;  e,  a  terceira, 
uma  vontade  incontrolável  de  publicar  nossa  gra- 
tidão a  Deus  pela  vida  do  nosso  irmão  Presb. 
João  Américo  dos  Santos. 

Rev.  Esny  Cerene  Soares,  pastor  da  IPI  de  Vila  D. 

Pedro  I 


Um  csvninhante 
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Presb.  João 
Américo  dos 
Santos 

A  vida  é  feita  de  caminhos. 

Caminhos  que  levam  e  trazem  sonhos,  esperanças, 
alegrias,  tristezas,  amores  e  realizações. 

Alguns  fazem  bom  proveito  do  caminho, 

Outros  ficam  pelo  caminho. 

O  ser  humano  nasce  com  seus  desígnios  previamen- 
te traçados  pelo  Deus  criador. 

Sua  caminhada  começa  com  passos  trôpegos  na 
infância,  até  conseguir  o  equilíbrio  necessário  para 
andar,  sem  precisar  do  apoio  de  uma  mão  forte  para 
ampará-lo.  E,  no  decorrer  do  Irajeto.  ela  impõe  seu 
ritmo-,  ora  lento,  ora  apressado,  dependendo  das  cir- 
cunstâncias e  do  momento. 

Com  o  nosso  caminhante  não  poderia  ser  diferente. 

Seu  caminho  foi  trilhado  pelas  boas  ações  que,  ao 
longo  do  percurso,  foi  semeando,  tornando-se  um  lí- 
der com  pnncipios  sólidos,  não  abrindo  mão  de  suas 
convicções  no  auge  da  polémica. 

Seu  rumo  era  orientado  por  aquele  que  disse:  "Eu 
sou  o  Caminho,  a  Verdade  e  a  Vida..."  Jesus  Cristo 
(Jo  14.6).  "Lâmpada  para  os  meus  pés  e  a  iua  paia- 
vra  e,  luz  para  os  meus  caminhos"  (SI  119.105). 
"Mas  os  que  esperam  no  Senhor  renovam  as  suas 
forças,  sobem  com  asas  como  águias,  correm  e  não 
se  cansam,  caminham  e  nào  se  fatigam"  (Is  40.31). 

Por  isso,  nem  as  lutas  nem  o  cansaço  o  desanima- 
vam durante  a  jornada. 

Mas,  como  toda  caminhada  tem  o  seu  final  um  dia. 
o  nosso  caminhante  alcançou,  com  passadas  largas 
e  firmes,  o  seu  final. 

Nós  ficamos  à  margem  do  caminho,  como  que  so- 
nhando perplexos,  sentindo  a  dura  ausência  de  um 
personagem  tão  querido... 

Mas.  logo,  nos  vem  o  conforto  e  a  certeza  de  que  ele 
continua  a  sua  caminhada,  agora  por  ruas  de  ouro  e 
pedras  preciosas  que  somente  aqueles  que  trilharam 
retamente  o  Caminho  do  Senhor  Jesus  têm  o  direito 
de,  um  dia,  pisar. 

"Ao  vencedor  lhe  darei  uma  pedra  branca  com  um 
novo  nome  nela  escrito,  conhecido  apenas  por  aque- 
le que  o  recebe"  (Ap  2.17). 


Presb.  Daltro  Izidio  dos  Saittos. 
coordenador  nacional  de  adultos  da  IPI  do  Brasil 


NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Presb.  Aziel  Cardoso  da  Silva 

"Meu  Deus  por  si  jurou,  eu  nele  confiei  e,  para  o 
céu  que  preparou,  eu  subirei."  Esses  eram  os  ver- 
sos do  hino  que  ele  mais  cantava.  E  essas  pala- 
vras se  tornaram  realidade  em  sua  vida  na  ma- 
nhã de  1 1/1/2007.  Depois  de  um  longo  período 
enfrentando  uma  insuficiência  renal,  ele  não  re- 
sistiu às  complicações  da  enfermidade.  Nascido 
em  17/3/1937,  em  lar  presbiteriano,  converteu- 
se  após  ter  casado  e,  desde  então,  serviu  a  Deus 
com  muito  zelo.  Foi  presbítero  por  vários  anos  na 
P  IPI  de  Maringá,  PR,  onde  trabalhou  também 
como  agente  de  O  Estandarte  por  muitos  anos. 
Amava  este  ministério  e  o  fazia  com  muita  dedi- 
cação, pois  sabia  que  fazia  para  Deus.  Após  sua 
morte,  encontramos  uma  pasta  onde  ele,  muito 
organizado,  guardava  os  documentos  relaciona- 
dos ás  assinaturas,  correspondências  e  cópias  de 
artigos  deste  querido  e  mais  que  centenário  jor- 
nal. Uma  de  suas  atividades  favoritas  na  vida  da 
igreja  era  o  trabalho  que  desenvolvia  nas  equipes 
de  cozinha  para  os  acampamentos,  carregando 
panelas,  amolando  as  facas,  fazendo  as  compras 
dos  ingredientes.  Enfim,  onde  tinha  um  acampa- 
mento, lá  estava  o  Aziel  para  ajudar. 
Em  1997,  ao  participar  de  um  acampamento 
para  homens,  ele  deixou  escrito  em  uma  das  apos- 
tilas, alguns  de  seus  desejos,  que  gostaria  que 
fossem  cumpridos  quando  morresse,  Ele  escreveu: 
"Em  meu  funeral,  gostaria  que  meu  genro  Valdir 
Alves  dos  Reis  pregasse  e  que  minha  filha  tocasse 
os  hinos".  Pela  graça  de  Deus,  pudemos  realizar 
estes  desejos  num  lindo  culto,  cuja  liturgia  foi  pre- 
parada pelo  Rev  f\^arcelo  Gomes  {seu  pastor),  com 
a  participação  de  muitos  pastores  que  estiveram 
conosco  (Revs.  Claudecir  da  Silva,  José  Henrique 
Rosa,  Saulo  de  Mello,  Sérgio  Frazão  (sobrinho),  João 
Rodrigues,  Paulo  Palhão,  Nivaldo  Góes,  Gideone 
Nascimento,  Eugênio  Anunciação).  Apesar  da  dor, 
o  culto  foi  um  tempo  rico,  onde  Deus  esteve  derra- 
mando graça  e  consolo  sobre  nossa  vida.  Somos 
muito  gratos  a  Ele  pela  consolação  e  pela  presença 
da  igreja  de  Cristo  que,  com  suas  orações  e 
companheirismo,  nos  cercou  nesses  dias  difíceis. 

Neide  (viúva}.  Ana  Isabel,  Henrique  Marcelo  e  Marcos 
Rogério  (filhos),  Valdir  e  Roslane  (genro  e  nora). 
Letícia.  Luiz  Eduardo  e  Thlago  Henrique  (netos) 


Jordina  Maria  de  Oliveira 

No  dia  10/4/2007,  perdemos  nossa  vovó, 
Jordina  Maria  de  Oliveira,  o  alicerce  de  nossa  fa- 
mília. Só  o  que  nos  consola  é  a  certeza  de  sua 
salvação  pela  fé  em  Cristo  Jesus.  Ele  teve  uma 
vida  dedicada  à  evangelização  e  de  muita  oração. 

Nossas  lágrimas  são  de  saudades  da  grande  mu- 
lher que  passou  por  muitas  provações  em  seus 
92  anos  de  vida  e  que  morreu  como  viveu:  espe- 
rando e  aceitando  a  vontade  do  Pai. 

Ela  foi  e  será  sempre  nosso  exemplo  de  luta  e  de 
perseverança  na  fé.  Hoje,  somos  filhos,  netos,  bisne- 
to, tataranetos,  todos  crentes  no  único  e  eterno  Deus, 
graças  às  suas  orações  e  aos  seus  ensinamentos, 

Renata  Custódio  de  Oliveira  DomInguetI  Silva,  Atfenas.  MG 


Osória  Filogónia  de  Carvalho 

^ — Foi  chamada  á  presença  do 
•  .  Senhor  em  8/1/2006,  após  ter 
"i  completado  91  anos. 
\[  Nasceu  em  21/12/1914. 
Casou-se  com  Sebastião  Alves 
Batista,  com  quem  conviveu 
50  anos,  ficando  viúva.  Deixa  4 
filhos.  3  noras,  um  genro,  13  netos  e  23  bisne- 
tos. Fez  sua  pública  profissão  de  fé  perante  o  Rev, 
Ryoshi  lizuka.  Serviu  a  IPI  de  Jataí,  GO,  por  mui- 
tos anos  como  diaconisa.  Serva  consagrada  e  fiel, 
só  deixava  de  comparecer  aos  trabalhos  da  igreja 
em  circunstâncias  muito  fortes;  mesmo  com  a 
idade  avançada  e  a  saúde  debilitada,  o  seu  lugar 
no  templo  estava  sempre  ocupado. 

Foi  velada  na  referida  igreja,  a  qual  permaneceu 
lotada  o  dia  todo  por  amigos  e  familiares,  onde 
foram  realizados  dois  cultos,  um  pela  manhã  e  ou- 
tro à  tarde,  tendo  como  oficiante  o  Rev.  David  Aguiar 
de  Oliveira,  que  falou  da  importância  de  sermos 
também  servos  fiéis  como  foi  a  irmã  Osória. 
Todos  nós  choramos  a  sua  partida  sentindo  o 
vazio  da  sua  ausência  e  a  dor  da  saudade,  porém 
ela  nós  deixa  o  exemplo  de  fé  coragem,  fidelida- 
de, amor  e  consagração. 

Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  dos  seus 
santos  (SI  116.15). 

DIac.  Alcy  de  Oliveira  Costa,  sobrinha 


Remessa  de  textos  para  publicação 

Se  você  deseja  enviar  texto  para  publicação  em  O  Estandarte,  escolha  uma 
das  seguintes  opções: 

DPor  carta  para  O  Estandarte,  rua  Amaral  Gurgel,  452,  sobreloja,  Vila 

Buarque,  CEP  01220-010,  São  Paulo,  SP; 
2)  Por  e-mail  para  esíâQílâríe@iaib,nrg 
Os  textos  nào  devem  ser  muito  longos  {2  páginas,  no  máximo).  Fotografias 
tornam  as  matérias  mais  atraentes.  É  importante  a  identificação  de  autoria 
(nome,  igreja  a  que  pertence  e  função). 

O  Estandarte  recebe,  com  alegria,  notícias  de  todas  as  nossas  igrejas  para 
ampla  divulgação. 


José  Eduardo  Vassão  de 
Oliveira 

A  noite  da  quarta-feira,  28  de 
fevereiro,  abalou  o  coração  dos 
crentes  da  5'  IPI  de  Sorocaba, 
SP,  com  a  notícia  do  faleci- 
mento do  José  de  Eduardo,  ao 
cair  da  tarde,  vitimado  por  um 
acidente  de  trânsito. 
Pertencente  à  tradicional  família  Vassâo,  bastante 
conhecida  no  meio  presbiteriano,  que  é  bastante 
ativa,  desde  a  sua  avó  Édina,  na  vida  da  5^  Igreja, 
José  Eduardo,  que  iria  completar  16  anos  no  dia 
3  de  maio,  era  assíduo  aluno  da  escola  dominical 
e  muito  querido  no  bairro  onde  morava.  Com  pen- 
dores naturais  para  a  mecânica,  fazia  para  os  ami- 
gos consertos  em  bicicletas  e  outros  pequenos 
serviços  do  ramo.  Já  estava  trabalhando  na  ofici- 
na de  seu  tio.  A  prova  de  como  era  estimado  na 
escola  onde  cursava  o  1°  ano  do  curso  colegial  foi 
o  comparecimento  maciço  dos  alunos  e  professo- 
res no  seu  sepultamento.  À  sua  mãe.  Valéria 
Vassâo  Alcides,  ativa  líder  nas  atividades  de  nos- 
sa igreja,  e  aos  irmãos  Cibely,  José  Everton  e 
Josiane  ficam  as  esperanças  da  presença  do 
Consolador  para  cuidar  da  ferida  deixada  pela 
ausência  de  pessoa  tão  querida.  Oficiou  no  sepul- 
tamento o  pastor  da  igreja,  auxiliado  pelos  Presbs. 
Benedito  Gonzaga  e  João  Rodrigues. 

Rev.  Lyslas  Oliveira  dos  Santos,  pastor  da  5^  IPI  de 

Sorocaba,  SP 


Luiz  Tertuilano  de  Assunção 

Faleceu  no  dia  4/2/2007.  Nasceu  em  24/12/ 
1932  e  foi  membro  da  P  IPI  de  São  Bernardo  do 
Campo,  SR  durante  27  anos.  Dizimista  fiel,  bom 
esposo  e  pai,  era  muito  amoroso  com  a  família. Foi 
casado  por  49  anos  com  Sara  Martins  Assun- 
ção. Tiveram  seis  filhos:  Ruth,  Reni,  Rosllda, 
Rubens,  Renildo  e  Roberto,  dos  quais  cinco  são 
casados  e  uma  solteira. 

Deixou  também  três  noras,  dois  genros  e  oito  netos 

Foi  velado  e  sepultado  no  Cemitério  Jardim  da 
Colina,  em  São  Bernardo  do  Campo. 

No  ofício  fúnebre,  estiveram  presentes  os  Revs 
Amós  de  Oliveira  Costa  {V  IPI  de  São  Bernardo 
do  Campo).  Gerson  David  (2"  IPI  de  São  Mateus), 
Elias  (Congregação  de  Ribeirão  Pires)  e  Daniel  (Co- 
munidade Evangélica  Senhor  dos  Exércitos).  Es- 
tes deixaram  palavras  de  conforto  à  família. 

Dfac.  Sara  Martins  Assunção 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Carlos  Sampietri 

Carlos  Sampietri  foi  um  mari- 
do  sempre  presente,  um  pai 
amoroso  e  cuidadoso  com 
fl|  seus  filhos.  Mesmo  antes  da 

JH  sua  conversão,  nunca  impe- 
tWF  diu  seus  filhos  de  freqúenta- 
—  ■  rem  a  casa  do  Senhor.  Na  ver- 
dade, sempre  os  incentivou.  Sua  vida  foi  exem- 
plar, longe  de  vícios  e  um  caminhar  dentro  dos 
mandamentos  de  Deus. 

Quando,  recentemente,  passamos  a  conhecê-lo, 
acompanhando  sua  esposa,  a  nossa  irmã 
Iolanda,  sabíamos  que  se  tratava  de  um  escolhi- 
do de  Deus.  No  dia  20  de  janeiro  deste  ano,  Carlos 
e  Iolanda  celebraram  50  anos  de  casados  em  uma 
comemoração  realizada  no  templo  da  IPI  de  Pau- 
lo Silas,  em  São  Paulo,  SP  e,  na  edição  de  O  Es- 
tandarte de  março  de  2007,  publicamos  uma  nota 
deste  acontecimento. 

Infelizmente,  no  último  dia  13  de  março,  o  nos- 
so Irmão  Carlos  nos  deixou,  mas  não  antes  de 
aceitar  ao  Senhor.  Sua  conversão  foi  com  bastan- 
te lucidez,  em  um  momento  de  conversa  com  seus 
filhos. 

Aos  76  anos  (10/4/1931  -  13/4/2007),  dei- 
xou seus  filhos:  José  Carlos,  Maria  Luiza,  Silvia 
Ivone,  Ana  Mana,  Carla  Regina  e  Edna  Paula,  seus 
13  netos  e  3  bisnetos,  e  todos  seus  amigos,  fami- 
liares e  irmãos  em  Cristo. 

Marcelo  Aparecido  da  Silva,  responsável  pelo 
Departamento  de  Comunicação  e  Impressa  da 
IPI  de  Paulo  Silas.  São  Pauto,  SP 


Anna  Correa  Ribeiro 

A  manhã  do  dia  172/2007 
parecia  transcorrer  como  tan- 
tas outras,  mas  ficou 
marcada  com  o  falecimento 
de  minha  avó,  Anna,  aos  108 
anos  de  idade,  em  nossa  casa, 
em  São  Paulo,  SR  onde  perma- 
neceu velada  por  amigos  e  pelo  Rev.  Eli  Marques 
da  IPI  do  Imirim  até  o  traslado  de  seu  corpo  para 
a  1-  IPI  de  Botucatu,  SP,  da  qual  era  membro.  O 
ofício  fúnebre  foi  dirigido  pelo  Rev.  Clayton  Leal 
da  Silva. 

Nascida  em  5/10/1898,  passou  por  3  séculos: 
nasceu  no  século  XIX,  cresceu  e  amadureceu  no 
século  XX  e  gozou  sua  "aposentadoria"  no  século 
XXI.  Digo  "aposentadoria",  pois  somente  após 
completar  100  anos  é  que,  aos  poucos,  deixou 
seus  afazeres  e  viagens,  passando  a  morar  defini- 
tivamente com  sua  filha,  até  seu  falecimento. 

Foi  casada,  por  56  anos,  com  Roque  Augusto 
Ferreira,  que  serviu  como  diácono  na  Igreja  do 
Saltinho,  onde  se  situava  seu  sítio,  na  região  de 
Botucatu,  SR  Depois,  com  seus  filhos,  foram  morar 
naquela  cidade,  onde  permaneceram  até  a  morte 
de  meu  avô. 

Minha  avó  era  muito  ativa.  Não  havia  como  che- 
Ê3r  à  sua  casa  e  não  vê-la  às  voltas  com  a  con- 


Lenita  Almeida  Amaral 

(2/12/1949-20/3/2007) 

^^^^^      Lenita  ou  simplesmente  Titia, 
^^^P^^^   Sim,  sempre  foi  assim  que  nós, 
^H^^^Bk  seus  sobrinhos,  a  tratávamos 
^^^^^  crianças  e  ainda  essa  é 
.       P5r  ^  "OS  referimos  a 

*  ela.  Lenita  sempre  esteve  mui- 

to próxima  de  nossos  avós  (seus 
pais),  Virgilina  e  Alípio  Amaral,  membros  da  IPI  de 
Vila  Romana,  em  São  Paulo,  SR  de  minha  mãe 
(sua  irmã)  Leile,  e  de  nós,  seus  sobrinhos  (Alexan- 
dre, Sérgio  e  Fábio).  Essa  presença  e  carinho  se 
estenderam  a  nossas  esposas  (Denise.  Keyla  e  Mô- 
nica), a  nossos  filhos  e  a  todos  os  parentes.  Titia 
nos  amava  como  uma  mãe.  Ao  mesmo  tempo, 
tínhamos  relacionamento  de  amigos.  Tinha  verda- 
deira paixão  por  nossos  filhos,  seus  sobrinhos  ne- 
tos (Pedro,  Isabella,  Luisa,  Bruno  e  Ian). 

Sentimos,  no  velório,  o  quanto  ela  era  querida. 
Amigos  do  ambiente  de  trabalho  atual,  dos  ante- 
riores, da  faculdade,  de  outros  estados,  todos  que- 
riam se  despedir  e  dizer  o  quanto  Lenita  era  espe- 
cial. Terminamos  lembrando  uma  oração  de  vovó 
Virgilina,  ainda  junto  ao  leito  de  sua  filha,  que 
dizia:  "Obrigado,  Senhor  Deus,  pela  jóia  de  filha 
que  me  deste,  pelas  alegrias  que  ela  sempre  me 
proporcionou  e,  ainda,  pelas  lindas  lembranças 
que  ficarão.  Obrigado  pela  oportunidade  de  con- 
viver com  a  Lenita". 

O  ofício  fúnebre  foi  dirigido  pelo  Rev.  Aury  Vieira 
Reinaldet,  no  crematório  Horto  da  Paz. 

Sérgio  e  Heyla,  sobrinhos 


fecção  de  doces,  bolachas...  Não  preciso  dizer  o 
quanto  todos  gostavam  de  visitá-la,  especialmen- 
te as  crianças.  Também  bordava  a  máquina  e  é 
muito  gostoso  encontrar  pessoas  que  dela  recebe- 
ram toalhinhas,  caminhos  de  mesa,  panos  de  pra- 
to, etc.  Gostava  de  presentear.  Gostava  também 
muito  de  ler.  Na  igreja  foi  muito  ativa:  frequentava 
todos  os  trabalhos  e  fazia  parte  do  grupo  de  cos- 
tura, que  confeccionava  roupas,  especialmente 
para  bebés  e  crianças,  dando  assistência  às  mães 
carentes  e  orfanatos. 

Teve  4  filhos;  Nelson,  Sílvio,  João  Batista  e  Cân- 
dida Maria.  Morreu  deixando  3  filhos  (o  mais  ve- 
lho, Nelson,  faleceu  em  26/3/2000),  3  noras 
(Horácla,  Hilda  e  Elizabeth),  1  genro  (Hélio).  8 
netos  (Regina,  Telma,  Sandra,  Reinaldo,  Arthur 
Augusto.  Keila,  Viviane  e  Nelson  Jr.).  5  netos  por 
afinidade  (Luis  José,  Adolfo,  Fernanda,  Paulo 
Rogério  e  Luis  Fernando)  e  8  bisnetos  (Felipe.  João 
Carlos,  Pedro,  Rafael,  Omar,  Mateus  e  Ana). 

Nossa  família  foi  ricamente  abençoada  através 
da  vida  dessa  serva  de  Deus,  Ela  sempre  deu  tes- 
temunho da  palavra  de  Deus  em  palavras  e  atos. 
Nossa  gratidão  é  imensa,  pois  Deus  não  só  a  pre- 
servou tantos  anos  em  nosso  convívio,  como  nos 
concedeu  a  graça  de  uma  morte  tranquila,  pois 
seu  corpo  simplesmente  "descansou". 

Telma  Ferreira 
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As  Cartas  da  Paulo 


A  autoria  destes  estudos  das  cartas  de  Paulo  é  do  Rev.  Timóteo  C^^'^' 
Wessòr  de  Evar^gelismo  e  Missiologia  no  Seminário  Teológico  de  Fortaleza. 
Mission^^^^^^^  30  anos  no  BrasU,  o  Rev.  Timóteo  é  de  origem  norte-amer>cana 
l^Hs  naturalizado  brasileiro.  Fez  seus  estudos  doutorais  nas  áreas  da  m^ss.ologia 
e  das  cartas  de  Paulo. 

01)  Quem  era  o  apóstolo  Paulo?  (Gl.  1.11-24) 

02)  As  viagens  de  Paulo  (Rm.  15.19;  At.  13-21) 

03)  Entusiasmo  X  Desânimo  (1  e  2  Ts.) 

04)  Um  novo  momento  em  Cristo  (Gálatas) 

05)  A  alegria  e  o  tato  (FUipenses  e  Filemom) 

06)  AcruzdeCristoXOoba-oba(lCo.a-7) 

07)  Defesa  da  tradição  X  Quebra  de  barreiras  (1  Co.  8-11) 

08)  A  função  do  corpo  social  e  o  futuro  do  corpo  físico  (1  Co.  12-lf>) 

09)  Oposição  e  reconciliação  (2  Co.  1-7) 

10)  Oferta  e  Apostolado  {2  Co.  8-13)  ^  , 

11)  A  necessidade  e  a  providência  da  justiça  de  Deus  1-4) 

12)  As  consequências  pessoais  da  justiça  de  Deus  {Rm.  5-8) 

13)  As  consequências  globais  da  justiça  de  Deus  (Rm.  9-11) 

14)  A  missão  da  igreja  (Rm.  12-16) 

15)  A  igreja  no  plano  cósmico  de  Deus  (Efésios) 

16)  A  supremacia  de  Cristo  (Colossenses) 

17)  Por  uma  liderança  qualificada  (1  e  2  Tm.,  e  Tito) 
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